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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

EXPEDIENTE

Particulares e ciliciam;

Assignatnras

*uno 	
temestre	 •	 ***** .• •	 *****

Para funocionarios publico*:

Anuo . 	 	 439000	 78$000
Semestre 	 	 24000	 399000
Numero do dia 	 	 $300
Numero atrasado 	 	 $400
e mais 100 róis por exercicio decorrido,

As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou annos integraes, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de numeres atrazadoe.

Os assignantes particulares e offioiaes, bem como os hen-
colonarios publicos, devem apresentar ou oommunioar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente, até 40 dias
antes do respectivo vencimento, t3ob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não .pagas ou cujas consignações não fo-
rem oommunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão °encenadas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

SEMETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e i•Zegocio interiores — E Pedlent da
Imprensa Nacional.'

liinJsterio, da Educação e Sande rublica	 Expe iente daEt5T 41/4

rectoria Geral de Contabili ade, do eparta iento Na io-a
nal de Saude Publica e da 1 spectoria do Agu s e Esgo os.

Ministerio da Fazenda -- Exet, ente da Cc.ntado a Central dá:
Republica, da Procuradria ;trai da Faz 	 Publica, idas
Directorias da Despesa Pu lica o do 	 io dall ião,
da Recebedoria tio Districtu Federal, ( 	 ülio de
tribuintes e da Commissão mntral .1

Ministerio da, Marinha	 Expc tente d
oleai e.

Ministerio da Guerra — Despae
nisti e..

Ministerio da Viaçãe e' Obras Pu s — Portarias • E )e-
diente do Sr. ministro, do Departamento dos Corre os e e-
legraphes e da Directoria Regional dos Correio e lele-
graphos do Districto :Federal.

Ministerio da Agriciiltura — Expediente da Direct 'ia Geral
do Expediente e Contabilidade e do Dcpartament Nacional/
da Produção Mineral.

Ministerie do Trabalho, Industrial e Commereto Portarias
— Expediente da Directoria Geral de Expedien e, dos De-
partamentos Nacionaes do Trabalho, da 'n'utria Com-
mereio, da Propriedade Industrial e do Povna, mento, do
Conselho Nacional do Trabalho, do Instituto Nacional de
Previc/eacia e Apostilas.

Tribunal de Contas — Noticiario — Rendas publicas — Parte
cum/creia' — Éditaes e avisos —Sociedades anonymas
Sociedades civis	 Annuncios.

	

•	 Interior	 Exterior

	

609000	 969000

	

309000	 48000

As assignaturas para funcoionarios publicos, que descon-,
tein em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições " pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por inter-
niedie das collectorias federaes, mesas de ,rendas .e alfandegas
poderão ser encaminhadas directamente'á-Imprensa Nacional;
sem interferencia das delegacias Umecte.

Os preços fixados para os funclonarlos publicos são ez.
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a qua-
lidade, façam o pagamento adeantamente.
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ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETÓ N. 24.074 — DE 2 DE asam DE 1934

Concede Uma subvençao ao Aero Club de ' São Pauto

O Chefe . do iGtove.rno Provisorio da 'Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da .attribuição que lhe confere •o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro ' de 1.930x

Considerando que a aviação desportiva, reserva da avia-
ção militar, necessita de recursos urgentes e que só o Gover-
no Federal pode conceded-os;

Considerando que o Acre Club de São Paulo vem man-
tendo com efficieneia um curso para formação de pilotos do
a-viado, e tem incentivado o desenvolvimento da aviação des-

.. fportiva e de turismo, apesar da escassez de recursos com que
luta , havendo promovido a . reunião do 1° Congresso Acro-
nnutico Nacional, que se realizará em São Paulo, sob sais
auspicios, no mez de abril proximo vindouro; 	 .

Considerando que esses omprehendimentos do Acro Club
de .São Paulo merecem o mais franco amparo da União, por
interessarem ao progresso do pais e á sua defesa;

Considerando que o caldo -da sub-consignação n. 6. verba
9* do orçamento do Ministerlo da Viação e Obram Puhlioas



Ord. 8:8008006
Grt. 4:400000
Ord. 7:200$000
Grt. 3:6008000
Ord. 7 :2008000
Get. 3:660000
Ord. 2:4008000
Gpt. 1:200400

13:200t4000

21:6008000

21 :60011009

3:600$000

1545.8	 Sexta-feira 27
	

()O	 CIO .,11.)*O1

para o corrente exercido, comporta um auxilio para c:mplia-
ção . dos emprehenclimentos do Acro Glub de São Paulo de
accôrdo mu o plano de. desenvolvimento delineado, decreta:

Art.. 1°. Fica autorizado o Minásterio da Viação e Obras
•Publicas a conceder ao Acro Club de 'São Paulo a subvenção
de 50:000,3000 (eincoenta contos de reis.), por conta da sub-
consignação n. O, verba 9' do orçamento do mesmo Ministe-
rio para o .00rreate exercicio.

Art. 2°. Os emprehendimentos a realizar deverão 'ser fis-
calizados pelo Departamento de Aeronautica Civil, ficando e
Aero Club de São Paulo obrigado u comprovar a applicação
dessa subvenção.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1934; 113° da Indepertden-

eis e 46° da Repubaica,

DECRETO N. 24.631 — DE 9 DE JULHO ou 103-4
Rectificação

Artigo unira. Onde se "Decreto n. 20.784, cle 14 de
dezembro de 1931", leia-se "Decreto n. 22.478, de 20 de. fe-
Vereiro de 1933".

• Depois das palavras "prerrogativas desta" do art. 10,
n. 1, e antes do periocio'que começa da se .gninte .maneira:
"depois de "federal, estadual ou municipal, etc." —
o seguinte: "Art. 11, n. V".

DECRETO N. 24.761 — na 14 Juta{h na 1931
Reproduz-se por ter sabido com otnissõet., , a parte re-

lativa .ás assignaburaS:
Getulio Vargas.
Oswatdo Aranha.
tn-ancisoo Antunes Maciel.
Juarez do Nascimento Fernandos Tavora.
José Americo de Almeida.
Washington k"°. Pires.
Joaquim Pedro Salgado Filho.
Fellx de Barros Gavalcante de Lacerda.
P. Góes Monteiro.
Protogertes 'Guimarães.

DBallirr0 N. 24.7,76 na 14 DZ aux° ne. 1034
Rectificafflo

Art. S. tela-se do seguinte modo: "A swp ,ensão de jor-
naes, devidamente matrioulados do acoõrdo com o presente
deoreto, ressalvado o disposto no art. 2°, do decreto n. 5.221,
de 12 de agosto de 1927, somente será permittida nos casos
do art. 12, § e a sua aprehensão,.nos casos o pela forma
regulada nos .artigos 12 e 63•

DECRETO N. 24.64.3 — DE 6 DE JUNHO DE 1934

pecreta o Codigo de Aguas
ancrine.AçAo

Art. 13 — Onde se diz : "execução do art. 54, § 14..."
deve-se dizer: "execução do art. 51 § 14..."

Art. 24 — Onde se diz: "ou ilhotas, que formarem..."
deve-se dizer: "ou ilhotat, que se formarem..."

Art. 35, § 1° — Onde se diz: "Essa servidão se dará..."
deve-se dizer: "Essa servidão só se dará..."

Art. 43, § 20, lis fine —Onde se diz :" ...para serem Inicia-
das? para serem concluidas..." diga-se: "... para, serem
Iniciadas, como para serem concluidas..."

Art. l55 — Onde se diz: "... si não houver dono 'conhe-
cido, devolve/-o-ha a adminitsração..." diga-se: ".., si não
honver•dono conhecido, remove/-o-ha a administração..."

Art. 119 — In fine, onde se diz:".., as respectivas re-
presas ou açudes... diga-se: "... a respectivas presas ou
açudes..."

Entre os trts. 132 e 134 falta o art. 133 que é o seguinte:'
Art. 133. A agua. o alveo e as margens do aqueduioe

consideram-se como partos integrantes do predio a quo as
aguas servem.

DECRETO N. 24.802 — DE 14 DE JULHO DE 1931
Determina a distribuição integral d Directoria de Fazenda do

Minsterio da Marinha, dos creditos que constituirem o or_
eamento da despesa deste Minsteriu, e da outras provi-
dencias
Onde se le: "Getulio Vargas.
Protogenes Pereira Guimarães".
Leia-se:
"Getulio Vargas.
Protogenes Pereira Guimarães.
Oswaldo Aranha.
(Publicado no Diario Official de 25-7-31).

DECRETO N. 24.622 — DE 9 DE JULHO DE 1934

Supprinta o cargo de agente o crea o de thesoureiro na agencio,
postol-telegraphica de Jacarchy, na Directoria Ocral dos

Correios e Telegraphos de São Paulo

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
'Unidos do Brasil, tende em vista o que dispõe o art. 19 do
decreto n. 21.758, de 23 de agosto de 1932,

Decreta:
Artigo unjo°. Fica 'supprimido o cargo de agente pastai

e crendo o de tbesoureiro na agencia postal-telegraphica de
Jacarehy, na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
de São Paulo, este último com a gratificação annual de Ires
contos e seiscentos mil réis (3:900.3000).

Itio de Janeiro, 9 de julho de V.431, 113° da Independen-
cia e 46° da RePublica,

Gsruoio VARGAS,

José Ameri.co de Almeida.

DECRETO N. 24.703 — uu 12 DE J114110 DE 1934, -

Extingue e crea varios lugares no quadro do pessoal da Casa
da Moeda., e clã outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Éstadoà
rido. do Brasil, no uso das attribuições que lhe confere o
art. 1°, do decreto a. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

considerando que o decreto n. 22.269, de 28 de dezembro
de 1932, que deu novo regulamento á •Casa da Moeda deter-
minou a exitinnão de todos Os lugares que nesta repartição
ficassem vagos, e que não , fossem absolutameote indispen-
SaVeiés;

Considerando que com a euppressão dos lugares
tentes nessas condições, podem, sem augmento algum de dos-
pesa, ser ereto:ias outros de premente necessidade, afim cio
bem atténder ao desdobramento natural do serviço, bein como
aos encargos novos eonnnettidos a essa repartição, decreta:

Art. 1.° Ficam extinctos, no . quadro do pessoal da Casa
da Moeda, 03 lugares seguintes: 3 auxiliares de escriptu, de
40 classe, 1 auxiliar de portaria, 1 zeladora do Arnhulatorie
Medico:1 gravador mestre e 1 °Melai de 1° classe_ da Officina
de gravura, 4 aprendizes de 1° classe da °Moina de ligas mo-
netarias, 2 aprendizes do 1° classe e 2 ditos de 2' classe da
offieina de Jau:inação e cunhagem, 5 contra-mestres da offi-
cina do impressão, 5 aprendizes do 4° classe da officifia me-
eanica e 1 operaria dispensado do ponto (fallecido), 'com a
gratiáriação de 3:1M000 annuaes.

Art. e.. Fica extincla a Secção Fiscal da Mineração.
sendo as respectivas lunações, que não collidirem com as da
Directoria de Predileção Mineral do Ministerio da Agricul-
tura, attribuidas	 Secção Fiscal da Cunhagem, que passa
ter a seguinte organização:
1 fiscal da cunhagem 	

2 ajudantes 	

2 peritos , avalladores.	 .	 	

1 servente de 2 1 classe. . . •

Art. 3.° As funcçães de Zeladora do Amholatorio 'Medico:
passam a ser exercidas por uni auxiliar de e,cripta, designado:
pelo director.

GETULlo 'VARGAS.

José Americo de Almeida',
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Art. 4.° E' elevada a categoria,de Officina, com a denomi-
nação de Officina de Ourivesaria e Medalharia, a actual Secção
de Gravura Mecanica e Ourivesaria da Officina de Gravura,
a qual terá o seguinte pessoal:
1 chefe 	 .	 .	 Ord. 8:8002000

Grt. 4:400400 13:2002000
1 mestre 	 ... Ord. 7 :2002000

• Grt. 3:6002000 10:8002000•
i contra mestre 	  Ord. 5:3532334

Grt. 2:676666 8:O30000
t official de 1' classe. .	 • 	  Ord. 4:6232334

Grt. 2:3112666
1 official de 2' classe

	

	  Ord. 3 :6002000
Grt. t:800$000

3 •fficiaes de 3' classe. *	. Ord. 3:0402000
A.

•P	 Grt. 1:5202000
1 official de 4" classe.

	

	 . . Ord. 2:0802000
Grt. 1:0402000

1 aprendiz de 1' classe.	 Grt.	 --
1 aprendiz de 2' classe.	 Grt.
.1 servente de 2" classe. . . . . Ord. 2:4008000

,t	 Gd. 1:2002000

1:4102000 •

§ 1° Na cobrança da taxa sobre os assucares -de en-
genho será adoptado o regimen de lotação e lançamento
xada a lotação minima em Ires mil kilos (3.000), tomando-se
por base da primeira cobrança a média da producção--10

quinquennio e, dahi por diante, a producção geral da safra
anterior, de cada engenho. A' importancia devida poderá ser

, paga de uma só vez, ou em tres prestações, a-juizo do-Instituto
do Assucar e do Aleool.

§ 2.° O Instituto do Assucar e do Álcool criará e owteará
a fiscalização -necessaria e, poderá contractar a cobrança da
taxa com o Ministerio da Fazenda, por intermedio das c,olle-
ctorias; bom o Banco do Brasil, ou com syndicatos : e coopera-

' tivas de proprietarios de engenhos.
• § 3.0 Quando a cobrança for- contractada pára Ser effe-

ctuada emcollectorias federaes, a forma de a fazer e recolher
será prescripta em portaria do Ministerio Fazenda, que a
baixará depois de combinar Os seus. termos com o Instituto do

,Assucar e do Álcool.
§ 4.° Quando • a cobrança for contratada cem o Banco do

Brasil ou com 'mdicatos e cooperativas de proprietarius
engenhos, o Instituto do Assucar e do Alceei ajustará com ,o
contractante fórma de a fazer e recolher.

Art. 4.° E' prohibida a installação no territorio nacional
de novos engenhos e usinas, e, bem assim, a remoção total ou
parcial dos -já existentes de um Estado para outro.

Paragrapho unico. Exceptuam-se desta prohibição
usinas e -engenhos que se vierem a fundar, mediante autori-
zação do Instituto-do Assucar e do Alcool, nos seguintes casos:

a) quando destinados a explorar plantios de calina per-
tencentes a engenhos, que se hajam incorporado para ferina-
rem urna usina e paralizada definitivamente' sua actIxidade;

b) quando destinados ao aproveitamento de cannaviaes
exinentes á data dá publicação deste decreto, e que hão pos-
sam de outro modo ser utilizados, pela inexistencia de enge-
nhos ou usinas na região em que estiverem situados-e pela

'impossibilidade de. encaminhar as cannas a fabricas de- zonas
proximas.

-Art. 5.° A infracção do art. 4" será punida com a apre-
- en6ão dos apparelhos e multa igual ao. seu valor, arbitrado

este pelo Instituto do Assucar ,e do Alcool.
§ 1.°. Quando se verificar sonegação ra taxa, .a.pplicar-se-

ha ao responsavel inulta'igual ao triplo da taxa emque,tiver
sido -lançado.	

.§ 2.° O processo para applieaeão dessas penas. se • int-
ciará e organizará pela fórma,estabelecida aio regulamento do

' imposto de consumo, sendo julgado-pelo Instituto do,ASsucar
e do Álcool, e as multas que forcas applicadas, não sondo pagas,
serão cobradas .per executivo fiscal, cabendo metade das im-
portancias effectivar:nente -recolhidas aos autuantes. 	 .
. Art. 6.° Fica accroscida do'.- um representante dos produ--

ctore,s de assucar de engenho. a commissão executiva a que se
, referem os 'arts. 5° e 6° do 'regulamento approvado pelo 'de-
creto n. 22.981,de 25 de julho de 1938.

§ 1.° Cada Estado productor de assucar de engenho de--
, Mamará um delegado' eleitor para constituir o grupo que ele-
t gerá o representante a que-se refere o presente artigo.1 • •

§ 2.° Serão applicadas, para escolha dos delegados-elei-
; toras e para a eleição dos 'representantes dos productores do
assucar de engenho os dispositivos gemes do Regulamento do

6:9352000

5:.4002000

13:6808000

Art. 5.° O Gabinete Ide Pendas compor-se-á, alem dós
peritas moveis fornecidos' pela Divisão Technica, conforme a

'exigencia: do serviço, do pessoal fixo constante do quadro se-
guinte:	 •	 .

1 . perito chefe 	 s',) .	 Ord. 8:8008000
1	 -Grt. 4:4002000 13:2002000

4 pontos 	 .	 	  Ord. 7 z.,2002000,	 è't .	 Grt. 3:6O000.0 -13 :2002, 000
1 •escrivão-conservador. ., . 	  Ord. 5:2002000	 .

Grt. 2 :6008000	 7 :800200()

•
.	 .

Art. 6.° Ficam creados mais os seguintes lugares na Dl-
- visão Technica. com os vencimentos estabelecidos- na legisla-
ção vigente: 1 gravador na Officina de Gravura. 1 official de

: 2' classe na Officina de Obras e Reparos, 1 official de 2' classe
na Officina de Fundição nlArtistica. 1 olficial de 4* classe na

• Officina de Ligas Monetarlas e I offielaes de 4' classe na Of-
.ficina de Laminação e Cunhagem.

Art. 7.° A gratificação por excesso de trabalho é fixada
em •1:3522000.	 -,	 .

Art. 8.° Para oceorrer . ás despesas, resultantes das altera-
ções determinadas por este decreto, sere feitas -as correcções

.indispensaveis nas sub-consignações respectivas, da consigna-

. ção Pessoal da Verba G a --2 Casa da Moeda -.j. do orçamento vi-
gente.	 •-	 •t.

• ' Art. 9.° O presente decreto entra em vigor na data de sua
.publicação, revogadas as disposições em contrario."

RIO& Janeiro, -12 de julho de 1934, 113° da Independencia
e 46" da Republica.

USTLTLIO VARGAS.

Oswaldo Aranha
• .	 •

• art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro-de 1930. de-
creta: •

por usina a que

t.	

simner. e	 ou	 pp
ou. de ambos.

di	 d	 outro desses a, arelhos

Ar 2.° Fica limitada a producção de assucar de cada
engenho a média obtida no ultimo quinquennlo, sob pena de
apreensão e perda de excesso, que reverterá em favor do Insti-
tutó do Assucar e do Álcool, para o fim estabelecido no art. 3°.

Art. 3.° A taxa a que se refere o art. 1" será cobrada pelo
Instituto Assucar e do Álcool e por elle applicada no custeio
de seuo serviços e a proteger, dentro das possibilidades da
renda que delia obtiver, a industria dos que ficam obrigados
a pagal-a.

:

Art. 1.° Fica sujeito'a uma taxa de trezentos Féis (8300'	 •
, por porção de sessenta (60) kilos *de as ,sucar produzido em	 -
' engenhos.	 1	 ,	 rancirt.ETO N. 24.798 --, DE 14 DE JULHO DE: 1934,

Paragrapho unico. Entende-se por engenho toda e qual- "Regula a concessão de ajudas de custo ao pessoal militar e
quer fabrica de assucar que não possuir turbina nem yacuo; e 	 civil do Ministerio da Marinha

DECRETO N. 24.749 - nz. 14 or JuLuo DE 1934

ea uma taxa de tresentos réis (8300) por porão de sessenta Instituto do Assucar e do Al000l.

(60) hilos de assucar produzido em engenhos	 Art. 7.° O presente decreto entra em vigor na data do
sua publicação, revogadas as dispoeições em contrario.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados 	 Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934, 113° .da Independen-
Unidos do Brasil usando das attribuiç5es que lhe: confere o cia e 46° da Republica.

GETULIO VARGAS..

luares do Nascimento Fernancles Tavora.

• ••

3:1202060.
2 :4008000

3 :6002000

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasik, usando das attribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto ri. 19.398, de 11 de novembro de
1930. e, attendendo ao que lhe expoz o Ministro de Estado
dos Negocies da Marinha. decreta:

Art. 1.0 O pagamento de ajudas de custo aos officiaes,
sub-officiaes, sargentos e funcationarlos civis do Ministerio da
Marinha, obedecerá' ás disposiNes da lei n. 5.167-A, de 12
de janeiro de 1927, sem a graduação provista na tabella C, a
que se reforce art. ItO da MSS= lei,
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Art. 2.° Os que tiverem encargos de familia reeebereia,
or pessOa com iliiejto á passagem, tantos meies dias de sol..
o ou ordenado, (peados forem os dias de viagem, sem alimen-
tção fornecida, contando-se por inteiro as fracções maiores
e doze (12) horas.

Art. 3." O Ministerio da Marinha providenciará para que
:ja organizada uma consolidação referente ás vantagens eo-
re vencimentos dos militares e funceionarios civis do ali-
isterio da Marinha.

Art. •.` Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934, 113' da Inciepeu-

meia e 443° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Gaimar-ães,

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 11 de julho foram nomeados:
O coronel jr Engenharia Wolmar Augusto da Silveira

hefe da c•mmissão brasileira de estudos para a construcção
e uma ponte sobre o rio Uruguay, li gando o Brasil á Repu-
lica Argentina; e os engenheiros João Luderitz e Adindo
cal membros da c,onunissão brasileira de estudos para a
onstrucção do urna ponte sabre o rio Uruguay. l i gando o
asa,sil á Republica Argentina.

vaHno CO i'nnlfbik

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Guerra

Requerimento despaliado pelo Sr.' Chefe do governo
.Pro‘ isorio

°tintim de Mesquita Vasconcellos, coronel da reserva de
1 classe, pedindo o abono das vantagens instituidas pelo de-
creto n. 23.791, de 23 de janeiro ultimo. — Indeferido. Em
11-7-931.

Requerimentos despachados pelo Sr. Presidente da
Republica:

Arnaldo da Silveira Ilautz, coronel da reserva de 1'
classe. pedindo . o abono das vantagens instituidas pelo de-
creto ri. 23.794, de 23 de janeiro ultimo. -- Indeferido. O
decreto a. 23.794, não se applica a officiaes da reserva.
Em 21 de julho de 1934.

José Servulo de Sampaio, ex-alferes, pedindo relevaçãe
de prescripção cru que incorreu o direito de pleitear a annul-
lação da dispensa da connnissão. Archive-se. Em 24 de
ititho de 1934.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Ministerio do Trabalho, Industria .

e. Conunercio.
Por decreto de 23 de julho do corrente anno, foi exo-

rerado o inspector de Caixas de Aposentadoria e Pensões do
jonseiho Nacional do Trabalho, Pery de Oliveira, por ter
acceito outro cargo.

— Por outros da mesma data; foram nomeados:
Francisco de Bollanda Tavora, inspector regionaí :'aia

3xercer o cargo de inspector de Caixas de Aposentadoria e
Pensões do Conselho Nacional do Trabalho;

Francisco Norberto Alexandre da Costa, fiscal do Tra-
balho, contractado, do Departamento Nacional do Trabalho,
para exercer o cargo de inspector do Trabalho;

Erotildes Ramos, para exercer o cargo de enfeeáloi...a
da Hospedaria de Irnmigrantes da ilha das Fitares, do De-
partamento Nacional do Povoamento;

O ajudante de motorista da Secretaria do Estado, Ma-
noel João dos Santos,, para exercer o cargo de motorista de
automovel do Departamento Nacional do Povoamento;

O lo official da Directoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado, Theophilo Mosqueira Junior, para exer-
cer o cargo do archivista da mesma Diretoria Geral;

O 2° official da Directoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado, bacharel Pedro Marques, para exercer o
cargo de 1° official da mesma Directoria Geral;

O 3° official da Directoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado, Jés Elias de Carvalho Paiva, para exer-
cer o cargo de 2° official da mesma Directoria Geral;

O auxiliar da Directoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado, Carlos de Gusmão Coelho, para exercer
o cargo de 3° official da mesma Directoria Geral;

O contraetado da Directoria Geral de Expediente da Se-
etaria de Estado, Rachel de Marfe-ia, para exercer 3 .targo

de auxiliar da mesma Directoria Geral.
— Por outros do dia 24 do mesmo mez e armo foram

nomeados:
O director da Secção do Departamento de Estatistica e

Publicidade, engenheiro civil João Carlos Vital, para exer-
cer o cargo de director geral do mesmo Departamento;

Terceiro official do Departamento de Estatística e Pu-
blicidade, o auxiliar de la classe do mesmo Departamento,
Pedro Paulo de Castro;

O auxil i ar de- segunda classe rio Departamente Nacional
da Industria e Commreciry,'Helena Cruz Noguldra para exer-
cer o cargo de auxiliar de primeira classe do Departamento
de Estatistira e Publicidade;

O o auxiliar contractado do Serviço de Identificação
Profissional, do Departamento Nacional do Trabalho. Hen-
rique . Canclido Catnamo. para exerc e r o cargo de auxiliar de
segunda classe do Departamento Nacional da Industria e
Commercio,

Portaria n. 598
O ministro da'Vlaeão 43 Obras Publicas, etc., resolve

approvar as instrucções que com esta baixam assignadas pelo
director geral de Expediente da Secretaria de Estado dos Ne-
godos da Viação e Obras Publicas, para a Commissão de Es-
t udos dos Rios Tocantins, Araguaya e seus affluentes.

Rio de janeiro. 14 de jUlho de 1934. — Jose ~rico
de Alneeida

Instruções aprovadas por portaria n. 598 desta data para a
a commissão de estudos dos rios Tocantins. Araanaya e
seus affluentes.
Art. I.° Fica constittiida urna commissão de reconheci-

mento dos rios Tocantins e Araguaya para o fim de estudar
as condições de navegabilidade desses rios e seus afrluentea
principaes, bem como a possibilidade de colonização s% apro-
veitamento economico dos vales respectivos, incluindo a re-igião miesopotamica e a ilha do Bananal.

Paragrapho unico. As despesas com esses estudos cor-
rerão por conta da sob-consignação n. 11 da verba 15 do or-
çamento vigente.

Art. 2.' A coromissão reger-se-á pelas presentes ins-
trucções e pelos dispositivos, que lhe são applicaveis, do de-
creto n. 23.0X57, de 11 de agosto de 1933.

Art. 3.° O pessoal technico e administrativo será no-
meado, em commissãos na fórma estabelecida no paragrapho
unico do art. 1° do decreto n. 19.398, de Ii de novembro
de 1930. se a escolha recair em pessoas estranhas ao qua-
dro do Departamento Nacional de Portos e Navegação ou de
outras repartições publicas e, em caso contrario, será desi-
gnado por portaria do ministro da Viação e Obras Publicas.
O pessoal diarista será admittido pelo engenheiro-chefe, no
local dos estudos, de aocordo com a tabella que fér appro-
vada pelo ministro da Viação, nos termos do decreto numero
18.088, de 27 de janeiro de 1928.

§ t." O pessoal' designado pelo ministro da Viacão, de
conformidade com este artigo, além da gratificação fixada na
tabella annexa, receberá os vencimentos dos respectiVos car-
gos, do accardo com o ponto mensal que deverá ser remettido
pela chefe da comrnissão ás repartições a que pertencerem
os funcionarios.	 •

§ 2.° As gratificaçóes de que trata a tabella annexa, hem
como os salarios dos contratados sé ser5o concedidos a nartir
da data do embarque e até o dia da obegada ao porte do. Illo
de Janeiro.

Art. 4. 0 E' fixado o prazo de oito meses, a contar da
data do inicio dos estudos, para a sua apresentação ao-De-
partamento Nacional de Portos e Navegação.

Art. 5.° A commissá.o deverá obedecer ao seguinte Hl-
erari o :

o) partir de, Balisa, cabeceira do rio Araguaya oram des-
tino a Santa Leonoldina:
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b) em Santa Leopoldina será dividida em duas turmas;
urna. fará o reconhecimento da ilha de Bananal; outra subirá
o rio Vermelho, descendo depois pelo canal de leste da ilha
do Bananal o pelo Araguaya até sua faz no Tocanims, indo
até Itaboca;	 •	 •

c) subir depois o Tocantins, explorando-o até seus for-
madores, indo, Si possível, até os divisores dagua de cada'
uru;

d) reconhecer os ries Manoel Alves, do Sono, Palma e
Paranii, affluentes do Tocantins e descer depois o Tocantins
até Belém;
•• e) na cachoeira de Itaboca deverá ser feito um ,estudo

mais pormenorizado para verificar se é possivel transpoi-a
com uma eclusa ou outra obra de arte do mesmo fim, ou se;
é preferivel contornal-a coin uma estrada de rodagem.

Art. 6.° O chefe da conunissão poderá modifica/ . o .iti-•
nerario previsto no art.'5°, se assim o exigirem a rapidez e
maior perfeição dos serviços, devendo justificar no rs,/atoriri
as modificações adoptadas.

Art. 7.° Os trabalhos da commissão comprei-tendem;
a) , levantamento topo-hidrographico expedito. indicando'

a situaeão do canal mais profundo 'e informando sobre as pos-
sibilidades de melhoramento local;

•b) reconhecimento da natureza geologica e riquezas mi-;.
neraes das regiões percorridas, fauna, flora e estado de
lização das tribus de indios;

a) estudo sobre a conveni•encia do estabelecimento de
nucleos agricolas, inclustriaes ou de e-xplorações mineralo-
gicaS;
• '	 d) avaliação do custo dos trabalhos de que trata a letra,
e) do art. 50 ;	 •

a) coleta do • •maior numero de jnform{{c'& .s sobre a região
mesopolaraica do. Araguaya e Tocantins.

Paragra.pho trinco. Os trabalhos devem concluir Infor-''
mando sobre: •

• '1) extensão dos estirões navegaveis., , com is minimos
profundidade; •
• 2) V•elocidatie das correntes;

;) differenças de nivel entre os extrernos destes esti-
rões;	 •4) extensão dos trechos onde a navegação é interronisi
pida por cachoeiras. correileiras. bancos e travessões;

5) velocidades das correntes nesses trechos;
6) differenças -de niy:el entre os extremos destes trechos;

: 7) natureza do material do leito dos rios e das faixas mar,
ginaes;

'8) topographia das inargens discriminando as partes al-
tas, as planicies sujeitas a inundações periodicas, os brejos e•
pantanos permanentes; 	 .

0) condições de salubridade estabelecidos por zonas; ne-
cessidade de serviço medico e pha,rmaceutico de caracter per.:
manente; •

10) população ribeirinha, sua densidade e possivel
veitaniento dotsseus trabalhos; perigo que constitua para o
pessoal encarregado dos serviços;	 •

. • 11) condições de abastecimento quanto a generos
tinos e objectos de uáo; •

• 12) escolha, para cada um dos tres.trechos principaes, do?:.
locaes destinados a moradias hygienicas . de caracter pernia-'
nente. depositos de mantimentos,- guarda do apparelhamento,
-pharmacia, etc.;

• 13) producção das regiões atravessadas;
:14) •generos de importação' de que carecerem;
15) condições de acesso . para cada zona, por outras vias

differentes da fluvial; •,
• .16) caracteristicas das embarcações empregadas na nave-
gação dos diversos trechos 'dos rios e afluentes (comprimerito;'
bocca, pontal, motor, lotação, ete.), frequencia dessa navega-
ção e vulto do commercio na estiagem e nas enchentes.'

Art. 8. 0 Serão determinadas as coordenadas geographicam
'cloa'pontos necessarios á amarração do levantamento expedito,
•sendo as Cotas dos. pontos notaveis do perfil obtidas por nive-
lamento barometrico,. indicando-se nas aislenetas, em croquis
todos os esclarecimentos necessarios.	 •
• Art. 9.° A commissão determinará as descargas approxi-
suadas dos rios Araguaya e Tocantins nos pontos principaes,
ausante e a montante das emboccaduras dos af fluentes. rntos
pontos notaveis do curso serão indicados os níveis minimose
maximos, assina como as 'descargas provaveis de estiagem e do
cheia.

E' indispensavel a medição das descargas approximadas do
Tocantins e do Araguaya a montante da confluenoia. assim

como o do Tocantins inferior depois desta e na villa de Ca-
• metá.

Art. 10. A commissão determinará no rio Tocantins a
zona attingida pelas marés de syzigias, quer na estiagem:,
quer na enchente, se possivel, directamente, e, em caso cot....
trario. por informações locaes.
• Art. 11. No levantamento expedito a que se refere o

art. 7°, as sondagens hydrographioas relativas aos 'canaa
navegaveis deverão ser referidas ao nivel das estiagens liON;
maes.

Art. 12. Os estudos, relativos á flora,' a fauna e 'á, geo-
logia loc,aes, de conformidade com as investigações que Wein
feitas pelos especialistas incorporados á commissão, devem
sei, quanto possível, acompanhados de exemplares caracte-
ristieos da região.

Art. 13. A eommissão apresentará suggestões sobre me-
lhoramentos imediatos, em beneficio de determinadas zonas,
como aprofundamento dos leitos, remoção de bancos •011 pe-
dras, rectificações de calmes, lipeza ou, possivelmente, a
necessidade de obras de arte, como eclusas, canaes lateraet:
ou rodovias.

Art.' 14. A commissão completara o seu relatorlo com
photographias, no Maior numero possivel, com o fim de;
facilitar o conhecimento da região. 	 •

Art.- 15. Fica o engenheiro-chefe autorizado a '?enten-
der-se diretamente com todas as auctoridaties federaes, es-
taduaes e municipaos das zonas percorridas, 'afim de serem
facilitados todos OS recursos á 4ton-imissão, de • accórdo com- -o
art. 20, item, 1 e' seguintes do regulamento approvado pelo
decreto n. 23.067, de 11 do agosto de 1933:

Art. 16. O Ministerio da Viação requisitará do 'da
Agricultura um geolOgo e um agronorno do quadro do pes-
soal do ITICSMO

Paragrapho unico: O geologo e o agronotno deverão
apresentar ao engenheiro-chefe relatorios sobre as obser-
Nações que tiverem feito.

•Art. 17. Ao engenheiro-enefe será adeantada mesta ca-
pital a importancia do credito a que se refere o paragrapho•
unieu do art. 1° para despexas de pessoal e material da

Art. 18. A commissãu estudará a conveniencia• de- ser
subvencionada a navegação do Tocantins, Araguaya e seus
afluentes e estabelecida a maneira de realizar essa navega-
ção para incrementar o commercio.

Art. 19. A Commissão -apresentará plantas parciaes dos
reconhecimentos effectuados, na escala de ,1:50.000,:e urna
planta geral, na escala de 1:500.000.

Art. 20. O engenheiro-chefe deverá apresentar um •re-
latorio final, dando conta de todos Os estudos realizados, de
a•eórdo cem estas instrucções, e dos resultados 'obtidos pela
conunissão.

.Art. 23. O pessoal da commissão á o seguinte.:
1 ongenheiro-chefo. . 	

	
0:000$000

1 engenheiro-ajudante
	

3:0003000
2 concluctores de 1' classe a 2:5003 	

	
5:0003000

4 auxitiares teehnicos de 1' classe •a 1:5003 	
	

6:0003000
4 auxiliares technicos do-2' classe a 1:2003.— 	 4:8003000
1 escripturario. . . 	

	
1 :6003000

1 agronorno.	 1:5003000
1 geologo.	 •
	 3:0003000

1 meehanico em motores de explosão e eiectri-
1:00030A0•

Rio . do Janeirti, 14 de julho •Ile 1934. — 1.13. de Macedo
Guimarães, director geral interino.

Portaria n. 599
O Ministro da Viação e Obras Publicas resolve approvar

as instrucções que com este baixam, assignadas pelo Direct&
Geral de Expediente, interino. da Secretaria de Estado dos
Negocies da Viação e Obras Publicas, para o Commissão de
Estudos do Porto de Itajahy e Levantamento do Rio Ca-
choeira.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934. — José Americo de
Almeida.

—

Instruções aprovadas pela portaria a. 591) desta data' para e
• commissão de estudos do porto de Itajahy e levantamento

do rio Cachoeira.
Art. 1.° Constituição da Commisstio. — Nos termos do

art. 24 do decreto n. 23.067, de I/ de agosto de 1933, é cons-
tituida uma Corninisão, para proceder a novos estudos no,
porto de Itajahso afim dç verificar ao condições hydrogra-.•
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phicas do rneimo e os effeitce produzidos pelas obras já
executadas; a Commissão se encaregará, tambem, de levantar
uma planta hydrographica do trecho (P•agado do rio Cachoei-
ra, para apreciação da conveniencia de completar o projecto
a pprovado .

§ I.° As despesas com estes estudos correrão por conta
do credito orçamentado, aberto pelo decreto ri. 24.167, de
25 de abril do corrente armo, verba 15 — Titulo II — Sub-
conainação n. 11.

§ 2,° O credito será distribuido por adeantamento. posto
á disposição do chefe da Commissão, na Delegacia Fiscal, no
Estado de Santa Catharina.

Art. 2.° A Commissão reger-se-lia pelas presentes ins-
trucções e pelos dispositivos que lhe forem applicaveis
decreto n. 23.067, de 11 de agosto de 1933.

Art. 3.° O pessoal teebnico e administrativo será nomeado,
em commissão, na fôrma estabelecida no paragrapho unico
do art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930.
si a escolha recair em pe.sstsas estranhas ao quadro do De-
partamento Nacional de Portos e Navegação ou de outras
t .epartições publicas, e, em caso contrario, será designado,
por portaria do ministro da Viação e Obras Publicas. O pes-
soal diarista será admittido pelo engenheiro-chefe, no local
dos estudos, (In accArdo com a tabella que fôr approvada pelo
'ministro' da Viacão, nos lermos do decreto ri. 18.088. de 27
de janeiro de 1928.

§ 1. O pessoal do quadro do Departamento. nomeado pelo
ministro da Viação, de conformidade com o artigo anterior,
continuará a receber os vencimentos dos respectivos cargos,
de accórdo com o ponto mensal, que será remettido pelo che-
fe da COIPTIliSSIii) ás repartições em que servirem, e a diffe-
rença, pela tabella annexa ás presentes instrucções e por
conta da verba distribuiria á Commissão.

§ 2.° O pessoal estranho ao quadro do Departamento per-
ceberá os vencimentos da tabeila.

Art. 4•° Os vencimentos constantes da tabella serão con-
cedidos, a partir da data de embarque. até o dia da chegada
ao porto do Rio de Janeiro. quando a Commissão será consi-
derada extincta.

Art. a.° E mareado o prazo de seis inezes. a contar da
data da partida da Commissão, do Rio de Janeiro, para o seu
regresso á mesma cidade, e apresentação pelo engenheiro-
chefe, ao Departameno de Portos e Navegação, do relatorio,
Plantas e resultado dos estudos realizados.

I — Delintitacão da zona a estudar
:art. 6.° Será levantada uma planta topo-hydrographica

do porto e barra de Itajaby, dos rios Itajahy-Assd e Itajahy-
Mirim, a qual comprebenderá:

a) a barra. desde o pontal, até ficar perfeitamenté de-
terminada a batimetria de 9 metros„ estendendo-se, em cerca
de dons kilame1ros para o Norte, e, para o Sul, até a praia
das Cabeçudas:

bl o levantamento dos rios Itajalry-Assú, desde ia i ki-
lometro a montante da sua confluencia com o itajany-
Mirim, até a barra; •

c) o te \ antamenl 11o ( ...o rio numa extensão
de umi kilometro, a contar da sua confitiencia com o Itajally-
Assú.

Art. 7.°- Será' levantada uma planta hydrographica cio
rio Cachoeira, estendendo-se até á cidade de Joinville, a qual
será desenhada na escala de 1:4000.

II — Trabalhos hudrographicos
Art. 8.° Execução das sondagens. — As sondagens hyciro-

rraphicas, quer maritimas. quer fltiviaes, serão executadas,
Je modo a dar ida tão perfeita quanto possivel do relevo do
?indo, devendo a sonda retirar em cada ponto uma amostra
lo material que encontrar. A sonda Ode ser de prumo, (tons-
Atuida por um peso e um cabo de aço flexivel de 1/16"..
graduado e verificado pelo engenheiro-chefe antes de ser
nmpregado, tendo o peso, de preferencia, a fôrma de peixe.
Nas pequenas profundidades pôde ser ainda empregada a
sonda de vara, convenientemente graduada .

Art. 8.° Redacção das sondagens, _ Todas as sondagens
serão referidas ao mesmo datttm, que deverá ser o zero hydro-
graphico até agora adoptado para os trabalhos do porto de
Itajahy.

Art. 10. Sondagens m-aritimas. As sondagens mariti-
más serão feitas segundo linhas normaes á costa ou
á base do operações traçaria, ao longo do littoral,
ditando .aquellas linhas entre si de 50 a 100 metros, confor-

me as circumstancias Umes. Para ,Melhor coroprehender o
relevo do fundo, o engenheiro-chefe poderá fazer variar, ao'
seu criterio, a disposição das linhas de sondagem.

A posição dos pontos sondados poderá ser determinada •
por intersecção de visadas, por meio de sextante ou .outro
qualquer processo, a criterio do engenheiro-chefe.

Entre a ponta da Atalaia e a foz do rio Itajahi-Mirinr, as
sondagens hydrographicas serão feitas eegundo secçõee Irene- .
versa.% espaçadas de 20 metros, distando entre si as Sonda-
gens de urna mesma secção de 20 metros 'no maximo.

Art. 11. Sondagens fluviaes — A montante da emboca-
dura . do tio Itajaby-Mirim no Itajahy-Ased, as sondagens hy-
drographicas serão feitas, quer emt'una, , quer em adro • da-
quelle.s rios, em secções transversaes espaçadas de 100 Metros..
a não ser que as circunstancias locaes inrponham a diminui-
ção deste espaçamento, o que será resolvido in-loco pálo en-
nlieiro-chefe.

lii — Estudos hidrometricos
Art.. 12. Observações de marés — As observações serão

feitas e, na falta destes, com escalas hydrometricas, lidas de 15
era 15 minutos. Os zeros de todas' as escalas devem coincidir
com o do porto de Itajahi e os relogios dos observadores de-
verão estar regulados pelo mesma hora, tempo médio astro-
nomico.

OS maregraphos de que puder dispor a commissãe serão
installaclos no Itajalii-Assú, de ,jusante para montante, sendo
todos convenientemente numerados, recebendo o numero um
o que registrar as marés oceanicas.

Art. 13. Observações das correntes — As correntes ocea-
nicas serão observadas proximo da costa e até 500 mOtros a
leste do cabeço projectado do molhe norte. em construcção, era
diversos estados da maré e nas differentes phases da lua.,

As correntes fluvio-rnaritimas serão observadas simulta-
neamente, em diversas secções transversa ,es convenientements
escolhidas, em dias successivos, acompanhando periocloá com-
pletos de marés. em -profundidades variaveis, de modo a se
determinm . nos differentes trechos dos rios estudados re-
gimen dessas correntes, isto é, os seus maximos e mininms,
o mo:limito da.s suas inversões, as leis da sua yariaoão se-
gundo iW verticaes e segundo as horizontaes esColhidas e- OA

iiion i nn:	 descarga mi velocidade média nulla em , ada
s ('('vão,

Será adoptada a seguinte technologia:
Maré de enchente — o perio.çlo da subida do. nivei entre

um baixa-amar e a prea-mar seguinte;
Maré de rasante — o periodo de descida do Uivei entra

um prea-mar e o baixa-mar seguinte;
Corrente de fluxo — tecia a corrente dirigida de jusante

para montante': 	 -
Idem de refluxo—toda a corrente dirigida de inontante para.

jusante. O Momento' de descarga fluiria, na passagem de uma
corrente de refluxo para outra de fluxo, será denominado estofa
de reflui-o e na passagem de urna corrente de fluxo para outra
de refluxo estofa de fluxo. Estas estofas de correntes não devem
ser confundidas com as estofas de alturas dagua.' que serão de-
denominadas de estofas de enchentes e estofas de vazantes, ress-
pectivamentc.

1Y — Estudos meteorologicos
Art. li. Observações de ventos — A commissão fará. 'du-

rante o tempo da sua perrnanencia em Ita,jahi, as observações
de direcção e intensidade dos ventos, reunindo-as depois com
as que puder obter de épocas anteriores, de modo a traçar os
diagrammas de regimen, abrangendo o maior prazo possivel.

Serão feitas tambem determinações dc densidade da agua
(mi toda a região maritima, empregando-se para isso'o arco-
metro de Ruchanan ou de outro typo aconselhado.

V — Trabalhos de escriptorio
Art.. 15. Os levantamentos todo-hydrographicoe serão'

representados em plantas desenhadas na escala de 1:3.000:
será lambem desenhada urna planta na escala de 1:5.000,
abrangendo toda a . região levantada. Essas plantas conterão
Lodos os elementos importantes que puderem ser deter/ninados.

VI — RelataKo
• Art. 18. Confecção do rekttorio -- O relataria to -en-
genheiro-chefe da commis.são deve conter indiepeneavelnrente
os seguintes elementos:

a) descripção da marcha dos trabalhos com o destaque
cias difficuldadee encontradas para ewanaric estas ,insirticeões
e a justificação das alterações que -a pratica impoz;
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b) , justificação dos methodos de estudo empregados e
que as instrucções deixaram ao seu criterio;

c) descripção do estado das obras já executadas em Ita-
jahi;

d) apreciação ,do effeito até agora causado pelas abras
executadas sobre o canal da barra;

e) apreciações sobre'o regimen das marés fluviaes nos
rios Itajahi-Assú e Itajahi-Mirim;

f) apreciações sobre o regimen fluvial de cada um dos
rios citados ,no curso inferias estudado; -

g) causa provavel das grandes enchentes no curso in-
ferior do Itajahi-assil e Os meios de resolver este impdrtante
problema;

h) noticia sobre os materiaee de COLISÉ.SUC40 existentes na
região e seu custo em Itajahi e Blumenau;

i) estado da navegação fluvial erttre Itajahi e Blumenau,
possibilidade e vantagem de se melhorar o leito do rio.

Além destes dados, o relatorio deverá mencionar o que
houver de interessante para a economia da região, cujo desen-
volvimento possa reflectir-ee sobre a ampliação futura do porto
de Itajahi.

Constituição da comMissão
Art. 17.	 O pessoal da commiseão será o seguinte:

• 	 •1 engenheiro-chefe 	 •	 	 	 3:0004000
1	 engenhero-ajudante 	 2:00%000
1 conductor de 2' classe 	 1:6004000
2 auxiliares technicos de 1' classe, a 1:4004000 2 :800$000
2 auxilares tecnicos de 2' classe a 1:000000.- 2:0004000
1 auxiliar de desenhista 	 8004000
1	 escripturario 	  	 1:2014000

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934. - J. B. Macedo Gui-
marães, director geral, interino.

-
Portaria n. 600.
O ministro • da Viação e Obras Publicas, etc., resolve

aprovar as instruções que com esta baixam, assignadas pelo
director geral de Expediente interino da Secretaria de Estado
dos Negoci•os da Viação e Obras Publicas, para a Conimissão
de Estudos do Porto de Antonina e do rio Iguassú, no Estado
do Paraná.

• Rio de Janeiro, 14 de 'julho de W34. - José Americo
de slinzeida.

instrucobes approvadas pela portaria n. 600, desta data, para a
• COMMiSSÃO de estudos do porto de Antonina e do rio

Iguassú, no Estado do Paraná.
Art. 1.0 Nas termos do art. 24 do decreto ,n. 23.067,

de 11 de agosto de 1933, fica constituída uma Commissão
para effectuar os estudos no Porto de Antonina e rio Iguassii,
no Estado do Paraná, de ,accórdo com , as instrucções abaixo
discriminadas.

§ .1.0 As despesas com estes estudos correrão por conta
do credito orçamentado, aberto pelo decreto n. 24.167, de
25 de abril do corrente armo, Verba 15', Titulo II, Consigna-
ção 11.

§ 2.° O credito será distribuído por adeantamento, posto
á disposição do chefe da Commissão na Alfandega de Para-
naguá.

• Art. 2.° 0 . pessoal technico e administrativo será no-
meado, em cémmissão, na fdrma estabelecida no § unico do
art. 1.0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
ec a escolha recahir em pessoas estranhas ao quadro do
Departamento Nacional de Portes e Navegação ou de outras
repartições publicas e, em caso contrario, será designado por
portaria do ministro da Viação e Obras Publicas. O pessoal
diarista será admittido pelo engenheiro-chefe, no local dos
estudos, de accôrdo com a tabella que fôr aprovada pelo
ministro da Viação, nos termos do decreto n. 18.088, de 27
de janeiro de 1928.

§ 1.° O pessoal do quadro do Departamento, nomeado
pelo ministro da Vias ão, de conformidade com o artigo
anterior, oontinuará a receber os vencimentos dos respectivos
cargos de accèrclo com o. ponto mensal, que será remetticlo
pelo chefe da Commissão ás repartições em que servirem
e a differença peja tabella• annexa ás presentes instrucções
e por conta da verba distribuida á .Conunissão.

§ 2.° 0 pessoal extranho ao Departamento perceberá os
vencimentos da tabella.

Art. 3.° É marcado o prazo de seis mezes,, a contar da
data !tia partida da Commiesão do Rio do Janeiro para, o

•seu regresso á mesma cidade e apresentação dos estudos
feitos ao Departamento Nacional de Portos . e Navegação.

Art. 4.° No porto de Antonina será: feito uni levanta-
mento topo-hidrographico, abrangendo a área comprehenslida

' entre a Ponta do Ribeiro, a jusante da cidade de Antonina,
e a jlha do Corisco, cerca cie dois kilornetros a montante
da referida cidade, com todos os accidentes do fundo, ,como
rochas submersas, cascos naufragados, etc., bem como a
localisação dos balisamentos e tudo o mais que possa inte-
ressar.

§ 1.0 O levantamento das margens será feito por inter-
medi° de uma triangulada.

Ao longo da cidade serão feitos trabalhos topographi-
cos, ligados ao levantamento hydrographico, com uma ordeis
litorafiea, Comprehendendo os trapiches, pontes de attraca-
ção e as ruas nas proximidades da estação da Estrada de
Ferro, de modo a permittir o projecto de futuras ligações
ferroviarias com as linhas do Porto.

§ 2.° A planta acima referida será desenhada na escaia
de 1:5000.

Art. 5.° As observações de marés' serão feitas por mei..
de escalas maregraphicas, installadas nos locaes coiwenien-
tes, referidas ao zero hydrographieo do porto de , paea-
naguá.

Art.. 6.° Deverão ser feitos estudas de correntes super-
ficiaes e profundas, simultaneameete, por meio de flutuado-
res, com a determinação da velocidade e direcção das cor-
rentes, tanto na marés de sizjas como de quadratura.

Art. 7.0 A Comraissão coligirá as observações meteorts-
logicas da estação da Directoria de Meteorologia de Apto-
nina, relativamente a ventos, pressão de temperatura, chuva
e evaporação, nos ermos de 1930 até ao presente, organi-
zando tabellas, resumos, graphicos e diagramnias.	 •

Art. 8.0 Deverá ser feito o estuda comparativo dag pro-
fundidades actuais do porto com as constantes de 'plantas
antigas que a Commissão tiver conhecimento.

Art. 9.° Serão cuidadosamente oelimitadae todas as ro-
chas submersas e emersas situadas no porto e seu canal de
accesso, afim de ser calculado o volume a derrocar para re-
mover esses impecilhos á navegação.

MI. 10. Serão coligidos dados sobre ;selados locaes, re-
ferentes a mestre, de rebocador, contra-mestre, marinhe,
machinista, foguista, guindasteiro, bragueiro, carpinteiro,
pedreiro,. ferreiro mechanico servente em geral, trabalhado-
res para os differentes misteres, etc..

, Art. 11. A Commissão deverá informar sobre a possibi-
lidade e os preços de obtenção dos materiaes de construcção,
que possam interessar ás obras que se venham a projectar.

Art. 12. Serão examinadas, sob o aspecto technico, as
pedreiras existentes nas diversas zonas, a estudar, e coligidos
os elementos relativos á qualidade, possança, condições de
exploração, meios de transporte o preço . provavel da respe-
ctiva acquisição ou arrendamento.

Art. 13. A' Commissão coligirá dados relativamente ' á
arrecadaçãO da taxa de 2 %, ouro, bem como, dados estatls-
ticos quanto ao movimento de mercadorias, quer de' impor-
tação. quer de exportação, no ultimo decennio.

Art. 14, A' Commissão fará o estudo do rio Iguassu'.
desde o Porto Amazonas até Porto União, abrangendo uma
extensão de cerca de 120 kilometros.

Paragrapho unico. Os trabalhos no rio Iguassif devem
comprehender o levantamento hydrographico, seguindo
tanto quanto possivel o talweg; o estudo das correntes, para
determinação da descarga do rio, e conhecimento de suas
condições de navegabilidade; e a collecta de todos os elemen-
tos precisos para a organização do um projecto do obras que
melhorem essas condicções.

Art. 15. O pessoal da Commi .ssão, a que se refere o ar-
tigo 1°, será:	 .
1 engenheiro-chefe. . 	 	 3:50040000
1 engenheiro-ajudante. 	 2 :5604000
1 engenheiro-conductor de 1' classe 	 •	 2:2404000
2 auxiliaros-technicos de 1°• (a 1:2004000) 	 2:400%000
1 'desenhista.	 1:2004000
1 escripturario.	 1:2004000

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1931. - J. B. Macedo.
Guimarães, director geral. interino.

Officio n. 2.676, de 21 de julho de 1934.
Ao Departamentos dos Correios e Telegraphos.
Communicandti, para os devido.s fins, que o Sr. minis-

tro, solucionando os requerimentos em que o "Radio Club
de Piraciceba" o a "Radio Tupy, S. A. ' pediram licença
para instaflar estacões rediodiffusoras, e tendo em vista os
pareceres da Commissão Technica de Radie. -encaminhando



N. 1.356 — A' Fazenda
cicios encerrados, ao auxiliar
Obras contra as Seccas, José
372400, relativa a 31 diarias
Jinho de 1931. (11.874-34):

N. 1.357 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando o
pagamento de Its. 3101000 ao auxiliar do 1* districto da I. F.
de Obras contra as Seccas, Francisco Venancio de Moura, do
diarias que deixou de receber em julho de 1931. (Numero
11.837-34).

N. 1.358 — A' Fazenda — Solicita seja paga, por exorai-
cios encerrados, ao encarregado do serviço de observações flu-
viometrioas em Araçoyaba, no &dado do Ceará, sersloo a cargo
da Inspectoria de Obras contra as Soma, João de Souza Mar-
tins, á quantia de 601000, relativa ás gratificações regulam( u-
tares mensaes á razão de 208000, nos rnezes de julho a dezem-
bro de 1923. (6.727-34).

N. 1.359 — A' Fazenda — Solicita seja paga, por exerci-
dos encerrados, ao auxiliar do 1° District° da Inspeetoria de
Obras contra as Seceas, Francisco Brilhante, a quantia de
3101000, relativa a 31 diarias do mez de julho de 1931.
(11.870e34).

N. 1.360 — A' Fazenda — Solicita seja paga, por exerci-
oleies encerrados, ao auxiliar do 1* Districto da Inspeotoria
de Obras contra as Seccas, Manoel Raymundo, relativa a ai
citarias que deixou de receber no rnez de junho de 1931.
(12.632-34).

N. 1.361 — A' Fazenda — Solicita seja paga, por exerci-
cios encerrados, ao auxiliar do 1 • District° da Inspectoria de
Obras contra as Seccas, Antonio Bandeira de Meuezes, a
quantia de 7121000, que deixou de receber no periodo de fe-
vereiro a abril de 1931 em que esteve licenciado para trata-
mento de saude. (12.633-34).

N. 1.362 — A' Fazenda — Solicita seja paga, por exer-
oiOios encerrados, ao 2° escripturario da Inspectoria do Obras
contra as Seceas, Francisco Xavier de Almeida Ramalho, a
quantia de 1:4003000, relativa á ajuda do custo de preparos
de viagem e primeiro estabelecimento a que fez Os por ha-
ver sido removido de Natal, no Estado do Rio G. do Norte,
para João Pess0a, no de Parahyba, em 1931. (11.868-34).

N. 2.363 — A' Fazenda — Solicita seja paga, por exer-
doias encerrados, ao auxiliar do 1° District° da Inspeotoria
de Obras contra as Seceas, Orlando Ariosto d Lima Freire,
a quantia de 7561000, relativa a 28 diarias que deixou dereceber no mez de junho de 1931. (12.834-34).

N. 1.364 — A Fazenda — Pede pagamento, por exer-
cicios encerrados, á firma Venoso & Comp., da quantia de
6503000, proveniente de fornecimento feito á E. F. Oésto de

, Minas, em 1930. (12.023-34).
N. 1.365 — A' Fazenda — Pede seja paga ao auxiliar

do 1 District° da inspectoria de Obras contra as Secoas, José
Maria de Oliveira Leite, relativa a 31 diarias que deixou de
receber no mez de junho de 1931. (11.872-34).

N. 1.366 — A' Fazenda — Solicita seja paga, por crer-
cioios encerrados, á D. Aurea Fernandes de Lima, g impor.
tariota de 4016000, relativa a 1.16 quartas de cal fornecidas

— Solicita seja paga, por azar-
do i" District° da Inspectoria de
Augusto Caminha, a quantia de
que deixou de receber no soez de

a este ministerio com (b,s officios n. 5.735, de 17 de abril, e
sem numero de 14 do corrente, proferiu, cio 14 deste mez,
o seguinte despaeho:

"Attendendo a que o "Radio Club de Piracicaba" e a
"Radio Tupy, S. A.'', requereram em 6 de novembro de
11433 e 15 de junho 'iraxim() findo, respectivamente, conces-
são para expio, ar serviços de radiodiffusão em varias cida-
des do paiz; attendendo a que a Commissào Technica de
Radio foi de parecer que a concessão podia ser dada sds de-
terminadas condições; attendendo a que ainda não foi pu-
blicado o novo decreto que regula as concessões concernentes
a serviços de rattiodiffusão; attendendo a que não seria
justo submetter. desde logo, pedidos feitos anteriormente ás
iaigencias constantes do referido decreto, tanto n•ais quanto
os requerentes preencheram todas as condicaes que lhes
foram exigidas de accôrdo com a legislação em vigor, re-
solvo deferir os pedidos do "Radio Club de Piracicaba" e da
'Rádio Tupy,.S. A.", nos termos do despacho de 5 de agosto
de 1933, e com a condiccão de os requerentes se ajustarem,
opportunamente, ás condições do decreto a ser publicado".

E restitue os documentos que acompanharam os reque-
rimentos do "Radio Club de Piracicaba" e da "Radio Tupy,
S. A." . (12.694. de 1934).

Expediente do dia 21 de julho de 1934
,Avisos

á 11.ède ,::earLnise, em 1920. pe:o seu fallecialo uai ido, Jesé
ruixilio cii_! Lima. (10.39:-.1-3i).

1.:167 — A' Fazenda, solicita sejam pagas, por exer-
cidos encerrados, as contas do Sr. Alfredo Dessa na im-
portancia total de 2:070$000 relativas a transportes om
tomoveis prestados á Coinmissão de Estradas de Rodagem
Federaes, durante. os meles de janeiro a março do corrente
anuo. (10.279-34).

N. 1.368 — K Fazenda, solicita sejam nagas, por exer-
cidos encerrados, tres contas do Sr. Vicent ,3 Rodrigues g'retre,
na -importancia total de 2:4123000, relati\ as a serviços de
transportes em caminhões prestados á Cotorossão de Estradas
de Rodagem Federaes, durante os mezes janeiro a março
do corrente armo. (10.279-34).

N. 1.369 — A' Fazenda, solicita sejam pagas, por e Xe t'-
cicios encerrados, tres contas do Sr. Antrnia MaYworro,
importancia total de 2:430$000, relativas a serviços de trans-
portes em caminhões prestados á Commiss5o de Estradas de
Rodagem Federaes, durante os mezes de janeiro a março do
corrente anno. (10.279-34).

N. 1.370 — A' Fazenda, solicita seja paga, por exercidos
encerrados, a conta do Sr. José Raposo da silva, na impor-
tancia de 1:5603000, correspondente ao aluguel de animaes
aos serviços da Commissão de Estradas de Rodagem Federaes,
durante os mezes de Miá a setembro de 1933. (11.821-34).

N. 1.371 — A's Relações Exteriores. accusa o recebi-
mento do aviso LA/133/6(04).504, de 6 de junho do anuo
findo, com o qual foi remettida a este Mintswrio cópia de
uma carta do director do Bureau Internacional do Trabalho,
em que o Governo brasileiro é consultada sobre varies as-
pectos da foassação pofissinal, das audições da existencia
da seguança do pessoal empregado, entre nós, na navegação
aérea, tudo isto tendo em vista a passivo', regulamentação
internacional da mesma, — e remette cópia do officio do De-
partamento de Aéronautica Civil, bem como deis exemplares
da lei e do regulamento aeronautioos. Não tendo sido pos-
sivel conseguir os exemplares do ante-proYecto do Cistitgo
Aéreo Brasileiro, esclarece que o mesmo foi publicado no
.Diario Officio', de 2 de agosto de 1933. (11.558-34).,

N. 1.372 — A's Relações Exteriores, escusando o rece-
bimento do aviso n. P/95/688. (00), de 9 da abril ultimo,
com o qual foi transinittido a este Minfsterio o convite feito
pelo Aéro Club Polonez aos aviadores brasileiros para parti-
ciparem do Concurso Internacional de baldes livres, commu-
nica que, muito embora não haja, ainda, no Brasil, quem
se dedique ao desporto dos balões livres, o Departamento de
Aeronautica Civil deu conhecimento aos Adro Clubs nacionaes
do convite em apreço. (9.040-34).

N. 1.373 — A' Guerra, em resposta ao aviso a. 41, da
15 de maio do, corrente anuo, no qual foi communioado que
o director do Serviço de Vaterinaria do Exercito, tenente co-
ronel vetei-mano, Leopoldino Ouriques de Almeida, está au-
torizado a requisitar transportes por conta desse Ministerio,
declara que a communicação em apreço deverá ser feita di-
retamente és estradas de ferro de propriedade da União e
pot, elle administradas ou ás estradas de ferre partienlares,
de accordo com os decretos na. 20.054 e 2.055, de 29 de
mala de 1931. (8.585-34).

N. 1.374 — A' Fazenda, em resposta aos avisos ne. 126,
de 30 da marco de 1932 e 61, de 7 do mesmo mel do cor-
rente anuo, nos quaes esse Ministerio solicita lhe seja cedido,
em caracter definitivo. o guindaste emprestado á Alfandege
de João Pessõa, cornmunica que com a inau guração de porto
de Cabedello, o guindaste em causa se tornará indispensavel
aos serviços do Departamento de Portos e Navegação. não ha-
vendo, porém, inconveniente em que o mesmo continue com
a Alfandega da Parahyba, como vem acontecendo. a titulo
PI:esparto e dentro do estabelecido pelo aviso n. 147, de 17 de
dezembro de 1929, desta Secretaria de Estado. (9.57544).

1.375 — Ao Ministerio da Educação e Saude Publica,
em resposta ao aviso ri. 2.331, de 18 de junho ultimo, eoil-
citando a dispensa do pagamnto da taxa do armazenagem
para o material importado por esse Ministerio e destinado
Faculdade de Odontologia, communica que, por despacho
transmitido par officio ao Departamento de Portos e Navee
gaçáo, foi attendido o pedido em apreço.

Offici Cal
N. 2.663 — A' Areonautica Civil.. communica que o Sr.

ministro autorizou a "Panalt do Brasil S. A." a manter, tem-
porariamente, o seu serviço, a aéronave NC-663, na ' linha
Belém-Buenos Aires. (9.461-33.)

mui
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N. 2.664 — A' Cornmissão Technica de Psycultura do
el'ordeste, solicita informação sobre diarias abonadas a fume.
cionarios dessa commissão. (9.926-34.)

N. 2.665 — A' Noroeste do Brasil, communioa que o Sr.
ministro. attendendo ás razões expostas no officio n. 196-V,
de 4 do corrente mez, autoriza a creação da turma referida
no citado officio, para os serviços de locação da variante
Araçatuba a Jupiá. (13.263-34.)

N. 2.666 — A' Commissão de Estradas de Rodagem Fe-
deraes, communica que o Sr. ministro, a quem foi presente o
officio n. 128, de 7 de abril ultimo, dessa commissão, solici-
tando a cessão de um cofre existente na Inspectoria de Obras
contra as Seccas, proferiu o seguinte despacho: — "Auto-
rizo a cessão, nos termos do decreto n. 21.063, de 19 de.fe-
vereiro de 1932." (6.795-34.)

N. 2.667 — A' Inspectoria de Obras contra as Seccas,
identico ao de n. 2.666. (6.795,-34.)

N. 2.668 — Ao Departamento dos Correios e Telegra-
phos, communica que o Sr. ministro autorizou, com funda-
mento nos arts. 399 e 400 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica, o abono ao 1° official, aposentado, Carlos Em-
manuel de São Thiago, e ao 3° °Melai, Luiz de Oliveira Fi-
gueiredo Filho, uma gratificação, pelos serviços prestados
fdra das horas do expediente, quando, em commissão, proce-
deram á tomada de contas do ex-thesoureiro da antiga Re-
partição Geral dos Telegraphos, Frederico de Faria e Albu-
querque. (4.960-34.)

N. 2.669 — Ao mesmo, communica que o Sr. ministro
autorizou fosse mandado á inspecção de saude, por apresen-
tar syntornas de alienação mental, ex-officio, para effeito de
aposentadoria, o carteiro de 23 classe da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Maranhão, Manoel Joaquim
Mendes. (5.871-34.)

N. 2.670 — Ao mesmo, solicita cópia dos assentamentos
do telegraphista Hermenegildo Fontes. (5.879-34.)

N. 2.671 — Ao mesmo, communica que o Sr. ministro
autorizou fosse mandado á inspecção medica, para effeito de
aposentadoria, o guarda-fios de 1" classe João Aleis° da Sil-
va. (5.325-34.)

N. 2.672 — Ao mesmo, oommunioa que o Sr. ministro
autorizou fõsse promovida a aposentadoria, ex-offieio, do
agente postal-telegraphico Jovelino Magalhães Fintinele, de
Parnahyba, da Directoria Regional do Piauhy. (5.46744.)

N. 2.673 — Ao mesmo, oommunica que o Sr. ministro
resolveu, de aoodrdo com o pedido dessa Directoria Geral,
autorizar seja o agente do Correio de Santa Rosa, subordina-
da 11 Directoria Regional do Rio de Janeiro, Ophelia de Barros
Rezende, encaminhada á inspecção de saude, ex-officio, para
o effeito de ser aposentada, considerando-se a falta de effi-
°Janela para o serviço que a mesma já revela. (10.736-34.)

N. 2.674 — Ao mesmo, communica que o Sr. ministra,
tendo presente o officio n. 9.029, de 11 . de junho findo, dessa
Directoria, sobre a necessidade de ser submettida á inspecção
de saude, para fins de aposentadoria, ex-officio, D. Izabe/
Ribeiro Mesa, agente do Correio de Praia Vermelha, nesta
Capital, autorizou fossem tomadas as providencias que se
fizerem necessarias. (10.558-34.)

N. 2.675 — Ao mesmo, comrounlos, que o Sr. ministro,
autorizou fésse mandado á inspecção de sande, para effeito
de aposentadoria, o telegraphista de 34 classe desse Departa-
mento, Antonio Victorino Brandão. (5.250-34.)

N. 2.676 — Ao Departamento dos Correios e Tolegra.
phos Communica despacho relativo aos requerimentos do
Radio Club de Piraoicabs e da Radio Tupy, S. A. (12.694.
34).

n. 2.677 — A' Despesa PubliOa — Restituindo o
ocaso que acompanhou seu officio n. 93, de 9 de junho ul-
timo, relativo á divida de 5:6356000, pela qual é re,sponsavel
o ex-segundo escripturario da exilada Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Carmes, Sophooles Torres Camara, declara
que o referido ex-eeoripturario não foi reintegrado até a
presente data. ((3.202-34).

N. 2.678 — A' Despesa Publica — Em solução ao offi-
cio a. 180, de 30 de junho ultimo, communioa que o paga-
mento da subvenção de 100:000$000 á Companhia N. Cos-
teira, objecto do aviso deste Ministerlo n. 983, de 12 do al-
ludido moa, é relativa a viagens terminadas nos mexes de
abril e maio ultimos. (12.158-34).

N. 2.679 — A' Despesa Publica — Em relação ao officio
n. 183, de 3 de julho ultimo, oommunioa que o pagamento
da sub_yesioão..de 905:1616200, á Companhia Nacional de ,Na._ 

vegação Costeira, objecto do aviso deste Ministerio n. 981,
de 12 do alludido mez, é relativo a viagens terminadas nos
mezes de abril e maio ultimos. (12.158-34).

N. 2.680 — Ao Departamento dos Correios e Telegra-
phos — Communica que o Sr. ministro designou o enge-
nheiro architecto desse Departamento, Humberto els Justa
Menescal, para fiscalizar as obras de remodelação e amplia-
ção do edificio desta Secretaria de Estado. (10..284-31).

N. 2.681 — Ao Departamento de Portos e Navevação —
Communica que o Sr. ministro concedeu a dispensa de paga-
mento de armazenagem solicitada . pelo Ministerio da Edu-
cação e Saude Publica, para 55 volumes sob na. 1.201 e
1.255, vindos de Nova York, pelo vapor "American Legión",
com destino á Faculdade de Odontologia e que se encontram
no armazem 18 do Cáes do Porto, (12.629-34).

Requerimento despachado:
E. r. de Santa Catharina. — Compareça, por seu repre-

sentante, na 3" secção da D. G. Expediente para providenciar
sobre a publicação de uma portaria expedida a favor dessa Es-
trada.

11n11in

Departamento dos Correios e Telegraphos
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. Dia 21 , de julho de 1934
Determinando tenha exercido, provisoriamente, na Di-

rectoria d6 Pessoal o auxiliar de 3' classe da Directoria Re-
gional do Distreto Federal, Nilo Dantas Paltheres, nomeado
por decreto de 6 do corrente MOZ. (Portaria 1.011, de 21 de
julho de 1934);

Classificando na Directoria do Material o auxiliar de 3'
classe Manoel Ieda de Azevedo, removido de igual cargo na
Directoria Regional do District° Federal, por decreto de 6 do
mez corrente. (Portaria 1.040, de 21-7-1934).

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:	 •
João Baptista Bussinger, servente da agencia de Nova

Falburgo, subordinada á Directoria Regional do Estado do
Rio de Janeiro, seis mezes. sendo quatro dias com ordenado
e o restante com 3/4, para tratamento de saúde, a contar de
15 -de junho findo. (Processo 38.666, de 1934);

Gervasio Antonio Nogueira, auxiliar "pro-rata" da Di-
rectoria Regional do Maranhão, dois meios, com W3 da diariee
para tratamento de saúde, a contar de 12 de junho findo.
(Processo 38.629, de 1934);

Luiz Gomes de Moura, servente de 2' clame da Directo-
ria Regional do Piaruhy, dois mexes, com ordenado, para tra-
tamento de saúde, a contar de 5 de junho findo. (Processo'
35.347, de (934);

Marietta Cruz Barbosa, fiel do thesoureiro da succu.real
de Botafogo, subordinada á Directoria Regional do District°
Federal, troa anezes, em prorogação, com ordenado, para tra-
tamento de saúde, a contar de 24 de maio ultimo. (Processo
24.209, de 1934);

Nilo de Mathias, servente de 2' clame da Directoria Re-
gional! do Distalcto Federal, dois mexes, com ordenado, para
tratamento de %lide, a contar de 19 de junho findo. (Pro-
cesso 35.599, de 1934);

(Mlarflia Passes de Souza, praticante diploMada, com exer-
cido na Directoria Regional de Santa Catherine, Ires meses,
com 2/3 da daria, para tratamento de saúde, a contar de 20 f
de junho ultimo. (Processo 37.888, de 4934);	 é -

José PalatinO Freire Lima, mensageiro, com 'exercido na n
Directoria Regional do Maranhão, dois mexes, com metade da::
tilaria, paira trata&ento de sedei% a contar de, 29 de maio 111-i
timo. (Processo 64.377, de 1933); e

Albano Leal Junior, tlegraphista de 3' desce, com exer-
re	 ,

oleio na Directoria !Regional de Senta Catherine, troe mexes, ;
com ordenado, para tratamento de essirle, a conter de 5 de'
junho ultimo. (Processo 37.481. de 1934)

Pedro Tinia de Menezes, machfnista da Direoterie ~O-
nal do Amazonas e Acre, seis meros, com 1/3 da diante, para , -
tratamento de solide, a contar de 10 de maio ultimo. (Pro-
cesso 36.455, de 1934);

José Mocha, diarista, com exercido Mi Directoria Regio-
nal do Paraná, seis mexes, em prorogaoão, com metade da dia-
ria, para tratamento de sadde, a contar de 28 de junho

* timo., (Prenote:40,22.293, de 1934)1
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Marina Faalho, praticante diplomada, com exercido na
Estação Central Telographica, dois mezes, em prorogaçaO, cora
2/3 da diaria, para tratamento de saúde, a contar de 1 de ju-
lho corrente. (Processo 19.504, de 193,4);

Wahlyr Barreto de Siqueira e Mello, mensageiro, com
exercido na Directoria Regional de Pernambuco, tres mezes,
com 213 da diaria, para tratamento de saúde, a contar de 9
de maio ultimo. (Processo 33.369, de 1934);

Mario Tavares Bastos, mensageiro, com exereicio na Di-
rectoria Regional do Pará, seis mezes, sendo cinco mezes o
quinze dias com 2/3 da dália e prazo restante com a metade
de mesma, para tratamento de saúde, a contar de 15 de junho
ultimo. (Processo 36.921, de 134);934);

Francisco Ribeiro da Coda. trabalhador, com exercido na
Directoria Regional do Cea ea, tres mezes, com 213 da (liaria,
para tratamento de saúde, a contar de 6 de junho ultimo.
(Processo 37.123. de 1934) .

Requerimentos despachados:
Octavio de Oliveira Mello, carteiro de, 1* classe da Di-

rectoria Regional do Amazonas e Acre, pedindo mandar con-
tar cai dobro, para effeito de aposentadbria, o tempo de li-
cena a que fez jos, nos termos do art. 17 do decreto numero
14.08a, de 1 de fevereiro de 1921.— "O requerente será at-
tendido por °retidão de sua aposentadoria".

Departamento dos Correios e Telegraphos
E,XPEDIENTE Do sft. DIRECTOR GEnm.,

Dia 23 de julho de 1934
Fixando para os praticantes admitt idos, de conformidaue

.!om o decreto n. 23.474, de 17 de novembro de 1933, as se-
euintes diarias: Praticantes com concurso para auxiliares:
airectoria Regional do District° Federal — 81;000: Directo-
ia Regional de S. Paulo e de 1' classe — 7$000; Directorias

legionaes de 2', 3° e 4' classes — 6$000. Praticantes admit-
idos para funceões de carteiros, com o respectivo concurso:
eirectoria Regional do District° Federal — 78000; Directoria
tegional de S. Paulo e de 1° classe — 6$0110; Directorias Re-
ionaes de. 2'. 3' e 4' classes — 58000. Praticantes admittidos

-eira funcções de serventes, com o concurso para carteiro;
airectoria Regional do Districto Federal — 6.9000; Directoria
eegional de S. Paulo e de 1' classe — 5$000; Directorias Re-
eionaes de 2e 3' e 4' classes — 4$000. (Port. 1.047/23/7,
te 1934.)

Pondo á disposição da Directoria Geral de Contabilidade
jO Ministerio da Viação e Obras Publicas, o auxiliar de pri-
neira classe da Directoria Regiohal dos Correios e Telegra-
aios do Estado do Rio de Janeiro, Wiggberto de Menezes, que
ae servir na Commissão de Estatistica, de que trata a pec-
aria do mencionado Ministerio, sob n. 477, de 11 de junho
-iroximo findo. (Port. 1.043/21/7/1931.)

Transferindo da Diretoria do Pessoal para a Directoria
Vechuica d Telegraphos, o auxiliar de 1' classe Amadeu de
:)livea% Sucupira. Port. 1.049/23/7/1934.)

Designando unia eommissão, composta do inspector-
2hefe Amaro Baptista, chefe de secção Fatie Martins Pereira
le Sampaio, 1 0 ()racial Thomaz José de Gusmão Junior„ ter-
airo "dal Benedicto de Carvalho Durão, auxiliar de pri-
eeira classe Alexandre da Costa Pidheiro, telegraphista de
t* classe Caetano Brandia° de Souza Junior e do 2' classe Ary
aogaça, da Directoria Geral; in.spector-technico de ter-.
eira classe Libero Oswaldo de Miranda, 39 official Fran-
asco de Lira e Olieeira.. da Directoria Regional do District°
arderei, para propea as normas relativas ao assumpto.
(Port . 1.014/21//7/193/4.)

r)p g h.rnru-1. 3 o eraticante diplomado Alvaro 'fito Cas-
ello Branco, para exercer as funcções de agente postal-
aeegraphico de Batalha, na Directoria Regional do .Piauhy.
(Port . 1.018/23-7/1934. )

Classificando. na Directoria Technica de Telegraphos. o
;elegraphista de 2' classe Ary Fogaça. sem prejuizo da com-
adssão que ora exerce de ajudante da Superintendencia do
ara fego Telegraphico	 o rl . 1.045/23/7/1934 ,

DIRECTORIA DO PESSOAL
aiceneas concedidas:
Antonio Candido de Oliveira, conductor de malas da b-

eba da Directoria Regional a Itabayanna, subordinada
e, • Directoria Regional de Parnahyba, ires niezes, com
2/3 do ealario, para tratamento de sande, a contar de 21 de
elejo ultimo, (Prata 35.582/34.)

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados:

Antonio Wenceslau Aleixo.— "Deferido, como gttaratt
extranumerario, de acetado com a informação da Chefia da
2' Divisão";

Basilio Cardoso.— "Indeferido. A volta do requerente á
Estrada verificou-se como admissão e não como reintegre-
ção. Ha no caso perfeita solução de continuidade, por ter
eido o requerente demittido por abandono de emprego; não
lhe cabendo outros direitos sinão a contagem do tempo para
effeitos de aposentadoria como consta da circular expedida
por esta Directoria e applicavel á bipothese. O ponto contro-
vertido da rectamação, de ter sido adMittado em caracter ef-
fectivo ou de extennumerario, já perdeu seu objeotivd digo
já deixou de existir .00m a effectivação determinada por esta
Directoria, fie-ando eem objectivo a mesma reclamação.
• archive-se este processo, que não mais poderá ser obje-
cto de qualquer providencia, em face do que dispõe o decreto
n. 20.848, de 23 de dezembro de 1931";

iCreseencio Mal-canino e Caetano Gianerta.— 'Compare-
ann 'á Secretaria";

Cyro do Valle Ferro.— "Indeferido. O Officio, do qual
o requerente pede certidão, foi emanado de autoridade su-
perior e sei texto, que encerra mataria de expediente de ordem
interna da repartição, não pode ser objecte de certidão. O
~evento poderá. querendo, dirigir-se ao Sr. ministro da
Viação. a quem cabe autorizar a certidão ou copia do officio
n 2.a38, de 19 de agosto de 1933"; •

Companhia Industrial Pirahy.— "Restitua-se por "De-
posite" a importanda d .e 42$600. Á 1* Divisão para eitrahir
a guia";

Empresa das Aguas de Caxambil.— "De meando Com o
parecer, indefiro o pedido':

Fernando Eetanislan de Carvalho.— "Certifique-se":
Fernando J. Ferreira,— "De accardo cem a informação

c; a a Divisão, restitua-se a quantia de 248C500";
Eleitor José da Silva.-- "Deferido, c-orno praticante de

agente, exteanumerario, de accórdo com a informação de Che-
fia da 2' Divisão";

Joaquim Pereira Gomes de Miranda.— "Compareça á
Seceeaeria";

Meato de Azevedo.— "Deferido, corno praticante de ca-
bineiro extranumerario, de areardo com a informada) da
Chefia da 20 Divisão";

Oscar Sant:Anna.— "Compareça á Secretaria";
Paulo Ribeiro.— "Indeferido, de encômio com as infor-

mações da 2' Divisão e da Secretaria";
Ilaidmann..— "De acareie com a inforenneão

ae 1 . Divisão, reetitunese a impoetancia de I9a000";
Ilumberte Goulart Vianua de Lima.— "Indeferido. Os

services já estão sendo desempenhados por outros funccio-
narios, não se justificando a substituição dos meemos, sem
causa, nem o augmento do numero desses firaceionarios, no
momento, com prejuizo das :funcções proprias dos pretenden-
tes":

Waldeinaa de Assulanção .— 'Deferido, como guarda ex-
tremi-mera-rio, dr5 mediato com a informação da Chefia da 2°
Divisão".

Sebastião Neves de Souza. — Comparece á secretaria.
João de Siqueira Cavaleanti. — Autorizando a 2' Divisão

• admittir o interessado novamente come guarda de- 2' classe.
Antonio de Meraes, e Sebastião José da Rocha,. — Can-

ceai° dois mezes de licença, de acatado com , o laudo medico.
Alfredo Pereira de Almeida, Antonio Mareei!" Antonio

Silva, Antonio Mareellino Barbosa. Euelydes Camilla dos
Santos, Jovrino Silva, Juvenal de Alme ida, Joaquim da' Silva
Lemos. João de, Oliveira, Joaquim Ferreira Netto, Lncio Fer-
rendes Machado, leiaaquias José dos. Santos, Pedro Ramos e
Olavo Goulart. — Concedo um refez de Bacana, de aaaórdo
cone o attestado medico.

Antonio José Ferreira. — Escapa á Meada deeta l dire-
ctoria a solução do que pede. Dirijaese, por I is? e, querendo,
á autoridade superior.
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Eurides Fidelis..'—'-Indefiro por falta de amparo legal
para o que pede.

Ploriano Modesto. — Deferido, como guarda-chaves ex-
tranumerario, de acobrdo com a informação da chefia da
• Divisão.

Geraldo Paulo Coelho de Avellar, Deferido, como coa-
cortador extranumerario, de accôrdo com a informação da;
chefia da '4' Divisão.	 •

Januario Xavier. — Concedo um armo de licença, de
aceórdo com o attesladoMedico.

João Deister. — Concedo um mez de licença, sem ven-
cimentos, á vista das informações.

José Bernardino de Souza. — Concedo um mez de li-
cença, de accórdo com o attestado medico.

José Benedicto dos Santos. — Deferido, como praticante
de agente extranumerario, de acardo com a informação da
chefia da- 2 Divisão. •

456 Eulalio de Andrade Sardinha. — Deferido, como
praticante de agente extranumerario, de acardo com a jnfor-
mação da chefia da 2' Divisão.
• Raymundo de Oliveira. — Concedo um rnez de licença,
de accórdo coni o laudo medico.

Philomeno da Silva Terreiro. — Concedo doia mezes de
licença, á vista dos pareceres medicos.

Waldemiro Ferreira da Silva. — Daferido, como prati-
cante de cabineiro extranumerario, de accôrdo com a infor-
mação da chefia da 2' Divisão.

-Willy .Meiss. — Nãcn é opportuno autorizar-se a certidão
solicitada. As experiencias realizadas 56 intere.ssam á Central.

Inspectora Federal das Estradas
Por actos do Sr. inspector foram coneedidas as seguintes

licenças, para tratamento de eaude:
Na Estrada de Ferrd São Luiz a Therezina:
De ires mezes a Manoel Ribeiro Braga, agente de 2' classe;
De doas mezes, a João Ramos, trabalhador;
De tres mores, a Raymundo Brandão, diarista;
De Ires rnezes, a Domingos Corrêa, trabalhador;
De ires mezes, a Gervasio Macario, trabalhador;
De tres mezes, a Luiz Moura°, trabalhador;
De dous mezes, a Raymundo Martins Carneiro, diarista.

Na Estrada de Ferro Central do Piauhy:
De ires meses, a Maximiano Pereira, diarista;
De ires mezes, a Pedro Rodrigues, diarista;
De dous mezes, a Francisco Ignacia, diarista.

Na Estrada de Ferro de Goyaz:
De uni mez, a Elias Porfirio, foguista;
De dous mezes, a Magno Ribeiro dos santos, diarista.

Na Estrada de Ferro Petrolina a Therezina:
De um mez, a Francisco Barauna, operario;
De dcrus mezes, a Anna Müller Sanes de Mendonça, diarista

desta Inspectoria.
Requerimento despachado
Dia 25 de julho de 1934

Aristides Ferreira Figueiredo, ex-engenheiro ajudante d4
Companhia das Estradas de Ferro Norte do Brasil, pedindo pro.
videncias sobre pagamento de vencimentos a que se julga cozi
direito.; — Indeferido, por falta de elementos no archivo desfia.
repartição para o caso.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
.	 Imprensa Nacional	 .

EXPEDIENTE Do SR. DLRECToR GERAL

Dia 28 de julho 'de 1934
Officios expedidos:

• N. 1.871 — Ao Exma. Sr. Dr. Vi-
cente RU, M. D: ministro da Justiça e
Negados Interiores, accusando o rece-
bimento do aviso-circular n. 1.595, de
24 do corrente, cernmunicando a posse
e exercicio do cargo de ministro de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, e
agradecendo a honrosa communicação.

N. 1.872 — Ao Sr. agente da Estação
Pedro II, solicitando o transporte de um
caixote para São Paulo, contendo ma-
terial eleitoral.
-N.. 1.873 Ao 'Sr.. presidente da

Commissão Central de Compras do Go-
verno Federal, remettendo diversos pe-
didos de material para esta repartição.

N. 1.874 — Ao Sr. director da 1" Di-
visão' da Commissão Central de Compras
do Governo Federal, communicando, em
resposta ao officio n. 7,471, de 22 de
junho ultimo, que o preço da mesa gyra-
toria, proposto pelo'Sr. Ferdinando Per-
racini é razoavel. (F-2E391. de 1934.)

N. 1.875 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica, solicitando inspecção de sauda
para o auxiliar' de 1' classe Augusto
jaYme Smith para effeite de aposento
dora. (M-70.650, de 1934.)

1.876 — Ao Sr. contador geral da
Republica, remettendo a guia do reco-
iblinento feito ao Banco cio Brasil da
receita arrecadada em 23 do mez cor-
rente.

—• Ao Exma. Sr. ministro
da Justiça e- Négocios Inferiores, coM-
municando ter concedido 60 dias de li-

cença, sem venciznentos, ao supplente da
Revisão do Jornal, Laurentino de Oli-
veira Az.ambuja. (M-70.485 de 1934.)

N. 1.878 — Ao Esmo. Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores. ee in-
municando que o compositor de 1' classe
baias Armstrong, embora chamado por
edital, deixou de apresentai-se ao ser-
viço, incorrendo assim na pena de de-
missão. (M-70.501, de 1.034,)

N. 1.879 — Ao Exmo. Sr. presidente
do Tribunal Superior de Justiça Eleito-
ral, communicando ter sido, nesta data,
expedido o material eleitoral destinado
ao Tribunal Regional Eleitoral do Ceará.

Requerimentos despachados
Lucia Deirxillecamps e Silva. — Cer-

tifique-se o que constar.
'Alvaro Araujo Conceição. — Defe-

rido. (M-70.611. de 1934.)
Augusto Ja.yme Smith. — Certifique-

se. (M-70.615. de 1934.)
Pedro Ivo da Silva. — Sim, de ac-

~do com o art. '14, § d°, do decreto
n. '14.663.

RENDA ARREalkDADA DELA THESoURAMA

De janeiro a junho de
649:394$100

De 1 a 23 de julho de
1931. 	 	 73 :2563600

Total. 	  722 :G44$700
Em igual periodo de 1933 716:783$600

Differença para mais em
1934.	 . 	 	 5:861$l00

Imprensa Nacional, 24 de ' julho fie
1934. — O thesoureiro. G. Cctromby.

Confere. O 2° , official. lionoelo Leal.
— Confere. Senão de Contabilidade e
Estatistica, em 24 de julho de. 1,934. —
A hei Silva, pelo °Mein encarregado.

Em 24 de julho de 1931. -- Me-
chado Junior: pelo chefe da Divisão d'.!

-

Ministerio da Educação •

e $aude Publica
Departamento Nacional de $aude

Publica
Centro de Mude de Inhaúma:
Expediente;

Requerimentos despachados de -1.1
a 20 de julho de 1934

N. 1.810 — Antonio Monteiro da 8114
va. — Cumpra a intimação n.
11-7-934.

N. 1.611 — Remigio de C. F. Braga.
— Archive-se. 11-7-934. 	 •

N. 1.618 — Francisco Alves do Coute.
— Deferido. Certifique-se. 11-7-934.

Certificou-se. 16-7-934.
N. 1.620 — E. Alves. — Será carteei.

lado o auto de infracção, se cumprir a
intimação II. 11.246, dentro do. prazo de
30 dias. 13-7-934.

N. 1.623 — Acanan Gomes Lopes Ri-
beiro. — Deferido. Certifique-se. 12-7"
1934.

Certificou-se. 13-7-934.
N. 1.621 — João IVfanoel da Silva. --

Deferido. Certifique-se o que constar.
11-7-934.

Certificou-se. 11-7-934.
N. 1.627 — Francisco e Campos.

Concedo 60 dias. 11-7-931.
N. 1.628 — A rogo de Caserniro de

Faria. Maria Figueiredo — Deferido.
Certifique-se. 11-7-931 .	 •

Certificou-se. 11-7-931_
N. 1.629	 Antonio norlrigU PS. —

Deferido. Ceri ifirpie-se. 11-7-934 .
Certificou-se. 11-7-931.
N: 1.620 -- Amado & Amado. — De-

' ferido de accôrdo com a intimação.
11-7-931.

N . 1.633 — 31anilel Crescem io da
Cunha — Dc reritto. no que diz respeito
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4o item 2; quanto ao Item um, fica adia-
da a exigencia do seu cumprimento até
ulterior deliberação. 13-7-934.

N. 1.636 -Julieta dos Santos. -De-
ferido. Certifique-se o que constar.
17-7-934.

Certificou-se. 18-7-934.
N. 1.637 -João Machado Tosta. -

Tioncedo 60 dias. 16-7-934.
N. 1.641 - Alberto Constantino. -

Arehivese. 16-7-934.
N. 1.642	 José Telles.	 Cumpra-

se•a intimação n. 11.552. 12-7-934.
N. 1.646 - José Lourenço dos San-

tos. - Deferido cio accetrdo com a infor-
mação. 12-7-934.

N. 1.047 - Manoel dos Anjos Perei-
ra. - Deferido. Certifique-se o que
constar. 13-7-934.

Certificou-se. 13-7-934.
N. 1.648 - A rogo de Casemiro de

Faria,- Jeronymo de Almeida Reis. -
Certifique-se o que constar. 13-7-934.

Certificou-se. 13-7-934.
N. .1.619 ----- Silva & Couto. - Conce-

do 30 dias. 11-7-934.-
N.- 1.651 - Tilo Duque Estrada.- -

Indeferido,. 13-7-934.
N. 1.652 - Augusto Monteiro..- De-

ïerido Certifique-se o que constar.
1G-7-93i.

Certificou-se. 17-7-934.
N. 1.655 - A rogo de Luiz Lopea.,

Vrancisco Moreira. -- Será cancellado o
auto de infracção de cumprir a intima-
eão n. 11.229, no prazo de 60 dias.
13-7-934.
N. 1.659 - Corintho de Oliveira. -

Deferido. Certifique-se o que constar.
16-7-934.

Certificou-se. 204-934.
N. 1.0 ,61 Olga Martins Gomes dos

Santos. - Se poderá considerar o pe-
dido depois de sahirem condeninadOs os
inifeerflos.. 17-7-934.

N. 1.662 - João Francisco Brigada.
- Deferido. Certifique-se o que cons-
tar. , 13-7-934.

Certificou-se. 13-7-934.
N. 1.665 - liormIndo C. de Oliveira.

- Deferido. Certifique-se o que cons-
tar.. 16-7-934.

N. 1.e71	 Arthur Gonçalves Lima.
- Cumpra-se a intimação n. 11.555.
16:7-034.

N. 1.674 - Iduado Selim. - Deferi-
do. 13-7-934.

N. 1.676 - Armando de Campos. -
Cumpra . a intimação n. 11.558. - 18-

N. 1.678 - Augusto Monteiro. - De-
ferido. Certifique-se o que constar.
16-7-934.

Certificou-se. 18-7-934.
N. • 1.679 - Alzira Lontratcs. - Cum-

pra a intimação n. 11.556. 17-7-934.
N. 1.680 - Manoel Rodrigues Gon-

ealves. - Concedo 6() dias em proroga-
ção. 17-7-934.

N.' 1.083 -- Alfredo Teixeira Passa-
gem. - Não tendo sido cumpride ne-
nhum dos itens no .laudo de vistoria, in-
defiro. 19-7-934.

N. 1.684 - Por Antonio Monteiro dá
Silva, Luiz Nepomuceno. - Deferido.
Certifique-se. 17-7-934.

N. 1.701 - Maria Izabel Sampaio. -
Deferido. 17-7-934..

N. 1.704	 Antonio Lopes. - Defe-
ricto. Certificme-se. 19-7-934.

N. 1.706 - Danilo de Almeida San-
tos. - Deferido. Certifique-se o que
constar. 19-7-934.
Certificou-se. 20-7-934.

N. 1.708 - Dr. Candido de Souza Pe-
reira Botafogo. - Cumpra a intimação
n. 11.559. 19-7-934.

N. 1.721 - Dr. Miguel Raul do Nas-
cimento Feitosa. - Certifique-se o que
constar. 18-7-934.

'Certificou-se. 20-7-934.
INISPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DOS GENEROS

ALIMENTICIOS

Expediente de 24 de julho de 1934
Requerimentos despachados

N. 3.037 de Anthelo	 Rodrigues. -
Deferido;

N. 2.688 de Adelino Augusto Motta.
- Pode funecionar desde que não en-
garrafe para distribuição á dou-deliu;

N. 3.080 de Luciano Mendes. - Pode
funccionar não occupando com moradia
os compartimentos annexos;

N. 3.141 de Maria Luiza Nicomeno.
- Pode funecionar a titulo precario,
cumprindo as exigencias dentro de trin-
ta dias;

N. 3.118 de Consorcio Patins S. A.
- Pode funecionar.

N. 3.183 de A. Santos Moreira. -
Pode funceionar, mas sem fabrico no lo-
cal;

N. 3.127 de Fideles Grapillo. -
Cumpra a exigencia sanitaria;

N. 3.139 de Antenor Barcelloe. -
&lente, archive-se.

N. 3.171 de José Maria de Oliveira. -
Indeferido;

N. 3.18Z de José Antonio Batom. -
Certifique-se.

N. 3.140 de Jonas de Araujo Souza.
- Archive-te;

N. 2.917 de Antonio Leite da Costa.-
Archive-se.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portarias de 26 do correute foram

dispensados:
Das funcções de official de gabinete

e conselheiro de embaixada Rubens [ni-
nharia e o primeiro secretario Heitor
Lyra; e

Das funcções de auxiliar cie gabinete
o segundo secretario Adolpho Cardoso de
Alencastro Guimarães e o consul de ter-
ceira classe Aguinaldo Bonlitreau Fra-
goso (interinos).

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA GERAL

Titulo de designação
O director geral da Fazenda Nacional,

usando das attribuieões que lho confere
o § 1° do art. 6 do decreto n. 24.144,
de 18 de abril de 1934:

Resolve designar para servir, em
OOMMISSãO, no quadro movei do Thesou-
ro Nacional, o 30 eecripturario da Caixa
de Amortizaeão, Luiz Robertino Ribeiro.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934.
- José Bellens de Mmeida.

Thesouro Nacional
(*) Ministerio da 'Fazenda - Diceo-

toria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional, - Rio de Janeiro,
21 de julho de 1934. - Circular n. 2

Prescrevendo o decreto n. 24.272, de
21 de maio ultimo, em seu art. 3°, nos
Estados, cabe • aos respectivos delegados
fiscaes resolver sobre a concessão 'do
abono Provisorio da pensão de•mentepio
civil, declaro aos mesmos Srs. delega:-
dos fiscaes que o processo deesa natu-
raes só devem ser encaminhados a esta
direetorsa quando se tratar da concessão
definitiva da pensão; ficando sob a ina
teira responsabilidade dos mesmos os
actos concernentes á concessão do, abono
proses...mio. - Angelo de Oliveirq Bevi-
jagna.

Thesouro Nacional
Directoria do Expediente e do Pessoal

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Chefe do Governo Provi-

sono:
N. 37.980, de 1934 - Eduardo Sou-

za Carvalho, ex-fiel• de pagador da 2°
Pagadoria do Thesouro Nacional, pp.
dindo reconsideração do acto que o
aposentou no referido cargo. - Deve
reverter, na primeira vaga. - Em •11
do julho de 1934.

- Pelo Sr. director do Espediente
e do Pessoal do Thesouro Nacional;

N. 41,534,, de 1931 - Rubens Rodei-
euee de Oliveira. contador-adjuecto da
Directoria do -Imposto, da Renda, pedin-
do sua designação pera servir no qua-
dro . movei do Theeouro Nacional. -
As designações para o quadro mOVel do
Thesouro não devem ser objecto de re-
querimento. por , isso -que •eão do arbi-
trio do director geral, juiz do mereci-
mento e da capacidade profissional dos
funceionartos das repartições de Faze-
da, nas condições de merecerem aguei-
la distinceão. Publicado, archive-se.

N. 29.811, de 1934 - Antonio Ca-
valcanto Lima, na qualidade de pro-
curador de D. Alzira Corrêa Pimentel,
pedindo expedição de titulo definitivo
da pensão de montepio em favor' da me-
nor Nicanora, filha do ex--2' .eargento
do Exercito, Nicanor Pimentel. -
Apresente procuraeão que lhe Outorgue
poderes para requerer.

N. 41.691, de 1931 - D. Maria da
Gloria 'Glenne de Lemos Cunha, viuve
do major da arma de aviação, .Antonio
de Lemos Cunha. apresentando do-
cumento referente á. habilitação; á pen-
são de montepio-. - Convide-se a in-
teressada a satisfazer a exigencia do
parecer.

Y. 35.819, de 1934 - João Line
Caldas, pedindo lhe sala permitticlo ser-
vir no Ministerio da Fazenda, emquan-
to fizer sua defesa em processo con-
cernente ao Ministerio do Trabalho. -
Dirija-se, ''querende, ao Ministerio do
Trabalho.

N. '27.735, de 1930 - Antonio Aue
gusto de Araujo Jorge, pedindo seja
ordenado o pagamento de uma dividi
de exercido encerrado, de que ,trata
processo n.. ,16.478. -- Convide-se o
interessado a -declarar qual o !amuo 3

(*) Reproduzida novamente por ter
sahido com incorreção no "Diario- (Mete*
cial" de 2-Z do corrente.
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que pertence o processo n. 16.478, ci-
tado na sua petição de ris. 2.

N. 44.701, de 1934 — Odilon Noguei-
ra, pedindo entrega de um documento.

Compareça à seta directoria para
prestar melhores esclarecimentos.
' -N. 39.575, de 1981 — Processo re-
ferente á aposentadoria 'do guarda de-
sinfectador da Inspectoria dos Servi-
ços de Prephylaxia, do Departamento
Nacional de Saude Publica, Ricardo da
SilVeira Menezes. — Convide-se mais
uma vez o interessado a apresentar
certidão do seu tempo de serviço.
'• N. 13.845, de 1934— Heloisa de" Mo-
raes Vellez, pedindo uma. certidão. —
Satisfaça à exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

Dia-25 de julho de 1934
Ao Sr-. ministro da Justiça e Negocios

Interiores:.	 -
N. 16 — Declarancro que é necessario

seja empenhada a respectiva desrpeza
Tiara que possa ser autorizada a entrega
.ao Sr. Paulo de Azevedo Pereira, chefe
da, secção Administrativa da Procurado-

..ria da Republica, a titula de adianta-
"mento, cra importancia de 350$, destina-
da a occorrer a despezas eventuaes e de
pronepto pagamento, no .perioda de ju-
nho a agosto deste anno, conforme soli-
eitoU o Ministerio d'a Justiça e Negocias
interiores em aviso n. 919, de 24 de
maio ultimo.

— Ao Sr -. Inspector federal das Es-
trada.:.	 •

N. 50 — Comniunicando, em resposta
ao officio n, 867-DV, de 10 do corrente,
que. a Delegacia Fiscal erii Pernambuco
foi autorizada a designar um . funociona-

„rio para ,secretariar a junta apuradora
'das contas do 1° semestre deste anho,
.das linhas arrendadas • a "The Great
Western .of Breai Rallway Company”.

— Ao Sr. director do Departamento
'dos Correios e Telegraphos:
, N. 8 -- Conimunieando que,. de con-
formidade com a circular do Ministerio
'da Fazenda n. 61, de 7 do junho de 1932,
deve ser sonegado á Delegacia Fiscal no
.Piauhy o adiantamento ao inspector de
-linhas Francisco Antonio Brandão Ju-
.: 1-nor, na importancia .de 25:800$, para
°ocorrer á despeza com as obras de in-

'stallação dos serviços postaes e telegra-
'. phicos naquelle Estado,; conforme pediu
• Directoria do Departamento dos Cor-
--reloa é Telegrapbos, em oficio n. 10.188,
-de_29 deluriho
r*"— Ao 'Sr. presidenta do Instituto - do
Astucar e do Alcool: 	 .•

„ N. Si — Communicando.haver resol-
vido conceder. permissão á Usina• Central
sie Barreiras, em' Pernambuco, para des-

.hydratar alcool commum, ,adquirido no

..inesme Estado, na fórma -do decreto nu-

. gzero 23.664, de 29 de dezembro do anno
Passado.

.	 .
..E26,EDIIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL DO

EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 25 de julho'de 1934
" •Ao senlior,delegado fiscal no Geará:

N. 09 — Declarando que o senhor mi-
•;tilstro, tendo em vista requerimento em
que Rayinunda Nonata . Cavaleanti pede
sua nomeação para qualquer repartição
de Fazenda, resolveu que o peticionarrio
aguarde opportunidade.

— Ao senhor delegado fiscal no Pa-
raná:

N. 99 — Recommendando seja feita
carga na folha de pagamento do escrivão
da Mesa de Rendas de Fóz do Iguassú,
João Evangelista Reis e Silva, para des-
conto pela quinta parte de seus venci-
mentos, da importancia de 1:89840400,
despendida pelo Governo com o seu trans-
porte até a séde daquella repartição.

•n•••nn•••n

Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE DO Sá. CONTADOR GERAL

Dia 25 de julho de 1934
°Meios:
N. 1.881 — Ao Sr. director da Des-

pesa Publica, remetten.do relação, de dis-
tribuição de credito.

N. 1.882 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, sobre registro de credito
aberto ao Ministerio da Justiça pelo de-
creto n. 24.530.

N. 1.883 — Ao Sr. director da Dei-
pesa Publica, sobre registro de credito
aberto ao Ministerio da Agricultura peio
decreto n. 24.466.

N. 1.884 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publiça, remettendo relação de dis-
tribuição de credito.

N. 1.885 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, fazendo uma communica-
ção.

N. 1.886 — Ao Sr. director geral da
Fazenda Nacional, reraettendo relações de
processos.

N. 1.887 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, communicando que o fun-
coianario Archimedes de Souza Jardim.
nomeado por decreto de 11' do corrente
já pertencia ao quadro em cornmissão,
desta Contadoria.

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 26 de julho de 1934
Sr. Dr. 3° procurador de Republica:
Officios:
N. 712 — Solicitando providencias no

sentido de que sejam canceladas as divi-
das de pena dagua de 1930 constante da
certidão 5.505 F. P.

'
 pelo predio 71 da

rua Real Grandeza, de hydrometra de
1931 e concertos em- ramaes de 1930
constantes das certidões 314 e 35 F. It.,
e 5.487 F. Q., pelo predio 30 da rua
Carvalho Monteiro, e de concertos em
ramaes de 1930 constante da certidão
6.161 F. Q., pelo predio 59 da rua Se-
nador Vergueiro,. todas .extraidas em
nome de representações diplornaticas ex-
trangeiras, á vista do resolvido no pro-
cesso 42:046, do corrente anno.

— Sr. presidente da Gamara de Rea-
justamento:

N. 713 — Reernettendo o processo fi-
chado no Thesouro Nacional, sob o nu-
mero 40.652, cie que é objecto a contra-
fé inclusa, solicitando a .audiencia dessa
Camara, que se dignará de fornecer os
elementos de defesa e outros esclareci-
mentos no interesse da Fazenda Nacio-
nal.

— Sr. Dr. 3° procurador, da Repu-
blica:

N. 314 — Solicitando providencias no
sentido de que sejam eancelladas as di-

vidas de taxa de saneamento constantes
das certidões 1.974, serie F. I.

' 
de 1928:

2.200 serie F. O., de 1929 e 6.383, serie:
F. O.

' 
de 1930, em nome de Antonio An-

tunes Lopes, pelo predio n. 184, da rua
Pecianha da Silva, á vista do que espõe
Sr. inspector de Aguas e Esantos
officio n. 1.426, de 21 de junho findo.

Directoria da Despesa Publica
.EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de julho de .1934
Wficios:
Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 56 — Recommendando o desconto

pela 5* parte dos Vencimentos de Adol-
pho Gouvêa Carneiro Leão, relativa á
indemnização de passagens.

— Ao Sr. delegado do Thesouro
Londres:

N. 40 — Remette. ndo a guia n. 271; de
12 do corrente, a favor de Antonio Ro-
berto de Arruda Botelho.

N. 42 — Idem, idem n. 32, de 23 de
laneiro de 1934, Maximiano de Figuei-.
redo.

— Ao Sr, director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

'N. 113 — Solicitando a devolução da,
2' via do empenho n. 15, de 4 de maio
ultimo.

N. 116 -e- Solicitando informação si o
empenho n. 18, de 7 de junho ultimo, re-*
ferente ao pagamento de ajuda de custo,
que compete a Nunzio Giannatazio, já
foi registrado.

N. 116 — Reiterando o pedido' feito em
officio n. 22, de 14 de junho ultimo.

N. 117 — Solicitando a remessa dei
documentos que deixaram de acompa-
aliar o vosso officio n. 6.048, de 27 de
Junho de 1934.

N. 118 — Solicitando a remessa da 2'
via do empenho n. 603, de. 15 de março
ultimo.

N. 120 — Solicitando remessa de gula
de receita de "Deposites e Cauções" nu-
mero 259, de 15 de março de -1930.

N. 121 — Retnettendo o processo nu-
mero 46.823, de 1934, concernente ao
empenho n. 4 A, de 3 do corrente, da
importancia de 10:000$ á conta. da verba
17, — Obras, do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda.

— Ao Sr. director ,geral de Contabili-
dade do Miniaterio 'da Guerra:

N. 303 — Reiterando a solicitação
constante do officio n. 753, de 12 de
abril ultimo,- referente á remessa da
guia de &bino Alves Mendes.
• N. 309 — Pedindo ser solucionado O
officio desta directoria n. 793, de 16 de'
abril ultimo.

N. 310 — Reiterando &officio numero.
764, de 12 de abril ultimo, referente á'
remessa da guia' de Antonio cia Rocha'
Brandão.

N. 311I6em, officio ri. 761, de 12
de abril ultimo, referente á remessa da
guia. de-Manoel José Rodrigues.	 •

Dia 25
- Processo n. 45.667, de 1934. de Ro-
mualdo 'Nogueira da Gama e Herminia
Gama de Lacerda, pedindo levantamento
da caução de 700$ prestada por Manoel
Teixeira de Lacerda. -- Satisfaça a exi-
gencia.	 -

Processo ri. 25.061, de 1934. de Ur.
salina Guaraná Monjardim, pedindo pa-
gamento de pensões que deixou de re4
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ceber em 1931 e dezembro de 1932. -•
Prove não haver recebido as pensões que
reclama.

-- Ao Sr. delegado fiscal na Bania:
N. 64- Remettendo o telegramma fi-

chado sob n. 30.155, de 1934, referente
á guia do inactivo Antonio Pereira Ri-
beiro.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 83 - Remettendo o processo nume-
ro 44.577, de 1934, referente ao Paga

-mento de 1:000$ a José de Avellar

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio do
Janeiro:

N. 80 - Devolvendo o processo nume-
ro 43.02, do 1934, de /indicar de Faria
Cardoni.

N. 81 - Rem,ettendo o processo nume-
ro 39.743. de 1933, referente á diEpon l

-bilidade de Paulo Henrique e outros
funceionarios do Ministerio da Agricul-
tura.

N. 83 - Idem. idem, de Aarão Gone,al-
ves Brandão.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Nulo:

N. 218 - Devolvendo o processo nu-
mero 44.576, de 1934, de D. Marianna
Loureiro Becke.

N. 219 - Idem, idem n, 37.940, de
1934, de Raul Damazio.

N. 220 - Idem, idem, n. 17.182, de
1934, de Democrito Guedes Pereira.

N. 221 - Remettendo o processo nu-
mero 22.996, de 1934, de José da Penha
Vasconcoll os .

; - Ao Sr. delegado fiscal no Pararia:
N. 76 - Remettendo o processo nu-

:mero 39.350, de 1934, de José Luiz Pe-
feira.

- Ao Sr. delegado final no Rio Gran-
de do Sul:

,N. 138 - Devolvendo o processe nu-
¡mero 44.218, de 1934, dos menores Na-
n dyr Farias Machados e outros.

N. 139 - Remettendo o processo nu-
j rnero 32.824, de 1934, de João Maxim°
, de Carvalho.

140 - Idem, is. 44.214, de .1934.
'de Casal Martins Brum.
.N. 141 - Devolvendo o titulo apostil-
, lado de D. Elsa Viriato da Rocha.

• N. 142 - Devolvendo o ttiulo de mon-
tepio de D. Eulina Mattos.

N. 143 - Devolvendo o processo nu-
mero 6.204, de 1934, referente ao paga-
mento de 309$440, á firma Edmundo
Dreher & Comp.

; N. 144 - Devolvendo o processo nu-
mero 51.320, de 1981, de D. Luiza Lupi

•to/1m.
- Ao Sr. delegado fiscal em Matto

Grossos
N. 48 -Devolvendo o processo

ro 23.830, de 1934, de José Rodrigues
' Patena Junior.
•' - Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas :

• N. 119 - Renuittendo o processo nu-
, mero 39.449, de 1934, referente ao ode-
. antamento de 290w00$000, a Paulo Ca ..
•moulet.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do 'Ministerio da Guerra:

•N. 304 - Remettendo o processo nue,
rnero 44.4559, de I934, referente a paga-

. mento de 3008000, a João Dattolo.
N. 305 - Idem, idem, n. 44.557, de

1934, a Cyrillo José Corréa Flozini.
N. 306 - Idem, idem, n. 44.561, de

aia84, de Os/moldo Marques.

•N. 307 -- Idem, idem, n. 44.561, de
1934, referente ao pagamento de 870$, a
Oscar Pereira.

N. 308 - Idem, idem, si. 8.094, de
1934, relativo á aposentadoria de Nelson
Pereira de Souza.

N. 312 - Idem, idem, n. 59.743, de
1932, de Francisco José Collaço.

N. 313 - Idem, Idem, n. 74.989. de
1932, relativo á aposentadoria de Atha-
nazio Cavalcanti Ramalho.

N. 314 - Remettendo o processo nu-
mero 62.031, de 1932, referente á apo-
sentadoria de Antonio Gonçalves Cer-
neiro.

N. 310 - Idem, idem, n. 29.147, de
1930, referente á aposentadoria de Anto-
nio Ferreira dos Santos.

N. 317 - Idem, idem, n. 68.172, de
1932. referente á aposentadoria de Hum-
berto Flaymundo da Silva.

- Ao Sr. chefe da Policia Civil do
District° Federal:

N. 315 - Iternettendo o processo nu-
mero 44.108, de 1934, de Augusto Mar-
ques Ribeiro.

- Ao . Sr. director geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 317 - Remettendo o processo nu-
mero 44.30, de 1934, referente a folhas
de pagamentos.

- Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Alinisterio da Agricul-
tura:

N. 318 - Remettendo o processo nu-
mero 43.889, de 1934. referente ao 1a-
mento de 205$500, a D. Helena de Souza
Coelho.

310 - idem,• idem, a. 14•116,
1934, do Alexandre Augusto.

N. 320 - Idem, idem, so 41.172, de
1934, de Herminio do .Nascimento.

- Ao Sr. director da Recebedoria do
Distrieto Federal:

N. 320 - Remetterein o processo nu-
mero 43.092, de 1934, em que é interes-
sada a S. A. "O Jornal".

- Ao Sr. director geral de Fazenda,
do Ministerio- da Marinha:

N: 321 - Rerriettendo o processe nu-
mero 37.848, de 1934, de Carlos Alberto
Hurd, de Oliveira Sampaio.

N. 322. - idem, idem, ri. $1.308, de
1934, de Antonio . Gomes de atedeiros.

- Ao Sr. presidente da Commissão
Central de Compras:

N. 321 Remettendo o processo nu-
mero 43.546, de 1934. acompanhado de
documentos, referentes ás despesas rea-
lizadas por essa commissão em fevereiro
de 1933, á conta do Ministerio da Justiça
Sia importando de 149:732$600.

Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 30 - Recommendando ser sustado
o abono provisorlo o informar até
quando pagou o citado abono a D.D.
Isabel.Clotildes, Hilda e Othilia Barrette
Dantas.

- 'Ao Sr. delegado fiscal -na Bahia:
N. 63 - ReconTmendando ser annul-

lado e transferido ao Thesouro o credito
de 12:000$000, para pagamento ao Inac-
tivo.João Augusto Carneiro Monteiro.
• - ao Sr. delegado do Thesouro em
Londres:

IN. 41 - Remettendo a guia n. 267.
de. 12 do corrente, a favor de Osavaldo
Tavares, cansai' de 2' classe.

- Ao Sr. director-presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiros

N. 309 - Remettendo a 1' via do em-
penho n. I5-A, de 12 do corrente, da
importancia de 245$000, á conta do Mi-
nisterio da Fazenda.

N. 312 - Idem, idem n. 20 A, de 16
do corrente referente a uma passagem
para o funoeionorio da União, Milico
Ramos.

- Ao Sr. chefe geral do Departamen-
to Administrativo do M. das Relações§
Exteriores:

N. 313 - Remettendo cópia da guia
expedida a favor de Carlos Maihniano
de Figueiredo.

- Ao Sr. director da Impreosa Na-
cional:

N. 310 - Communicando que se acha
feita a nota da assignatura do aDiario
da Justiça" no periodo de julho - a de-
zembro de 1934 na folha do Dr. Mariano
Augusto de Medeiros.

N. 311 - Solicitando informações
o sub-director. aposeentailts José

Aleixo da Costa e Cunha, deixou de rece-
ber o "Diario Official" desde 1933.

N. 323 - Communicando que fel
annotado na folha de pagamento do
Dr. Oscar Mafaldo de Oliveira, ,a con-
signação de 4$, destinada á assinatura
do "Diario Official".

- Ao Sr. director do Instituto Ni.
eional de Technologia:

.316 - Solicitando informações
qual o numero e data do officio que en-
caminhou os documentos de comprova-
ção de cieepeza realizada á conta do adi-
antamento de 60:000$, feito ao Sr. Pau-.
lo Aedoly de Sá.

- Ao Sr.. director da 'Recebederia
District° Federal:

N. 817 - Declarando que de acede.
do com o das. n. 20.393, de 10 de se-
tembro de 1931,. não mais autoriza pa-
gamentos por movimento de fundos, da
quota parte de multas. devendo es inte-
reesados Luiz Antonino de Souza Ne-
ves Filho e outros promoverem o paga-
mento pela repartição onde foi recolhi-
da a multa.

- Ao Sr. director da Caixa de Amor-
tização:

N. 318 - Remettendo a guia n.
de 9 de janeiro ultimo, a favor do actual
3° escripturario dessa repartição, Lula
Robertmo Ribeiro.

N. 319 - Declarando que as apolt-
ces uniformizadas de as. 78.571 a 73.590,
continuam depositadas na Thesouraria
G. do Thesouro em nome de Augusto
Frederico de Moraes Mesquita Pimen-
tel.

- Ao Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 322 - Solicitando providencias
no sentido dá ser concedida nova auto-
rização. para ser aberto o credito de
20.000:000$, a esta directoria, nó Bane
co do Brasil, para attender ás despeso
a cargo do Thesouro Nacional.

- Ao Sr. director geral de Expedi-
ente e Contabilidade da Penda do D„,
Federal:

N. 323 - Declarando que nãe púds
ser autorizado o adiantamento de réu
1.534:162$200 ao thesoureiro dessa re.
,partição, 'nado Manoel de Paula An.
atines, sem que seja comprovado o pra
meiro dos em poder do responsavel.

- Ao Sr. delegado fiscal en Per
nambuco:



Sexta-feira 27	 DIARIO OFFIOIAL Julho de 493,1 15%71
	NINEM	

• N. 84	 Remettendo a gula n. 65, de
•4 de abril ultimo, e concedendo o tre-
dai) de 1:4000400 á conta da dotação nu-
mero IX - Pensionistas 	 Pessoal -
1	 Pensões de Montepio, a D. Estilar
Padilha Corrêa de Oliveira.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 82 - Rernettendo a guia n. 66,
de 9 de abril ultimo, e concedendo o

- credito de 120$, á pensionista D. Maria
José de Mello Araujo.

N. 84 - Idem, idem n. 76,tie 14 de
•abril ultimo, e concedendo o credito de
342$900, á pensionista Cybelle Bastos
Corrêa.

- Ao Sr. director G. de Contabili-
dade do Ministerio da Justiça:

N. 315 - Communicando que nesta
.-'data, foi entregue ao Sr. Ignacio Ma-

noel de Paula Antunes, 1 thesoureiro da
Policia do D. Federal, a quantia de
987 :300$ por adiantamento solicitado

- em aviso n. 1.159, de 23 de junho ui-
' timo.-

Dia 26
Processos:

44.321, de 1934, da Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Limi-
tada "O Credito Popular", sobre con-
signações'descontadas a favor do mesmo
nas Delegacias Fiscaes e .Alfanclegas nos

- Estados, ainda não transferidas para o
Thesouro. - Satisfaça a exigencia da

'Contadoria Seccional.
N. 45.645, de 1934, de Dona Joanne

Maria do Jesus, pedindo pagamento de
vencimentos deixados de receber por

- seu fallecido marido Manoel Joaquim Ri-
beiro. - Satisfaça a exigencia.

N. 45.557, de 1934, de Dona Adelina
Lopes, pedindo pagamento de venciam-

•tos-de inactividade de seu fallecido ma-
rido. - Satisfaça a exigencia.

• Officlos:
, -Sr. delegado fiscal no Amazonas:.
• N. 55 --. Declarando que foi dada
baixa na responsabilidade do Dr. Sa-
turnino Santa Cruz de Oliveira, referen-
te á comprovação do adiantamento de

.2:9uo$000.
- Sr. delegade fiscal em Pernambu-

co:
• N. 85 - Solicitando informação se foi
realizado o pagamento autorizado pela
'ordem telegraphica de 9 de fevereiro de
1934. da extincta Directoria de Contabi-..(idade.

• - Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 77 .- Recommendando seja cum-

prida a circulai. n. 33, alinea b, do 22
de março 'ultimo, referente á restitui-
ções de depositas arrecadados pela Caixa
t:conomica Feleral nesse Estado.

- Sr. director-secretario do Tribu-
nal- de Contas:

"N: 122 - Rernettendo o processo nu-
'mero 44.659, de 1934, referente á com-
provação do adiantamento de 1:0001000
'a- A/moio° da Costa Lima.

N. 123 Idem, idem, n. 44.320, de
1934. referente á oomprovação do adian-
tamento de 40:0001000 para pagamento
ao pessoal que prestou collaboração aos
trabalhos do "Diario da Assemblés Na-
cional". •

Sr. director da Caixa de Amorti-
zação:.

• ,aN. 323 - Itemettendo o 'processo nu-
mero 12.075, de 1934, iniciado com o
requerimento de Joaquim Pereira da
Silva Junior, pedindo substituição de
cautelas de obrigações, , ao portador.

N. 324 - Communicando que em face
do decreto 24.036, de 26 de março de
1934, os pedidoa de moedas subdivisiona-
rias, devem ser feitos directamente á
Casa da Moeda, 	 5

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central do I3rasil:

N. 324 - Communicando que • não
compete á Directoria da Despesa, pro-
videnciar sobre os pagamentos registra-
dos sob-protesto pelo Tribunal de Con-
tas.

- Sr. director geral de Contabilida-
de do Ministerio do Trabalho:

N. 324 - Remettenclo o processo nu-
mero 72.434, de 1933, referente ao pa-
gamento de 6001000 a Carlos de Carva-
lho e Souza.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do afinisterio da Viação e Obras
Publicas:

N. 325 - Communicando que foi dis-
tribuido á Delegacia Fiscal em São Pau-
lo, o credito de 100:0001000 de que tra-
ta o aviso desse Ministerio n. 1.132,-de
28 de junho de 1934.

- Sr. director da Secretaria do Con-
selho Nacional do Trabalho:

N. 325 - Remettendo o processo nu-
mero 43.884, de 1934, relativo ao adian-
tamento de 3:0001000 á Luiz ' Augusto
Ferreira de Abreu.

- Sr. director geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 326 - Remettendo o processo nu-
mero 41.808, de 1934, relativo á folha
de pagamento de que trata vosso officio
a. 1.997, de 2 do corrente.

- Sr. presidente da Commissão Cen-
tral de Compras:

N. 325 - Solicitando providencias,
afira de serem eliminadas e transferidos
ao Thesouro os creditas de 9:0001000e
12:000$000 á conta da r eto. - Ma-
terial - 1 - Material permanente - $
S. P. P. M. e 2 - Material de con-
sumo -3 - S. F. P. M.

N.- 326 - Idem, idem, oe creditos de
9:0001000 e 12:0001000, conta da verba
2' - Material - .1 - Material perma-
nente 3 e 2 - Material de consumo.

N. 327 - Idem, idem, o credite de
8001000, á conta da verba ri etc. -Ma-
terial - 2 - Material de consumo - 4
S. A. - do orçamento vigente io Mi-
nisterio da Agricultura.

N. 328 - Idem, idem, Os oreditos de
4001000 e 400$000, á conta das 5ub4 °na
siguações 1 - Material permanente 4 8.
A. e 2- Material de consumo - 4 S. A.
- da 'verba 2', etc. - Material do °ie.
çamento vigente do Ministerm da Agri-
cultura.

N. 329 - Idem, idem, os creditas de
400$ e 300$, á Conta da verba 2' Mate-
rial do orçamento vigente do ,Minjaterio
'da Agricultura.

N. 330 - Idem, idem, os °reditos de
8:0001000 e 3:500$000, á conta da ver-
ba 24 etc. - Material - do orçamento
vigente do Ministerio da Agticultura.

N. 331 - Idem, idem, os creditas de
5:0001000 e 6000$000, á conta da ver-
ba 2" etc. - Material - do orçamento
vigente do M. da Agricultura.

- Sr. director geral cie Contabilida-
de do Ministerio da Guerra:

N. 3207-Solic1tando providencias afim
de ser dada solução ao officio n. 901, de
•3 de setembro de 1933, da Consultoria
da Fazenda Publica, referente ao resta-
belecimento da consignação de 1031800
na folha de pagamento. de Nadir Toledo
Cabral.

- Sr. director de Lx, . nediente •Lua-
tabilidade do Ministerio da ,xe;rietil,ura:

N. 327 - Solicitando providencias no
sentido de ser scientificado o funceiona.,.
rio Joaquim Velasquez, que o pagamento
de seus vencimentos, no peritdo de 1 de
maio a 17 de agosto de 1933, depende da
requerimento, conforme exiee a icu-
lar deste Ministerio n. 122, de 12 -de ou-
tubro de 1933.

N. 328 -Remettendo coi.ia do teor
do officio n. 7.814, de 2 do vocre-nte, da
Commissão Central de Conin:as.

- Sr. director da Imprensa Naceinal:
N. 328 - Solicitando á remessa .esta

Directoria da copia da retrai:deão	 ciItiie
deu cau.sa ao adiantamento de 

és

40:0001000, para pagam:eito -lo pessoal
que prestou collaboração uo, trabalhos
do Mario da Assenbléa Nacional no fnez
de junho ulthnb..

- Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 332 - Remettendo o procmso nu-
mero 32.070 ,de 1934j da Companhia
Porto Independencia e .solicitando pro-
videncias no sentido de ser cobrada a
differença dos sellos appostoe aos docu-
mentos de fia. '73 a 96; e com revalida-.

,ção a do requerimento de fls. 105 a 107,
- Sr. delegado fiscal no Piauhy: 	 •
N. 38	 Concedendo o credito de

5:9201000 á conta da verba. 10.	 Al-
fandegas - Material do orçamento via
gente do Ministerio da Fazenda

- Sr. delegado /Uca.' na Bailia:
N. 65 - Remettendo titulo é 'conce-

dendo os °reditos de 4:2001000 e rMs
8:6371100, ao inactivo Joviniano Ferrei.
no de Oliveira.

Directoria do Domini() da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA Irk•
LANDA NACIONIL

Dia 23 de julho de 1994

Processos:.	 •
N . 4 1.185-34 - Conciirreaola aberta

para proceder-se ás obras necessarias ao
predio que serviu de moradia ao portei-
ro da Caixa de Amortização. - Aprovo
a concurrencia determinada pelo senhor
Chefe do Governo, adjudicando-se os ser-
viços ao Sr. Luiz Zanni.	

•

RIM:MENTE DO BR. DIREVTOR

Dia 15 de maio de .1934
Processos:
N. 15.973-32 - Requerimento de D.

Esther Pedrosa de Faria Souto, pedindo
que lhe seja expedida a carta de afora-
mento do terreno sito á rua Marechal
Cantuaria, na Uma, que adquiriu da 8.
A. Empresa da Urca. - Autorizo a ex-
pedição da carta de aforamento, depois
de assignado o respectivo termo. Solicito,
para isso, do Dr. Consultor de Fazenda
as aecessarlas providencias no sentido
de ser organizada a minuta do termo de
aforamento em apreço. •

Dia 10, de jUlho -
N. 39.059-34 - 'Requerimento de Jo-

sé de Cima Cabal, pedindo luz/adoção ,de
seu nome, na relação. de concuaentes
aos serviços a serem feitos na Directo-
ria, durante o corrente anno. -- Auto-
rizo a inscripção e em tiermicla a restitui-
ção dos documentos.
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Dia 23

N. a5.396-34 — Requerimento do
Conservatorio de Musica do District° Fe-
deral, solicitando cessão de raia sala do
edificio do Jornal do Commercio. -a-- Sa-
tisfaça o requerente a exigencia do pa-
recer.

N. 38.077-34 — Requerimento de
Adelino Martins Merales, pedindo trans-
ferencia para seu nome, do pra:lio sito

•Villa Turismo, em aubsittuição s Au-
gusto .Morgado. — A' vista dos parece-
;hes, indefiro a petição de fls. .

()Meios:
Ao Sr. presidente do Denaramiento

Nacional do Café:
N. 2.100 — Solicitando a remessa das

escripturas de acquisiçao das Fazendas
"Lageado e Edgardia". (Proc. 39 454 de
.1934) .

Ao ar. delegado fiscal do The.souro
Nacional nO Estado do Ceará:

N .2.101 — Recommendando cumpri-
mento á ordem da extinta Directoria do
Patrimonio Nacional, no processo refe-
rente ao aforamento pretendido pot Edu-
ardo Alves de (aliviara, dos terrenos sitos
no Arraial Moura Brasil, naquela( Esta-
do. (Processo 2.340-31).

— Ao Sr. delegado fiscal du Thesouro
Nacional no Estada de Pernambuco:

N. 2.102 — Reiterando a recornmen-
dação da antiga Directoria elo Patrimonio
Nacional. inherente ao aforamer:to de
um terreno sito á rua da Fundição, na-
quella Capital, pretendido por Caetano
Gomes de Sá. (Proc. 52.038-30).

N. 2.103 — Reiterando a recommen.
dação da extincta Directoria do Patri-
mordo Nacional, referente ao aforamento
-de um terreno no "Brum". taquella Ca-
pital, pretendido por Alfredo Bandeira
de Mello. (Proc. 33.260-30) .

N. 2.104 — R.ecommendando o cum-
primento á ordem da antiga Direatoria
do Patrimonio Nacional, no processo re-
lativo á novação de aforamento do ter-
reno sito á rua Felippe Camarão. na-
qella Capital, pretendido por D. Esther
Maranhão Pinta Lapa. (Proc. 18.513, de

• 1931) .
— Ao Sr. rielegarlo fiscal do Thesouro

Nacional no Estado da Bahia:
N. 2.1 .05 — Reiterando a recornmen-

dação da ex-Directoria rio Patrianonio
Nacional anherente á novação de afora-
mento dc um terreno sito á Calçada do
Bomfitra naquella Capital. pretandida
por Westphalan Bach & Tarokn. (Pro-
cesso 35.488-31) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do E. Santo:.

N. 2.106 — Reiterando a ardem da
extineta Directoria do Patrimonio Nado-

' nal. relativa ao aforamento pretendido
por Albertino Carvalho, de um terreno
silo naquella Capital . Ji roc. a6.882-30)

— Ao Sr. delegado • fiscal cio Thosauro
Nacional 10) Estada do E. Sana): •

N. .107 --- Recommendando seja
cumprida a ordem da antiga Directoria
do Paaarnonin Nacional, no p rocesa) PM

fine Francisco Rosa, parle aforamen( o de
um terreno silo á praia Com prida, na-
(plena (ardial. (Proc. 26.730-30).

— Ao Sr. delegado fiscal de Thasouro
-•N;deimial no Esiado do E. Santo:

N . 2 ,lopa Raiterando a recomman-
dada. da (intigai Directoria ao Palra mo-
aio Nacional, no processo referente ao
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aforamento de um terreno sito á Praia
Comprida, pretendido por Manoel Viva-
agua.

(Proc. 41.469-30).
— Ao Sr. director geral da Fazenda

Nacional:
N. 2.109 — Transmittindo as relações

do movimento diario dos process,os dis-
tribuidos aos funccionarios da Directo-
ria, de acedido com a portaria n. 158,

de 15 de maio do corrente arilo.

Camara de Real ustarnento
Econamico

GABINETE DA PRESIDENCIA
Expediente de 26 de julho de 19:11

O senhor presidente compareceu ao seu
gabinete, onde altendeu, entre outras, aa
seguintes pesstias:

Dr. Arthur Orbidno, Bento Andrade Le-
mos, Luiz Severino Dias, Aristoteles Quei-
roz, José Luiz Souza Costa, Drs. Alvaro
Gabiroberti e Cavalcanti Borges.

Estiveram, em visita á Gamara, os in-
tarventores Juracy Magalhães e Bene-
t:neto Valladarea e o deputado Medeiros
Nata, "leader" da maioria da Cantara dos
Deputados. Os illustres visitantes foram
recebidos pelo senhor presidente, tendo
perco)'-rido todas as secções e manifestado
todos a baa impressão pela ordem das
trabalhos.

Foram proferidos pelo senhor presi-
dente. em requerimentos, os seguintes
despachos;

Nos de Volny Rassier, pelo seu procura-
dor M. Mariano da Rocha (Encruzilhada,
Rio Grande do Sul); Vespalsiano Virgilio
Franco pelo seu procurador Dr. João
Leão de Faria (Alienas — Estado de Mi-
nas): Vietorio Moretto (S. Manoel — Scã
Paulo) • Victor Gonçalves de Sá (Distri-
ato Eek;eral); Victoidano G. de Almeida
(Pederneiras, S. Paulo) a José N. Bica-
lho (S. Gotardo — Minas); Maria de To-
ledo e filhos pelo seu procurador Joa-
quim de Toledo (Campinas— Estado de
S. Paulo) ; Manoel Satyro do Nascimento
(Ourin:hos — Estado S. Paulo) ; doutor
Thomaz Pimentel (Campinas — Estado de
S. Paulo): Joaquim Dias Pereira ((imi-
rim — Sul de Minas) • Mary Sanam& (S.
Paulo): Manoel SeCao de Carvalho e
Francisco Botar° (Pederneiras — 5, Pau-
lo); Manoel . Stefenon (Soledade — Rio
Grande do Sul) ; Manoel Pereira da Silva
(Jacutinga — Minas Gemes); Manoel Ma-
ria da Silva — (Anhumas — Mun. Avalio
— Estado de S. Paulo); Mediei Nico-
losi (Carrinhos — S. Paulo); Maria Nu--
nes Barreto (Cam pos — Estado do Itin)
Raphirel Pinto It Comp. (Jequia Ba_
ida) ; Raphaal Gaddi (Soccorro — Esta-d)
de S. Paulo). referentes a Tirarem Ja-
nota Brasilino de Souza Siqueira e Bali-
asno laomingues dos Santos; Hiena& atai_
yes Martins Piracicaba — S. Paulo
Paolina Bianealana (Campinas -- San
Paulo): Propicio A. atenna Barreto (S.
Gabriel —11. Grande do Sul): Paul() Caa-
los (Admirar — Ceará' : Ricarda do Cas-
tro e Filho tilbaos — Balda' ; Simão al-
vas da Costa lameira — Ceará  ; Bebas-
iião Pacata-) (Capivary — S. Paulo): Sa-
tomar) Tale-bali/1 (Ar)apolis S, Paulo)
Samuel aatti e outros (Carnivary — S.
Paulo): Saturninn nanael (('asa Branca
_ s. rondo): Theralora Daanech 'Si'ã
Paulo) ; Theotonio José da Silveira (Fran-

atilho de 1934 
	 •

ca — S. Paulo); João Vanzelle; (Santa
Rita Passa Quatro — S. Paulo); Baphael
Gaddi, de referencia a Luiz Gonçalves de
Araujo (Soccorro — Estado de S. • Pau-
Paulo) ; e José Gomes Ferreira e aua mu-
lher (Soecorro — Estado de S. Paulo);
Manoel Serafim de Freitas (Piratiny —
Rio Grande do Sul); Vierci Bermanos, S.
A. (Campo Grande — Matto Grosso);
Vigilato Ferreira da Costa (Alienas —
Estado de Minas); Alexandre Bassantasi e
outros (Santa Rita — S. Paulo); Zagaia>
Gentil (Penapolis — S. Paulo) ;' 'Uma-
moto Uitá e outros (Gafelandia São
Paulo); Paulo Carlos, de referencia a Ma-
uoel Roberto da Silva (Aquiraz -a- Cea-
rá); João Franco Ribeiro (Queluz: — Es-
tado do Minas); José Derminio (Franca
— ;S. Paulo); José Estavas Farto (São
Carlos — S. Paulo); Joaquim Marques
de Souza pelo seu procurador Jayine Fer-
reira da Silva (S. Paulo); José "rode-
rico (Ponte Alta — Minas); João Leme
Franco (Cafelandia — S. Paulo); Joa-
quim Jorge Serafim (Cambará --a Para-
ná); José Jubert (lairajuhy — S. Paulo);
José Francisco Braz Junioa e doa.° Fran-
aisco laraz (District° Federal) ; João Fer-
nandes Molina (Franca — Estudo : de São
Paulo ; Primo Borgo (Promissão São
Paulo); João Mana° Vieira (Viradouro
— S. Paulo); Manoel Dionysio de Souza
(aloccarro — S. Paulo); Miguel Burkart
(Capivary — S. Paulo); Marcelina de
Barros (S. Manoel — S. Paulo)' Maria
Ameia de Souza Lima (S, Paulo; João
Martin Manzano (Catanduva (S. Paulo);
Manoel Evangelista o Pedro Evangelista
(Lençdes — S. Paulo); Miguel Evange-
lista (Lenções 4— S. Paulo); Manoel Fal-
con (Pres. Prudente — S. Paulo); Ma-
noel Fanseca (Valeiro — Estado do Rio) ;
Manoel Franoisco Arruda (Lages Rio
Grande do Norte); Mario Garroni (Podar-
neiraa — S. Paulo) ; Maria Lima de An-
drade (S. Fidelis — Estado do Rio); %-
riam Gulaad Veiga (D. Pedrito 4— Rio
Grande do Sul); Manoel Luiz Dacier Lo-
bato (Belém — Pará); Tarcizio de Ma-
galhães (Piracicaba. — S. Paulo); Miguel
Saha (Cafelandia — S. Paulo); laanool
Thimoteo (Penapolis — S. Paulo); Max
SChwaerzer (União da Victoria — Santa
Catharina); João Mendes Sancbes (Cafe-
landia — Estado de S. Paulo) . ; João Man-
eine (Pedregulho — S. Paulo); J.Otá Do-
mingos Rolo e Joaquim Nunes de Aguiar
(Pres. Prudente — S. Paulo) Jeão de

Deus aBrbosa (Casto —Estado de Minas);
Ladisláu Gomes Pereira (Jequié Ba-
hia) ; Jayme Dacier Lobato (Belém a- Pa-
rá); José Colussi & Irmão (Santa Rita —
S. Paulo), de referencia a Francisco de
Paula Lozada e Antonio Moda; Cassiano
Correia Pirrientel e José Correia Pimen-
ta) (Serra — Espirito Santo); .Too Ba-
ptista Pereira Machado (Franca — Es-
tado de S. Paulo); Luiz de Carvalho (Be-
tam — Estado do Pará); Laura do Ama-
ral Faiar) (-S. Carlos — S. .Paulo); Ra-
phael Magauhato (Taquaral — Estado do
S. Paulo); Raphael Nardoni (S. Manoel
— Estado de S. Paulo); Jorté Gomes de
:amido Filho (Vargem Alegre —.Minas);
Joaquim ignaeio da Gosta (Franca -d-- Fa-
lado de S. Pau/o); Miehellna :Alcadipani,
referentes a Juvenal da Almeida e Souza,
Joaquim Duarte Heleno (CaPivarsaa- São
Paulo); Manoel Getulio, referentes a Al-
cebiades Ferreira Lemos, Antonio Curve-
To Machado e Joaquim Carlos de Campos
(Passos — Estado de Mime); MoMbelli
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Recebedoria do Dislricto Federal

ExPEDIENTE DO SR. D1RECTÓR

• Requerimentos despachados.-
• Dia 26 de .julho de 1934
N. .18.313 - Civililação Brasileira

.5. A. - Cobre-se o imposto pela fórma
indicada no parecer .supra, visto o con-
tribuinte ter se apresentado esponta-
neamente para fazetl-o.

N. 5.326 -- Joaquim- Xavier Guima-
rães Natal. - Cumpra-se a p.arte-final.
do- despacha de 20 de março ultimo.

.N. 16.087,- Antonio da Silva Pereira.
Em face da informação e parecer, au-

tórizo . o cancellamento.
N. 46.487 - Lopo Martins & Comp.-

Proceda-se á . inscripção -do 'Conectando
pela fórina proposta na informação, re-
salvados os direitos da Fazenda Nacional,
'case venha a ficar provado futuramente
ter havido successão. •Dé-se baixa, ex-

• officio, no lançamento da firma Silvia°
Mala & Comp. no . corrente exercicio.

-Imponho a • Lobo• Martins da Comp. a
multa de 1006000, minimo da lei, o a Sil-

•vino Mala Gomp. a de 506000, tambem
minfmo da lei.	 •

14.901 - Companhia Ganderella.
- Proceda-se ás inscripaões pela -fórma
proposta. Imponha a cada um dos Srs.
Thiers Fleming, Ernani Bittencourt Co-

.e Mauricio Moraud,,a multa de 1008,
minimo da lei.

N. 18.401 - :.Alfredo Simões Diana.
Proceda-se á inscripção- pela fórma

'proposta na informação. Imponho a
multa da 1008000. minnuo da lei.	 •

N.. 17.991	 Aabilles Gamara.-Idem.
• N. 17.581 - João dos Santos Mendon-
ça. - Rectifique-se.

N. 7.836 - João Baptista Alves.' -
•Arellive-se.

N. 12.241.- Ramoa & Comp. 1.td.-
Indeferido. •	 . .

N..12.732	 Correia & Viagas. -
Idem. •

N. 14.126 - Antonio Carvalho P-imen--
- ta e outro. •	Na fórma do parecer, au- -
torizo a rectifickação. •	.	 •

-13:026-Empresa do Bebidas Lou-
reiro, Ldt.	 Indeferido. •

•N: 15,391.	 Henrique José Silva., -
Indeferido. Archivease.

N. • 16.411 -- Daniel Walter - Idem.
N. 16.886 - Correia Orvalho & Com-

panhia. - Archive-se.
N 18.128 -. Anua Caudida Xavier. -

Inscreva-se pela f6rma indicada no pa-
recer.	 •

N..17.863 - Luiz Fernandes. --a Idem.
• N. 18.123 A. Gomes A. - Idem.
N. l8.124 - Henrique • Keantsire. -

!din.

N. 18.125 - Albertina Padrão. .-a-
Idem.

N. 18.12 - Olympic) Botelho de Mat-
tos. - Idem.

N. 18.127 - A. Nanniz. - Idem.
N. 1.785 - Sebastião Cervas. - Pro-

ceda-se á inscripção nós termos do pa-
recer. Imponho a multa de 1006000, mi-
nimo da lei. •

N. 17.861 - Gumercindo Silva & For-
andes. - Idem.

• N. 7.860 --a • Companhia Internacional
de Seguros: --- Idem.-

N. 17:886 - Natal Caruso. - Idem.
N. 17.867 - M. Alves Mendes-Idem.
N. 18.038 - Themistocles Turpinam-

bá da Rocha. -'Idem.
N. 18.030 - André Antunes. - Idem.
N. 18.040 - Isaac Guelerman.-Idem.
N. 18.046 - Alexandre da Cunha. -

Idem.
N. .180.202 - José Maria da Silva. -

Idem.
N. 18.347 - Campos & Fernandes

Ltd:. • Idem'.
N. -18.346 - Nabor Guzman. - Idem.
N. 18,3-45 -.José Turano. - Idem.
N. 17.868 - Angelino Francisco da

Silva. - Idem.
• Autor:

N. 1.697, de- 1933, contra JeaqUitn
Coelho - Tendo corriaio á revelia o
presente processo e achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto
referido, para impor á firma reyel su-
pracitada Joaquim Coelho, a multa de
40^ maxitno do arta .,11J, §- 1" B, do
decreto n. 17.464, de 6 da outubro de
1926, combinado com o art. 222 do
mencionado decreto.	 •.	 .

Intime-se para, o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não •
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pejos-meios legaes, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na forma dos arte.
60 e 70 do- decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931.

N. 1.36-6, de 1932, contra -o Instituto
Brasileiro de •Microbiologia - Antes do
decreto n. 22.423, de 1 de fevereiro cie
1933, que entrou em vigor em 3 do
março seguinte, .a distribuição de amos-
tras gratiis de especialidades pharma-
ceuticaa com isenção do imposto, era
regulada pelo • art 70, letra g, do de-
creto a. 17.464, do C de outubro de
1926.

O decreto n. 22.423, estabeleceu ndr-
mas a serem , observadas quanto as re-
feridas amostras, limitando-as a -20 e
1-0 % da producaão mensal, respectiva-
mente, para os productos, de- um anno
ou menos de existencaa e para os da
mais -de um anho, obrigando os fabri-

•cantes a 'declararem nos rotulos appos-
tos directamente .aos productos e nos
envoltorios externos com Mie forem dis-
tribuidas • - "Amostra gratuitamente
para distribuição á medicos e a hospi-
taes", perinittinCiso que, em cada ampó-

• la, quando- -o medicamento -assim
apresentado, apenas se • daclare-"Amos-
tra. gratuita". • sem. cogitar do diminuto
ou dealbam valor c,urnmercial, probibin-
do, yárém,• que. -os rotulas tragam refe-
rendas á moicana ou grupo de moles-
tilas a cuja cura se destina.

. Esse , decreto entrou em vigor em 3
_de março da 1933.

-O autuado, no perioclo de 1920 a
1931. guando vigorou o dispositivo do

arta 7°, letra g, do decreto ri.. fl. 464,
acima referido, distribuiu determinada
quantidade de amostras graus, de ani-
pólas de sua fabricação, observando as
formaLtdades estabelecidas. na letra g,
do art. 7°, e, ainda, ao determinado pelo
Sr. ministro da Fazenda ha Ordem nu-
mero 290, de 22 de junho de 1928, a
esta Recebedoria, publicado no "Diario
°inicial" de 23 seguinte, isto é, fazendo
constar em cada ampóla os dizeres -
"Amostras gratis", como recommendara
aquela ordem.

Assim, considerando qué o autuado
cumpriu rigorosamente os preceitos do
art. 70 letra g e as determinações da
ordem n. 290, de 22 de junho de 1928,
do Sr, ministro da Fazenda;

Considerando que as amqstras em
questão foram distribuidas gratuitanien-
te aos medicos, sem nenhuma remunera-
40;

Considerando que o decreto nume-
ro 22.423, de 1 de fevereiro do 1933.
Permitte a distribuição gratuita até
10 e 20 5, dos productos, sem o pa-
gamento dó imposto, não condicionando
a ,isenção. ao valor commeroial do mesmo
producto;

Considerando, finalmente, .que do Pro-
cesso não consta tivessem as amostras
distribuidas gratia: tamente ultrapassado
os limites de 10 a 20% da que cogita o
decreto n. 22.423 já referido; - por
tudo que venho • de expor e pelo mais
que do processo consta. julgo ,insubsis-
tente o auto de fls. 516 e recorro desta
decisão para a super!or instancia;

Feitas as devidas annotaeães, suba o
processo ao Conselho do Contribuintes
do imposto de consumo.

70PE1)IENTE DO SR.. 'AJUDANTE
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Requerimentos:
N. 25.418 Ernestina Sabota. -

Faça-se a transferencia ex-officio para
Ernestina Saboia, dando-se em seguida,
a respectiva baixa. Imponho á mesma,
a multa de 1006000, minimo da lei.

N. 25.868 Antonio Manuel Te-
xeira e outro. - Faça-se a transferen-
eia ex-oficio para 09 nomes do Anto-
nio Manuel Teixeira e Manuel Augusto
da Fonseca, dando-se, em seguida, a baia
xa no lançamento. Imponho -aos .11103-
mos a multa de 1508000, minimo
lei.

N. 30.732 - Antonio Duarte Maru-
jão. •- O documento de fls. 6 prova o
inicio do negocio. Não ha, pois, como
manter o despacho de fls. 4; mandando
fazer a transferencia qx-officio. Será
decidir contra a prova dos autos. P
esses fundamentos, reconsidera a deci-
são citada de fls. 4 para tornalaa
mino atreito, q resolvo que se faça a
inscripção, dando-se baixa no lançamento
da 'firma A. Eskan á qual imponho a
multa de 1008090, minimo da lei.	 .

N. 234' - Germano Alves Santiago.
- Junte-se a petição a. 5.437 de 1934.

N. 10.204 - Alice Barreto. --- Ins-
creva-se a- cadieta de fls. 2, resalva-
dos os direitos da Fazenda Nacional,
dando-se baixa no lançamento de Anula
cai Ferreira Gaspar a quem imponho
a multa de 1008000, ininimo da lei:

	

N. 16.1.88	 Giacorno Januzzi.	 Au-
note-se a baixa.

Zanetti & Comp., de referencia a Fortu-
nato Ferreira .de Andrade e Luiz Paludo

• (Soledade - Rio Grande do Sul); João
Della Maggiori Orlandi, de referencia a
Ansa,no Coll (2 requerimentos), (Soccor-
ro - S. Paulo), - Volte nos termos do
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
Registrem-se e devolvam-se os documen-
tos annexos.

SECRETARIA
• Tiveram entrada 3 declaraçães de ore-
dito.•

São convidados a comparecer nesta Ca-
mara os Srs. Jorge da Paula Vaz e Simão
Luiz Tamm.



N. 11.947 — F. Ferreira de Souza.
Idem.

N. 761-- Euelydes Mendes. — Idem.
'N .. 18.286. B. Pereira & Comp.
Mem.

N. 17,020 — Manuel José Pereira.
-e- Transfira-se. Imponho a multa ;Se
50000, IrliDiRle

N. 15.466 . — Antonio Augusto Dias.
- Transfira-se para o nome de Antome

Augusto Dias, a quem imponho a mui- e
10(11$000. rninirno da ?e-i. •

N. 14.585 --e Rodrigues Cardoso a
companhia. — Faca-se a transferencia
ex....officio do negocio em apreço para o
nome da firma Rodrigues Cardoso sa
Oompanhia. a quem -imponho a multa
de 100$000, minima da lei.

N. tta.680, — Antonio. Pinto eia Ro-
cha. — Inscreva-se a colecte de fo-
lhas 2. resalvados os direitos &a ka-
seada Nacional, dando-se baixa no ten-
samente de Laurentino Cardoso de Sá
e quem imponho a multa de 1008000.
minerno da lei.

N. 18,200' — Manoel .Sylvio Guima-
• - Inscreva-se a colecte de fls.
-esalvados os direitos da Fazenda Nado-
ia!, dando-se baixa no lanearnento
entanto Morales Rodadeira, a quem hei-
sonhes a multa de 100$. rniniino da lei.

N. 17.370 — Manoel Dias Oliveira. ---
Transfira-se. Imponho ao requerente a
imita de 50$, menimo da lei.

N. 13.971 — Companhia de Fiação
- Tecidos Allianca. Annotease a baixa.

N. 13.573 — Roberto Cardoso da Cos-
o. — Avertbe-se e mudança. Imponho a
nuns de 50$, minipeo da lei.

N. 13.280 — Ernesto Alvos Dias. —
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
ninimo da lei.

N. 13.396 — Diogo Antonio Ramos.
e Inscreva-se e coNecta de fls. 2. resal-
eados os direitos da Fazenda Nacional,
landoese baixa no lançamento de José
geria Clotnes, a quem imponho a multa
3e 100C, miuime da lei.

N. 13.705 -- Oetecilio da Silva Bra-
sa. — Iriscreva-se a coleta de fls. 2,
-esalvados os direitos da Fazenda Nado-

dando-se baixa no lancamento de
soaquim Monteiro, a quem imponho a
imita de 100$, minimo da lei.

N. 13.976 — João Critelli — Defiro
e pedido retro. a vista da informação,
tom a qual concordou a Sr. sdbdireetor.

N. 2.617 — Benta Goe-anes. — De
tecordo com ó parecer, reconsidero em
arte, o despacho de 30 de maio ultimo,
sara o fim de tornar nullo e de nulo
afeito a multa ,por elle imposta uma vez

eue a transferencia foi requerida den-
a-o do preço legal.

Certidões:
N 18.648 — .José Caindo Bouzada.

- Certifique-se.
N. 18.233 — Fermaeo Ldt. — Idem.

' N. 18.687 — Manoel &TOA Pinto Filho
Comp. — Idem.

nmsèlho de Contribuintes
Dia 24 de julho de 1934

SETIFICAOES

Mario Official de i8 de julho de 1934

Pag . 1.310 — Acc ordão 4.294 —
Leia-se a seguinte ementa:

"1'0w-se conhecimento do processo
para annullar a decisão da Delegacia
Fiscal, por incompete ncia, e declarar
perempto o direito de interposição d;
recurso.

Pag. 1.312 — Aecordão n. 4.271 —
Leia-se no final: "Amoedam os mem-
bro,' do Conselho de Contribuintes, por
unanimidade de votos, negar provi-
mento ao recurso para confirmar a de-
cisão recorrida. Conselho de Contri-
buintes, em 24/2/1934 — Mala guias dos
Santos, presidente. — José Lourdes
Salgado Scarpo, relator. Ausente o Sr.
Luiz lermanny Filho. — Fui presen-
te, Sá Filho, representante da Fazenda
Publica.

Page 1.316 — Ae. 4.2-61 — Leia-se,
no final: "Conselho de Contribuintes,
em 24 de fevereiro de 1934. — Maio-
guias dos Santos, presidente. — F.
Eduardo Magalhães, relator. — Fui
presente. — Só Pilho, representante da
Fazenda . Publica. Ausente o Sr. Luiz
Hermanny

Page 1.317 — Amoral° 5-.374 —
Leia-se a seguinte ementa:

"Pela falta verificcula em volume que
desearrettou com. peso inferior ao ma-
nifesto. é responsavel o çontnatndante
do vapor."

••n•••••n•nn

Directoria do Imposto de Itelltia
EXPEDIENTE DD SR. DIRETOR

Dist. 26 de julho de 1934
Offiei ,os expedidas:
N. 9e — Ao Sr. direotor de Recebedo-

ria do Distrito l''ederal, solicitando in-
-formações ,

N. 267 — Ao Sr. -director da Despeza
Publica, sobre .objecto de serviço.

N. 1.1e2 — Ao Sr. chefe de Secean no
Eineirito Santo. remettendo processo em
que é interessadn Theonilla Vieira VI-
vacqua, solicitando esclarecimentos.

-N. 1.270 — Ao Sr. presidente do Tris
bunal de Contas, sobre objecto de serviço.

N. 1.280 — Ao Sr. encarregado da
•Sub-directoria Seccional da Republica.
nesta directoria, idem.

N. 1.28t — Ao Sr. -encarregado da
Sub-contadoria Seccional da Rapubbc-a
nesta directoria, idern.

N. 1.282 — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro
ESTADOS

[)ccis3e da Cm-unisse° da Tarifa.
proferidas em reunião sie ?St de eezene-
bro de- 1933:

Officio u. 10.549, de 18 de dezem-
bro de 1933, da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, remettendo os autos nume-
ros 1.190 e 1.200, de 1933, lavrados con-
tra a Casa Mayrink Veiga S. A. e Biyngton
& Comp., para classificação das mercado-
rias representadas pelas amostras que
acompanharam o officio. A Commissão
da Tarifa, unanimemente, subscreve o
parecer que se segue, do Sr. conferente
Alfredo Seabra: — "Considero a merca-
doria, representada pelas • amostras que
me foram apresentadas, contidas em dois
pacotes, como obras não classificadas de
ferro batido simples (a maioria das pe-
cas) e as outras como obras não classi-
ficadas de ferro fundido, simples. Trata-
se, a meu ver, de ferragens, as quaes vão
ser adaptadas a isoladores de louça". O
Sr. inspector concordou com a nnrurnis-
e.ão..

állao de 1934 

Officio da Alfandega de • Paranaguá
n. 698, de 22. de setembro de 1933 pro-
tocoilado sob n: 44.882, do mesma anuo,
remettendo recurso da firma Nascimen-
to & Comp. A Cornmissão da Tarifa,
apreciando o. presente recurso, per sua -
maioria, subscreve o voto do S,r. Oure-
rente Elias Souto, que é o seguintes "De -
aceórdo com o laudo do Laboratórie (fo-
lhas 18), considere a mercadoria eepre-
sentada pela amostra n. 1, como Crocita-
do chimico não classificado do art. e28.
ad-valorem 50 %, e a amostra n. 2 como
inaphia. da taxa de $070."; e os Sr. con-
ferentes Dr. Sá e Souza e Eugenio Puta',
Met subscrevem o voto que se segoe, do
Sr. conferente Dr. Paulo Martins: -- "Em
face do laudo de fls. 18, considero a
amostra p . 1 (acetato de butila) ',como
esseneia artificial, da taxa de e$: e a
de n. 2 (naphta) como "naphta", dá taxa -
de $070. Devo accrescentar que esta Al-
fandega vem considerando o acetato de
butila corno producto chimico. cem o
que não estou de ecoei-cio." O Sr. iriam"
etor concordou com a maioria.

Decisão proferida em reunião de 2 de
janeiro de 1934:	 .

Officio da Alfamlega de Saldos, nu-
mero 1.581, de 20 de agosto de ,1933,
protocollatio sob n. 30.869. do Meetrau
armo, remettondo recurso de Time., São .
Paulo Trainway Light end Powee Co.
Ltd. A C•omsnissão da Tarifa, apreci-
ando o- presente recurso, assim Se. ma-
nifstou: O Sr..conferente Eugenio •e 
Potirehet ennitiu parecer Cin eepaseede: .
a Sr. conferente Dr. Tavares GiSeina-
reles assim se pronunciou: — "A re-
querente despachou na Alfandeeea de
Santos, pela nota 10.823, distribuida
ao calculo em 23 e oaga em 24 de talar- •
ço, tudo de 1932, prieumaticos ;para
autemoveis de passageiros e de carga.
do Art. 8013 da Terifa. Pagou o irepos- -•
to de importação de 28000 por kile e o
eddieional para estradas de rodagem
de $060, ouro, tarnbern por kilo, CCP--

dai/lente de aceordo com o decreto
21.092, de 24 de fevereiro de osg, vi- -
gente desde 1 de Março, como die ex- •
pressamente o seu art. .1 0 (Dia rio
ciai de 1 de março de 1932). E itomo
"ás mercadorias descarregadas ou
tentes em quaisquer armazens ose, deee
positos, estão sujeitas ao paganiento •
dos direitos que vigorarem ao térepe
em que forem postas em despachoecon-
siderando-se taies desde que fter dlstri-
buida a respectiva nota pelo inspector.

• a Alfandega ou administrador da ,..elesa •
de Rendas" (art. i6 ,5 § 1 da NovaiGon-
solidação das Leis das Alfandegas), os -
impostos foram pagos regular e legal-
mente. Entretanto, em 8 de abillt.
importadora., requereu uma restituicão.
alegando que • o decreto . ri.  2-1.09e, fi-.
oára "em suspenso, por mais 15 dias-,-
após a publicação do decreto 21.202".
O decreto 21.202, de. 2-1 de março de.
1932, publicado no Diario Official
29 do Mesmo mez, rasa: "art. 1 0,, ricts
iprorogado, por 15 dias, a partir da clat.-.1
da publicacelo deste decreto, a execnção,
do disposto no de ne 21.092, de 2ã de,
fevereiro ultimo, que modifica a Mese
30' da Tarifa das Alfandegas e dá; ou-.
tras providencias". Como se vê, a!rés-
tituieão pedida não tem fundamento,
quer porque o decreto 21.202 começou.
a vigorar em 29 de marco. 1-leo
Onde. portanto, odespacho questienta
do que foi •distribuido em 23 elo me,smo.
Ines; quer porque tal decreto no Suis
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'pendeu a execução das medidas conti-
das no de n. 21.022, tomo parece á
requerente. Bem ao contrario, proro-
gou-as; prolongou-as, fel-as durar meie.
E' certo -que eetando o decreto 21.092
em vigor sem termo prefixado, os seus

' effeitos sá cessariam pela sua revogar
tão e, portanto, desnecesserio seria
peorogar a sua execução, mas não é
sn•enes certo que isto foi o que fez o
decreto 21.202"; e os demais Srs.-con-
ferentes declaram estar de accordo com,
o parecer do Sr. conferente Eugenio
Pourehet. O Sr. inspector concordou
tom o parecer do Sr. conferente Euge-
nio Pourchet e manda que o mesmo
seja •publicado.

O parecer acima citado é o seguinte:
"Com o officio n. 1.581, de 26 de agosto
ultimo, encaminha a Alfandega cie San-
tos o processo de recurso interposto pela
The São Paulo Tramway Light and Po-
wer Company,.do acto da Delegacia Fis-
cal em S. Pauto, que negou provimen-
to ao recurso do acto dajuella 'Alfande-
ga que negou á recorrente restituição
de direitos provenientes . de mercadoria
despachada na vie

°
encia de taxas que fo-

ram modificadas muito posteriortnente
ao despacho, como se verá a seguir. A
recorrente despaehou pneumatieos cujas
laxas foram augmentadas pelo decreto
ri. 21.092, do 24 de fevereiro de 1932.
fede •n. 21.292, de 24 de março seguin-
te, mandou Prorogar por 15 dias a exe-
cução do de n. 21.092; o de ri. 21.312,
de 21 deabril do mesmo elmo, não man-
dou suspender a execução do de nuine•o
21.092, 'e, sim. prorogou-o até á expe-
dicção do de n. 21.586, que mandou pôr
em enecução, rem algumae modifica-
çõee, o decreto n. 21.092. O decreto nu-
mero 21.586, foi publioado a .29 de junho
e "começOu a vigorar a 10 de julho se-
guinte. Como se verifica, não foi man-
dada 'sustar a execuetio do decreto nu-
Merd 21-092, ene foi apenas prorogado,
"Ci despacho da mercadoria foi distribui-
do ao • ealculo em 23 de março, na vi-
proeje, portanto do decreto n. 21.092,
que entrou em execução R 1 do mesmo
meze logo, a 23, não podiam deixar de
ser cobradas as taxas pelo mesmo de-
terminadas e não outras quaesquer
imaginarias. então. A letra b) do artigo
91 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 15.210, de 28 de dezembro do
1021, preceitua que os .recursos relati-
vos á classificação ou valor de mercado-
rias não prescindem de informação por
parte da Inspetoria da Alfandega do Rio
do Janeiro, que, ouvida a respectiva
eommissão da Tarifa, informará como
procede ou procederia eni 'relação . á elas-
sificaçãO ou arbitramento do valor da
mercadoria, objecto do recurso. Como se
•verificou, o presente recurso não versa
Sobre classificação ou valor de merca-
doria, razão pela qual não inc parece
ao 171651110 applicavel o dispositivo cons-
tante da letra b, do artigo 91, 'já trens-
criaste, com relação a informações sobre
o. monto. razão pela qual sou de pare.
cer não deve esta Alfandega pronunciar-

•se sobre o mesmo, pois o processo de re-
• °Urso devia ser encaminhado, directa-
mente, á autoridade competente."

Decisões proferidas em reunião de 9
de:janeiro de 1934:	 .

Ordem da Directoria da Receita Pu-
blica n. 2,.065, de 8 de novembro
1933, protoeollada sob n. 51.676, do

.	 ,	 •

mesmo mino, remoi/e:melo o processo fi-
chado no Thesouro Nacional sob nu-
Mero 63.740, de 1933. em que é inte-
ressada a Bitumuls of Brasil, inc. A
sente processe, assim se manifestou: O
Commissão da Tarifa, apreciando o pre-
Sr. conferente doutor etinrarillo de Noro-
nha deu parecer cai separado, com o qual
concordaram ps senhores conferentes
Euclydes de Carvalho e Dr. Tavares
Guimarães; O Sr. conferente Dr. Paulo
Martins assim se pronunciou: "Não vejo,
do pente de Vista legal, como distinguir
o asphalto natural do artificial. 0 que
a lei estabeleceu de modo claro, solar,
crystalino, foi a taxação do asphalto em
funeção do. teor de betume que nelle
for verificado. Não ha, na lei, a preten-
dida distineção. Logo, "ubi lex... Ase
Skri, se a lei não taxa o asphalto senão
em funtção do teor beituminoae, no ha o
que distinguir, onde a lei no o fez. o
meu voto"; o Sr. conferente Dr. Sá e
Souza emittiu o voto que se segue, com
o qual concordaram os senhoras confe-
rentes Elias Souto e Eugenio Pourohet:
"De aceórdo. conforme já me tenho ma-
nifestado a respeito ; perfeitamente na-
bivel a assemelhaçã'o do asphalto artifi-
cial ao natural para sua respectiva ta-
xação, até que seja definitivamente re-
solvido o caso. Assim já tem resolvido
a inspectoria"; e o Sr, conferente A!-
'frade Soabra proferiu o seguinte pare-
cer: "O objecto da,. preeente questão foi
resolvido de modo claro e insophismavel
pelo senhor ministro da Fazenda no pro-
cesse fichado sob 24.152, de 1933,
cujo despacho consta de publicação feita
no Diario Official de 25 de maio do mes-
mo anuo.• Resolveu S. Ex., jue o decre-
to n. 22.656, de 20 de abril de 1933,
modificando o artigo 621, da Tarifa das
Aifandegas se refira exclusivamente ao
asphalto ou betume natural e-não aOar-
tificial e queo asphalto liquido produ-
ato importado corno meteria prima no
preparo da eanutsão asphaltiCa está su-
jeita á taxa de 20 réis o kilo em face do
estabelecimento nó Inciso primeiro do

s artigo 1°, da lei n. 2.524, de 30 d:e de-
zembro cie 1911, reproduzido nas leis or-
çamentarias subsequentes inclusive o de
n. 5.606, de 1 de dezembro de 1028.• Não
ha, pois, providencia a tentar que não
seja a de tornar effeetiva a resolução
do senhor, ministro 'que é, de resto, a au-
tdiridade competente para interpretar as
leis fazendarins". O Sr. inspector Profe-
riu o seguinte despacho: Estou de ac-
°Ardo com o Voto dos senhores conferen-
tes Dr. Paulo Martins, Dr. Sá e Seuza,
Mias Souto e Eugenio Pourchet. Entre-
tanto, ,o Sr. ministro da Fazenda, con-
forme esclareceu -o senhor conferente
Alfredo Seabrk já decidiu que o•asphal-
to artificial e, asphalto liquido emprega-
do como marteria prima, na emulsão as-
phattlea, devem pagar a taxe de 8020
por kilogrammo. Publique-se, a• seguir,
o parecer do conferente Sr. Dr. Arneri-
lio de Noronha.

O parecer acima citado é o seguinte:*
"No presente processo pleiteia a Bitu-
muts of Brasil Inc. unia taxação razoa-
vel para o asphalto artificia!, produeto
da distillação do petroleo, que serve de
meteria prima no preparo da 'mu/são
asphaltica, denominada 13itumuls; pro-
dueto de sua fabricação. Baseia-se o pe-
dido no facto da Alfandega ter manda-
do classificar a' mercadoria de 'inc se
trata como se fosse aephalto natural

puro, contendo mais de 98% de substan-
cia betuminosa, para pagar 100 reis por
kilo, como se vã da decisão n. 1.023,
de 12 de agosto de 0.933, • e mantida pela
.de n. 1.183, de • 9 de. setembro do rime-
m) armo. Entretanto, trata-se no caeo
de um asphalto artificial. Ora,ecomo
diz bem o Sr. Dr, director do Labora -
todo Nacional de Analyses, no laudo nu-
mero 7534 que motivou a' decisão nu.
mero 1.023, "trata-se- de asphalto .ar-
tificial, não ha necessidade de. deter-
minação da substancia betumniosa, • pois
o decreto n. 22.656, de 20 de abril de
1933, se refere exclusivamente ao• at--
phaltce de betume natural. Aliás, isto
já foi resolvido pelo Sr. minstro
Fazenda no processo n. 24.152, de
1933, que vae apenso ao presente, cuje
despacho foi publicado. no Diario Offi-
cio' de 23 de maio de 1933. Nestas comi-
diçÕes, peço venia •para dizer -que, ;II,
tendendo ás razões apresentadas pelo
Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses, a unica elsasificação Mie Ca!
actualmente ao asphalto •e• a" de "omis-
sa", para pagar 50% ad-valerem.
ha duvida alguma, entretanto e o as-
phaltp artificial serve de meteria pri-
ma para fabricação de emulsão•aspleil-
Moa, que se destina aos calçamentos a
ntacaclain na construcçãO de estradas de
rodagem.. Assim considerando, se o go -
verno entender' que deve auxiliar a cor-
tinuação dessa industrie, poderá baixe:e
um decreto estabeleeendo urna taxa ra -
zoavel para o esphaito artificial, pra •
dueto da distillação do petroleo, que poe
derá ser a de 20 réis por kiloe cunfor-
me propõe a Commissão Revisora de
Tarifa, cujo parecer, por copia 'foi a-
nexo ao presente processo pelo' senher
Dr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses. Se fôr tomada	 soluceão
pelo governo, só poderá aprove i tar para
os casos fucturos".

Officio da Alfandega de. Paranaguá,.
te. 8, de 4 de janeiro de 1934, protoeole
lado sob n. 1.198, do mesmo armo, re--
mettendo recurso 'da Stardard • 011'Com-
pany of Brasil. A Commissão • da ra.
.rifa, • apreciando o • presente ,recurso.
unanimemente, subscreve o voto que se
segue, do Sr. conferente doutor Ania-
rilio de Noronha: "Bem despachado. 'A
mercadoria de que se trata paga a peso
bruto"nas latinhar. O Sr. inspector con-
cordou com a Cemmisssão.. 	 •

Decisões proferidas em reunião de 16
do janeiro de 1934:

Ordem da Directoria da Receita. Pu-
blica n. 2.462, de 28 de dezembro' de
1933, protocollada sob n. 59.487, remei-
tendo o processo fichado no Thesouro
Nacional sob n. 78.090, do mesmo atino,
em que é interessada a Einpreza .Brasi-
leira de Expansão Indústria! S. A; e-e
A Cornrnissão da Tarifa, apreciando
presente processo

'
 assim se manifestou:

O Sr. conferente Dr. Paulo Martins de%
parecer em separado; e o Sr. coeferen-
te . Dr. Amanho de Noronha proferiu O
voto que se segue, com o' qual concor-
daram os Srs. conferentes Euclydes de
Carvalho, Elias Souto, Alfredo, Seabra e
Drs.' Tavares Guimarães e Sá e Souza:

"De accôrdo com o perceber 'do Sr.
conferente Paulo Martins". O Sr. Ins-
pector concordou com a Commissão •
manda que se publique, a seguir,, o pise
.recer• do Sr. conferente Dr. Paulo Mar-
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tins. O parecer acima citado é o se-
guinte: — "A Directoria da Receita en-
eaminba a esta Alfandega o memorial em
que a "Ernpreza Brasileira de Expansão
Industrial S. A.", solicita do Ministerio
da Agricultura providencias acerca da
classificação que as alfandegas dão ás
"sardinhas salgadas, prensadas e era
salmoura". — A referida empreza de-
seja queque as sardinhas, quando assim
conservadas, paguem 600 réis o kilo e
titio 80 réis, orno. a seu vèr, erratiana3n-
te praticam as alfandegas. Em face des-
sa medica laxação de 80 reis, que julga
eabivel a especie e prejudicial á expan-
são do commercio de pesca nacional,
pede se transmittam instrueções ás rd-
fandegas, de modo que as "sardinhas
salgadas, prensadas e em salmoura" fi-
quem sujeitas ás taxas, não de 80 réis.
mas ás de 800 réis, porque, no seu en-
tender, "de qualquer modo preparada"
inclue o processo de salgamento, de
prensagem e o de salmoura. Não é pre-
ciso nenhum esforço para se compreen-
der o desacerto do semelhante opiniãe.
As alfandegas não podem deixar de taxar
as sardinhas salgadas, prensadas ou em
salmoura sinão a 80 réis o kilo. As sar-
dinhas sujeitas á taxação de 600 réis são
acruellas preparadas a immediato con-
sumo. Refere-se o artigo 62 da Tarifa

conserva em azeite, massa de tomate
ou qualquer outra; e não ao processo de
conservação do peixe crú, irnproprio á
alimentação ou consumação immediata e
condimentação conveniente. Não ha
como confundir uma coisa e. outra.

E, se malte-ração no art. 62, da Tarafa,
o Ministerio da Fazenda não tem como
attender ao da .A.gricutura. Se portanto,
a mdustria de pesca nacional reclama
esse beneficio a troco de uma taxação
agravada para o similar estrangeiro: e
se com tal providencia está o Governo
de aacterdo — será, então, o caso de bai-
xar-se o decreto que attenda tal neces-
sidade. Sem essa medida é obvio que se
trila poderá deixar de observar a Tarifa,
nos termos exactos que se contém na
sua pauta.

Cabe, pois, ao Ministerio da Fazenda
deliberar sobre a medida por que o Mi-
nisterio da Agricultura se interessa,
deliberação que terá de se objectar
em um uecreto e nunca nas instrucções
suggerldas no memorial."

Officio da Alfandega do Pará, n. 142,
do 13 de dezembro de 1933, protocollado
sob n. 118, de 1934, remettendo recurso
da Anglo Mexic-an Petroleum C°. Ltd.
A Comrnissão da Tarifa, apreciando e
presente- recurso, unanimemente, sub-
screve o voto que se segue, do Sr. con-
ferente -Dr. Sá e Sousa:

'Bem despachado, de accardo com o
laudo do Laboratorio Nacional, de fls.
12". O Sr. inspector concordou com a
comrnissão.	 .

Decisaes proferidas em reunião de 23
de jaaeiro de 1934:

Officio da Alfandega de Santos, n. 3
de 15 dG janeiro de 1934, protocolladç
sob n. 3.190. deste anno, remettendo re-
curso de Atetiers de Contructicins Ele-
etriques de Charleroi S. A. A CegrliaiS-
Sãe. da Tarifa, apreciando o preseate
recarso. unanimemente. subscreve o pa-
re*n• (pie se segue. do Sr. conferente
Dr. Paulo Martins: "Os interruptores"
de "baqualite", como os de "ebonite" o

outros de meterias semelhantes, vêm
sendo, unanimemente, classificados nesta
alfa adega como "apparelhos physicos
não especificados" — classificação ge-
nereca existente na Tarifa, tendo em
vista o seu uso ou emprego. E', ao meu
ver, perfeitamente razoavel essa elassi-
fienção que está accarde com a lei. Por
OSSO motivo, sou pelo provimento do re-
ceoso, porque a mercadoria foi bem des-
pachada na conformidade do que se pra-
taat na Alfandega do Rio." O Sr. me-
ao aor concordou com a commissão.

Ordem n. 2.440. de 26 de dezembro
de 1933, da Directoria da Receita Pu-
bica, protocollada sob n. 58.851, do mes-
mo armo, remettendo o processo fichado
no ThesOuro Nacional sob a. 83.774, do
mesmo anno, em que é interessada a Ca-
mara do Commercio Importadora. A
Commissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo, assim se manifestou: O
Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães
deu parecer em separado; e os demais
rs. conferentes, subscrevem o voto que
se segue,. do Sr. conferente Dr. Ama-
raio de Noronha: — "De are-urdo com o
parecer do Sr. conferente Tavares Gui-
marães." o Sr. inspector concordou com
a eommissão e manda que se publique, a
seguir, o parecer do Sr. conferente Dr.
Tavares Guimarães.

O -parecer acima citado é o seguinte:
— "A Camara do Commercio Importa-
dor, declra que, para ai-tender á solicita-
ção de um associado, pediu em esc,ripto
de al de outubro de 1933, "isenção taro-
visoria de direitos alfandegarios para os
fermentos induetriaes para. panificação"
e pede, agora, que o imposto do referido
preductu seja reduzido de 75 rae. Os fer-
mentos industriaes para panificação, ou-
trora considerados mercadorias omissa
na Tarifa, estão hoje assemelhados ao
sarro de vinho do art. 317, taxa de $200
por kilo, razão 15 aa. Tal imposto a, por-
tanto, muita medico, desde que a nossa
Tarifa tributa, em geral,' na razão de
50 %. A Camara affirma que dois são
os typos de fermento existente no nosso
mercado: um, importado pelo seu asso-
ciado; outro, que era importado e hoje
é aqui fabricado pela "Standard Brands
do Brasil". Ora, si não é justo nem con-
veniente augenentar o tributo de uma
mercadoria, rozoavelmente taxada, para
favorecer uma industrie existente no
raiz, menos proprio será diminui-lo
para prejudicar a industrie aqui esta-
belecida, que tanto e o que pretende a
postulante. Com estas razões, sou pela
improcedeneia do pedido."

Ofício da Recebedoria -do District°
Federal n. 10.439, de 12 de dezembro
de 1933, protocollado sob o n. 57.069,
do mesmo armo, consultando sobre clas-
sificação de mercadorias. A Commissão
da Tarifa, apreciando a presente con-
mita, á visto do laudo do Laborai...orá°
Nacional que declara': — "A amostra
representada por um tecido azai escuro
tem por ncentimetro quadrado 80 (oi-
tenta) fios,- sendo que no sentido da
urdidura 60 (sessenta), .fios de sada ar-
tificial e no sentido da trama 20 (vin-
te fios de algodão". — unanimemente,
subscreve o parecer que se segue. do
Sr. conferente Elias Souto: — "O lau-
do de fls, declara conter o tecido em
ques'ão 60 fios de Sada no sentido da
urdidura e 20 fios de algodão no senti-
do da trama. O decreto 22.262 de 1932,
a 12, n. VII, especifica para efeito do
seio: -"Teci-do de sada ou Nua de sécia

por 100 grammas ou fracções: pura ou
com mescla de outra mataria inferior
a 5 % $700". A nota n. 8 do citado
paragrapho esclarece que nos tecidos
mixtos de Oda a proporçdo entre as
mai orias será, aferida pelo numero to-
tal de fios contados na trama e'na ur-
dülnra em espaço que contenha todo o
padrão. Julgo a mercadoria stijeita
sMo de $700 por 100 grammas oki frac-
ção". O Sr. inspector concordou' com a
commissão.

Officio da Recebedoria do District°
Federal. ri. 1.095, de 6 de fevereiro
1933, protocollado sob ri. 7.183, remet-
tendo o processo relativo ao atito nu-
mero 1.184, de 1932, lavrado contra Au-
gusto Ramos At Comp, A Commissão
Tarifa. unanimemente, subscreve o pa-
recer que se segue, do Sr. conferente
Dr. Sá Souza: — O laudo do Lahorato-
rio Nacional da Analyses junto, l expli-
ca que as amoStras ns. 1 e 2, Ciontidas
na caixa de papelão n. 1, e as de nu-
meros 3 e 4. da caixa n..2, são gravatas
de sada e lã em partes iguaese As 24
gravatas restantes são de sécia pura.;
Com a remessa do mesmo laudo á Re-
cebedoria do astricto Federal, fica sa-
tisfeita a solicitação c:e seu respectivo
director. O Sr. inspector concordou com
a commissão.

Decisões proferidas em reunião de 30
de janeiro de 1934:

Officio da Alfandega de Santos:nume-
ro 2.456, de 6 de dezembro de 1933,
protocollado sob n. 55.894, do ;mesmo
atino, remettendo o recurso da , firma
Tramway Light and Power ComPany Ltd.
—A commissão da Tarifa, apreciando o
presente recurso, unaniniemene sub-
screve o parecer que se segue, doisenhor
conferente, Dr. Paulo Martins. '10 lau-
do explica que a imercadoria (fibras vul-
canizadas) constitue "papel itopermea-
ver. Em face disso, considero a t,erca,
dona como "papelão niie especificado,
sujeito á taxa de $300". O Sr inspectór
concordou com a ccenrn:ssão.

Officio da Alfandega de Sanhas nu-
mero 1.692, de 9 de setembre de 1933,
protocollado sob n. 42.075, do mesmo
atino, remettendo recurso da San Paulo
Gas Company Ltd. A conuniesào ',da
Tarifa, apreciando o presente reetirge,
assim se Manifestou: O Sr. conferente
Dr. Sá e Souza deu parecer em s,-pare-
do. e os demais, Srs. conferentes, ettb-
serevoni o voto que se segue. do Sr.
conferente Alfredo Seabra: "De accórdo
com o parecer do Dr. Sá e Souka". O
Sr. inspector concordou com a commis-
são e manda que se puol:que, a Seguir,
o parecer do Sr: conferente, Dr 	 á o
Souza.

O parecer acima citado é o seguinte:
"Recorre na petição de lis. deste pro-
cesso, para o Conselno de Contribuintes,
a São Paulo Gaz Company L:d., da de-
cisão da Inspectoria da Alfandega de
Santos, negando-lhe direito á restitui-
ção do que entende haver pagn a' Maior
na importancia de 658$103 em 4 nota
n. 5.852, de 1932, uma vez que calcula-
ra os direitos na razão de 3000 em le-
gar de 2$500 por tonelada de carvão de
pedra. importado para fahri, ação de
gaz. O Sr. ministro da Fazenda, em de-
cisão publicada no Marfo Officiak . ,de
janeiro de 1932, declarou que a taxa de
2$500 por tonelada de carvão de ;pedra,
a que se refere a lei n. 4.440, de 31
de dezembro de 1921, em seu art. 63.
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não pôde ser considerada em vigor.
Nesse sentido foi expedida circular em
janeiro de 1.932. O caso está, portanto,
solucionado pela autoridade superior; e
assim, outro não poderia ser o procedi-
!mento da Alfandega de Santos, sendo o
de negar a pretendida restituição. O
processo deve ser encaminhado ao Con-
selho de Contribuintes, ao qual compe-
te apreciar as razões allegadas pela re-
corrente."

Officio da Alfandega de Porto Alegre
n. 1.065, de 19 de setembro de -1933,
protocollado sob n. 45.130, do mesmo
armo, rernettendo recurso da firma
Bromberg S. A. — A commissão da Ta-
rifa, apreciando o presente processo,
unanimeMente, subscreve o voto que se
segue, do Sr. conferente, Dr.- Amarilio.
de Noronha:
, "Na falta de amostra, deixo de emittir
Parecer."

O Sr. inspector concordou com a com-
missão.

Officio da Alfandega de Recife, nume-
ro 2.780, de 29 ua• dezembro do 1933,
protocollado sob n. 3.270, de 1934, re-
inettendo recurso da firma Caserniro
Fernandes & Corap. A Cámmissão da Ta-
rifa, apreciando o presente recurso, una-
ninsementa, subscreve o uareeer que se
segue, do r. conferente Dr. Paulo Mar-
tins: "Em face da recente circular nu-
mero 78, de 29 de junho de 1933. do Mi-
ni•sterio da Fazenda, a mercadoria de
que se trata deve ser comprehendida. no

. artigo 701 da Tarifa, como obras não
classificadas de chumbo; revogada, em
consequencia, a circulam. 40, de 1928.
E' de prover-se, á vista; do exposto, o
presente recurso". O Sr. inspector con-

•cordou com a cornmissão.
, Decisão proferida em reuniãa de, 6 de
fevereiro de 1934:

Ordem da Directoria da Receita
n. 1, de 3 de janeiro de 1934, re-

mettendo o processo fichado na Theseu-
' ro Nacional sob n. 75.323, de 1933, em
que é interessada a 'firma F. Maggi
& Comp. Ltda. A Comáissão da Tarifa,
apreciando o presente processo, assim se
manifestou: O Sr. conferente Dr. Arna-
ri/io de Noronha deu parecer em sepa-
rado, com. o qual coneordarani os se-
nhores conferentes Alfredo Seabra, Elias
Souto, Euclydes de Carvalho o Drs. Sá
e Souza e Tavares Guimarães; o senhor
conferente Eugenio Pourchét declara es-
tar de aecôrdo com o parecer a ais. 81
do processo; e o Sr. conferente Dr. Paulo

• Martins emittiu o parecer 4ezulate: `a
circular n. 90, de 31 de julho de 1933,
não resolveu as constantes ouestões a
respeito do assumaato; e, data venha,
afastou-se da lei, fazendo distincção que
elle não Tez. Ora, desde, que se verifique
que a mercadoria é "estopa de canha-
mo" ou seja o residuo da ,penteadura das
fibras, não é ,possive/ taral-a senão corno

" prescreve a lei. A uniformidade de ta-
xação, como propõe o conferente Amari-
tio é unia solução para-o caso; e, estou.

• per isso, de aocõrdo com a conclusão
des4e, bem elabórado parecer". O senhor
inspector proferiu o seguinte despacho:

' De accorclo com o parecer da maioria da
Commissão da Tarifa. Sómente a unifor-

" midade de taxa na fórma lembrada tem-
- bem pela Commissão Revisora da Tari-
fa, no seu parecer de fls. 81 e 82 poderá

- resolver em definitivo o assurn-plo. Res-
titua-se o processo á Directoria 'da Re-

' ceita. Publique-se, a seguir. o parecer
•do conferente Dr. Amanho mie Noronha.

O parecer acima referido é o seguinte:
"No requerimento fichado sob n. 54.170,
de 1933, pleiteiam, perante S. Ex. o Sr.
ministro da Fazenda, F. Maggi & Comp.
Vala.; industriaes, estabelecidos em São
Paulo, que a taxação tarifaria, tanto de
estopa de canhamo, como do canhamo
em bruto, seja restabelecida para a taxa
de 20 réis como era outr'ora, ficando,
assim, de nenhum valor a circular n. 90,•
de 31 de julho de 1933, que estabeleceu
a differença: entre as estopas e o canha-
mo em bruto, isto é, estabelecendo que
sdmente será considerada estopa a fi-
bra que não exceder de 25 °entintares.
Allegam os supplicantes em seu requeri-
mento, que as estopas das fibras de ca-
nhamo, linho e juta e especialmente as
de canhamo, provenientes das fibras em
bruto passadas nas machinas de pentear
ou mesmo nas cardas, nunca excedem de
25 centimetros e custam tanto quanto o
canhamo em bruto, prestande-se perfei-
tamene para a fabricação de fios finos,
proprios para barbante e tecidos. Quan-
do foi feita a tarifa, foi estabelecido, nos
arta. 528 e 530 a mesma taxa de 20 reis,
tanto para o canhamo em bruto, como
para a estopa de cahanmo, não havendo
nesse tempo a menor duvida sobre uma
ou outra mercadoria, pois ~ente eram
despachados como estopa os resíduos de
fiações e tecelagens, que não podiam ser
utilizados para fins industriaes, e que
serviam unicamente para limpesa de
machinas ou outros fins equivalentes.
Quando foi orçada a receita para o exer-
cicio de 1931, pelo decreto ri. 19.550, de
31 de dezembro de 1930, foi modificada
a taxa do art. 528, isto é, do linho, juta
e ¡unhamo em bruto, preparado, asseda-
do, resteladó ou em estrigas, tinto ou
pintado, para 300 réis por kilo, modifi-
cada ainda logo em seguida, pelo decreto
n. 19.869, de 15 de abri/ de 1931, para
60 réis por kilo. Data dahi a confusão
estabelecida entre o canharno em bruto
e a estopa de canhamo, porque tudo
passou a ser despachado como estopa e
deu margem á denuncia apresentada pelo
Sr. Aurelio Cardoso contra a Companhia
União Indústria', denuncia essa que foi
mandada archiver. Surgiu a circular
n. 90, de 31 de julho de 1933, com o fito
exclusivo de resolver a confusão exis-
tente entre a estopa de canhamo e o ca-
nhamo em bruto, e foi baseada no final
da promoção do Sr. conferente Romeu
Gibson, em serviço no gabinete do MI-
nisterio da Fazenda, concebida nos se-
guintes termos: "O que é de grande con-
veniencia é a expedição de uma circular,
declarando que os restos de fibras • de
unhamo, linho e juta, resultantes da
operação de restelagern e assedagem, só-
mente poderão ser tidos como estopa,
quando de tamanhos reduzidos e que não
possam ser empregados em fiação.

Desde que as fibras sejam de tamanho
regular e se prestem á fabricação de fio,
pagarão os mesmos direitos das fibras
do art. 528.

Dever-se-ha entender por fibras do
tamanho reduzidos as que tiverem até
25 oentimetros de comprimento, no ma-
ximo.

Ora, a circular n. 90 não resolveu ab-
solutamente a confusão existente, que
continda até mais embaraçosa, pois na
pratica é que se vê que é humanamente
impossivel o conferente da Alfandega ve-
rificar em urna partida de grande nu-
mero de fardos e mesmo até em um far-
do as fibras maiores ou menores de 25

centirnetros de comprimento, tanto mais
que o fardo vem fortemente imprensado..

A prova do que aí firmo é que no e ge. ••
paço quasi de um mez foram deapachaea
das pela Companhia União Industrial- •
tres partidas de estopa de canhamo, semi-
do os despachos distribuidos a trea consea
ferentes diversos, que impugnaram
sahida, remettendo as amostraarespectie
vas para a Commissão da Tarifa. a qual,
por sua vez, mandou ouvir o Laborato-
rio Nacional de . Analyses.

A' vista do laudo do mesmo laborato-
rio, que declarou que em duas ainestraa,
referentes a dois despachos, predomina-
vam fibras menores de . 25 centbnetros,
foi julgado pela Comtnissão da Tarifa
bem despachado como estopa cle cai:h-a-
mo, e que em uma amostra,' referente a
um outro despacho, predominavam as'
fibras maiores de 25 centimetros, pelo
que foi mandada pagar a taxa de GO réis
por kilo.

O Laboratorio Nacional de Analyses
chegou a' este resultado pesando as
amostras enviadas e vendo o peso das
que predominavam, sendo que as amos-
tras foram retiradas a esmo dos fardos.
Vê-se, assim, que o criterio estabelecido
não é o verdadeiro, pois mio proprio far-
do de uma partida da mercadoria ques-
tionada, tanto existem fibras maiores

como menores, calhando que no pequeno
punhado das amostras retiradas de um
fardo tivessem predominado por acaso
ora fibras maiores, ora fibras menores
de 25 centimetros de comprimento. Nes-
tas condições então deviam ser separa-
das em cada fardo as fibras maiores de
25 centimetros para pagar 60 réis por
kilo e as menores 20 réis, o que áeris
totalmente impossivel.

Assim, o unico briterio á ser adotado
nessa emergencia, foi justamente o ado-
tado pela Alfandega, mandando pagar
conforme a predominancia do compri-
mento das fibras, o que é, entretanto,
completamente falho. Afim de solucionar
de uma vez com a confusão que ainda
permanece, apesar da circular n. 90, ge-
ria estabelecer a mesma tara tanto para
a estopa de canhamo como para o canha-
md em bruto, pois a confusão foi estabe-
lecida com a alteração em 1931 do ar-
tigo 528 da Tarifa, passando dali em
diante a fibra a ser despachada como
estopa. Aliás, parece-me que essa in-
spectoria já suggeriu esse alvitre a S.Ex.
o Sr. ministro da Fazenda, propondo que
a taxa de' 60 réis tanto fosse cobrada
para a estopa de Unhamo como para -o
canhamo em bruto. E' o que me cabe
dizer a respeito.".

Secretaria da Commissãoda Tarifada;
Alfandega do Dão de Janaro, 6 do aevea;
relvo de 1934. — Luis Simões, 2° esert-.
pturario, secretario.
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Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assignatnra andai de%

vem ser annnalmente renovados, por in-
termedio do respectivo ministerio, com.
a devida antscedencia, de Modo a evitar%
se a suspensão da remessa.	 .

Os assignantes por desconto em foilmi
deverão vir, tara.bena annnalraente. potl
intermedio das respectivas repartiçaiij
pagadoras.
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• AS assignaturas pagas. por 6 mesas
Éerão suspensos em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vido — Expediente — na primeira pá-
gina.

n•nnn•n

Por portaria do Sr. director geral do
Departamento Nacional . da Producção
Vegetal, de 24 de julho de 1934. foram.
...uncedidos noventa dias de licença para
tratamento de saudo. a partir de 16 de
julho corrente, i. escrevente-dactilogra-
pita, da Seccilo de Expediente e Conta-
:Alidade deste departamento, Celta
Lynch.

•1n1••••n•

Directoria de Expediente
e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIBNTS DO SR. DIRECTOR
Dia 21 de julho de 1931

Officios:
Ao Sr. director do Serviço de Plati -

:.as• Testeis :
N. 2.078 — Solicita prOvidenciasrio

:entido de ser rectificada a importancia
_otal da inclusa folha de pagamento do
.iessoal titulado dessa Directoria, et.'
,iva mez de junho findo.

— Ao Sr. director secretario do •-rt-
seurtal de Contas:

N. Transmite o pmesso de compro-
•tição da applicação .dada • ao adeanta-
mento de1:000$000. recebido Int
Ioda deste Ministerio, em (8- de junho
Atiro°. pelo sob-assistente do Servi.:e
•10 Fomento da Producção Vegetal. O,-
.Yar de Campes do Amaral Góes.

— Ao Sr. director secretario do .T.:1-
)unal de Contas:

N. 2.089 — Restitue o procesos d3
_! oelprovação do adeantantento
14:640000. recebido na Pagadoria de-
Ir Ministerio, em $ de fevereiro do e4;'-
'enlat armo. pelo 2° escripturario da Di-
rectoria de Defesa Sauitaria Vegetai.
Nlario da Silva Rainos, acompanhado
:medro do pessoal contractado, cOrn oS

:.•ompetentes salarios, devidamente ar--
erevados pelo director geral.

- Ao Sr. director se.crelario do Tri-
bunal de Contas

N. 2.091	 Transinitte o processe 'Ir
mutprovação	 applicação dada ao alio-
antamento. de 1:050a000, recebido nr
Pagadoria deste Ministerio, em	 8
dezembro do armo proximo findo, pelo
2' 4,seeipturari0 da extineta Directoria
do Ensino Agronomico. Astolpho de Lue-•

— Ao Sr. inspector agricola da 3 Re-
t„ritio — Recife — Pernambuco:

N. 2.093 — Solicita providencias na
sentido de serem enviados a esta DirC•

rtoria Os boletins de renda dessr repar-
tição, relativos aos mezes de maio e
raio tinimos, não recebidos até a pre-
sente data.

--- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no _Balado de Pernambuco —
Recife:

N. 2.094 — Confirma o telegramma
de 18 do corrente, do Sr. ministro, re-
digido nos seguintes termos:

"Communico accordo artigos 263, 264,
267 Regulamento Geral Contabilidade
Publica deleguei competencia inspector
chefe Inspetoria Regional Serviço Fo-
mento Predileção Animal Tigipió nesse

Estado Gil Stein Ferreira requisitar
pagamentos adeantamentos conta et--
ditos Pessoal Material verba 4" orça-
mento vigor •deste Ministerio distribui-
das essa Delegacia destinados refetida
Inspectoria".

— Ao Sr. delegado fiscal da Theso.u.
ro Nacional no Estado da Bebia — São
Salvador:

N. 2.0K, — Confirma o telegramma
de Is do corrente, do Sr. ministro, re-
digi$10 uns seguintes termo

"communico accordo arti gos: 2113. 261.
26; Regulamento Geral Contabilidade
Publica deleguei competencia inspector
chefe Inspeeloria Regional Serviço Fo-
mento Predileção Animal, em Cato ., nesse
'Estado. Francisco Alves Recita, requisi-
tar tetgamentos adeantamentos conta
er iNl i tOS pessoal. material. verba •1 4, or-
enniftnio vi!.!..o r deste ministerio,
beidos essa Delegacia, destieados refe-
rida, In gpeetoria .*

— Ao Sr. director do Serviço de Placa-
tas Testeis:

N. 2,097 communica que o sr. mi-
nistro. por despacho de 12 do vigente.
iwjere l-in o requerimento em que .o ara-
dum, contraelado, da Estação Experimen-
tal desse Serviço, em Alagoinhas, no Es-
tado da Parahyba. flosil Guedes. solicita
o abono de uma ajuda .de custo, por ter
sido transferido, no anno , proximo passa-
do, para o Estado de Pernambuco.

- An Sr. sob-inspector do • Plantas
Té x ei.s,no Estalo do Geara—Fortaleza:

N. 2.125 — Remate cópias das *rir-
orlares as. 1 ..526. de 10- de •ezembrd de
1921). e ;51. de 25 de abril de 1934,:11elb
como * modelo do boletim 'de • renda.. Coir,
instrucções sobre a remessa dos. do-
cumenta, relativos á arrecadaçãe das
depcadencias do ministerio.

— Ao Sr. chefe da COML13iSãii0 de'Pa-
dronizacão e Beneficiarnento do Algodão,
no Latido do Ceará — Fortaleza:

N. 2.126 — Pede, informar se o Posto
de Carie:teju:. dessa comruissão, arreca-
dou alguma renda nos mezes de maio ,e
junho ultimes. reinettendo a e-da Dire-
ctoria, em caso affirmativo, os documen-
tos coerespondentes.

— Ao Se. inspector chefe da inspecto-
ria Reg;onal do Fomento da Producclin
Animai. Pedro Leopoldo --

N. 2.127 — Restitue. para rectifica-
ção de calculo Da sorrimo total. a 3‘ via
da relha de pagamento do pessoal :;sa-
lariado dessa Inshoctoria Regional, re-
ferente ao mez de junho findo. 	 •

Dia 24
Ao gr. director do Instituto de „Rio-

Icigia Vegetal:
N. 2.139 — Communica que O ser-

vente desse instituto e servente interino
desta Directoria, Manoel Spinola Soares,
foi incluido na folha de pagamento desta
Secretaria de Estado, no mez corrente,
perecendo a gratificação de 1508000.	 •

— Ao Sr. director da Despesa Publica
do Theseuro Nacional:

N. 2.140 — Transmitto troa certidões
relativas ao tempo de serviço publico
federal prestado pelo porteiro-continuo,
-em disponibilidade. do Posto Zootechnico
de-Lages, Manoel do Nascimento Furta-
do.

N. 2.141 — Restitue o processo en-
caminhado a esta direttoria com o offi-
cio n. 865, de 27 de abril do corrente
anno, acompanhado da certidão relativa
ao tempo de serviço publico federal pres-
tado pelo mechanico; em disponitilida-

Ao director geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal:'
! N. 2.073 — Transmitlindo, por cópia,
uma relação= organizada pela'•Directoria
do Domini° da União solicitandó pro-
videncias no sentido do' serem !feitas,
nmeus&rnenfe. nos 'vencitnentot doa funis-
cionarios e empregados do Instam, to de
Bidlogia Vegetal. mencionados rià rela-
ção em apreço, os doescontos a que es-
tão Sujeitos, . nos termos do deoreto
n. 22.005. de 24 de outubro • da 1932,

. como °ocupantes de proprios judio-
náeá.	 •	 ; •	 • ••

Copurnittica, outrosim, que, estando:os
*ditos funcelonttriO5 . e': empregados em
atroz() com os respectivos alUguères,
'resolveu o ministro da Fazenda perinit-
-tir-lhes o pagamento' dessa divida, em
doze prestações iguaes, sem •rejuizo,
porém. dos alugueres correntes.

— Ao director da Despesa PMica:
N. 2.074 — Solicita providenoias no

sentido de ser descontada, era doze
ibre.stações .iguttes, nos vencimentos do
Dr. Achilles de Paria Lisboa,. a impor-
tando de 2:752.8839. proveniente de alu-
gueres do proprio nacional pólo mesmo
occupado no periodo de II de novembro
de 1932. a 15 de março de 1933.

— AO director geral do DeParOutento
Nacional da Producção Mineral: 	 •

N. 2.075 — Solicita providencias rio
sentido de ser descontada, em dote pra-
staçóes iguaes, nos vencimentos do ser-
veute da Diretoria de Aguas, Manoel
da Costas Abreu, a importanacia de - reis
1918250, proveniente dc. alugai:ires do
premio nacional pelo meSmo Occdpado,
no Jardim Botanico, na qualidade de
guarda, contractado, no periodo !de II
de novembro de 1932 á 12 -de jUfilto de
1933.

— Ao inspector 'da Inspectoria Regio-
nal de Defesa Sanitaria Animal em Por-
to Alegre—	 O. do Sul:	 !:.

N. 2.079 — Restituindo . inventario de
ben,s moveis: do extincto Posto de Assis-,
tenda Veterinaria sde Ponta Grosa, so-
licita providenélas no sentido de :soreinx
feitas as correcções indicadas, na 2' via;

de, da InsPectoria Agricola do 5' Distriw
cto, do extincto Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, no Estado do . Ceará,
Mario Bemvin,do de Vaasconcelloe.

Quarta Secção
RxPEDIOTE • DO. SR. bin4ISTR0

Dia 21 de julho de 1931.
Avisos:
Ao Sr. Ministro da Fazenda:-
N. 2.099 — Declara haver providen-

ciado no sentido de serem feitos mas ven-
cimentos do funccionario do Departa-
mento Nacional da producção Animal. a
que se refere o mappa organizado 'pela
Directoria do Domini() da ' União, .os
-descontos a que está; o mesmo aujeito,
entoe occupante de proprio nacional.

N. 2.072 — Declara haver providen-
ciado no sentido de serem feitos ps des-
contos a que estão sujeitos os ftmoe in-
narios o empregados ,lo Instituto
!ogia Vegetal cuja nomes constam do
mappa organizado pela . Directoria do
Dominin ria União.	 • • *

• •Dia 21
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do referido inventario, bem como a clase
sificação do material nos grupos com-
petentes.
.•Outrosim, solicita st , restituição do in-

ventario devolvido com o officio n. 934,
de 18 de maio do corrente anno, infor-
mando o numero e data do officio da re-
messa do inventario de Posió de Assis-
tencia Veterinaria de Ponta Grossa, rea-
lizado anteriormente ao, que ora é de-
volvido.

— Ao director geral dó Departamento
Nacional da Producção Vegetal:

.N. 2.084 — Remetia, ,afim de serem
encaminhadas ao Serviço Technico do
Café, as circulares existentes na directo-
' — Ao director ,geral do Departamento

Nacional de Producção Vegetal:
N. 2.085 — Afim de que possa a dia.

rectoria providenciar junto á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, em Per-
nambuco, sobre a entrega das terras do
"Engenho Curado", adquiridas pelo Go-
verno Fedreal por intermedio da inter-
ventoria naquelle Estado, para a instai-
fação de uma Estação Experimental de.
Cama de Assucar, solicita seja informa-
do o nome do funccionario que ,deverá
receber da Administracção do Dominio
da União, em Recife, dito imovel.

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Producção

N. 2.098 — Transmittindo, por copia,
um mappa organizado pela Directoria
do Domino da União, solicita providen-
cias no sentido de serem feitos, mensal-
mente, nos vencimentos'. do funccionario
Ulysses de Souza Bezerra, os descontos
a que está sujeito, pelos alugueres do
proprio nacional que occupa em Deodo-

• ro, nesta Capital, e pelas dmportancias,
sob o mesmo titulo, devidas a partir de
11 de abril de 1933. .

Afim de não onerar . demasiadamente
os vencimentos desse funccionario, com-
munica haver o ministro da Fazenda,
permittido o pagamento dos alugueres
em atraso, em doze prestações iguaes,
sem prejuizo, é bem de vêr dos descon-
tos mensaes relativos aos alugueres cor-
rentes.

— Ao presidente da Commissão Cen-
tral de Compras:

N. 2.120 — Determinando a porta-
ria do ministro, de 16 de junho p.. fin-
do, que todas as repartições do Ministe-
rio remetiam á Superintendencia do Al-
moxarifado Geral, dentro do prazo de
ires • dias, uma das vias das notas de
debito ou de entrega. fornecidas pela
insema Commissão, afim de se estabele-
cer o controle do referido material e
bem assim das verbas .por que devem
ser attendidos os respectivos pagamen-
tos. solicita providencias no sentido de

, serem também enviadas ás referidas re-.
partições as setimas vias das citadas no-
tas, ou sejam as notas de empenho (do-
cumento da contabilidade da reparti-
ção). juntamente •com' as quartas vias,
ou sejam' as notas de entrega (documento

' do almoxarifado de repartieão).
Dia 23•

Ao director do Aprendizado da Bahia:
N. 2.128 — Restituindo o , inventario

de passagem de responsabilidade do ex-
tincto Patronato Aericola "Rio Branco",
solicita providencias no sentido de ser
o mesmo instruido com copias dos ter-
mos da baixa do material e, bern assim,
corrigidos os enganos assignalasios ii fls.
ns. 8 e 9 de urna das sias do citado in-

. ventario.• _

Dia 4
Requerimento despachado

Maria Edith Cosentino, inventariante
dos bens dei2:ados pelo tenente Palmyro
Serra Zulc?,eeo, pedindo certidão do
"theor do termo de abertura do cofre de
ferro pertencente á Villa Proletaria Ma-
rechal Hermes e de arrecadação dos pa-
peis e dinheiro nelle encontrados". —
Prove sua qualidade de inventariante.
24-7-1934. (D. E. C. 9.610, de 1934).

•nnn•••n

• Departamento Naetonal da Pro-
dução Mineral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTA-
BILIDADE

CONVITES

Jair Alves Horta e Bernardino Sa-
•lomé de Queiroga, pedindo autorização
para contractarezn a pesquisa de ouro
em' terrenos' situados nas margens do
"Oorrego do Ferro", no districto de San-
ta Cruz das Areias, mun. e com. de
Jacuhy, Estado de Minas •Geraes.—Com-
pareçam á Imprensa Nacional, afim de
satisfazerem, directamente ou por meio
de representante, o pagamento da pu-
blicação no DittriO Officio', do decreto
24.808 de i4 de julho de 1934.

Companhia Technica Brasileira, pe-
dindo autorização Para adquirir terre-
nos pertencentes a José Dallagrana e
outros, situados nos mun. de Curytiba
e Campo Largo, no Estado do Paraná,
.para o fim de pesquisar ouro. —Com-
pareça á Imprensa Nacional, afim de
satisfazer,' directamente ou por meiode
representante, o pagamento da publica-
ção dó decreto 24.811 de 14 de julho
de 1934, no Diario

Virgilio de Mendonça Uchêa, pedindo
autorização para contractar, sem prie
vilegio, com o Governo do Estado de
Minas Geraes, a lavra da jazida de ouro
denominada "Jaca Vieira", no mun.
de Gaeté, Minas Geraes. — Compareça
á ,Imprensa, Nacional, afim de satisfazer
directamente ou por meio de represet -
tante, o pagamento da publicação do

;decreto ri. 24.813 de 14 'de julho de
1934, no Diario Officio".

XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 21 de julho de 1934

St. John Del ,Rey 141,ining Compans
Limited, .requerendo autorização para
contractar a compra de uma queda
dagua em Santa Banhara, Estado de
Minas. — Indeferido. Gom muniqu e-s e
ao interessado.

Avisos:
• Dia 15 de julho de 1934
Boi. n. 2 (Cirtuniao e prata no Bra-

sil) :	 .
Ao Sr. interventor Federal no Esta-

do de São Paulo:
N. 1.238 — •Remette exemplares do

Boletim n. 2 do S. F. P. M. sobre
"Chumbo e Prata no Brasil e uma
planta organizada pelo mesmo Serviço
onde . estão localizadas as principaes jas
-sitias do distrieto de Iporanga.

— Ao interventor Federal no Estado
do Pará: .

N. 1.235 — Tendo o consul do 13ra,
sil, em Caiena, denunciado a existenclis
de umaexploração clandeatina de ouso_	 ,

localizada na serra de Tumuc-Hurnae,
negue% Estado, solicita suas providen-
cias no sentido de ser o facto conveni-
entemente apurado e adoptado a me-
dida enlaive' no osso de sua Verifica-
ção.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de julho de 19:34
Officios:
Ao Sr. director da Directoria de Es-

tatistica da Producção:
N. 1.234 — Transmitia, afim , de se-

rem impressos nas officinas da dire-
ctoria, os boletins ris. 68 e 69, para o
Serviço Geologico e Mineralogiec do De-
partamento.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.236 — Encaminha as segundes.
vias dos conhecimentos de, empenho,
ris. 255 a 257, de 16 dc. julho cor-
rente.

— Ao Sr. chefe da Sub-Conladoria
Seccional ° junto ao . Ministerio da Agri-
cultura:

N. 1.237 — Transmitte as terceiras
vias dos eonhecimentos de empenho
ris. 255 a 257, de 16 de julho cor-
rente.

Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas: 	 .

N. 1.239 — Consulta aquele Tribu-
nal sobre si poderá ser dispensada a
exigencia de obedecerem ao criterio do
duodecimo os empenhos para ad- ver-
bas pedidas por adiantamentos para se-
rem gastas pelas turmas encarregadas
de trabalhos de campo nos diversos Es-
tados da União.

Dia 20
Ao Sr. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas:
N. 1.240 — Solicita suas pros• iden-

cias no. sentido de ser annullado na es-
cripturaoãó. daquelle Tribunal o conhe-
cimento de empenho ri. 225, de 4 do
corrente que foi necaminhado com .3
officio n. 1.139, de 9 do corrente.

— Ao Sr. chefe da . Sub-Cantadoula
Seccional junto ao Ministerio da Agri-
cultura:

N. 1.241 •-•• Solicita suas providencias
no sentido de ser annullado, na cseri-
pturago daquella iSub-Contadoria o co-
nhecimento de empenho n. 225, de 1
do corrente, que foi encaminhado com
o officio n. 1.141, de 9 do corrente.

— Ao Sr. prefeito municipal de Ca-
valcante. Estado de •Goyaz:

N. 1.242 — Accusa o recebimento
de seu officio de 6 de junho ultimo e
agradece as informações contidas no
mesmo.

— Ao superintendente do Almoxarifado
Geral do Ministerio da Agricultura:

N. 1.243 — Encaminha em 4 vias, os
pedidos de material á Com.missão.Central
de Compras de ine . 120.071 a 120.085.

— Ao director de' Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.244 — Remette, em chias vias, a
relação do pessoal contractadcedo Servi-
ço de Aguas, do Departamento, a rpartir
de 1 do corrente mez.

— Ao director do Serviço de .Aguas:
N*. 1.245 — Communica que reselveu

approVar a relação do pessoal contracta-
do, enviada com o officio ia- 537. de 17.
do corrente met,
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Dia 21
— Ao Sr. Aiessando Punem — Esta-

ção de Todos os Santos:
N. 1.248 — Em referencia ao seu re-

querimento de 7 do ',tez corrente, declara
que, neeessario se torna indicar quaes as
autoridades que estão tolhendo sua liber-
dade cornmercial e o motivo allegado pe-
las mesmas.

— Ao director da Commissão Technica
da Piscicultura:

N. 1.247 — Remette o boletim numero
2.801, referente á analyse de duas amos-
tras de sais naturaes, provenientes do Es-
tado da Parahyba e remettidas por aguei-
la Commissão ao Departamento.

— Ao director da Despesa Publica:
N. 1.248 -- Em referencia ao seu of-

ficio ri. 268, de 14 do inez corrente, de-
clara que se trata de "ponto" do pessoal
titulado, não estando sujeito á classifica-
ção a que allude o funccionario que a in-
formou.

-- Ao director de Exp. e Cont. da ,ec.
de Estado:

N. 1.249 -- Requisita pagamento da
rolha do pessoal contractado Laborai o-
rio Central da P. M., na importancia de
4508000, supplementar a do mez de maio
do corrente atino.

— Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.250 — Solicita providencias no
sentido de ser a.nnullada na escripturação
daquelle Tribunal a imporiancia de 4588,
do empenho ri. 119, de 21 de junho ul-
timo, constante da folha de pagamento
do mez de maio do corrente anno, relativa
ao empenho em aprece e remetto, a se-
gunda via do conhecimento cie empenho
n. 258.

— Ao chefe da Sub-contadoria Seccio-
nal Junto ao Ministerio da Agrieultura:

N, 1.251 — Solicita suas providencias
no sentido de ser annullada na.eseriptu-
ração da 'uh-contadoria a importancia
de 450$ do empenho n. 119, de 21 de
junho ultimo, constante da folha de pa-
gamento do mez de maio do corrente
anuo, relativa ao empenho em apreço, e
remette a 3' via do conhecimento de em-
penho n. 258, de 18 do corrente.

— Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.252 — Em resposta ao seu offii-
,io n. 6.342-8-314, de 9 de julho cor-
rente, declara que a 3 via do empenho
ri. 5, de 29 de maio ultimo, não foi ar-
celta pela sub-contadoria, e que foi ti-
rado novo empenho sob c n. 40, de 11 de
junho ultimo.

Dia 23
Ao chefe da Sub-contadoria Seccional

Junto ao Ministerio da Agricultura:
N. 1.253 — Encaminhando a 2' via

da guia de recolhimento de ronda do La-
boratorio Central da Producçáo Mineral,
do Departamento, correspondente ao dia
12 do corrente mez.

— Ao director de Expediente e Conta-
hiltdade da Secretaria de Estado:

N. 254 — Em referenda ao seu officio
n. 751, de 25 de abril proximo passado,
remette unia copia da 2' via da gu i a do
recolhimento de renda do Laboratorio
Central da Producção Mineral, do Depar-
tamento, correspondente ao dia 12 do
corrente mez.

—Ao Sr. Marcos de Souza Dantas:
N. 255 — Em resposta ao seu officio

de 5 do fluente, informa que deve pro-

videnciar no sentido de ser completado
o seno da petição encaminhada cem o
referido officio, bem como sellar os do-
cinnentos de fls. 4, 5 e 6, afim de que
o processo tenha o necessario anda-
mento.

— Ao Sr. Julio Diogo, Rio Grande do
Sul:

N. 256 — Em resposta ao seu reque-
rimento de 10 de maio ultimo, declara
{pie o requerimento em apreço. nos ter-
mos em que está formulado, não pode ser
deferido.

Directoria de Plantas Têxteis
EXPEDIENTE DO na. DIRETOR

Dia 7 de julho de 1934
officios:
Ao Sr. chefe da Commissão de Pedro-

nizacrin e Beneficiamento no Estado de
São Paulo:

N. 1.292 — Recommencia entender-se
com a Secretaria da ..kg-riceltura desse
Estado no sentido de ser consirnida, jun-
to ao edificio da prensa de algodão a ser
installada nesta capital, uma sala desti-
nada aos serviços de classificação, con-
forme ficou combinado coro esta dire-
ctoria.

— Ao Sr. sub-contador seccional na
'Republica no Ministedo da Agricultura:

N. 1.302 — Remette a 2' via da guia
do recolhimento de renda, na importan-
eia de 2668000, feito por esta directoria,
a 5 do corrente. ao Banco do Brasil.

N. 1.295— Remette a 2' via da guia
do recolhimento de renda, na importan-
eia de 2258000. feito por esta directoria.
hoje. ao Banco do Brasil.

— Ao Sr. assistente da Estação Expe-
rimental de Plantas Texteis em Sete La-
góas, agronomo Itagyba Efarçanle:

N. 1.296— Communica tei-o designa-
do para representar esta directoria na
"Semana Agricola", que deverá realizar-
se em Itanhandú, no Estado 0'0 Minas
Geraes. sob o patrocino da Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres, com a
qual deve ter prévio entendimento.

— Ao Se inspector de Plantas Texteis
no Estado de Minas Geraes:

N. 1.297 — Sobre o mesmo assum-
pto.

— Ao Sr. chefe d'a Commissão de Pa-
d ronização e Beneficiamento no Estado
da Bahia:

N. 1.298 — Remette. devidamente
apostillado. o decreto de sua nomeação.

— An Sr. director geral do Ileparta-
mento Nacional da Producçáo Vegetal:

N. 1.300 — Transmitte a 3' via na
folha do vencimentos do pessoal titulado
desta directoria, relativa ao mez de ju-
nho ultimo, na importaneia de réis
20 :717$400.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade cra Secretaria de Estado
deste rninisterio:

N. 1.301 — Idem a 2' via.
Dia 9

Ao Sr. director do Departamento Na-
cional da Produeção Vegetal:

N. 1.303 — TransmItte, para fins de
pagamento, a conta na importando. de
210$, de que é credora Laura Vieira.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.304 Rernette, approvadas pelo
Sr. director geral do Departamento Na-
cional da Prodneção Vegetal, as terceiras

vias das relações nominaes do pessoal
que, em virtude do que dispõe o' decreto
n. 24.280, de 22 de maio ultimo, foi
contractado, na fórma do decretei nume-
ro 18.088, de 27 dr janeiro de 1928 para
servir nos estabelecimentos cUstea(ros
pela verba dos acceirclos e subordinados a
esta directoria.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Produeção Vegetal:

N. 1.306 — Envia, para fins' de pa-
gamento, a conta na iinportaneia oe 190$,
de que é credora a Otis Elevator Com-
pany,

Dia 20

Sr. director do Instituto de Riologia
Vegetal :

N. 1.307 — Communica que O ex-as-
sistente-chefe da 2' secção techniea des-
ta directoria, engenheiro agrônomo Alci-
des de Oliveira Franco, não gozou fé-
rias no corrente exercido.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Producção Vegetal:

N. 1.308 — Remette, acompanhadas
do respectivo requerimento e afim de
que o seu pagamento seja efectuado por
exercicios findos, as contas na importan-
da total de 39011300, de que é eredora
a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro.

N. 1.310 — Remede, para os fins de
approvação, as relações do pessoal varia-
vol a ser contratado para a Inspectoria.
Campos de Semente de Pendencia e Pa-
tos e Carime de Demonstração "PrOiden-
te João Pess0a,", no Estado da Parahyba.

— Sr. director de Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria ele Estade deste
Ministerio:

N. 1.312 — Pede informar o numero
de férias gozadas, no corrente arme, pela
ex-contratada dessa directoria, Magda-
la Pereira Reis, actualmente 3` esdriptu-
rade, em exercício nesta repartitão.

— Sr. director geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal:

N. 1.315 — Envia a folha suppiemen-
tar de differença de vencimentos da au-
xiliar de harborização, contractada r desta
directoria, Elza Amaral Araujo Goes, re-
lativa ao mez de junho proxime findo,
lia importancia total de 77$300.

Dia 11
Sr. director geral do DepartiUnento

Nacional de Pioducção Vegetal:
iN. 1.316 — Coenmunica haver desi-

gnado os funceionarios que devein per-
manecer na directoria, para execução
dos trabalhos technicos estrictamente ne-
cessarios, tendo recommendado T.te si-
gam para a sua séde em João Pessoa oS
seguintes: Alpheu Domingues da ISilva,
assistente-chefe da 1' secção; Raul Pires
Xavier, assistente-chefe da 2' secção;
Honerio da Costa Monteiro Filho, assis-
tente da 1' senão; Okiro de Senna: Bra-
ga, sub-assistente da 2' secção; Lauro
Pires Xavier, sub-assistente da 1" secção.

— Sr. Ralph H. Ackerman, M. D.
Atedie Commereial á Embaixada Ame-
ricana:

Carta n. 109 —Em resposta á sua car-
ta de 29 do mez proximo findo, informa
que os dados sobre u stocks" na TOJCSDIR

referidos, representam os existentes nas
fabricas e nos armazens.
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— Sr. assistente-chefe da 1" secção
technica, agrônomo 4.1pheu Domingues
da Silva:

N. 1.317— Recommenda que se apre-
sente em João Pessôa, séde das 1* e 2'
secções, logo que termine a sua licença.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional de Producção Vegetal:

N. 1.318 — Encaminha, informado,
o requerimento em que o auxiliar tech-
nico, contratado, Benedicto Novaes• Ger-
cez, solicita o pagamento, por exercicios
findos, de 136 diarias a que fez jús nos
mezes de agosto a novembro de 1933 e
fevereiro do corrente 'anno, na impor-
tenda total de 2:040$000. 	 •

— Sr. director geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal:

N. 1.319 — Encaminha, informado, o
requerimento em que o ajudante desta
Directoria, servindo em •yaz, Antonio
Britto Araujo, solicitar o abono de uma
ajuda de custo para occorrer ás despesas
com a sua mudança para aquelle Estado.

—Sr. sub-contador seccional da Repu-
blica no Ministerio da Agricultura:

N. 1.320 — Remette a 2" via da guia
do recolhimento de renda na importando
de 232$000, feito por esta Directoria, a
II do corrente, ao Banzo do Brasil.

- $r. sub-assistente da 1' secção te-
clinica Lauro Pires Xavier:

N. 1.321 — Recommenda apresentar-
se em João Pessôa. séde das 1' e 2' se-
eobes technicas, DO mais curto prazo
possivel.

— Sr. assistente da 1' (melo technica,
'Reflori° cia Costa Monteiro Filhó:

N. 1.325 — Idem, idem.
— Sr. assistente chefe da 2" secção

technica, Raul Pires Xavier:
N. 1.323 — Idem, idem.
— Sr. sub-assistente da 2' secção te-

ehnica„ engenheiro agronomo Okiro de
Senna Braga:

N. (.326 — Idem, idem.
— Sr. ajudante de ,Serviço de Plan-

tas Têxteis, no Estado do Pará:
N. 1.326 — Restitue, devidamente

a,postillados, os decretos de nomeação do
auxiliar de classificação, Aurino Mala e
o do fiscal de prensa, Paulo de Araujo
Soares.

— Sr. inspector do Serviço de Plan-
tas Têxteis, no Estado de Pernambuco:

N. 1.327 — 'Restitue, para serem de-
vidamente sellados, os documentos que
acompanharam o requerimento em que
o fiscal de prensa, Jayme Alves Valente,
pede sua effectivação.

— Sr. inspector do Sedviço de Plan-
tas Têxteis, no Estado da Bahia:

N. 1.330 — Afim de attender á exi-
gencia da Directoria Geral da Produção
Vegetal, com referencia ás 33 cópias de
termos de inutilização de material, en-
caminhadas, para fins de approvação,
com o seu officio n. 231, de 18 de maio
ultimo, solícita as seguintes informações:
a) data da acquisição do material sub-
mettido á apiprovação; b) época em que
se verificou a inutilização do alludido
material; c) si existe algum material
aproveitavel.

— Sr. inspector do Serviço de Plan-
tas Texteis, no Estado de Minas Geraes:

N. 1.382 — Informa, em resposta ao
seu "len. 545, de 27 de março do
eferente anno, que o Sr. ministro da
Viação communicou não ser possível
attender ao pedido de ser posta á dispo-
sição dessa Inspectoria a casa do enge-
nheiro residente da Estrada de Ferro
Central de Brasil em_ -

— Sr. sub-inspector do Serviço de
Plantas Têxteis, no Estado de Alagóas:

N. 1.333 — Remetto a portaria de li-
cença do engenheiro agronomo Jorge
Coutinho Aguirre, sub-assistente Contra-
tado do Campo de Sementes de Plantas
Téxteis, em Porto Real do Collegio, nesse
Estado.

— Sr .• delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Alagôas:

N. 1.334 — Communica que, por por-
taria do Sr. ministro, de 26 do mez pro-
xirno passado, foram concedidos tres me-
zes de licença, em prorogação, ao enge-
nheiro agronomo Jorge Coutinho Aguir-
re, sub-assistente, contractado, do Cam-
po de Sementes de Plantas Téxteis, em
Porto 'Real do Collegio, nesse Estado.

—

Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal

gxPEDIENTS Do SR. MINISTRO

Dia 13 de julho de 1934
Requerimento despachado

Jair Sant'Anno. — Não ha que defe-
rir em vista da informação do D. N.
P. V.

Aviso:
Ao Sr. interventor federal no Estado

de São Paulo:
N. 132 V — Communicando que foi

transferido para a Secretaria da Agri
-cultura desse Estado, a importancia de

100:000$, destinada pelo Serviço Teeh-
nico do Café deste ministerio, ao desem-
penho da commissão que deverá seguir
para Uganda, em missão especial de es-
tudos relativos ao parasitas da broca do
café.

Dia II de julho de 1984
lexPEDIKNTE Do, 55. nnvearon URAL;

Offiolos
Ao Sr.. ministro:
N. 8.878-V — Solicitando Ordenar pro-

videncias no sentido de ser feito um
adeantamento de 1:0008 ao Sr. Carlos
Henrique Stecle, do Serviço de Fruti-
cultura, para despesas ,miudas, • etc., dos
meses de julho, agosto e setembro do
corrente anno.

N. 2.374-V — Idem, idem de 3:0008
ao Sr. Manoel Augusto de Menezes, do
Instituto de Biologia Vegetal.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade:

N. 2.367-V — Remettendo cópia dos
actos referentes a este departamento,
acompanhadas da respectiva relação.

N. 2.367-V — Solicitando providen-
cias no sentido de ser posta á disposição
da Delegacia Fiscal na Parahyba, a lin-
portancia de 300:000$, destinada á ins-
tallação da Estação Experimental da
Plantas Testeis, em Alagoinha.

N. 2.868-V — Solicitando providencias
no sentido de ser transferido do Theeou-
ro Nacional para a Delegacia riscai em
São Paulo, o credito de 2:000$ para o
Serviço de Plantas Texteis, verbe 3',
consignação "Pessoal".

N. 2.369-V — Solicitando um adeanta-
mento de 1:000$ ao Sr. Ernani Carva-
lho, do Serviço de Plantas Texteis, por
conta do credito aberto e posto á dispo-
sição da Cm:omissão Central de Com-
pras.

N. 2.370-V — Solicitando providen-
cias no sentido de ser posto á disposição
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do_	 _

25:000$, pot conta do decreto mi-
mero 21.167, de 25 de abril ultimo, ar-.
tigo 10 da verba 8*, "Obras", para obras
na construcção de um pavilhão de sande
no Aprendiz•ado Agricola do Rio Grande
do Sul.

N. 2.371-V — Remettendo a 2' e 3'
vias do inventario dos bens a- cargo eu
Inspectoria de Defesa Sanitaria Vegetal,
no porto desta Capital.

N. 2.372 — Solicitando nagainen.o,
por exercidos findos, da conta da t.,om-
panhia Paulista de Estrada de Feiro, tle
628500, transportes, etc., em proveito da
ex-Directoria do Fomento Agricola, t40
armo de 1933.

N. 2.376-V' — Solicitando providn-
cias no sentido de serem acceitas pela
Delegacia Fiscal na Bahia, as requisiçôt•s
Oh pagamentos, adeuntainentos, etc., que
lhe forem feitas por Mario Pereira Ra-
mos, administrador do Campo de Sernen.
tes de São Gonçalo dos Campos, dentro
dos creditos postos á disposição daquella,
delegacia para as despezas do referido
campo.

N. 2.377-V — Communieando que
nesta data passou o exercido do cargo
ao agronomo Adria() Caminha Filho, di-
rector do S. F. P. V., que responderá pelo
expediente até o seu regresso de São
Paulo, no dia 17 do corrente mez.

N. 2.378-V — Solicitando providen-
cias Do sentido de serem fornecidos ao
Serviçà Technico do Café alguns exara-
piares de circulares deste Ministerio.

— Ao Sr. inspector da 10' Região
Agrícola — Rio Grande do Sul:

N. 2.395-V — Ranettendo os certifi.
eados de registro de lavradores referen-
tes ao seu officio n. 584, de 11 de junho
ultimo.

— Ao Sr. inspetor da 9" Região Agri-
cola — Paraná:

N. 2.396-V —• Idem, idem, de seu of-
ficio n. 875, de 28 de maio ultimo.	 •

N. 2.397 — Idem, idem, de seu offielo*
n. 818, de 12 de junho ultimo.-

— Ao Sr. inspetor da 5' Região Agri.
cola — Minas Geraes:

N. 2.398-V --- Idem, idem, de seu offi-
olo n. 420, de 13 de junho ultimo.

— Ao Sr. Henrique do Oliva Brasil —
Armaria, Minas Gemes:

N. 2.400-V — Idem, idem, de seu re-
querimento de 14 de maio ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 2.366-V — Solicitando pagamento'.

da folha de diarias de 850$, do inspector
agrioola da 7' Região, agronomo Fran-
klin Ribeiro Viegas, dos meses de abril,
maio e junho ultimes.

N. 2.383-V — Commmunicando que,
por decreto de 3 do corrente, foi tornado
sem effeito o de 12 de junho findo, pelo
qual fera nomeado o 2° °Melai, em dis-
ponibilidade, da extincta Directoria de,
Meteorologia, Antonio Acoyoli Carneiro,
para exercer o cargo 'de escripturario da
Inspectoria da 7' Região Agricola nesse
Estado'.

— Ao Sr. director do Serviço de Pro-
ducção Vegetal:

N. 2.391 — Idem, idem.
— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Se-

ccional deste Ministerio:
. N. 2.382-V — Remettendo a 3' via do
empenho n. 181, de 9 do corrente, do
adiantamento de 8:000$, para substituir
ao de n. 32, de 6 de junho ultimo, annul-
lado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 2.384-V — Communlcando a no,
meação do bacharel João SOVO' e Jayme
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Nery para exercer, respectivamente, os
cargos de escripturario e escrevente-
dactylographo da inspectoria da 3 4 Re-
gião Agricola nesse Estado.

N. 2.385-V — Communicando a exo-
ueração de João Ribeiro Bossa do cargo
de fiscal de prensa do Serviço de Plantas
Texteis, nesse Estado.

Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 2.387-V — Communicando que foi

exonerado, a pedido, o agronomo André
rosello do cargo de professor cathedra-
tico, interino, da 11* cadeira, da Escola
Nacional de Agronomia.

— Ao Sr. Mario de Castro Borges For-
es, director do Aprendizado Agricola da

N. 2.389 — Communicando a sua desi-
, nação, juntamente com o agronomo
Cbaldino Quirino Bomfim, para recebe-
rem do governo da Bahia o immovel da
antiga Escola Agrieola de São Bento das
Lages, nesse Estado.

— Ao agronomo Adrião Caminha
Filho:

N. 2.392-V — Communicando que, de-
vendo embarcar nesta data para S. Paulo,
como seu substituto deve assumir a di-
recção deste Departamento.

— Ao Sr. Orion Silveira Camargo —
São Paulo:

N. 2.393-V -- Communicando que a
Directoria de Expediente e Contabilidade
Pede a apresentação da certidão de tem-
po de serviço.

— Ao Sr. Faustiito Affonso — São
Paulo:

N. 2.394-V — Idem, idem.
— Ao Sr. director da Estrada de Ferro

So rouba na :
N. 2.399-V — Informando que já fo-

ram tomadas as necessarias providencias
no sentido de ser effectuado o deposito
sol iodado.

Dia 13
Ao Sr. director de Expediente e Con-

tabilidade:
N. 2.417 V Solicitando providen-

cias no sentido de ser delegada compe-
li:nela ab agronomo Henrique Carlos Mo-
reira, do Serviço de Frueticultura, para
requisitar pagamentos e adeantaenentos
por conta dos creditas postos á disposi-
eão da Delegacia Fiscal de São Paulo
para o mesmo serviço.

N. 2.423 V	 Solicitando pagamento
da folha do pessoal oontractado do Ser-

DJe Vegetal. de 15:940000,
inez de junho ultimo.

2.424 V — Idem, idem, da folha
(liarias de 1:830$000. do agronomo

Julio S. Gonçalves e outros, do Serviço
ie Fructicultura, nos mezes de abril o
maio ultimos.

N. 2.425 V — Idem, idem. de (liarias
do agronorno Paulo Porteio de Mello, do
S, • rviço de Fructicultura, no mez de pi-
p ilo ultimo, na importancia do 600O,000.

N. 2.426	 — Idem, idem, da folha
de (liarias de 1:8608000, do agronomo

Clovis de Andrade e outros, do Ser-
viro de Fructicultura, nos mezes de abril
e maio tinimos.

:e. 527 "o -- Idem, idem, da folha de
diorta; co 7508000, dr; a.gronorno Antonio
Loinardo. do Serviço de Fomento da Pro-
duc,ção Vegeta!, nos meles de abril e
maio ultinios.

N. 2.-128 V — Idem, idem, por emer-
eidos findos, da folha de diarias de réis
.O:6758000, do agronomo Luiz Guimarães
:Junior, do Serviço de Plantas `Noteis
nos mezes de setembro, outubro, novem-
bro e dezernioro de 1933 e de janeiro do
corrente atino.

( N. 2.429 V — Idem, idem, por exer-
'dolos findos, das contas da The Leopol-
dina Railway Company, de 3078500,
418600, 48$900 e 482$900, em proveito
da ex-Directoria do Ensino Agronomico,
no anuo de 1931.

N. 2.430 V — Remettendo as cópias
dos actos referentes a este Serviço,
acompanhadas da respectiva relação.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.432 V — Informando que a pres-
tação de contas do adeantamento de réis
2:n :0008000, recebido pelo almoxarife
deste Departamento, Arminio de Andra-
de, em 26 de fevereiro do corrente anno,
foi entregue' a esse Departamento, em
data de 16 de maio proximo passado.

— Ao Sr. director da Réde Mineira
1.3 Viação — Estrada de Ferro Oeste de
Minas:

N. 2.433 V — 'Reclamando novamente
providencias no sentido de ser acatada
a circular n. 6, de 23 de janeiro ultimo,
da Directoria Geral da Agricultura, por
ter a Contadoria dessa estrada impugna-
do uma requisição firmada pelo Sr.
Izidro Gil, requisição essa que pode ser
considerada válida.

—Ao Er. delegado fiscal em São Paulets
N. 2.431 V -- Solicitando providen-

cias, nu sentido de ser paga a inclusa fo-
lha de gratificação do chefe da Cornmis-
são da Patronização e Benefeciamento
do Serviço de Plantas .T4,x1eis, •nesse
tad, agronotno José Garibaldi Dantas, na
importando de 6008000, dos meses de
abril e maio ultimos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagóas:
N. 2.435 V — Communicando que

foram concedidas ao agronomo Julio
Ferreira de Aguiar 34) dias de licença
para tratamento de saude, de accordo
corp o art. Ge. n. 1, do decreto a. 11.663,
de 1 de fevereiro de 1921.

— Ao Sr. Afana Correia, pagador
deste ministerio:

N. 2.51ç 17 — Autorizando a remetter
ao agronomo Rogerio de Camargo, dire-
ctor do Serviço Technico do Cafe em São
Paulo, a importando de 4:8608000, des-
tinada ao pagamento de oito arcbivos
aço, adquiridos á Casa Pratt S. A.

— Ao Sr. director do Servieo Technico
oo coro (ao soo Paulo:

N. 2.421 V—Communicando que já fo-
ram tomadas as providencias referentes
;to seu officio a. 1.233, de 11 do cor-
rente.

N. 2.420 V — Autorizando a adquirir
á Compaultia Eleetrolux, um aspirador
de pi. modelo XII, completo, e uma en-
ceradeira eletrica, no valor total de róis
1:9808000 para uso desse. Serviço.

N. 2.422 17 — Communicando que já
foram tomadas as providencias neceesa-
rias referente ao seu officio n. 1.241,
de 11 do corrente mez.

Às assignaturas pagas por 6 meses
serão suspensos em i de julho Ø i do
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

111n11....

O ministro de Estado dos Negai% do

Trabalho, Industrie e Commercio'
Resolve exonerar, a pedido, do, cargo

de presidente da Commiesão de 'Conci-
liação do Municipio de São Salvador,
Estado da Bahia, o bacharel Demetrio
Ciriaco Ferreira Tourinho.

Rio do Janeiro, 23 de julho de', 1934.
— Joaquim. Pedro salgado Filho.;

Resolve nomear o Dr. Mario de Mo-
raes ..aiva, director geral de coOtabili-
dade deste ministerio. para membro do
Conselho Administrativo do Hospital do
Funccionario Publico, criado pelo de-
creto n. 24.688, de 11 de julho de 1934.

Rio de Janeiro, 24 de julho d6 1934.
— Joaquim, Pedro Salgado Filho.

•nn•nn

Resolve nomear o Dr. Samuel Felippe
Domingues ticheta, director da Hospeda-
ria de Immigrantes da Ilha das Flores,
para membro do conselho Administra-
livo do irospital do leunceonario Pu-
blico, criado pelo decreto n. • 24.668, de
11 de julho de 1934.

Rio de Janeiro, ' 24 de julho de 1934.
-- Joaquim Pedro Salgado Filho.

—
Resolve nomear o Dr. Jeronymo Ma-

xim° Nogueira Peniclo, chefe do 'Expe-
diente da Inspectoria de Seguros„ para
membro do Conselho _Administrativo do
Hospital do 'F'unceionario Publico. ,criado
pelo decreto n. 24.668 de 11 de: julhe
de 193i.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado rilho.

—
Resolve nomear Eduardo Arnevico de

Faria, 1° esoripturario do Tribunal de
Contas, para membro do Conselho Ad-
ministrativo do Hospital do Funcolonario
Publico, criado pelo decreto n. .44.668,
de 11 de julho de 1934.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado

Resolve nomear o Dr. Pedro Paulo da
Rocha. contador do Instituto de Provi-
dencia, para membro do Conselho Ad-
ministrativo dos Hospital do Fiinecio-
rio Publico, criado pelo decreto n. 24.668.
de 11 de julho de 1931.

Rió de Janeiro, 24 de julho deO 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

—
Resolve nomear o Dr. Melo Rroeff,

inspector sanitarice para membro do
Conselho Administrativo do Hospital do
Funecionario Publico, criado pelo de-
creto n. 24.668, de 11 de julho de 1934.

'Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.;

Apostillas
O titulo de nomeação do servente do

Departamento Nacional do epovoaenento
Miguel Gonçalves de Castro recebeu a
apostilla seguinte:

"O funocionario a quem se refere o
presente titulo foi tramsferido pára o
Departamento Nacional da Propriedade

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio
Os pedidos de assignatura °Meial de-

vem ser annualmente renovados, por in-
termedio do respectivo miuisterio, com
a devida antecedencia, de modo a evitar-
ee a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
deverão vir, tambem annaalmente, por
intermedio das respeotivae repartições
pagadoras.
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a

Industrial, de aeèórdo com o decreto de
11 de julho do corrente annc4 publicado
no Diario Official de 17 . do mesmo mez

anno.
Rio de Janeiro, 23 de ; julho de 1934.

— Salgado Filho:"
—

O titulo de nomeação do 1° andai da
Junta Cornmereial bacharel FrancisJa de
Moura . Brandão, recebeu a apostilla se-
guinte:

"O funocionario a quem se refere
presente titulo. continda a exercer o
mesmo cargo no Departamento Nacional
da Industrio e Commercio, em virtude
do decreto n. 24.365, de 10 de 1.ulho
do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
Salgado Filho."

A certidão do titulo de nomeação do
30 .official da Junta Corimiercial da Go-
nne' Federal bacharel Tancredo Austre-
gésilo 'da Cunha Vasconcello4, recebeu a
apostilla seguinte:
"O funceionario a quem se refere o pre-

sente titulo continda a exercer o mesmo
cargo no Departamento Naciona l. da In-
dustrio e ,Commercio, em virtude do de-
reto n. 24.635, de 10 de julho do cor-

' rente anuo.
_ Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.

Salgado Filho."
—

certidão do titulo de nomeação da
atalhar de 20 classe da Junta Comme.-cial
do District° Federal Henrique Torres de
Oliveira, recebeu a 'apostilla seguinte:

: "0 tunecionario a quem se refere o
presente titulo, continda a exercer o mas-
um 	 no Departamento Nacional da

--,Industria e Commercio; em virtude do
•' decreto n. 24.635, de 10 de julho da cor-
-*rente anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
*j• Salgado Filhó."

O titulo de nomeação do servente da
-Junta Commercial José Rodrigo dos San-
' 'tos Tecebeu a apostilla -seguinte:
• "O funecionario a quem se refere o
presente titulo continda a exerur o
,mesmo cargo no Departamento Nacional
da Industrie e Commercio, em virtude
do decreto n. 24.635,. de 10 de julho
do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
• Salgado Filho."

•
O tittilo de nomeação do 1° official da

'Secretaria da Junta Cornmercial do Dis-
-dricto Federal, João Hygino de Araujo:

"O funecionario a quem se refere o
Lpresente titulo, continfiá a exercer o

mesmo Cargo 'no Departamento Nacional
da Industrio e' Commercio, em virtuds do

releorete n. • 24.635, de 10 de julho do
corrente-ando.' -

• Rio de Janeiro,' 24 de jul113- de 1934.
--- Salgado Filho."

—
- A certidão do titulo-do nomeação do

2° offieial , da Secretaria da Junta Com-
mercial desta capital Mário Soares Pinto.
recebeu a apostata seguinte:

.,- "O ftmccionario	 quem se refe re o
r, presente titulo éentinda a exercer o
a mesmo cargo no Departamento r.Nlaeonal

da' Industria e Commercio, em virtude do
• decreto n. 24.635, de 10 'de julho do

corrente annoi
• tio de Janeiro, '24	 Julho de 1934.

Salgado Pilho.* -

A certidão do titulo de nomeação de
30 official da Secretaria da extincta Junta
Commercial do District° Federal, flora-
cio Pestana de Aguiar, recebeu a apos-
tilla seguinte:

"O funccionario a quem se refere o
presente- titulo continda a' exercer o
mesmo cargo no Departamento Nacional
da Industrie e Commereio, "em virtude do
decreto n. 24.635, de 10 de julho do cor-
rente anno.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Salgado Filho."

—
O titulo de nomeação do 30 officio] da

Secretaria da Junta Gorrimercial do Dis-
tricto Federal Luiz Augusto Alves Fel-
tosa, recebeu a apostilla seguinte:

"O funecionario a quem se refere o
presente titulo continda a exercer o
mesmo cargo no Departamento Nacional
tál, Industrio e Commercio, em virtude
do decreto ri. 24.635, de 10 de julho do
corrente anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Salgado Filho."

—
O titulo de nomeação do auxilia ... de

2a classe da Secretaria da Junta Comrner-
cial do District.° Federal, Mario Soares
Pinto Filho, recebeu a apostilla se-
guinte:

"O funecionario a quem se refere o
presente titulo, continúa a exercer o
mesmo cargo no Departamento Nacional
da Industrie e Commercio, em virtude do
decreto n. 24.635, de 10 de julho do
corrente atino.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Salgado

O titulo de nomeação do auxiliar de
2' classe da Secretaria da Junta Com-
mercial do District° Federal Henrique

•Torres de Oliveira, recebeu a apostilla
seguinte:

"O funccianaido a quem se refere o
presente titulo, continda a exercer 'o
mesmo cargo no Departamento Nacional
da Industrie e Commeroio, em virtude do
decreto ri. 24.635, de 10 de julho do
corrente anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Salgado Filho."

•n••••••

O titulo de nomeação do encadernador
da Secretaria da Junta Commercia l do
Districto Federal Reynaldo Alves da Fon-
seca, recebeu a apostilla seguinte

"O funccionario a quem se refere o
presente titulo, c,ontintla a exercer o

•mesmo cargo no Departamento Nacional
da Industrie e Commercio, em virtude
-do decreto n. 24.635, de 10 de julho do
corrente anno.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Salgado

—
O titulo de nomeação do servente da

Secretaria da Junta Commercial Jacin-
tho Bernardino de Senna recebeu a apos-
titia seguinte:

"O funceiotario a quem se refere o
presente titulo continua a exercer o
mesmo cargo no Departamento Nacio-
nal da Industrie e Commercio, em virtu-'
de do decreto n. 24.635, de 10 de julho
do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Salgado pilho."

11=1.1•

O titulo de nomeação do auxiliar de
3° classe do Departamento Nacional da

Industrie e Commercio (Junta Commer-
cial) ,Nilton Fragoso recebeu a apostilla
seguinte:

"O funccionario a quem se refem o
presente titulo passou a exercer as fuu-
cções de auxiliar de 2. • classe do Depar-
tamento Nacional da Industrie e Com-
morei°, de accórdo com o decreto nume-
ro 24.635, de 10 de julho do corrente
anno.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1931.
— Salgado Filho."

—
O titulo de nomeação do auxiliar de.

3.1 classe do Departamento Nacional da
Industrie e Commercio (Junta Commer-
ciai) Lui Durso, recebeu a apostilla
seguinte:

"O funccionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer as fun-
cções de auxiliar de 2.° classe do Depar-
tamento Nacional 'da Industrio e Com-
mercio, de accôrdo com o decreto nume-
ro 24.635, de 40 de julho do corrente
anno.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— Salgado Filho."

—
O titulo de nomeação do auxiliar de

3' classe do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial Isabel Pereira;
Nunes Nolasco de Carvalho recebeu t4
apostilla seguinte:

"O funccionario a qdem se `refere 01
presente titulo passou a exercer as fun&,
Mies de auxiliar de 2.° classe do Depor.;
tomento Nacional da Industrie e Coram!'
mercio, de accórdo com o decreto numea,
ro 24:635, de 10 de julho do correntia
anno.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.1
— Salgado Filho."

O titulo de nomeação do auxiliar de 3*-
classe da Junta Commercial Manoel dei
Souza Corrêa recebeu a apostilla se.4
guinte:

7

"O funccionario a quem se refere 41
presente titulo passou a exercer as fun-4,
Mies de auxiliar de 2.° classe dó Depar.
ter:acato Nacional da Industrie e Com..'
mareio, de accórdo com o decreto nume,l
ro 24.635, de 10 de julho do corrente,
anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934..1'
— Salgado Filho."

O titulo do aferidor do Departamentot"
Nacional da Industrie e Commercio De...
cio Ferrão Berrini recebeu a apostilltç
seguinte:

'O funccionario a quem se refere rX,
presente titulo passou a exercer as fundk;
cções de auxiliar de 1' classe do Depara
Lamento Nacienal da Industrio e Comas,
roerei°, de accôrdo com o decreto nume4
ro 24.635, de 10 de julho- do corrente
anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934,4,
— Salgado Filho."

—
.0 titulo de nomeação do auxiliar de

I° classe do Departamento Nacional de:,
Estatistica e Publicidade Olivia Benjita,
min Marques da Fonseca recebeu a apos*,
tilla seguinte:

"O funccionario a quem se refere
presente titulo foi transferido para exera
der egual cargo no Departamento Nado.
na! do Trabalho, de accórdo COM o deore•
to de 14 de julho do corrente anuo,
blicado no "Diario Official" de 14 dek''
mesmo mez e anuo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 19311)‘'
— Salgado Filho."
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O director geral da Directoria Geral
le Expediente da Secretaria de Estado
1os Negocies do Trabalho, Industrie 'e
jorrimercio:

Resolve, em virtude do que dispõem os
;neisos I e V do art. 19 do regulamento
approvaclo pelo decreto n. 23.567, do 8
Je dezembro de 1934, designar o archi-
eista, Theophilo Mosquei-a Jenior, para
ervir, até ulterior deliberarão, como et-

aarregado do protocollo geral desta Se-
:reteria de Estado.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
- Alfonso Costa. .

Apostilla
O titulo de nomeação do segundo offi-

eial desta Directoria Geral d o Expedien-
te Jes Elias de Carvalho Paiva, recebeu

apostilla seguinte:
O funccionario a quem se refei e o

teresente titulo, chama-se Jés Elias f3a.re
valho de Paiva e é bacharel em Sciencias
Yuridicas e Sociaes.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
Affonso Costa.

—
O titulo de nomeação do inspector re-

gional do Ministerio do Trabalho, Indus-
trie e Commercio. Franoiseo Norberto
Alexandre da Costa, recebeu a apoatilla
seguinte:

O fursecionarie a quem se refere o pre-
wente titulo, chama-se 1.2 rsecisco Ale-
Xandre Norberto da Costa e não como
consta do referido decreto.

Rio' de Janeiro. 24 de Pilho de 1934.—
Affonso Costa, director geral.

Directoria Geral de Expediente
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de julho de 1934
Foram asaignados os titules que con-

cedeen garantia de propriedade indus-
trial e uso exelusivo dae respectivas m-
vençõee, pelo prazo que mencionam, aos
s eguintes depositantes:	 •
Por 15 amos (privilegio de invenção)
Sociedade Brasilesira de Ferragens Li-

mitada, para "aperfeiçoamentos em col-
leotores para lixo" — Deposito n. 7.379,
de 14 de setembro de 1929.

Sociedade Anonyma Industrias Reuni-
das F. Matarazzo, para "um novo pro-
cesso para a producção de fios e fila-
mentos de lustre reduzido de soluções de
viscose" — Deposito n. 9.181, de 16 de
ontubr ode 1930.

Theophilo da Silveira, para "um mo-
tor a vapor, denominado Ciclornoto" -- •
DePosalto n. 10.828, de 26 de dezembro
de 1931.

José Estevez Goldar, para "um proces-
so para 'apressar a maturaçã.o dos °Uri-
cos e assegurar a conservação posterior
doe mesmos" — Deposito n. 11.541, de
1 de setembro de 1932.

Aztolpho Carlos Moreira,. para "um
preparada) curativo para animes" —
Deposito n. 11.843, do 14 de. dezembro
de 1932.

Avelino Angelo Zela, para "uma bateia-
mecaniza, denominada — Aurierave Aft-
fias Géraes" — Deposito n. 4,3, de 2 de
março de 1933, na Junta Commeroial
do., lstiado de Minas Geraes.

ciété Anonyme sPE'tuates et de Cons.
tructiow d'Arppa,reit.s Mécaniquee pour
te Verrerle, para "um dispositivo para a

•	 •	 _
renovaçãO continua do . vidro em recipi-
entes ue apanhamento annexados a um
forno de viuraria" — Deposito si. 12.3e5,
do 17 de maio de 1933.

anJi Ninorunatsu, para "um appare-
Um arraneador de rauce denomina.do,
"Sanji" --e Deposito n .12.513, de 4 de
julho de 1933.

Menoel Pinto Gaspar, para "uma val-
vu,a destinada á lavagem de vasos sani-
tarios". — Deposito n. 2.560, de 15
oe.julho de 1933.

Max Ilacklanuer, Felix Georg Lerk e
Grodetzky x Polak, para "um dispositivo
para abrir tampas de latas do conservas
por meio de cOrtes. — Deposito nume-
re la.724, de '22 de agosto de 1933.

Rario Corporation of America, ce,seio-
narin de Murray Grimshaw Crosbe, para
"apptuee hos radio-receptores" — Depo-
site e. 12.828, de 19 de setembro de
1933.

A mesma, ceesionaria de Fred J. to-
oinis e Ellweed. Webster Reynolds, Para
"aperfeiçoamento em capacete de som"
— Deposito n. 12.904. de 6 de outubro
de 1933.

Assietencie Rural Brasileira, Para "um
adubo huanido activo e processo ee pre-
paral-o" Depasito n. 12.830, das 19
de settenfbro de 1932.

Ttoesi & Veilandi, para "um dispositivo
aperfeieoado de fogereiro a ateool. Gene-
Mi nade "Ideal" — Depesit.o i.
de Cl de setembro de 1933.

Luciano Marceau Egalon e João Bit-
teneourt, Filho, para "um novo forno.
para, fabricação do carvão vegetal, coas
aproveitamento dos sulleproductos", •-
Ieeposito ia. 12.858, de 27 de sete
de 1933.

& Naaa Company, cessionaria de
Iseon C. Heekert, para 'aperfeiçoamen-
tos . em ou eelacionados com Insecticidas"
—Deposto n. 12.903, de 6 de outubro
de 1933.

-J. Rosa & Comp., para "aperfeiçoa-
mentos na canstrucç:ão do lentes de du-
plo grau para oculos e semelhantes" —
Deposito n. 12.928, de 14 de outubro de
1933.

Osear Rickeinbaeh e Peter Rubor, per:.
"molas supportes para Vehiculos a . mo-
ter" — Deposito n. 12.949, de 17 de ou-
tubro de 1933.

teaaneral Eleetrie, sociedade anonyina,
cessionaria de Henry E. Warren, para
"aperfeiçoamento em motores synchro-
nos sem partida automatica" — Deposito
n. 13.049, de.113 de novembro de 1933..

Aberta) & Stauller, para um vasilha-
me refrigerador" — Deposito e. 13.079,
de 23 de novembro de 1933.

Sociéte Anonyme des Manufactures
des Glaces et Prodults Crimiques de St.
&rabeie 'Chauny & Cirey, para . "aper-
feiçoamentos nos elementos de vidro
para cobertura de concreto tra,nelueido"
— Deposito n. 13.114, de 1 de dezembro
de 1933.

N'S- ti 1 iam Joseph Bellinghane para
"aperfeiçoamentos em ou rei acionados
cem a producçao de substancies saiu-
tin.odas ou que contem amido — Depo-
sito n. 13.144, de 8 de dezembro de
1933.

Secteté Ameneece d'Etudes et de Cens-
truotione d'Aperarells Mecaniques pour
la Verrerie, para uma "Installação de
recipientes de apanhamento para fornos
de, vidraria" — Deposito n. 13.203. de
22 de dezembro de 1933.

Vereinigte &a/Os:verte A.ktiengese/ls-.
chaft, para "urn aço de alto valor para
rebites" — Deposito ri. 13.322, de 19 de
a.neiro de 1934.
?elo tempo que restar á respectiva

invenção (patente de melhoramento):
Oscar Girardelli, para melhoramentos

Introduzidos em "um novo typo de fo-
gão, denominedo "Eterno", que faz obje-
cto da patente til -9.224, de 18 de maio
de 1931 — Deposito n. 11.113, de 30 de
março de 1932.

Por dez annos (modelo de utilidade'
Gustavo Bodmer, para "uma ratoeira

mel-lema" — Degosito n. 13.201, de 22
de dezembro de 1933.

Departamento Nacional
do Trabalho
INSPECTORIA

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de julho de 1934
Termos de verificação

N. 1.224-F, de 1934 — Autuante, Oto-
negildo Rocha; autuado, Behniro
— Não procedem as allegações da defe-
sa. Imponho a multa de 100$, minimo do
artigo 15 do decreto 23.766, de 18 de ja-
neiro de 1934, por infracção do artigo
n. 16, lettra C do referido decreto.

N. 1.174-F, de 1934 — Autuante.
Aristoteles Figueiredo; autuados. R. Fer-
reira. & Almeida. — A defesa confessa a
infracção. Imponho a multa de : 1006,
minlino do artigo 31 do decreto 22.03,
de 29 de outubro de 1932, por infracção
dos artigos 1, 8 e 32, lettra 13 do referido
decreto.

N. 1.236-7, de 1934 — Autuante, Pe-
dro José . dos Santos; autuado, José Fer-
reira. — A defesa confessa a infracção.
Imponho a • multa de 100$, minnno
artigo SI do decreto 22.0332 de 29 de
outubro de 1932, por infraoçao doa arti-
gos 1, 10, paragrapho unico e 16 do ro-
ferido decreto.

N. 1.762-F, de 1934 — Autuante, Mes-
sias José Telles; autuado, João doe San-
tos. — A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de 100$, minimo
do artigo 31 do decreto 22.033, dg 29 de
outubro de 1932, por infracção dos arti-
gos 1, 10, paradrapho unico e .31 do re-
ferido decreto.

N. 1.761-F, • de 1934 — Autuante.
. Messias José Telles; autuado, João dos
Santos. — A firma autuada, não se de-
fendeu. Imponho a multa de 100, mi-
nimo do artigo 31 do decreto 22033, de
29 de outubro de 1932, por infracção dos
artigos 1, 10, paragrapho e 31 do refe-
rido decreto.

N. 1.754-13', de 1934 — Autuante, Ote-
negildo Rocha; autuado, Cassiano da Sil-
va Mendes. — A firma autuada não Fie
defendeu. Imponho a multa de 200$,
prevista no artigo 26 do decreto 23.104,
de 19 de agosto de 1933, por infracção
dos artigos 1 e 32, lettras A e B do re-
ferido decreto.

N. 1.755-F, de 1934— Autuante. Oto-
negildo Rocha; autuado. Cassiano da Sil-
va Mendes. — A firma autuada não se

- defendeu. Imponho a multa de 100$,
rninimo do artigo 31 do decreto 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por infracção
do artigo 2, lettras A e B do referido
decreto.

N. 1.757-F. de 1034 — Autuante, Oto-
negildo Rocha; autuados, Gonçalver; Mar-
linho & Silva. — A firma autuada não
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. se defendeu.- Ifiaponho a multa de 100$.
•ininirao do. artigo 31 do decretq 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por infracção
„do artigo 32, lettras A e 1:1 do referido
decreto..	 -

N. I.773-13'; de 1934, - Autuante,
Leonel B. Cordeiro; autuado, Francisco
_Menezes.-.. A firma autuada não se de-
„fendeu. ,Imponho a multa. de 1002, mi-
nium, do artigo 31 do decreto 22.033, de
29 de outubro de 1932, por infracção dos
artigos, 1 e 32, lettras A- e B do referido

_decreto.
N. 1.766-F-34 ' - Autuante, Leonel 13.

'Cordeiro; autuados, A. Costa & Filho. -
Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de 1002, minimo do
art. 26 do decreto n.. 23.104 de 19-8-33.
por infracção 'dos arts. e 32, letras A
e B, do referido decreto.

N. 1.770-F-34 - Autuante, Leonel B.
Cordeiro; autuados, A. Costa & Filho. --
Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de 1002, minimo do ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033 de 29-10-

.32, por infracção dos arts. 1. e 432, letras
A O.13,.do referido decreto.

- '	 -1.783-F-34 - Autuante, Pedro José
'dos. Santos': autuado, 'José Ferreira de
•Abreu. - Não procedem as allegações da
defesa. Imponho a multa de 100$, min i-
mo do .art. 31 dO decreto n. 22.033 de
29=10-32, por infracção do art. 32, letra
B do referido decreto.

N. 1.756-F-34 - Autuante. Otonegildo
•Rocha; autuados; Silva Adonias & Comp.
' A firma autuada não se defendeu.

•Imporiho a multa de 1002, minimo do ar-
tigo 26 do decreto n. 23.104 de -19-8-33,

••• ,por infracção do art. 32 letra B do re-
ferido decreto.

•.N. -i.771-F-34 Autuante, Leonel 13,
Cordeiro autuada; Alzira Moreira da Sil-
va. .- A firma autuada não se defendeu.

' Imponho a multa de 1002,-minimo do ar-
tigo 19 do decreto n. 22/.979, de 24-7-33.

•"por infracção dos arts. 16 e 17 do refe-
rido . decreto.

N. 1.,769-F-34 - Autuante, Leonel B.
"...Cordeiro; autuado, Albertino Condido. -
:.A . firma autuada não se 'defendeu. Im-

ponho a multa de .:1002,..minimo d'o ar-
' tigo 31 do decreto n. 22.033 de 29-10-
. 32,por infracção dos arte. 1 e 32, letras

;•A e13,.do referido decreto.
N. 1.776-IF-34 - Autuante,.Pedro José

dos Santos; autuado, Armando Alves, da
- Não procedem as .allegações da

defesa. Imponho a multa de 1002, mini-
mo do art. 31 . do d'ecret0 n. 22.033 de
29-10-32,, por infracção do art. 32 letra

do referido de reto.
N. 1-.790-F-34	 AUtuante, José For-

1 -Cetra; autuado; Francisco Rodrigues *Sá.
A firma autuada confessa a infracção.

-IniPonho' a multa-de 1002, minimo do ar-
tigo 19 do- decreto n. 22.979 de 24-7-33,
por infracção dos arts.. 1 e 17 do refe-

- ridO 'decretei.
1‘1:. 1.781=F-34	 Autuante, Pedro José

'.., doS Santos; autirado, André Ferreira San-
-- A firma autuada não se defen-

', : deu." imponho à multi-de 2002, minimo
.: ,do art. 9°-do decreto n. 23.084, de 16-

8-33 por infracção do art. 7, do decreto
•1.570-34 =Autuante. Antonio Ben-

, to:- autuados. Rdriri gues '& &inches. -
Não procedem as allegaçães da defesa.
Imponho a multa de 1002. minimo de ar-

DIARTOOFFICTAfI

Ligo. 31 do decreto n. 22.033 de 29-10e
32, por infracção dos arte. • 1, 32 letra
B, do referido decreto.

N. 1.338-1?-34 - Autuante, Aristote-
lea Figueiredo; autuados, Oscar. BuniChe
dos. Santos & Comp. - Não procedem as
allegações da defesa. Imponho a imita
de. 1002, luinimo do art.. 26 do decreto
n. 23.104 de 19-8-33, por infracção dos
arts. 1 e 32 letra B do referido decreto.

N. I.336-F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuado, Mapel Francis-
co Passos. - De accordo com o parecer,
imponho a multa de 1002, minimo
art. 31, por infracção do art. 32 letra,
tudo do . decreto n. 22.033. de 29-10-32.

N.. 1.191-F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuado, S. A. White
Martins, - A defesa confessa a infra-
cção. Imponho a multa de 1002, minium
do art. 15 do decreto n. 23.766 de 18-
1-34, por infracção do art. .16 letra G
do referido decreto.

N. 1318-F44 - Autuante, Redro José
dos Santos; autuado, Elias Jorge Cauerk.
-- A defesa confessa a infracção. Impo-
nho a multa de 1002, • mininao do art. 31
do decreto n. 22.033 de 29-10-32, por
•infracção do art. ,32 letra B do referido
decreto.

N.. 1;573-34 - Autuante, Antonio Ben-
to; autuados, Nogueira de. Sá & Irmãos.
- A firma autuada não se defendeu. lin-
ponho a multa de 1002, minimo do art. 31
do decreto n. /22.033 de 29-10-32, por
infracção dos arts. 1 e 32 letra .B do re-
ferido decreto. •'

N. 102-4F-34 - Autuante, Bernardo
Cezar de Berrecio Carneiro; autuados, Ma-
nuel Teixeira & Comp. - Não procedem
as allegações da defesa. Imponho . a mul-
ta de 2002, minimo d'o art. 13 do decreto
n. 21.364 de 4-5-32, por infracção do ar-
tigo 10 do referido decreto.

N. 1.155-F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuado, Antonio' Carva-
lho.- --- A firma autuada não se defendeu.
'Tratando-se de uma firma que demon-
strou o -firme proposito de não cumprir
com as leis trabalhistas, imponho a mul-
ta de 1:000$, prevista - no' art. 15 do de-
creto n. 23.766 de 18-1-34, por infracção
do art. 16 letra C do referido decreto.

N. 229-F-34 - Autuante, Eustórgio
Wanderley; autuados, Neves &Braner. -
-Não procedem as allegações , da defesa.
Imponho a multa de 1:0002, minirno do
art. 21 paragraph0 1 0, letra A do decreto
n. 20.291 de 12-5-31, por infracção do
art. 1° do referido decreto.

N. 1 664-F-34 Autuante, Leonel 13.
Cordeiro; autuado. Salomão Patapam. --
A firma autuada não se defendeu. Impo-
nho a multa de 200$, minimo do art. 13
do decreto n. 21.364, de 4-5-32. por in-
fracção dos arte 1 e 10 do referido de-
creto.

N. 1.665-F-31 - Auttante, Leonel B.
Cordeiro; autuados, José da Resurreição
Abreu -& CoMp. - A firma autuada não
se defendeu. Imuonbo a mutla de 100*,
mirim() do art. 31 do decreto n. 22.033
de 90-10-32, ror infreecão dos art. 1 e

letris A P (fo referido decreto.
N 600-r-n3 - Antnente. Otoneeildn

Rorha; nutuados. Carvalho Marealtdies &
Nd-troes. - A •firma 'infunda 'no se
defend eu. Imponho a multe de 10e$.
nitro cio art. 31 do derreto o. 29.093,
de 29-10-32; por infraneão dos arte. 1,
10 e 31 do referido decreto.

Julho de 1934 15'4:‘,
0.sta

•N..220-F-33 - Autuante, Messias Jes0
Telles; autuado, José Costa. - .Não pio+
cedem 83 allegações da defesa. Imponho
a multa de 2002, prevista no art. 31, do
decreto n. 22.033, de .29 de outubro de
1022, por infracção do art-. 31, do refe-
rido decreto,.

N. 1.018-33 - Autuante, Aristotele4
Figueiredo; autuados, Irmãos TaNares
Ferreira:. -- Não procedem as allega-
çães da defesa. Imponho a multa, de
1002, m nimo do art. 31, do deoret.)
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção dos arte. 1° e 10, do referide
decreto.

N. 884-33 - Autuante, Pedro José dos
Santos; autuados, os Irmãos Duarte et,
Comp. - Não procedem as allegações
defesa. Imponho a multa de -1002, mi-
ulmo do art. 31,, do decreto n. 22.033,
de 29 do outubro de '1932, por infracção
do art. 32, lettra "a", do referido çe--
ereto.

	

N. 1-40-F-33 (15.793)	 Autuante,
Mentes José Telles; autuado, Antonio
Rodrigues. - A firma autuada não
dfeendeu. Imponho a multa . de 200e,,
minimo do art. 13, do decreto n. 21..364,
de 4 de maio de -1932, por infracção dos
arte. 1°, 3 e 10„ do referido decreto.

N. 1.746-F-34 - Autuante, Pedro
José d03 Santos; autuados' Servos & Go-
WS, Ltd. A firma autuada' não se
&fendeu. Iinpónho- a multa de 1002,
minium, do art. 31, do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por infracção
dor, arte, 1° e 32, do referido decreto.

N. 144-F-33 (-15.796) - Autuante,
Otonegildo Rocha; autuado, Manoel; M.
Martins. - A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 1002, TM.,
ritmo do art. 31, do decreto n. 22.033.
do 299 .de outuubro de 1932, por infra-
cção dos arte. 1' e 31, do referido de-
ereto.

-N. 176-F-33 (i5.709)* Autuante,
Otonegildci Rocha; autuados, 'M. Sousa
Ca:valho &Comp. - A firma autuada
não se defendeu. Imponho a. multa 'de
10)2, mi:limo do art. 31, do decreto nu -
mero 22.633, de'29 de outubro de 1912,
por ,nfracção cid art, 32, letra "a". do.
referido decreto. 	 .

N. 309-F-33. (15 . 814) --. Autuante,
Otonegildo Rocha;. autuado, Joaquim Ta-
vares Vieira. A firma autuada nã3 se
defendeu. Imponho a multa de 100t
minimo do art. 19, do decreto n. 22.97,
de 24 de julho de 1934, por infracção do
art. 17, do referido decreto.

N. 315-r-33 "(15.819) - Autuante,
Otonegildo Rocha; autuado; Antonio
Lemos. A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 1002, reti-
nimo do art.' 31, • do *decreto n. 22 033,
de 29 da outubro de 1932, por infracção
dos arts.• 1° e 32, letra "a", do•referido
decreto.

N. 359-F-33 (15.820) - Autuante,
Paulo itarlamaqui de Mello; autuado,-
Jo-é Gomes. - A firma autuada não -.se
defendeu. Imponho a multa de 1062,
min i nto do art. 31, do decreto n 22.039,
cle . 29 de outubro de 1932, por infracção
do art. 32, letras -a" e "b", do referida
decreto.•

N 365-F-,33 (15.821) Autunite,
Paulo Borlamaqui de Mello; autuado,
Arnaldo Magalhães e Eduardo. de Al-
mda.-A firma autuada não sedefencicu,
Imponho a multa de 100$, minket° do
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ert. 1.9 do decreto o. 22.979, de 24 de
julho de 1933, por infracção do art.. 17,

referido decreto.
N. 63-53 (15.790 - Autuante, Pedro

Tod5 do.; Santos; autuado, Antonio Cer
queira Lopes. - A firma autuada não,.
=.:e defendeu. Imponho a multa de 100$,
minimo do art. 31, do decreto n. 22.033.
ie 29 de outubro de 1932, por infracaão
do ed. te do referido decreto.

N. 58-35 (15.789) - Autuante, Pedro
lose do. Santos autuado, Atoando Fr-
reire. - A firina autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 100$, mi-
oimo do art. 31, do decreto n. 22 033
de 2 de outubro de 1932, por infracção
do art. 32, lettras "a" e "b", do referido
decreto.

N. 2124F-33 (15. RO) - Autuante,
Pedro José dos Santos; autuado, Avelino
Pimenta a; Comp. -A firma autuada
não se defendeu. Imponho a multa da
1004, menino do art. 31, do decreto no-
meie, 22.033, de 29 de outubro de 1032,
por infracção do art. 32, lettra "a", do
referido decreto.

N. 6.927-33 - Autuante, Jure Ma-
galhães; autuados, Raul Lima & Gomo.
- A firma autuada não se defenieu.
Imponho a multa de 100$. minimo do
ar. 31. do decreto 11. 22.033, de 29 do
outubro cie 1932, por infracção do aetigo
3?, Mares "a" o "b", do referido •ie-
treto.

N. 6.484-33 - Autuante. Paulo lato.-
larnaqui de Mello; autuado, Augusto
Dias. - A firma atuada não se defen-
deu. Imponho a multa de 100, minimo
do art. 31, do decreto n. 22.033, de 20
cio outubro de 1932, por infracção do
art. 32, lettras "a" e "b", do referido
decreto.

N. 116-38 - Autuante, Bernardo Co-
me de Berredo Carneiro; autuado, J:4
Moreira. - Não procedem as allegeoõei
da defesa. Imponho a multa de 2004,
roinimo do art. 13, do decreto n. 22.3C4
ele 4 de maio de 1932, por infracção
art. 10, do referido decreto.

1.4)89-F-34 - Autuante, Ohne-
gildo Rocha; autuados. Pedro Silva
Comp. - Não procedem as allegações
da defesa. Imponho a multa de 100$ mi
nimo do art. 15, do decreto n. 23768.
18 de janeiro de 1934, por Infracção in
att. 16, lettra "c", do referido decreto

N. 1. 129F34 - Autuante, Otorie
gildo Rocha; autuado,Atiantie Rein:1;11g
C. of Brazil. - Não procedem as al id-
gações da defesa. Imponho a multe de
100$ minimo do art. 15, do decreto nu-
mero 25.766, de 18 de janeiro de 1914
por infracção do art. 16, letra "o", do
referido decreto.

N. 1.161-F-34 ad Autuante, Aristoté •
les Figueiredo; autuada, a Comparihie
Nacional de Fumos e Cigarros. - Nlo
procedem as allegações da defesa. Im-
ponho a multa de 1008, minimo do ar-
tigo 15, do decreto n. 23.766, de IS de
janeiro de 1934, por infracção do arligo
28. lettra "c". do referido 'decreto.

N. 1.144-F-34 - Autuante, Aristote
Ias Figueiredo; autuado, José Saturnino
!Vioxias Gomes. - A defesa confesia
Infracção. Imponho a multa de 1008
rninimo do art. 15, do decreto n. 23 766.
de 18 de janeiro de 493•. por infracção
do art. do 16, lettra "c", do referido de-
oseetereed

N. 1.220-F-34 - Autuante, Otone-
gila) Rocha; autuado, Carlos Pinto Fi-
lhd, - A defeea confessa a infriaião.
íon/unho a multa de 100$, inflem° eo
art. 15, do decreto n. 23.766, de 18 ie
janeiro cie 1934, por infracção do artigo
16, lettea "e", do relerido decreto.

N. 303 F-34 - Autuante„tristote-
les Figueiredo; autuados, Alvarenga
Mafra Si Comp. - Não procedem as
alegações da defesa. Impnoho a mul-
ta de 2004000, minimo do art. 9° 'do
decreto n. 23.084, de 16 de agosto de
1933, por infração do art. 10 do refe-
rido decreto.

N. 733 Fa34 - Autuante, Pedro Jose
dos Santos: autuados, J. Fernanclez,
Salgado & Comp. - Não pitdedem as
allegações da defesa. Imponho a multa
de 10003000, mínimo do art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infração dos artes. 1°, 8 0, 10
•paragrapho enliço e 16 do rei'erido de-
creto.

N. 1.192 F-34 - Autuante, Árido-
telee Figueiredo; autuados, Oliveira Ir-
mãos Ltda. - Não procedem as alie-
gações da defesa. A falta do "ecienle"
no termo não o prejudica, segundo as
bem fundamentadas razões do parecor
do Sr. procurador geral, do D. N. '1..
em resposta a uma consulta desea ins-
peeforia. Imponho, pois, a multa de
1:000000, minimo do art. 21, § 1°. let-
tra A do decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1932, por infração dos artigos
.1" e 7° do referido decreto.

N. 1.209 F-34 - Autuante, Arisio-
teles Figueiredo; autuada, Companhia
Federal de Fundição. - Não procedem
as allegações da defesa. Imponho a
multa de 100000, minimo do art. 15

. do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro
de 1934, por infração do art. 16 letra
C do referido decreto.

IN. 1.671 F-34 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuado, Antinio Roza.
- A firma autuada confessa a infra-
ção. Imponho a multa de 400000, mi-.
nimo do art. 13 do decreto n. 21.364,
de 4 de maio de 1932, por infração dos
arte. 1° e 10 do referido decreto.

N. 1.669 F-34 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuado, Manoel Dein. -
Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de 2003000, minimo
do art. 13 do decreto n. 21.364, de 4
de maio de 1932, por Infração dos ar-
tigos 1°, 8' e 13 do referido decreto.

N. 1.708 F-34 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuado, Manoel José de
Almeida Teixeira. - A firma autuada
não se defendeu. Imponho a multa de
4.00$000, minirno do art. 31 do decreto
n. 22.033, de 29 de utubro de 1932,
por infração dos arta. 1° e 32 do refe-
rdio decreto.

N. 592 F-33 (142.881? Autuante,
Aristoteles Figueiredo; autuado, José
Luiz Rodrigues. - A firma autuada
não se defendeu. Imponho a multa de
100$000, minimo do art. 31 do decre-
to n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infração do art. 32 letras A
e B do referido decreto.

IN. 1.04843 - Autuante, Otonegildo
Rocha; autuado, Arthur Carvalho. -
Não procedem as allegacões da defesa.
'Imponho a multa de 1003000, minieno
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29
de ou,utbro de 1932, Por infração do

.3.1t1ka

N. 985 F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuados, Martins doe
Amaral ai Comp. - Não prooedernas
allegações da defesa. Imponho a multa
de 100$, =imo do art. 15 do decreto
n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934,
por infração do art. 16 letra C do re-
ferido decreto.

Dia 10 de julho de 1934
" Termos de verificaedo

N. 1.200-F. de 1934 - Autuante, Aris-
toteles Figueiredo; autuados, Guedes e;
Faria. - A defesa confessa a infracção.
Imponho a multa de 100$, minimo do ar-
tigo 15 do decreto ri. 23.766, de 18 de
janeiro de 1934, por infracção do art. 16
do referido decreto.

N. 1.325-F, de 1934 - Autuante, Oto-
oegildo Rocha; autuados, Lino & Compa-
nhia Ltda. - Não procedem as allega-
ções da defesa. Imponho a multa de 100$,
minimo do art. 15 do decreto n. 21.766,
de 18 de janeiro de 1931, por infracção
do art. 16, letra c, do referido decreto.

N. 1.198-F, de 1934- Autuante. Aris-
toteies Figueiredo: autuadas, Leendro
Silva & Comp. - A defesa confessa a in-
fracção. Imponho a multa de 100$, mi-
cimo do art. 15 do decreto ri. 23.766, de
18 de janeiro de 1934. por infracção do
art. 16, letra e, do referido decreto.

N. 1.674-F, de 1931 - Autuante, Pra.
dro José dos Santos; autuado, Ilerminto
Lopos de Azevedo. - Não procedem ae
allegações da defesa. Imponho a multa de
100$, minimo do arte 31 do decreto nu-
mero 22.033, de 29 de outubro de1982,
por infracção do art. 10 do referido &-
ereto.	 •

N. 1.275-F, de 1934 - Autuante, Arie-
toteles Figueiredo; aútuados, Bhering
Comp. - Não procedem as allegações
defesa. Imponho a multa de 100e, mini-
mo do art. 15 do decreto n. 23.766, de
18 de janeiro de 1934, por infracção do
art. 16, letra o, do referido decreto.

N. 1.270-F, de 1934 - Autuante, Aris-
toteles Figueiredo; autuados, Paeheco
Ferreira & Comp. - Não procedem ás al-
legações da defesa. Imponho a multa de
100$, minimo do art. 15 do decrete nu-
mero 23.766, de 18 de janeiro de 4931,
por infracção do art. 16, letra c, do 'refe-
rido decreto.

N. 1.181-F, de 1934 - Autuante, Aris-
tateies Figueiredo; autuado, Domingos
Nascimento Pinto. - A defesa confessa
a infracção. Imponho a multa de 1008,
minimo do art. 15 do decreto n. 23.766,
de 18 de janeiro de 1934, por infrecção
do art. 16, letra c, do referido decreto.

N. 1.672-F, de 1934 - Autuante, Pe-
dro José dos Santos; autuado, Joequirrs
Cardoso Theotonio. - Não procedem as
allegações da defesa. Imponho a multa de
100$, minimo do art. 31 do decreto nu-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infracção do art. 32, letra b do 'refe-
rido decreto.

N. 1.709-F, dó 1934 - Autuante, João
da Rocha Porto; autuado, Albino Miguel.
- A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 100$, roinimo do ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1932, por infracção dos ates. 1°
e 32, letra I), do referido decreto.

N. 1-763-F, de 1934 - Autuante, Mes-
sias José Telles; autuado, Antonio, Cer-
queira Lopes. - A firma autuada não se
defendeu. Imponho a muita de 1008, mi-
nimo do art, 31 do decreto n. 2e.033. de
29 de outubro de 1932, por infracção dos
arts. 1°, 31 e 32, letra b, do referido de-
creto.--	 -
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N. 1.038-F-34 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuado, Antonio Lopes Ra-
mos. - A firma autuada não se defee-
deu. Imponho a multa de 1004, minimo
do art. 15 do decreto n. 23.766, de 18-
1-34, por infracção do art. 16, tettra
do referido decreto.

N. 390-F-33 (15.769) - Autuante,
Othonegildo Rocha; autuado, José Lopes
de Oliveira. - A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de :004000,
minime do art. 13 do decreto ri .21.364,
de 4-5-32, por infracção do art. 10 do
referido decreto.

N. 1.035-F-34 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuados, Torres & Comp.
- Não procedem as allegações da defe-
sa. Imponho a multa de 100$, minimo do
art. 15 do decreto n. 23.766, de 18-1-34,
por infracção do art. 16, letra C, do re-
ferido decreto.

N. 6.379-33 - Autuante, Antonio
Bento; autuados, C. V. Loureiro & Ir-
ando. - A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de 1004, minimo
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29-
10-32, por infracção do art. 32„ lettras A
e B, do referido decreto.

N. 6.478-33 - Autuante, Paulo Bur-
lamaqui de Melio; autuados, Peres &
Gonçalves. - A firma autuada,não se
defendeu. Imponho a multa de 1004000
zninimo do art. 32, lettras A oB, de re-
ferido decreto.

N. 6.474-33 - Autuante, Raul° Bur-
/aniaqui de Mello: autuado, Napoleão
Formentini. -e- A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de 1008000,
minimodo arti 31 do decreto n. 22.033,
de 29-1042, por infracção de art. 32,
lettras A e B, do referido decreto.

N. 120-F-33 (15.791) - Autuante
Othonegildo Rocha; autuado, Antonio
Lemos-- A firma autuada não se defen-
deu. Enponho a multa de 100$, minimo
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29-
10-32, por infracção do art. 32, lettrae
A e Be do referido decreto.

1433-F-34 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuados, J. M. Maciel &
Comp. - Não procedem as allegações
da defesa. Imponho a multa de 100$000,
minimo do art. 15 do decreto n. 23.763.
de 18-1-34, por infracção do art. 16, let-
Ira C, do referido decreto.

N. 1.029-F-34 - Autuente, OLhone-
gildo Rocha; autuados, Macedo Serra &
Comp. -- , Não procedem as allegaeões
da def,esa. Imponho a muita de 100$000,
minimo do art. 15 do decreto ia. 23.766,
de 18-1-34, por infracção do art. 16,
lettra C, do referido decreto.

'N. 328-F-34 - Autuante, Othonegildo
Roeha; autuados, 'João Ribeiro & Comp.
Ltda.	 Archive-se.

S. 1.331-F-34 - Autuante, Othone-
gildo Itochá.; autuada, Empreza Interna-
ciaria' de Transporte Ltda. -- Não pro-
cedem as allegações da defesa. Imponho
a multa de 1004, minimo do art. 15 do
decreto ri. 23.766, de 18-1-34, por infra-
cção dos arte. 1 e 16, lettra C, do referi-
do decreto.

N. 1.157-F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuado, Alvaro Ramos.
-.A defesa .confesse a infracção. Impo-
nho a multa de de 100$, minimo do ar-
tigo 15 do decreto n. 23.766, de 16-1-34,
Por infracção do art. 16, lettra C, do re-
ferida decreto.

N. 652-F42 - Autuante, Aristoteles
Figueiredo; autuada, a Fabrica de Pape-
lão S. Geraldo . A. - Não procedem

as allegações da defesa. Imponho a mui- DI, 1.221-F-34 - Autuante, Mone-
ta de 2004, mininao do art. 13 do Cecreto gildo Rocem; autuada, S. A. PhillpP g
n. 21.364, de 4-5-32, por infracção do .do Brasil. - Não procedem ste aliega...
art. I° do referido decreto:	 ções da defesa. Imponho a multa de

N. 1. t73-F-34 --. Autuante, Aristote- cem mil réis goospoo, minimo do ar-
les Figueiredo; autuada, a Fabrica do tigo 15, do decreto ci. 23.766, de 18 de
Tecidos Esperança S. A. -- Não prece- janeiro de 1934, Por infracção do ar-
dem as allegações da defesa. Imponho a' tigo 16 letra sc,", to refez ido decreto.
multa de 200$, minimo do art. 13 do N. 1.130-F-34 - Autuante, Otonegit-
decreto n. 21.364, de 4-5-32, por infra- do Rocha; autuada, Comp. Cervejaria
cção dos arte. 1° e 10 do referido de- Victoria. - Não procedem as allegacesea
ereto.	 da defesa. Imponho a multa de cem mil

Isi., 1.388-F-34 - Autuante, Oehone- reis (1004000), mininao do art. 15 do
gildo Rocha; autuados, Mayer Albroyt ec decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de
Comp. - Não procedem as allegações da 1 93 4, por infracção do art. 16, letra "e"
defesa. Imponho a multa de 200$,minimo , do referido decreto.
do art. 13 do decreto n. 21.364, de 4. 	 N. 1.219-F-34 - Auteante, Otnneen-
5-32, por infracção dos arte. 1° @ 10 do do Rocha; autuado, Oscar Rudge. - A
referido decreto, 	 firma autuada confessa a' infrecçãe.

N. 1.571-34 - Autuante, Othonegildo Imponho a multa de cem mil rfil
Rocha; autuado, Vicente Coelho. - A 10080001. minimo do art. 15 do cf . er '.‘
defesa confessa a. infracção. Imponho á n. 23.766, de 18 de jane iro de 192 5, ver
muita de 200$,. minimo do art. 9° do de- infracção do art. 16. letra "c" do refe-
ereto n. 23.084, de 16-8-33, por infra- rido decreto.
cção cio art. 70 do referido decreto. 	 N. 1.201-F-31 - Au tuante, Aristioe-'

N. 1.1211-F-34 - Autuante, Othone- Figueiredo; autuados M. P. Goirplves*,
gildo Rocha; autuados. 

Nunes & Dias. - & Comp. - A ninguem aproveita a a/.
A defesa confessa a infracção. Imponho legação de ignoraneia de dispositivos le-
a multa de 1006, painimo do art. 15 do gaes. Os empregados em transporte qnn
decreto n. 23.766, de 18-1-34, por infra- trabalham em vehiculos destinados ao
não do art. 1.6, Iettra G, do referido de- serviço privado de determinada firma
ereto.	

não estão isentos dos diapositivos do
. N. 238-F-34 - Autuante, Fernando decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de
Pires Ferreira; autuada, a Sociedade Co- 1934.
operativa dos Chauffuera do Rio de Ja- 	 Picou prenamen-te comprovada a pro-
neiro. - Não procedem as allegações da cedem:da do Urino de fia, por que. lei-
defesa. Imponho a multa de 1:0006000, ponho a multa de cem mil réis C-00$1
minuto do art. 21, parag. 1 0, lettra A, minimo ,do . art. 15 do derreto numero
do decreto n. 20.291, de 12-8-21, por 23.766, de 18 de janeiro de 1934.
infracção do art. 1° do referido de- 	 nf . 1,410-34 - Autuante, Arietotelea
ereto.	 Figueiredo; autuado, Ioequim, Al l' es

N. 1.322-F-34 - Autuante, (Phone- Branco'. - As razões da defesa não o ro-
gildo Rocha; autuados, .Guimarles 'Nau cedem. O preposto de fiscal, Sr. Mis.
& Comp . - A defesa confessa --á jorra- tote/es Figueiredo, foi designado nen
cçã,o, Imponho a multa de 1006, entaliu() essas funcet5es por portaria do senhor
do art. 15 do deoreto n.4 23.766, de 18-1- ministro, em 14 de janeiro de 1933, irn-
34, Por infracção do art. 16, lettra C, do procedendo, portanto, as raztlest suscita-
referido decreto. 	 das quanto á sua qualidade fiscal.

• N. 1.323-F-34 - Autuante, Othone- nitro procedente o termo de e ,
s para

gildo Rocha; autuado, Alonso . Paredes impor, como im
ponho, a muita de cem

Gonçalves. - Não procedem as allega- ml! réis (1008000), 
minimo do art. 15

ções da defesa. Imponho a multa de e .por infracção do net, 1° do decreto

100$, mintam do art. '15 do decreto nu- n. 23.760. de...18 de, janeiro de 1e34.
mero 23.766, de 18-4-34, por infracção 	 N. 2.511 -33 -7.. Autilafile, Bernnrdo
dos arte. 1 e 16,, lettra C do referido de- Cesar de Berre& Carneiro; autnado.
ereto.	

Antonio .Teixeire da .ilva._ --: As ra-

N. 1.251-F-34 - Autuante, Messias zõe ° de defesa hão destroem o termo de
José Telles; autuado, Aloysio . Pereira verificação de fls. onde o em pregado fot
Corrêa. -Não procedem as allegações da. encontrado trabalhando em dia reser-
defesa..Imponho a multa de 1008, mini-. vedo ao se -ti mous°.

Mo do art. 31 do decreto n. 22.033, de Julgo proeedente o teme de fls. para
29-10-32, por infracção dos arte. 1, 31 impor. como lmnonho, a multa de .cem
e 32, lettras A e B, do referido de- mil réis • (1004000), mininm do art. 31 e
ereto.	 por infracção dos arts. I° e 7° elo de-'

N. 1.218-F-34 - Atituante, Otone- ereto n. 22.033, de 29 de outubro de
giklo Rocha; autuado, ExPreessu Sul 1932'
America, Ltd. - A defesa confessa a	 N: 989-33' - Autuante, Bernardo Ge- •
infracção. Imponho a multa' de cem mil sar de Berredo Carneiro; autuado; ,Raul.
réis (1008000), minium do art. 15 do Alves Ribeiro. -.Archive-se.
decreto ri. 23.766, de 18 de janeiro de	 N. 1.660-F-34 - Auteante. Joed Perde'
1934, por infração do art. 16 letra "c" reira; autuado, Adelino Augusto Per-
do referido decreto.•	

mira. - Idem.
N. 413 F-34 - Autuante. Arist.Pfeles

N. 1.156.F-34 -- Autuante, Aristote- Figueiredo; autuado, Miguel &lett --
Ies Figueiredo; autuado,, .Rodelgues Aedeiveese.
Teixeira & Mag. - A defesa cone N. 728 F-34-Autuante, Pedro José dos
fessa a infracção. ImPoeind a Multa da Santos; autuado, Oliveira Leite ét.Comp.
cem mil réis (1008000), nunimo do arte , _ be eeeerdo com a em/amam do Sr.
tigcr 15 do derreto n. 34.766, de 18 de m loislro. arehive-se.	 .
janeiro de 1934,, por infracção dos ar-	 .11 . 68-33 - Autuante, Bernardo Ce-
tigos 1^ e 16, letra "c" do referido de- sin. de 13erréeto Carneiro; autuada, The
ereto.	 •	 Texas Company, Ltd. - Archiveese.
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P. 1.747-34 F — Autuante, Pedro
José dos Santos; autuados, Magalhães
& Marques. — Não tendo sido ap-
provados os. livros de . registro de em-
pregados, na industrie, archive-se. •

N. 215 F-33 — Autuante, Pedro José
dos Santos; autuados, Veiga & Irmão.
- Archive-se.

N. 1.440 F-34 — Autuante, Jacy Ma-
galhães; autuado, eine PaLht. — Idem.

N. 1.132 F-3 .4 — Autuante, Otone-
gildo Rocha; autuado, Antonio Carvalho.
— Idem.

N. 300 F-3/4 — Autuante, Humberto
Ferrando; autuado, • Max Acker. —
Idem.

N. 325 F-34 — Autuante. Otonegildo
Rocha; autuado, Irmãos Freitas. —
Idem.

N. 26.0 F-4 — Autuante, Aristotoles
e'igueiredo; autuados, F. Duarte &
Amaral. — Idem.

N. 159 F-34 -- Autuante, Aristoteles
vigu.eireclo; autuado. A. de Souza Fer-
eandes.. — Idem.
. N. 295 F-34 — Autuante, Otonegildo

Rocha; autuado, Antonio Fernandes Fru-
' u oso — Idem .

N. 1.772 F-34 — Autuante, Leonel
!I. Cordeiro; autuados, Silva & Abrud.

•.-- Não tendo ainda sido approvados li-
vros para registro de operados na in-
dustrio michive-se.

N. 1.109 F-34 — Autuante. Messias
:José Telles; autuado. F. Vieira da. Silva
Junior. . — Are hive-se.

N. 388-F, de 1931 — Autuante, Pe-
dro José dos Santos: autuado, M. C, ir-
rea Martins. — Archive-se.

•445-F, de . 1934 — Autuante, Arts-
loteies Figueiredo; autuados, Corte,. &
Marques. — Idem.

N. 449-F, de, 1934 — Autuante, Aris-
Loteies 'Figueiredo; autuado, Miguel Mo-
reira da Costa. — Idem.

N. 304-F, de 1934 — .Autuante, Aris-
toteles Figueiredo; autuado, João Mar-
ques da Cruz. — Idem.

N. 308-F, de 1934 — Autuante, Arie-
toteles Figueiredo; autuado, Manuel Ro-
drigues de Sá. — Idem.

N. 289-F, de 1934 — Autuante. Oto-
negildo Rocha; autuados, SPveira &
Teixeira. — Idem.

N. .796-1', de 1931 — Autuante, I)
dro José dos Santos, autuado, David Be.-
narreclie.	 Idem.

N. .105-F, de 1934 — Autuante, Ade-
toteles Figueiredo; autuado, Hercilio Nu-
nes. —

N. 168-F. de 193 .1 — Autuante, Lee--
-.el B. Cordeiro; autuado, D: T. D'Aze-
vedo. — Idem. .

N. 1.-307.-F, de 1934 — Autuante, Pe-
dro José dos Santos; autuado, Oscar D.
O' Neill. — Idem.

N. 922, de 1933 — Autuante, Otone-
gileto Rocha; autuado. J. Duarte Pe-
reira. — Não procedem as allegaçies

'da defesa. Imponho amoita de cem mil
reis (100$000), ininimo do artigo 31 do
decreto n. 22.033, de 20 de outubro do
1932, por infracção dos artigos 1, 8 e
31 do referido decreto.

N. 446-F, de 1933 (15.936) — Au.
• tuante. Otonegildo Rocha; - autuados, Ma-
chado Bastos & Companhia. — A fir-
ma autuada não se defendeu. Imponho a
multa de cem mil réis • (100$000),
nirno do artigo 31. do decreto numero
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22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção do artigo 32 letra A do referi-
do decreto.

N. 1.256 — Autuante, Otonegildo Ro-
cha; autuado, Ignacio Teixeira da.Cunb,a.
— Não procedem as allegaçõe,s da . de-
fesa. Imponho a multa de cem mil reis
(100$000), minimo do artigo 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção dos artigos 1, 10 e
16, do refreido decreto.
N. 207-F-33 (15.952) —. Autuante,

João. da Rocha Porto; Autuado, Joaquim
Marques. — A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de 100$, mi-
nino do artigo 31, do decreto 22.033, de
29 de outubro de 1932. por infracção dos
artigos 1 e 32 letras A e B, do referido
decreto.

N. 463-F-33 (15.939) — Autuante,
Otonegildo Rocha; autuado, Carlos Ro-
drigues Lea.ndro. — A firma autuada
não se defendeu. imponho a multa de

minimo do artigo 31 do decreto nu-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932.
par infracção dos artigos 1 e 32 letra A
do referido decreto.

N. 1.190-F-34 — Autuante, Aristote-
les Figueiredo; 'autuado. Usina Santa
Luzia. S. A. — Não procedem as alie-
gações• da defesa. Imponho a multa de
1008. minimo do artigo '15, do decreto
23.766, de 18 do janeiro de 1934, por
infracção do artigo 16 letra C. do role-
Vida (1 core to

N. 1.044-33 — Autuante, eeionegildo
Rocha; autuado. Manoel Ignaeio Pinhei-
ro. — Não procedem as allegiusees da
defesa. :Imponho a multa 'de 1008.
mo do artigo 31, 'do decreto 22.0 .3,3, de
20 de outubro de 1932. um infracção dos
artigos 1 e 16 do referido decreto.

N. e63-33 — Autuante, Otonegild-o Ro-
cha; autuado, Marçal Ribeiro. — Tendo
decorrido mais de 30 dias, s.ein que a
firma riuniprisse a unificação feita a 21
de abril do corrente armo, julgo impro-
cedente a defesa para inipér, como im-
ponho a multa de 100$, minimo do artigo
31 do decreto 22.033, de 29 de outubro
de 1932 por infracção do artigo 32, le-
tra A. do referido decreto.

N. 50-33 — Autuante„loão da Rocha
Porto; autuado. J. J. Lage. — Não !
do a firma cumprido a intimação 1,.tta
cm 14 de maio do corrente anno, a fls.
4, provando o firme proposito de deixar
correr á revelia o presente auto, impo-
nho a multa de 200$, inioinio do artigo
13, do decreto n.21.364, de 4 de maio
de 1932, por infraoção do artigo 10, do
referido decreto.

N. 1.247-F-34 — Autuante, Pedro
Jose dos Santos; autuado, Jose Maria de
Barros, --- Arehive-se.

N. 848-F-34 — Autuante, João da Ro-
cha Porto; autuado, Alberto Ferreira
/11eizes. — Não tendo a . firma apresen-
tado provas para o que fui notifieeda em
1-1 de maio do corrente anno, impondo a
multa de 100$, inimmo co artigo 31 no
decreto 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infrarção do ,r1.igo 32 letras A e B,
do referido decreto.

N. 404-33 — Autuante, Bernardo Co-
car de, Berredo Carneiro; autuado, A.
Caldas & Comp. — Não tendo a firma
autuada cumprido a notificação que lhe
foi feita em 29 de janeiro do corrente
atine, e tratando-se de infractor reinci-
dente, imponho a multa do 1:000e, pra-

Julho de int

vista no artigo 15, do decreto 21.417-A4
de 17 de maio de 1932, Por infracção do
artigo .2° do referido decreto. 	 .

X. 737-F-34 — Autuante, Pedro José
doa Santos; autuado, José Trindade:~
Não tendo a firma autuada apre~tado
as provas pedidas na notificao'áo que lhe
foi feita em 14 de maio do corrente
anno; imponho a multa de 1008, minimo
do artigo 31 do decreto' 22.033, de 211
de outubro de 1932, por infracção do ar-
tigo 32, letra 13 do referido decreto.

1.784-33 . — Autuante, Pedro Josill
doe, santos; autuados, Alexandre & Ro-
drigues, — Archive-so.

N. 742-33
'
 — Autuante.

Pairo Jas' dos Santos; autuado, ,Doniin-
etez F. Souza. — Não peocedern as al-
toe:ações da defesa.. linipenho a multa
de 10,0$, minimo do art. .31 do decreto
n. 22.033 de 29 do outubro de 1932,
par infracção do art. 32, letra A do re-
ferido decreto.

Ne 1.2,14-33 — Autuante, Arietotee
Ice Figueiredo; autuado, Alves Filho &
Comp. — Não tendo a firma cumpricip
a notificação, imponho , a multa de
100$, rninimo do art. 31" do decreto
a. 22..03.3 de 29 de outubro de 1932,
por infracção do art. 32 lotra A do•ren
ferido decreto.

N. 121-33 — Autuante, Bernardo Ce-
ar de Berredo Carneiro; autuado„Ida..

quim • Abrantes Rodrigues.	 Archi-

. 2.415-33 — Autuante, Pedro José
cios Santos; autuado. Alberto José de
f,iina &, Comp.- — Não procedem as al-
tegações du defesa- Imponho a multa
de 100$. minimo do art. 31 do decrete
n. - 22.(YM de 20 de outubro de 19324
por infracção do art. 32 letra A do re-
ferido decreto.

N. 864-33 (308-C-33 Autuaiate.
Pedro José dos Santos; autuado, Cer.4
queira C. Rodrigues. — Não tendo a
firma comparecido a esta inspectoria
para provar o allegado em '.suEi defesa,
imponho a multa de 100$, iminirao do
art. 31 do decreto n. 22.033 de 29. de
outubro de 1932, por infraecão dos ar.
ligas 6° 'e 7° do referido decreto.'

N. 4.943-33 — Autuante, Paulo Bur-
lamaqui de Mello; autuado, Bren &
Cuinp. — Não procedem as allegaçõee
do defesa. Imponho a multa de 100.
minimo do art. 31 do dece'n. 22.033
rir' 2.9 de,Outubro de 1932. por infracção
do art. 32 letras A e 15 do referido de-
creto.

N. 915eF.-34 — Autuanee, Leonel
B. Cordeiro; autuado, Marinho Forrei-.
ra Pinto. — A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa' de 20%.
minimo do . art. 13 do dec. 'n. 21.364
de .1 de maio de 1932, por' infraccão
dos ares. 1° e 10 do referido decreto.

N. 2G1-F.-34 — Autuante, Pedro
Jose dos Santos; autuado, J. Lopes Car-
neiro. — Não prooedein as .allegações,
da defesa. Imponho a multa de 1:000$.
mil-limo do art. 21 § 1° Letra 'A do de-
creto n. 20.291 de 12 - de . agosto
1931. por infracção do art. .1° do re-
ferido decreto.

N. 5.052-33 — Autuante, Bernardo
Carneiro: autuado, Ribeiro & CalTrP fm •
— Não procedem as allegações da defe-
sa. Imponho a multa - de 200$, minimo
do art. 13 do dec. . ri. 21.364 de 4 de
maio de 1932.. por infracção de art. 10
do referido decreto.

N. 1.019-3-4 — Autuante, Aristotelea
Figueireclo; autuado, Amoldo tyra



Eva/do &, Neves. — Não procedem as
a/legações-da defesa: Imponho à multa
15 ,e 2006. mínimo . do art. .9° do decreto
n. 23.054 de 16 'de agosto de/1933, por
infraceão dos arte. 4° e 70 do referido
decreto.

N. 4 530-33 Autuante, Antonio
Bento; autuado, Haddad & Comp. —
A defesa confessa a infracção. Disponho
a multa de 1006, minimo do art. 31 do

. decreto n. 22.033 de 29 de. outubro de
1932, por infracção do art. 32, letras
A e B do referido decreto..

Requerimentos • despachados
N. 10.252-34 — Communicação ' da

Sociedade de Re,sistencia dos Trabalha-
dores em Trapiches e Café., Archie
Ve-se.

N. .13.520.34 —De Alvaro Perpetuo
Irmão & Comp. (1-lorario- de trabalho).
— O quadro horario é para ser visado
pelo fiscal após a competente verifica-
ção.

N. 13.521-34 — De Teixeira Rocha &
Comp. — O quadro hora rio deverá ser
visado, no proprto estabelecimento, pelo
fiscal da zona respectiva. Nada havene
do a despachar.	 o

Denuneia da Associacão dos Empre-
gados no Cornmercio de Nietheroy. —
Arehive-se..

N. 13 . a131 -34
rios Estivadores
Ve,ee.

N. • 4.701-34 —
nida Irem de Sá
chive-se.

— 'União 'doa Opera-
.

(COnvite) . Archl-

Casa Armando, á ave-
n.; 5 (filial). — Ar-
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Departamento Nacional de Indus-
tria . e Comtnercio
(Secção do Commereio)

DESP.'.CIFOS DO ER. DIMWTOR GERAI,

Dia 25 de julho de 1934
Requerimentos despachados

Da União Editora S. A., para o arai-
vamento de seus estatutos. — Defe-
rido.•

Da Brasilia Obras Publieas, para o ar-
chivamento. de seus estatutos. — Defe-

rido.
Da Soceidade •Anonyma Estamparia

Leão, para o archivamento da acta.de as-.
sembléa °refinaria (approvação de con-
tes, eia.).	 Deferido.

Da • Toddy do Brasil 'S. A., para o ar-
si:live:mento da acta de aSsembéia ente-.
nada (approvação de contas e eleição de
nova. direetorja) .	 Deferido.

De Albino' Va sconcell os & comp., Oli-
veira Brasil & Comp.. J. Simões & Fl-
lhe, para 'o archivamento'de seus cen-
trados sociaes. e- Deferido..

De •Internacienaes o Armazens Limita-
dá, para o archivamento de seu contra-
cto social. — Como parece ao Dr. pro-
curador commercial.

.De Antonio . Fraga & Comp. e. Irmãos
Pinheiro, para o 'archivarnoento de retas
alterações de • conttectos. •-e* Deferido.

De oGomez & Perez e Irmo s Borges
Ferreira, para o arehissameato de seus
distractos sociaes. — Deferido.

De P. F. Santos & Comp., Juracy ço-
drigriles. G. Pinto & Comp., A. Gonza-
tez & Otern,' Penne & Penne, Metrone
Radio Limitada. Alberto Pucheau e.
berto de Andrade .Torre., ' para os rogis-•
ires de suas firmas.. —.Deferido.

- 'ne Ernesto° Itopschitz, 'pedindo re .gis-
tro,do imposto de industrias e Profissões

.traductor (1934). es- Deferido.

De Hillebrecht 86 Comp. Limitada, pe-
. dintio a retirada de seu contracto social.
— Defiro.	 •

De M. J. Chaves . Junior, pedindo an-
notação em seu registro de firma (mu-
dança de domicilio). — Deferido.

De Amaro da • Rocha Nunes, para o
cancellamento de sua firma. —aDefe-

, rido.
Ite/ação dos 'contratos, alterações

de centractos, distreztose firmas indi-
viduaea despachados em . 25 de julho de
1934, pelo Sr. director geral:

Contractos:
De Albino .Vasconcellos & Comp., fir-

ma composta dos ocios solidarias Albi-
no Vasconcello.s, Antonio de Almeida e
Máximo Monteiro, para o com-lerdo de
tinturaria; á rua Julio de Castilhos nu-
mero 99, corn . capital de 11:0008. prazo

• indeterminado.

	

De Oliveira , 	& Comp., firma
• composta dos socios solidarios Zacharias

de Oliveira Brasil e D. Vera Vianna de
Carvalho Seabra, para o coramercio de
fabrico do torneiras, á rua Francisco Eu-
genio n. 175, com capital de 20:000$,
prazo de 15 amos.

De J. Simões & Filho. firma compos-
ta dos ocios solidarios José de Almeida
Simões P José Rodrigues Simões Filho,
para o commercio de estufador e arma-
dor de moveis, á rua General Pedra nu-
mero 112, com capital de 20:0008, Prazo
indeterminado.

De Intereaciona,es Armazens Limitada,
firma composta dos sacies solidarias
José Gonçalves Fonseca ArauJo e Anto-
nio Ferreira Faria, para o commercio de
líquidos e comestiveie, á rua Saca itisa
Cabral n. 67. com capital de 15:0008,
prazo indeterminado..

Alterações de contractas:
De António Fraga .8c Comp., e capital

social fica elevado a 60:0008000.
•De Irmãos Pinheiro,. o capital social

fica elevado a 250:0006000.
Distractos
De Gomez & Perez, retiram-se os an-

elos Delmiro Vasquez Perez e Remiti
Gomez Vaequez,•nada recebendo os dous
SOCi0e.

Deo Irmãos Borges Ferreira, retira-se
o socio Abille de Jesus Borges Ferreira,
ecebendo a importancia de 11:326$700,
ficando com o activo e passivo o socio
Clemente ,Borges Ferreira, na importais-
eia de 11:3268700.
. Firmas individuaes:	 •

De Juncy Rodrigues, para o commer-
cie d cereees, • á rua do Engenho de
Dentro ri.' 11. com capital do 10:0006000.

De Alberto Pune% pára o commerrio
de construcçõee, etc.', á rua do Ouvidor
n. 121, . sobrado, sala' . 7, Com capital de
35:0008000.

De Alberte de Andrade.Torre à o ca-
pital fica elevado a 50:0008000.

De José de Almeida e Silva, para o
contmercio de instrumentos de música,
á :orna do Senado- n. 47, com capital de
5:0008000.	 ,

Conselho Nacional do Trabalho
Dia. 26 de jUlho de 1933

P. C-10.8/8-33 — Vistos e relatados
os autos do processo de orçamento 'para
o corrente exercício em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Força e Luz Cataguazes Leopolelina
cita o' reforço de 6:0008 para a verba
"Pensões"; 'dc 1:000$ para a verba "fies-

tituições de contribuições", e de 1508
para "nenens de administração", sub-
oonsignação "Material de consumo":

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder os refor-
ços em apreeo.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. Fui .presente.
— J. Leonel de Rezende slevina pro-
curador geral.

P. C-10.120-32 — Vistos e relatados
os antas do prooesso em que a Caixa do
Aposentadoria e Pensões da Central do
Brasil communica haver nomeado o
Dr. Romero Fernando Zander para fis-
cal das obras da construcção da sua séde,
em substituição ao fiscal Dr. Ilildebran-
do de Araujo Gdes, e solicita a verba de
mais 3:0008 para attender aos hottora-
rios do referido fiscal:

Resolvem os membros do Conselho Na-
•dona! do Trabalho approvar , a substitui-
ção do fiscal da Caixa, e deferir o pedido
em apreço.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934.
— C. riscares Rastos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. C-2.481-34 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da The 'São
Paulo Tramway, Light Pescar Company
solicita autorização para adquirir um
terreno na avenida Independenoia para
construcção de dez casas para seus as-
sociados:

Considerando que o terreno que a
Caixa pretende adquirir, em local desni-
velado, não vale o preço pedido e queterrenos de melhor situaeáo na mesma
zona são offereoidos á venda Pelo prego
de 60$ e 70$ o metro quadrado:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalhe indeferir e pedido
em apreço, devendo a Caixa procurar
outro terreno e submetter a sua amei-,
sição á a.pprovação deste Conselho.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente.Muerte° UM!, relator. Fui presente.— J. Leonel de Rezende Álvim,, pro-curador geral.

P. F-11.000133 — Vistos e relatadas
os autos do processo referente á 1ns-pee-go e tomada de Contas, do exerci-
cio de 1932 e parte de 1933, procedidas
na Caixa de Aposentadoria o Pensõesdos Empregados da 'Empresa • de Porca
e Luz de Pederneiras Ltd. pelo ins-
pector José Paulo de Macedo Soares:

Resolvem os mefnbroe do Conselho
Nacional do Trabalho approvar o retae
forjo em apreço, autorizando a Imo".
poração á Caixa da Oonipanhia ,Paulista
de Electricidade, que deverá ser ouvi-
da préviamente e .determinar sejam sa-
nadas as °Missões e irregularidades ve-
rificadas peta inspecção.	 •

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1294.
— C. Tavares Bastos. presidente. —
Anserice LudOlf. relator. -e- Fui pra-
sente, J. Leonel. de Rezende Alvim, prn.
curador geral.

P. C-4.953134 — Vistos e relatadosos autos do processo em'que a -Caixa
de Aposenfadoria e Pensões da Empresa
Força e Luz Castanheira & Mello apre.
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9nta a sua propoeta orea.mentaria para
3 exercicio de 1S3134:

Reeolvem os Membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o orça-
' lento com as seguintes alterações: na
Receita incluir a rubrica "Indemnização
de medicamentos", na importancia
3643560; na Despesa reduzir para reis
900$ a verba "Administração-Pessoal".
reduzir para 400e a eub-consiguaçâo
"Diversas Despezas" e supprimir a ver.
ha "Quota de Previdencia do Conselho
Naoional do Trabalho" na importancia
de 4953162.

Rio de Janeiro, 12 de Julho de 1934..
J. Tavares Bastos, presidente. --e

:avo Leite,Leito. .relator. — Fui presente.
LCOhei de Rezende "int, procurador

P. C-10.913133 — Vistos e relatados
autos do processo em que a Caixa

le Aposentadoria e Pens5es dos Empro-
ados da Comp. Paulista de Estradas

ree Ferro solicita autorização para
xansferi r da verba "Aposentadorias
Drdinarias", a importancia de 85:000$
sara as seguintes verbas: .Aposentado-
lasi por invalidez". 10:0003; "Pensões"
-i0:000$ e para "Serviços hospitalares",
s5:000$, no orçamento para o vigente
sxereicia:

Resolvem os membros do Conselho
tiacicmal do Trabalho autorizar ás
.reneferencias solicitadas. -

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934.
Tavares rastos, presidente. — Gus-

avo Leite, relatei'. Fui presente.
'. Leonel de Rezende Motriz, procurador

P. C. 4.033134 — Vistos e relatados
is autos do procelas° em que a Caixa
le Aposentadoria e Pensões para os
senpregadoe da Companhia Cantareira
1 Viação Fluminense apresenta as mie
lutas dos ajustes firmados com algu-
sias casas de saúde para internação
iospitalar dos seus a.ssociadoe:

itmeolvern os membros do Conselho
nIweional do Trabalho approver os ~a-
rados apresentados e reoommendar
jue o beneficio seja igualmente dispen-
-;ado aos associados que dele carece,
=em, Independentemente da condição
'cociaI de cada um, observando, outro-

:31m, que os preços que excederem o
das condições geraes dexem ser indem-
Meados pelo beneficiado e que os Pise-
oanadoe de pharmaeia devem ser in-
31eidos na hospitalizado.

Rio de Janeiro. 12 do julho de 1931.
Tavares Bastos, presidente. — &ta-

!ovo Leite, relator. Fui presente,
1. Leonel de flezende Atvim, procurador
eral.
P. C-10.514133 — Vistos e relatados

os elites do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Emp:c-
gs, Força o Luz do Ribeir5.o Preto, Pres-
tando os esclarecimentos solicitados
pelo aecdrdãO de 7 de dezembro

pede reforços de verbas no seu or-
çamento para o corrente exercido:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder os se-
gliintes reforç9s:1 de 8.382C100 Para
"Serviços medicos-Pewialse de 500$,
para M C1IiO* de 8:000, Para "Des-4
pezae de Adintnistraeão-Peesear; de

2000 para "Material lermanetitett

3:000$ para a verba "Contadoria Cen-
tral Ferroviaria de São Paulo".

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934.
C. Tavares Bastos, presidente. — Gus-
tavo Leite, relatar. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Ateira, procurador
geral.

Segunda Secção

Dia 25 de julho de 1934
Recurso n. 877, de /933 — Vistos e

relatados estes autos de recurso, em
qué são partes, como recorrentes: Jesé
da Cunha Filho, Sergio Britto Dantas e
Argentino Vasconcellos, membros da
Junta Adrninistractiva da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados
da São Pauto Railway Company; e, re-
corrida,, a maioria da mesma Junta, que
concedeu aposentadoria por invalides
ao associado José Pinto de Moraes, con-
forme requereu a respectiva empreza,
nos termos dó artigo 26 e pargraphos,
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931, alterado pelo de n. 21.081, de
2 .1 de fevereiro de 1932:

Considerando que a aposentadoria em -
questão foi concedida pela Junta da
Caixa recorrida, por effeito de voto de
desempate do respectivo presidente, ein
virtude de laudo medico reconhecendo
no aposentado um alcoolico cronica
(se fls. 25, 37 e 38);

Considerando que não ha discussão
sobre o facto de se tratar de um aleoo-
lico pois que toda a Junta o
reconhece aceitando o laudo medico de
fls. 25;

Considerando que os recorrentes de-
claram expresaamente que votaram Con-
tra a concessão da aposentadoria,' por
invalidês, requerida em favor de José
Pinto de Moraes, não porque tivegsf.in
motivos para combatel-a, mas sim e
unicamente, porque não foi ai tendida a
preliminar levantada, no sentido de ser
ouvido o consultor juridico da Cabes
sobre se assistia ao referido associado
o direito de ser aposentado. na forno
pedida, em face dos termos do laudo
medico de fls. 25, bem como do que
dispõe o artigo 27, do decreto numero
20.465, de 1931;

Considerando que. assim sendo, das
que o recurso foi interposto unica e ex-
clusivamente porque não houve autlien-
cla previa do consultor juridico da Cai-
xa, não ha como deixar de confirmar a
decisão recorrida, pois que o parecer
do mesmo consultor não é termo es-
sencial do processo e, quando apresen-
tado, não teria força para destruir e
laudo medico que justificou a conces-
são da questionada aposentadoria;

Isto Posto;
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho, negar provimento
RO presente recurao, para confirmar a
decielo recorrida, que é juridica e está
de accordo com a prova dos autos.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1934. —
C. Tavares Bastos, presidente. — F.
Barbosa; de Rezende, relatore — rui
presente J. Leonel if0 Rezende Aloira,

P. 2-1417133 — Vistos • relatados ei'
autos deste processo, em que o senhor
ministro do Trabalho, Industrie e Com-
mem° transniite representação do Syu-
dicato de Operarios Ferroviarios, da S.
Carlos, Estado de São Paulo, contra o
medico da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados da Companhia.
Paulista de Estradas de 1.Serro, em Rio
Claro, Dr. Francisco Penteado Junior:,

1. O Syndicato de Operarios Ferro-
viarios, de São Carlos, Faiado de São
Paulo, reclama e prottesta junte ao
senhor ministro contra o procedimento
do medico da Caixa da Companhia Paue
lista, Dr. Francisco Penteado Junior,
que segundo denuncia levada ao Syndi-
cato, Se recusou a soccoirer dois filhos
de associados da referida Caixa.

2. Os denunciantes são 4adislau F.n-
feldt e João da Costa Cypriano, opera-
rios das officinas da Companhia Pau-
lista, sendo que o primeiro accusa aguei-
le medico de não ter feite applicação
immediata de apparelho . no braço fra-
cturado de um filho, ás 18 horas cio dia
26 de dezembro de 1932, só o fazendo
no dia seguinte, tendo sido verificado,,
Posteriormente, quando retirado o ap-
parelho reductor de fracturas, que o
braço do menino ficára defeituoso; o
segundo denunciante diz que, tendo ido
chamar o Dr. Penteado Junior, ás 19 112
horas, para medicar um filho atacado
de brónchite, elle se recuseis a atten-
del-o, por não ser hora de ;consulte.

a. Pedidas informações SC Caixa, cita
remetteu os

 Regidas,
	 de fls. ,14115 e 16,

em que o respectivo director clinico
contesta as allegações dos reclamantes,
declarando, quanto ao primeiro, que o
medico accusado deixara de . effectuar a
immediata collocação do apparelho re-
ductor de fracturas, porque a sciencia e
a pratica da . cirurgia lhe tem indicado
que, muitas Veies, é necessario aguardai'
algumas horas para proceder a obser-
vações, o que foi explicado RO Sr. La-
dislau Enfeldt, que se mostrou de plena
as-cerdo, tendo, no dia segidinte, sido
alMlicado o apparelho definitivo,
qual resultou, ao contrario do que elle
alkega. /perfeita integridade physica
funccional do braço frasturado do seu
filho, conforme se verifica dá radiograe
p1iiia junta ao processo (fls. 21); e.
quanto á reclamação de Joãó da Costa
-Cypriano, o director clinico da Caixa
reporta-se ao que affirma , o proprio
medico accusado a f1s. 17, tido por to-
dos corno profissional competente e ab-
negado, e que contesta a veracidade da
allegação de recusa espera ao pedido do
reclamante, dizendo que, cai presença
de um membro da Junta Administrativa
da Caixa, o aconselhou e procurar um
medico especialista em doenças de
creanças.

Assim, e
Considerando que, o , ividn a senhor

inspector medico este Conselho. em S.-"ão
Paulo, foram por elle confirmadas por

deonstatação "in-loco" informações
Prestadas pela Caixa. (e. fis. ,3 e ver-
so);

Considerando que os reclamantes não
ofereceram provas, nem indicerarnIgnaniK Gerai.



Proc. 2-13.858-33 — Vistos e relata-
dos os autos deste processo, em que
Francisco Guedes Larra da Fonseca, se-
cretario da Junta Administamtiva da Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviarios da Estrada de Ferro Madeira-
Marnoré, consulta se um ferroviario apo-
sentado pode exercer funcoão remunera-
da em consulado estrangeiro, no Brasil:

Considerando que o Conselho Nacional
do Trabalho ,é orgão de recurso das de•e
cisões das Juntas Administrativas das
Caixas de Aposentadorias e Pensões (de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931..
art. 51 e seus paragraPhon);

Considerando que a consulta diz res-
peito a um caso concreto, e, assim, não
lia como deita conhecer, pois que a Junta
da Caixa é que deve tomar as medidas
cabiveis no caso, resolvendo como achar:
& direito, em face da lei, com recurso,
porém, para este Conselho, que julgará
em face das provas referentes á hypo-
these:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheci-
mento da presente consulta.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1934. —
Cassiano Tavares Bastos, presidente. —
F. Barbosa de Rezende, relator. J.
.Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Maritimos

MOVIMENTO DA THEBOURARIA

Dia 26 de julho de 1934 •

Saldo anterior. 	 	 8.222:M86158

Recolhimento:
Ao Banco-lo Brasil, nos

Estados. . 	 	 2:5628400

Total. 	
	

8.221:742$058
Pagamentos. . 	
	

2718200

Saldo existente. .	 8.224 :4708858
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parecer claro e insoPhismavel da Pro-
curadoria Geral deste instituto, affir-
mando essa obrigação, que decorre dos
termos expressos do art. 2°, do decreto
ri. 20.465, já citado.

lemunhas que comprovassem suas a5-
ousacões:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dente a representação de fls. 2, man-
dando archivar o presente precesso.

Rio do Janeiro, 10 de maio de 1931.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Americo Ludolf, relator. — Fui presen-
te. — J. Leonel de Rezende Alvim,' pro-
curador geral.

Proc. 2-2.056/32 — Vistos e relatados
os autos deste processo de consulta, feita
pela Caixa de Aposentadoria e-Pensões
da Directoria de Aguas e Esgotos, de
Victoria, Estado do Espirito Santo, sobre
O disposto no art. 2 0, do decr. numero
20.460, de 1 de outubro de 1931: nela-
torio — 1) — A Caixa da Directoria de
Aguas e Esgotos, de Victoria, em o offi-
cio de fls. 2, consultou a este Conselho
si os funccionarios effectivos da referi-
da directoria, nomeados pelo- -Governo
EStadoal e, por força dessa nomeação,
contribuintes da Caixa Benefic,ente Je-
conymo Monteiro, deviam ou não ser
considerados associados obrigatorios da
instituição, nos termos do art. 2° do de-
ereto n. 20.465; de 1 de outubro de 1931.

2) — Ouvida a Procuradoria Geral,
esta opinou no sentido da que a consulta
(tênia ser respondida affirmativamente,
visto que taes funccionarios eram, e 71(20

podiam deixar de ser, em face da lei,
contribuintes obrigatori% .da Caixa con-
sulante (v. parecer de fls. 5). E, nessa
conformidade, foi solucionada a consulta,
como se ve a fls. 8 (of. n. 2-875, de 30
de abril de 1932). — 3) —:Posterior-
mente, em o ofício de fls. 12, :o presi-
dente da Junta da Caixa comunicou que,
cru virtude da resposta dada pelo' Sr.'
presidente deste Conselho a um telegram-
ma do Sr. secretario da Agricultura do
Estado,: consultando sobre o mesmo as-
sumpto, os funceionarois effeetivos da-
quela directoria continuavart fóra do
quadro de associados da Caixa. — (4 —
Conforme se verifica dos autos do pro-
cesso appenso, sob n. 2-279,132, delles
consta, a fls. 2, o seguinte telegramma:
"Consulto V. Ex. si funecionarios Dire-
ctoria Estadual Agua Esgotos são obri-
gados fazer parte Caixa Aposentaduria
Pensões pt. Esclareço V. Ex. que leais-
geris Caixa independente qualquer con-
lação estadual confere mesmas vanta-
tribuição monetaria". E, a fls. 3, em
resposta, o seguinte officio, sob número
2-172, de 15 de janeiro de 1932: "Res-
pondendo,, ao telegramma em que V.
Ex. consulta si os funcionarias da: Dire-
ctoria Estadual de Agua e Esgotos são
obrigados a fazer parte de alguma' Caixa
de Aposentadoria e Pensões, cabe-me es-
clarecer que lues funccionarios não es-
tão incluidos cm o numero 'dos' attingi-
dos pelo art. 2°, do decr. n. 20.465, de
1-10-1931, em virtude de legislação des-
se Estado, conforme ponderou V. Ex.,
lhes conferir as, mesmas vantagens das
iffludidas Caixas, independentemente do
qualquer contribuição monetaria". (5.
Dess.es factos, cm verdade, defluo uma
dualidade do soluções, que se contra-
riam: uma,' individual, do então presi-
dente deste Conselho, negando a obriga-,
forieclade dos funccionarios effectivos da
Directoria de Agua e 'Esgotos, de faze-
,rem parte da respectiva Caixa do Apo-
sentadoria e Pensões; outra, baseada 110

Considerando, finalmente, 'quanto ao
disposto no art. 57, do decreto numero
20.405, que a sua execução, como está
prevista em lei, não exige qualquer es-
clarecimentos:

Resolvem os membros'do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar officiar á Se-
cretaria da Agricultura do Estado do
Espirito Santo, ao senhor director de
Agua e Esgotos, de Victoria, ,e á res-
pectiva Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões, declarando que todos os funccio-
narios e empregados da referida dire-
ctoria são associados obrigatorid1 da
Caixa de Aposentadoria e Pensões, ex-vi
do disposto no art. 2.° do decreto nume-
ro 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1931.
C. Tavares Bastos, presidente. -- Al- Septimus Castello l3ranto Claris., por
berto V. da Cunha, relator. — Fui pra- seu procurador, Dr. Oscar ...Castello
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro- Branco Clara, pedindocegtiggo,
curador geral,	 te procuracão.,

EXPEDIENTE DO 8R. mugimo PREIBIDENTÈ

Visto, José Liborio Bulcão, contador.
— Confere,B. Godinho, chefe de secção.

Resumo:
Em cofre 6:401$50
No Banco do Brasil. . 8.218:0668318

TRIBUNAL DE CONTAS

Requerimento

Dia 21 de julho de 1934.

despachado

8.224:4708858

Isto posto e
Considerando que o retardamento ve-

rificado na solução, do caso, que se ini-
ciou em 1932, e ora submettido á apre-
ciação deste Tribunal, resulta do facto

. de não ter sido dado conhecimento ao
Sr. secretario da Agricultura do Estado
do Espirito Santo, ou, mesmo, ao Sr..di-
rector de Agua e Esgotos, da solução que
teve á consulta feita pela Caixa, em data
posterior á daquelle membro do Governo
Estadual, pois, • evidentemente, de posse
de uma declaração formal do Sr. presi-
dente deste Conselho, isentando os func-
eioriarios afectivos da Directoria de
Agua e Esgotos da obrigação de serem
associados da respectiva' Caixa de Apo-
sentadoria e , Pensões, não havia como
deliberar em contrario, por simples pe-
dido da Junta Administrativa da Caixa,
ainda que esta _tivesse sido esclarecida,
como o foi, por officio de 20 de outubro
de 1932, sob • n. 2-2.270, relativamente
á iroprocedencia da solução' dada á pri-
meira consulta;

Considerando que essa improcedencia,
aliás reconhecida pelo-proprio Sr. pre-
sidente, de então, decorre dos proprios
termos do.art. 2° do decreto n. 20.465,
já referido, pois que neUe se estabelece

• taxativamente a obrigatoriedade de con-
tribuição para todos -os empregados;

Considerando que a Caixa Beneficente
Jeronyrno Monteiro, da qual são contri-

:buintes os funccionarios effectivos da
Directoria de Aua e Esgotos de Victoria•

. é uma instituiçao creada por lei estadual
para o fim exclusivo de amparar as fa-
milias dos associados fallecidos, com
determinado pecúlio: gyra, pois, em or-
bita peralteia á da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões, mas, ema sua organiza-
ção, não figuram os mesmos elementos
estruturaes dessas instituicões, diversi-
ficando e muitos de seus caracteristicos
e finalidades, pois, regulada por legisla-
ção Propria, sem coincielencia com a das
Caixas de Aposentadoria e Pensões, os
seus contribuintes não teem as mesmas
regalias e vantagens, que as leis federaes
asseguram e outorgam áquelles que o
o são dessas instituições de providencia
social;
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NOTICIARIO
Ministertb da Agricultura - Boletim diario do Instituto Nacional de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil -- Em 22 de julho de 1934
Previsões para o período das 18 horas do dia 22 4s 18 horas do dia 23

District° Federal e Nicteroy - Tempo : Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Noite fria e estavel de dia. Ventos
Varlaieis,e frescos, por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : 'Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Noite fria e estavel de dia.
Estados do Sul - Tempo : Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Estavel á noite e em ascensão do dia, salvo ao

Rio Grande do Sul, onde será em ascensão. Ventos : De sueste a nordeste, frescos.
' Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 21 ás 14 horas do dia 22

O tempo foi instavel á tarde e bom, após. A temperatura soffreu declínio á noite. e foi estavel de dia. As médias das tempera-
taras extremas ob ;ervadas nos posto; do District° Federal, foram : maxima 22.8 e mínima 12.6 e as temperaturas extremas registradas
no Ooservatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 23.2 e minima 15.3, respectivamente, ás 13 horas e 20 minutoS
e lia 5 horas e 30 minutos. Os ventos foram variaveis e fracos.

Observações realisadas às 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 22 de julho de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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, Observações realizadas ás 9 horas (12 h, Greenwich) do dia 221e julho de 1934
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Observação das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	 772.8	 1.0 16 -2 N 2 O P. vgs. 22 15 O I r B
Campos.. 	 72.1	 1.4 215 -1 S 2 5b 1 23 12 01 B 1
Friburgo 	 72.8	 2.7 7 -6 C O 2b 13 16 1 O B B B
Petropolis. 	 73.4	 2.5 8 -4 C O 2a

-
7 013 13 1

Rezende 	 • 71.3	 1.0 17 O SE 2 O - 19 12 O 1 1 I
Therezopolis. 	 72.4	 2.1 8 -4 C O 5b - 13 17 5 O 1 1 1
Cabo Frio 	 72.4	 1,1 20 O C O 2a Chão 22 15 O 1 13 1
Angra dos Reis 	 71.6	 0.7 19 1 NE 2 O Tranq. 21 15 O I 1 B
São Paulo 	 71.1	 1.0 12 O SE 5 2b Bx 18 9 O 1 1 1
Santbs. 	 70.3	 0:3 17 O C Tranq. 22 13 0 13 I a	 .--13
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	  69.3 -0.2 17 4 SE 2 2b 13 23 9 O B 1B 13
Campinas 	 71.3	 1.0 15 1 C O O 23 10 O 13 13 Li
Campos do jordão (X)
Curityba 	 72.7	 0.5 10 1 C O #9b 1 15 8 O I B
Paranaguá 	 71.2-0.2 16 2 C 09b Tranq. 1 19 14 1 13 A lo
Guarapuava 	
Palmas 	

69.3	 0.8
71.6	 1.4
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9b

.13
19
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O

1
1
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13

B	 • .....--
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Floriano olis 	
Lages (	 	

71.0 -•
16 - N 2 9b Chão 1 20 15 O 13 13 I

He.rval Novo 	 72.0-1.1 4 -3 - O 21 3 O B 13 13
São Francisco 	 71.8 0.6 14 1 C O 9b Tranq. 1* 19 12 O B 1 I
Xanxerè 	 67.8 0.5 9 O C O O 13 24 2 013 B M2
Porto Alegre 	 69.8-0.4 10 3 C O O 19 6 O B B I
Uruguayana 	 67.1 - 14 - E 2 O 21 12 O 13 E 1
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu 	 67.1-1.8 12 -4 N 3 2a
Buenos Aires 	 65.0-2.0 12 6 N 2 O

A temperatura maxima Verificou-se em Belém com 32 3 C.

A temperatura mínima verificou-se em Passa Quatro e Xanxeré com 2° C.

.Observações -Estado do céu: em dechnos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo- a, totalmente talLueerto; a) nuvens
altas; e) englobadas; 5) baixas. Estado do . tempo - B, bom; Bx, bom; após perturbação; 1, incerto ou instavel; 4, ameaçador;.
M, máu. Phenomenos diversos; (0) chuva; T, trovoada;chuviscos; 	 nevda sèca; - nevoeiro; ip granizo; •• trovoadas com
relampagos;	 relampagos;	 ventania;.	 orvalho; .ág, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; cs, corda solar; cl, corda lunar;
ai, arco kis.

Os indicativos da lorça do vento referem á Escola Beaufort, de O calma a 12 tulão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes 0 fraco e 2 forte.

N6ta - A pressã atmotpherica acha-se reduzida a 0° C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mapas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 21 ás 9 horas do dia 22

Zona Norte - Não é feita a synopse, devido a falta de informações meteorologicas.

Zona Centro -Nas 24 horas o tempo decorreu com alternativas de incerto e bom no Estado do Rio e bom nos dentais Estados.
A's 9 libras, hoje, o tempo apresentava-se bom. A temperatura soffreu ligeiro declinio. Os vento 3 predominaram de sul a léste, fracos.
Não é feita a synopse de M. Grosso e E. Santo, devido a deficiencia de informações meteorologicas,

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi bom, salvo em alguns pontos do litoral e serra de São Paulo, Paraná e Santa Catharina,
onde decorreu instavel. A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se bom em São Paulo e Rio Grande do Sul e com alternativas de bom
e incerto, nos demais Estados. A temperatura foi estavel, excepto no Rio ,Grande, onde se elevou. Os ventos sopraram de norte
a léste, fracos.

Nota -A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahybao•

Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona centro - Estados: Minas Games, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e 90,,de Janeiro'
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Rio São Francisco-Dia 22: Rio Itajahy.Assn - Dia 22:
bacia	 Amazonica - Dia 21 :

z5perança 	
l. P. (Avença (X) 	
' nide Boa 	 -- --

Pirapora (X) 	
S. Francisco 	
Jaduaria 	
Carinhanha (X) 	
 Rio Branco 	

-0.010.00 -o.oi0.00

0.00

Barracão 	
Ta i ó (X) 	 . 	
RI° sul (20Hansa
Subida 	
Aquidaban . 	

	 	 0.90

0.52
1

1.80
1.07

-031

-0.05
-0.19
-0.03

'efé 	 9.18 _9.03 Barra do Rio Grande 	 Lm
indayal 	 1.56 -0.34

lanaus 	
'orto Velho (X) 	
lacoatiara 	

rin'atins 	

1740
27 45

-

-0.06
-0.01

Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobo 	
Paulo Affonso (X) 	
Piranhas

0.59

1.25

o.°°

0.00

Passo Fundo (X) 	 ,,,Blumenau 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

.-
1

-

lbidos 	
antarem 	 •,,,1 . Nacional 	
lorolina 	
,ua Vista (X) 	
nperatriz (X) 	
onceição do Araguya 	
ruzeiro do Sul (X) 	

8.446.00
4.75
1.43
----

0.41

-0.02_0.03
-0.02
-0.01
-

0.00

(X) 	
Propriá (X) 	

Rio Parahyba do Sul -
Dia 22:

Guai arem 	 -Jacarally .
Caçapava 	

1.12
0.64
0.50

0'06
0-0.1
-0.02

.
 -Rio	 Belmonte	 Pardo'

Dia 22:
Arassuahy 	
Bar	 Pontal 	ra	 '•

nga•• 	ltaobim  -
Sã P do	 e ro.... 	

1.20
0.83
1.36
0,86
1,36

0,00
-0,01
0.00
0.00
0.01

. Felipe (X) 	 Pindanhonliancaba 	 1.03 0.00 Bacia Paraná Paraguay -
io Branco (X) 	  Guaratinguetá 	 1.30 0.02 Dia 21.
abrea (X) 	 - Rezende 	 0.27 0.00 Tres Lagoas 	 1.91 0.00
. Gabriel 	 Barra Mansa 	 1.26 0400 Presidente Epitacio (X) 	
umaytá 	  8.76 0.06 Barra do Pirahy. 	 1.18 0.10 Guayra (X) 	
laués 	 3,44 -0.16 Parahyba dó Sul 	 0.50 0.03 Porto Mendes (X) 	 ..
lajor Amarante 	 8.85 -0.08 Anta 	 . 	 0.12 -0.06 Pás Iguassú (X) 	
aytuba (X) 	 1.62 -0,01 Porto Novo 	  0.24 0.08 Cuy,abá 	 .	 - 1.42 -0.01
sainandtioa 	 São Fidelis 	 1.72 -0.03 S. Luiz de Caceres (X) 	
lta Mira (X) 	 3.83 0.06 Campos. 	  6.47 -0.01 Corumbá 	 ....

_

Estado e tendencla das aguas dos rios
bacia Amazonica	 Dia 21 - Estacionado em C. do Araguaya. Snbindo em Arumanduba e S. Gabriel. Baixando nás

estações.
Rio São Francisco - Dia 22 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 22 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajahy-Assú - Continuará em declinio em tado o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 22 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguaya - Dia 21 - Baixando em Cuyabá. Estacionario eia Presidente Epitacto.-

Sondagens aerologicas por maio de balões piloto

Estações Hora
Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha (XX) 	 10 00
Quixeramobim (X) 	 9.00
Natal (X) 	 9.00
Olinda (X) 	 9.00
Maceió (X) 	 9.00
S. Salvador (X) 	 9.00
Cuyabá (X) 	  7.00
Caravellas (X)  • 9.00
Helio Horizonte 	
Victoria (XX) 	

9.00
9.00

E 2 E 3 E 1 E 3 - ~m// 1.950.ms.
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro.... 	
Rio de janeiro.	

. . 
	

9.00
9.00
9.00

NE
NN

4
2

NNE
E

7
4

E
ENE

6
6

E
ENE

4
5

ENE
E

5
4

SSE
SE

3
3

SSE	 5
S	 5 SSE• 6

4.650 ms.
7.200ms.

Rio de Janeiro (0) 	
Santos (X) 	

13.00
21 00

E 2 ENE 4 ENE 5 •ENE 4 E 2 SSE 2 SSW SE	 •8 5.650 ms.
Curityba (XX) 	 9.00
Florianopoli3 (XX) 	
Porto Alegre 	

900
9.00

4 7 5 NNE 6 NNE NE 8 3.600 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o ceo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 hs, foi realizada no C. dos Afitamos e a das 21 fh. da vespera, no Observatorio Meteorologico
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RENDAS MIRIM
Recebedoria do District° Federal •

"WAHAÇÃO DA RiNDA

Arrecadada de 2 a 25 de
Geral

Exclusive.
depósitos

•	 .julho de 1934.	
..	 .

14.921:5121000 14.345:6821400
Em 26 de julho de 1931.. •547:1931400 514:1571600

Total 	 15.468:7051400 14.889:8408000
Em igual periodo de 1933 18.771:9631800 17.980:5728200

Differença para .menos em
1934 	 3.303 :2581400 3.090:7328200

:krrecadada•de 1 de abra is
-26 de julho de 1934: 83.896:2351900 81.171 :2631200

Em igual periodo de 1933.. 72.642:8178800 70.136:4461300

Pifferenca para mais em
t	 1931 	 	 	 11.253:3181100

Iffiroweeffill

Recebedoria Federal em Sio Pauló

Boletlin n. 20

COMPARAÇÃO DA'ARRECADAÇÃO,GERAD

arrecadada de 2 a 23 de julho de 1934 	  .11.810:8241200
Em , 24 de julho de 1934 	

	
1.161:9621400

Total. 	  12.972:7868600
Em igual período de 1933 	 ..	 10.930:1501555

Pifferenca para mais em 1934 	
	

2.042:6361015

jorecadada de 2 de abril a 2,de julho de 1934 68.031:5661700
Em igual periodo de 1933 	  47.780 :7801555

Pifferenca para mais em 1934. 	  20.251:5241145

COMPARAÇÃO DA RENDA ExcLuelve DEPOSMOS

Arrecadada de 2 a 23 de julho de 1934.
Em 24 de julho de 1934. . 	

Total.
Em igtial periodo de 1933

Differença para mais em. 934 	

Receita mensal:
De Ide julho a , 25 de julho de 1933 	  25.700:4451700
De 1 de julho a 25 de julho de 1931. , 	 22.202:9408700

Differença da receita arrecadada para menos
em 1934 	

	
3.497:5058000

Receita global:
De 2 de janeiro a 25 de julho de 1933 	  209.353:2008700'
De 2 de janeiro a 25 de julho de 1934 	  205.877:7971300

Differença da receita arrecadada para menos

em 1934
	

3.475:4038400

RTE COMMERCIAL
CAMARA SYND1CAL

Cotac6 de cambio e titulos fixadas
d Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

pela 'Camara Synlical

• Mercado Mercado

	

"ciai	 livrePraças

	

601119	 798015ondres.

	

1785	 11031Sobre Paris 	

	

11031	 11351Sobro Balia 	

	

11670	 41448Sobre Allemanha 	
1725Sobre Portugal 	 	
1736Sobre Belgiga (papel)	

21805	 31685Sobre belgiea, (ouro)	
11641	 21160• Sobre Hespanha	

. 38915	 58100Sobre Suiessa 	
Sobre Suecia	 	 	 .

•

Sobre Noruega 	 	
21750	 31555Sobre Dinamarca

Sobre Syria e Palestina 	 	 -
$500Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	

111913 - 158742Sobre Nova York 	

	

- •	 68600Sobre Montevideo

	

38465	 38965Sobre Buenos Aires (peso Papel) • • • -
sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 	

81120Sobre Hollanda. 	
31740Sobre Japão 	

Sobre Rumania. 	
Sobre Canadá 	

31050Sobre Austria 	
Sobre Chile

Moedas
Libra esterlina (papel)	 781611
Franco (papel) 	 	 11027
Peso-argentino (papel) 	 	 38886
Lira (papel)	 18352
Peso-uruguayo (papel) 	 	 61418
Dollar (papel). 	 	 151556

Cotações de cambio e moedas em espécie, em 25,de 	 31:

Escudo (papel) 	 	

$7

Reichsroark (papel) 	 	 58800
Peseta (papel)	 28159

de 1934.
Bolsa

11.701:8041800
1.161:9621400

12.863:7671200
10:923:4881555

1.940 :2781645

•Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dià:
-25 de julho de 1933. .
25 de julho de 1934 	

Apollees.:
Diversas emissões de 5 %,miudas, nom 	  •8008000
Uniformizadas de 1:0001, 5 % 	 	 Tí?,$000•
Diversas emissões, de 1:0008, 5 %, nein 	 	 8378000
Diversas emisSões de 1:0008, 5 %, port 	 	 8468000
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 % (3` emis-

são)	 	  1:0151000
Emprestimo municipal de 1914, port 	 •	 1581000
Ernprostimo municipal de 7 %, part. (decreto nu-

mero 1.999)	 1751000
Emprestimo municipal de 1931, port 	  1928500
Prefeitura de Porto Alegre,	

4288000
de 5001, 8 %, port.,

(decreto ri. 2461

Importancias

Em papel

2.116:4698400
1.221:6108400
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Fitado de Minas Gemes, de 1:0008, 5 %, nom 	 6508000
Estado de Minas Gemes de 1:0008, 7 %. port. (De-

creto n. 10.997) 	 	 8308000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 2008, 9 % 1958000
Obrigaçães do Thesouro de Minas de 1:0008. 9 %. 9858000

Acções de Bancos:
Banco do Commercio 	  1408000
Banco do Brasil 	 	 3828000

Aecões de Companhias:
Brasileira Diamantifera 	 	 38000
Tecidos Alliança 	 	 708000
Tecidos Corcovado . 	 	 668000
Docas de Santos, nom 	 .. 	 2358000
Brasil Industrial 	 .. 	 4428000
Teeldos S. Pedro de Aleantara. 	 	 4258000

Debentures:
Companhia Docas de Santos	 1998000

Vendas por alvará:
1 Apolioes diversas emissões de 500$, 5 %, nom. 	 4008000
4 Apoilees diversas emissões de 1:0008, 5 %.

nom . 	  8308000
105 Companhia Tecidos Corcovado. 	 	 668000
90 Banco do Commereio. 	  1408000
33 The Leopoldina Railway, de £ 10-0-0 	 	 638000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro. em 26
de julho de 1934. — Anj de Almeida e Silva, syndioo.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO A TERMO

Dia 26 de julho de 1984
Cotações de café da Bolsa de mercadorias

Por 10 quilos
(Base typo 7)
Prègão	 Prègão

de abertura	 de fechamento
"'finde-	 Compra- Vende-	 Compra-

dor	 dor	 dor	 dor

141100 188950 14,100 158975
141025 138925 148100 10950
148100 138950 148125 14,000
148100 138950 148100 148000
148000 188975 148100 148000
148050 138950 148075 148025
4.000 seaas 5.500 sacas

Assucar
Saccos

Entradas.
S	

8.773
abidas.	 7.262

Existencia	 21.242
Mercado firme.

Preços por sacro de 60 kilos:
Branco erystal. 	  518000 a 513500
C. amarello. 	  488000 a 508000
M ase avinho 	 	 Não ha
Mascavo . .	 	  448000 a 458000

Algodão	
Fardos

Entradas. 	 	 573
Sahidas.	 245
Existencia	 2.162

Mercado firme.
Preços por 10 kilos:

Fibra longa:
Typo Sericki:

Typo 3 	  .44t,J00 a 458009
Typo 4 	  438000 a 448000

Fibra média:
Sertões:

418000 a 428000Typo 3. 	
398000 a 408000Typo 5 	

Ceará:
TYlio 3
	 Nomina,

Typo 5
	

	 388000 a 398000
Fibra curta:

Mattas:
Nominal
Nominal

Paulista:
TYP0 3
TYPo 5 	

O syndioo, Bento Dias Pereira.

EDITÃES E AVISOS

Meses

;alho. . . 	
Agosto. . . 	
Setembro. . 	
Outubro. . .
Novtmbro. .
Dezembro. .
Vendas. . .

Tetar
de

vendas

&ocas

9.509

TYD0 5
Typo 5

Nominal
Nominal

Mercado — Firme. Mercado — Estavel.
Mercado disponivel

Preço do typo 7, 148000 por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas, 2.081 sacana.
O syndieo, Bento Dias Pereira.

MCRCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 26
Café

Entradas,
Sabidas.	 . 	
CODBLUDO local
Caf46 retirado do mercado pelo Conselho Nacional

	

do Café.	 	
Existencia.

Mercado calmo.
.Boutficação	 de 10 % 	

ss. s

- MINISTERIO DA FAZENDA
Commissno Central de Compras do Governo Federal

COLLECTA DE PREÇOS
A Coramissão Central de Compras do Governo Federal,

nos termos do decreto n. 19.587, art. 8.° e seus paragraphos,
e das clausulas geraes e espeolaes adeante transeriptas, em
sua séde, á Avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora
abaixo mencionados, receberá propostas para fornecimento
dos seguintes materiaes:

	

Saccat	 Edital n. 904.183/8

	

12.331	 Artigo — Unidade — Quantidade

	

590	 propostas para o dia 9 de agosto de 1935.

	

500	 Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 25 minutos.

	

18	 Para entrega, no r Aimoxarifado da Inspector% Admi-
358.483 nistrativa. de Materiaes, da Estrada de Ferro Central do Brasil,

na Estai, Ao Maritima .

	

114	 Para a 2' Divisão:
Material de escriptorio:

1. Alfinete de latão, sortido, em pacotes de 100

	

148900	 grammas, kilo.	 188
1413600 2. Almofada de ca.naurça para carimbo, em caixa

	

148300	 tneta.lica, medindo 0,10 ir 044, uma......	 010 i

	

143000	 Borracha:

	

138700	 3. Circulares, com escova, para machina estran-.

	

138400	 re-eira, padrão C, C. G.,

Preços por 10 kilos:
TYPO 3. 	
TYP0 4. 	
TYP0 5. 	
TYP0 6. 	
Typo 7. 	
Typo 8.
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4. Ruby n. 224, uma 	
5. Venus n. 30, uma 	
6. Faber n. 212, uma
7. Berço para matta-borrão, com almofada de

feltro, reforçado, com parafusos e porca,
• medindo 048 x 0,08, um 	

Caneta "Eagle Pendi" •ou equivalente:.
8. N. 1, uma.
9. N. 2, uma.

10. N. 3, uma.
Carimbo:

11. Datadores metaIlicos, conforme amostra ns.
IAMA, um. 	

12. Cesta de vime para papeis, uma 	
Copiadores com 500 folhas, de papel

japonez:
13. Sem indica, de 0,25 x 0,35, um 	
14. Com indica, de 0,25 x 0,35, um 	
15. Sem indica, de 0,25 x 0,50, um 	
16. Com índice, de 0,25 x 0,50, um 	
▪ Fita. para anachina de escrever ou calcular,

dando cópia e com o comprimento ni
timo de 9,50:

17. Underwood, preta e vermelha, urna ......
18. Royal, preta e vermelha, uma 	
19. Sundstrand, preta, uma. 	

Furador para papel:
20. De dons furos, para classificador — Padr54

CGC, um 	
21. Simples, com cabo — Padrão OCA um 	
22. Gomma arabica liquida, aromatica, em frascos

de 250 grs., frasco 	
23. Lacre, typo II, vermelho, em bastãci — Especi-

ficação n. 255, kilo 	
Lapis para escriptorio:

24. Bicolor n. 717 — Faber, um 	
25. Azul n. 7.058 — Faber, um 	
26. Vermelho n. 7.057 — Faber, um 	
27. Verde n. 7.059 — Faher, um 	

Lapis para desenho;
28. Cadell HB, um 	
29. Oleo fino para machia& de escrever, em frascos

de 100 grs., frasco 	
Papel:

30. Absorventes, com marca d'agua, para raimeo-
grapho, pesd m2: 83 — em resmas de 500
folhas — formato 220 x 830 m/m, resma

31. Carbono azul ou preto, de uma face, em editas
de 100 folhas, de 0,22 x 0,33, caixa 	

32. Carbono, de duas faces, azul ou preto, em
caixas de 100 folhas, de 0,26 x 0,37, caixa

33. Hyglenico, Aguia ou Gaivota, em pacotes,
1.000 folhas, pacote 	

34. Vegetal parafinado, em folhas, de 0,40 x 0,60,
folha

35. Mata-borrão, branco, de 120 libras, em folhas
de 0,85 x 0,40, folha 	

Papel para desenho:
36. Millimetrado, transparente, Schlerder Sohul,

em peças de 1.00 x 10.00 — n. 948, metro
37. Cansam em peças de 1,50 x 20,00, metrú 	
38. Vegetal em peças de 1,10 x 20,00, metro 	

Pastas:
39. De couro, para mesa, medindo 0,50 x 0,25, uma
40. De Cartolina, com grampeador Schukir, padrão

C.C.C., uma 	
41. De cartão, com cadarços — Padrão C.C.C., uma
42. Americana, medindo 0,28 x 0,37, unia 	
43. Americana, medindo 0,19 x 0,25, uma 	
44. Pennas Perry n. 206, douradas, em caixas de

100, caixa
45. Percevejos de latão em caixas de 100 — Padrão

C.C.C., caixa . . 	
46. Pesos de vidro com 500 gra. approximada-

mente, um . 	
47. Pincel chato paar copiadar, um 	
48. Raspadeira de aço "Rodger", com cabo de osso

• e bainha, uma . 	
49. Regua de aço com escala, em mim, com 1m,00,

uma .	 . . 	
80. Rene de et;loulo Universal vem 0140,

888	 Tintas para escriptorio
182 51. Tinta telegraphica, litro . 	 	 150
221 52. Tinta para carimbo, em vidros de litro, litro 	 	 496

53. Tinta para mimeographo em bisnagas de 1 li-
bra, bisnaga . . . 	

293	 Tinta para desenho:
54. Nankin, frasco	 . 	 	 24

Nota — Material a ser entregue até 30 de setembro do
corrente anno.

C Deverão os proponentes, em relação ao material a ser
fornecido, declarar expressamente em suas propostas sub-
metter-se rigorosamente ás especificações do Caderno de En-
cargos a. 1, edição de 1931, da E. F. C. B., e suas alterações
publicadas no Diarío Offictal até esta data.

2.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
370 em relação aos artigos constantes dos itens 8 a 10, 2, 31, 32,
106 e 53, deste edital, a marca dos artigos offerecidos.
260	 3.° Deverão os proponentes indicar a largura do artigo
56 constante do item 47 que se propõem fornecer.

(Vide condições gerais abaixo).

CONDIOES OBRAIS PARA APRESENTACÃO DAS PROPOSTAS

1° — As propostas deverão ser apresentadas em duas vias,
nas formulas impressas adoptadas e nos termos do regulamento
affixado na portaria da C. C. C.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se

12 tratar de material de importação caso em que ficarão a ca"go
. :180 da Commissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusivamente,

respondendo o lorneceoot pelas taxas portuarias e carreto.
	1.862	 30 — Independentemente dos preços unitarios. exigidos

pela clausula- 2a, poderão ser offerecidos preços globais, fi-
820 citado a escolha entre uns e outros' a critério da C. G. O.

— O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias: Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará até
que Obre dia se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita ex-
pressamente a sua retirada. Poderá, entretanto, a C. C. C., nas
condiçÕess espadais relativas a cada colleta de preços ampliar
ou restringir esse prazo, si assim julgar conveniente.

	

80	 5°— A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-

08 sentadas, bem conto o de annullar ou reduzir as coneorrencias
acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo Miará%

8° — Não serão tomadas em consideração as propostas em
que se não declare submissão a todas as condições destas cláu-
sulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

Nota—A Comi/fissão avisa aos Srs. proopnnetes que os edi-
taes acima serão publicados uma só vez e affixados no quadro
da C. C. O., à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Commiissão Central de Compras.—C. 31. Faveret, di-
retor.

,	 AVISOS
Referencia editaee 107.045/7 — 115.083 — 125.096 (Equipa-

mento de laboratorio) — 419.152/3-A (Drogas)
A Oommissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interesaedos em geral que, os editaes de concorrencia su-
pra mencionados, foram publicados no Diario Officíal de 24

100 de-julho de 1934 e acham-se affixados no quadro da C. C. O.,
40 á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

	

40	 Pela Commissão Central de Compras, C. H. Faveret, di-
rector.

Referencia edital 712.109 (Cadarço, ganga, etc.)

	

- 270	 A Commissão Central de Compraz eommunica aos tete-
130 ressados em geral, que o edital de coneurrencia supra mexi-
50 adiado, foi publicado no Diario Official de 19 de julho de

120 1934, e acha-se affixado no quadro da CCC., á avenida Rodri-
gues Alves n. 135, loja.

	

67	 Pele. Comenissão Central de Compras, C. M. "cera, dl,redor.

534
165

A Cornmissão Central de Compras leva ao conhecimento
158 dos interessados em geral, que, na rectificação do edital de -

coneurrencia supra mencionado, publicada no Mario Official,
7 de 25 de julho de 1934.
2	 Onde se 14: na referenoia do edital;

...

60

94
2.680

270

14
380

392
60
48

2.000
2.710
2.810

460

300

226

842

9.330

680

5.74C

24

RECTIFICAÇOES
Referencia edital 120.028 (Calorimetro photo-eletrico)
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Referencia 'edital 20.028 (Calorlinetro photo-eleotrico),
c. ....

Deve-se Iér:
Referencia edital 120.028 (Calorimetro photo-electrico),

Pela Corirr_icsão Central do Compras. — C. U. Faveret,
rector,

Referencia Aviso relativo editas!:
114.007 (Equipamento de laboratorio).
120.028 (Calorimetro photo-eletrieo).
234.180/3 (Ae-cessorios p/tubos de ferro fundido).
234.184/5 (Aceessorios p/tubos de ferro fundido),
903.062 (Ferragens).
904.173/82 (Esmeril, forno, etc.).

Commissão Central de Compras leva ao conhecimento
interessados em geral que, no aviso rete,rente aos editaes

mpra mencionados, publicado no Diario Officio de 25 de
_lho de 1934.

Onde se lê: no numero do primeiro edital;
N. 14.007 (Equipamento de laboratoriO), etc.
Deve-se Mi':
N. 114.007 (Equipamento de lahoratorio), etc. .
Pela Commissão Central de Compras. — C. M. Paveret,

redor*

Referencia edital n. 120.028 (calurimetro plioto-electrico).

A Commiesão Central de Compras leva ao conhecimento
os interessados eu geral, que, no edital Ge concorre:boa supra
-.mencionado, publicado no,Diario Official de 23 de julho de
934:

Onde se lê: no iMit0 item do edital.... 4 mbe ,..	 e 3 fi l-
-os completos, conforme catalogo Lcitz n. 34, um...

Deve-se ler:...
4 cubelos e 8 filtros completos, conforme catalogo

. 34. um... 1.
Pela Commissão Central de Compras. — C M. Eavoect,

irector.
7n•n•nn•

Referencia edital 904.173i/82 (rnaclimat

Commissão Central de Compras leva ao conhecimento
os interessados em geral, que, no edital de concorrenela so-
mra. mencionado, publicado no Dia-rio Of(icial de 23 de julho
le 1934:

Onde se le: no item 1;
...0 equipamento fornecido inclue a machina com g,:ar-

-as protectoras "Estale N". para o.:s rebolos espheras-alusta-
-eis, dois (2) rebolos de esmeril de 12 x 12, mo..

Deve-se lèr:
...0 equipamento forueei,in mnitm a machina com woal.-

as protectoras "Estylo N", para os rebolos espliermis-a.jivta-
,eis, dois !2) rebeleis de esmeril de 12 y 2", um.

Onde se lé: no fim do itero 2;
...0 moter tem controle • appropriado, mun..
Deve-se lér:
...0 motor tem controle appropriado, um. 	 1
Onde se lè: no item 3;
Serra — Cortará material aité á espessura de 3-1/2'.
Deve-se lar:
Serra — Cortara material até á espessura de. 3-1/•r (89).
Onde se lê: lambem no item 3, no fim;
Movimento horizontal (por cremalheira e Pinhão) 13".
Deve-se lin.:
Movimento horizontal (por cremalheira e pinhão) 13"

1330)
Onde se lei: no item 5;
Potencia, do motor 1-H1 1 . É accionada por um de 1 Hl',

Deve-se lér:
Potencia do motor 1-HP. É aolitonada por um Motor de

1 IIP, etc.
Onde se lé: ainda no Item 5;
...guarda protectora da oorretra; correia guarda prote-

ctora ajustável do recibo; tensor da correia; dispositivo para
endireitar o t.'",.•,:ibo (Trusing-DeviCe, 	 1

Deve-se lar:
guarda protectora da correia; correia guarda protectora

ajustavel do rebolo; tensor da correia; dispositivo para en-
direitar o rebelo (Trusing-Device) uma) 	 	 1

Pela eco-imissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
rector.

Referencia edital n. 234.180/3- (accessorios para tubos de
ferro fundido

A Commisstio Central de Compras leva ao conbectinento
dos intereados em geral, que. no edital de concorrendo supra
mencionado, publicado no Diario Official de 23 de julho dg
1931:

Onde .se lê: rio começo do edital, edital n. 234.180.
Deve-se ler: edital n. 23-1.180/3.
Pela Comtnissão Central de Compras. — C. M. Faveret,

director.
n•••••nnn

Referencia edital W4.164/72 (Ferragens, etc.)
Coinmirto Central de Compras leva ao conhecitinento

dos interessados eth geral que, no edital de coneurrenela ;supra
pm:).11eatto noDio °ilida de' 21 Je.

1934. a pag. 14.971:
D:le se lê: no item 13:

...medindo 0,025 z 0,02 collecção 	
Deve-se lér:

...medindo 0,025	 0,002, collec,ção 	
Onde ::t3 lé: no item 28:

DO penas cole 0,50, Um	 . 	 	 , 010
Deve-ee lar:

De penas com 0,50, um 	 	 1.010
Onde se lê,: no item 60:

...calçada (declarar typo, qualidade e tamanho,
uma 	
Deve-se lar:

...calçada (declarar 	 qualidade e tamanho,
uma
Pela

reelor.

Referencia editaes 712.309
712.)13 (Torno meehanico e guindaste)
8-14.001/4 (Insiallação p/raios X)
903.o86 (isoladores de poreellana)
901.161/72 (Ferragens, etc.)
A cominissâo Central de Compras communica aos' , inte-

ressado .s em geral (jue, os &libes de . concurrencia supra men-
cionados, furam, publicados no Diario Official de 21 de julho
dm •,. ±081. (m acham-se affixados no quadro da CCC., á avenida
Rodrigues Alve,s	 135, loja.

Pela Gomil-lis:são Central de Compras, P. Ai. Faveret, di-
rector.

Referencia editaes:
N. 14.007 (;Equiparnento de laboratorio)

120.028 (Equipamento de laboratorio).
1\le. 231.180/3 e 234.184/5 (Acceseorioa para tubos de

ferro fundido).
N. 903.003 (Ferragens).
.N. 904.173/82 (Esmeril, forno, etc..).
A Commi nseão Central de Compras cornmunica aos in-

teressados em geral que, os editaes de conourrencia supra men-
cionados, foram publicados no Diarto Officia/ de 23 de julho
de 1934 e acham-se affixados no quadro da G. C. C., á ave,.
nida Rodrigues Alves n. 35-loja.

Pela Commissão Central -de Compras. — Ç M. Faveret,

90

70
Gomo:is:são Central de Compras, P. M. Faverei. di-
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Directoria do Domínio da União

De. ordem do Sr. director, , é convida-.
do o Sr. Alfred Sinner, a comparecer a
esta Sub-directoria, afim de declarar si
ainda lhe convém a compra dos terrenos
sitos na .Quadra IV, do Caes do Porto,
como propõe em seu requerimento de 27
de julho de 1931. (Processo n. 58.501,
de 1932).

Directoria do Dominio da União, em
26 de julho de 1934. - Eusebio Naglor,
sub-director.

De ordem do Sr. director, é convida-
da a comparecer nesta directoria, a
Sra. D. Alma Malinda Baer Llerena,
afim de receber os documentos solicita-
dos no requerimento de 20 de julho de
1934. (Processou. 362-7-L° 3, de 1931).

Directoria do Dominio da União, em
26 de julho de 1934. - Eusebio Naglor,
sub-director, .

.1•nn••

Tribunal 'de Contas

Pelo presente. edital são intimados:
a ex-agente postal em "Porangaba", no
Estado de São Paulo, D. Eugênia An-
tunes do Amaral; o escrivão da coleto-
ria das rendas federais em "Muaná" e
"Cürralinho", no Estado do Pará; José
da Silva Maiii e os herdeiros do ex-co-
letor das rendas federais em "Saberá",
no Estado de Minas Gerais; José
ia e seu fiador, Sr. Hermlnio Tofani,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação dêste, e nos pre-
cisos • têrmos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem de seus di-
reitos Obre as importâncias de 18$700,
940$974 e 2080,3 alcances verificados
nos processos de tomadas de suas con-
tas, referentes aos períodos de 10 de
janeiro de 1918 a 30 de abril de 1923,
de 29 de março de 1924 a 17 de maio
de 1932 e de 1 de janeiro de 1923 a 31
de maio de 1924, exercício de 1923,
respectivamente, produzirem documen-
tos, constituírem procuradores na sede
déste Tribunal ou declararem os domi-
cílios, para o efeito de serem neles no-
tificados das decisões que forem profe-
ridas nas tomadas de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, :13 de julho de '1924. - Mano
Newton de - Figueiredo,, diretor.

Pelo presente edital são Intimados:
o ex-agente postal em "Capetinga", no
Estado de Minas Gerais, Francisco Ma-
nuel de Oliveira, e o ex-coletor• das
rendas federais em "Sabará" José Vi-
eira, por si ou por seus herdeiros c,
sucessores, para, no prazo de trintal

-dias, contados da data da publicação
déste, e nos precisos tétanos do art. 142
do dec. n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922, alegarem o que fór a bem de
seus direitos sóbre as importâncias de
1603000, 5173860 e 1$551, alcances ve-
rificados nos processos de tomadas do
suas contas, referentes aos períodos de
i a 31 de janeiro de .1922, de 1 de ja-

neiro a 9 de agósto de 1925 e de 1 de
janeiro de 1924 a 31 de maio de 1925,
exercício de 1924, produzirem do.
eurnentos, constituírem 'procuradores
na sede dèste Tribunal ou declararem
os domicílios, para o efeito de serem
neles notificados das decisões que fo-
rem proferidas nas tomadas de Contas,
sejam elas interlocutárias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 14 de julho de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

•

Pelo presente edital são intimados
os herdeiros do ex-tesoureiro da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Rio Grande do Sul, Adolfo
Corrêia Rodrigues, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação Mete, recolherem aos cofres pú-
blicos a importância de 624:8543085,
alcance apurado no processo de tomada
de contas do citado ex-tesoureiro, role-
rente ao período de 1 de dezembro de
1927 a 23 de julho de 1929, e a cujo pa-
gamento, bem como ao dos juros da
móra, que forem devidos, foi èle, por
seus herdeiros e sucessores, condenado
por acórdão de 3 de janeiro do corren-
te ano, sob pena de ser feita a aliena-
ção administrativa da fiança do ex-se.
soueriro e conseqüente cobrança judi-
cial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de julho de 1934. - Mário
Newton da rigueiredo, diretor.

•n•n•

Pelo presente edital são intimados:
o ex-coletor, os herdeiros do ex-eseri-
vão e o ex-escrivão da • Coletoria das
Rendas Federais em Cruzeiro, no Es-
tado de São Paulo, Paulo da Costa Pe-
reira Romeu, Aristogiton Ferreira Gui-
marães e Lúcio José dos Santos, para,
no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação déste e nos precisos
Umes do art. 142 do decreto núme-
ro 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que for a bem de seus direi-
tos sôbre as importâncias de 18:9938414,
273$280 e 13:0723944, alcances verifi-
cados nos processos de tomadas de suas
contas, referentes aos períodos de 1 de
janeiro de 1908 a 23 de maio de 1927;
de 1 de janeiro de 1908 a 15 de maio de
1911, e de 1 de agósto de 1911 a 23 de
mie de 1927, respectivaments, produ-
zirem documentos, constituírem pro-
curadores na sede desate Tribunal ou
declararem os domicílios, para o efeito
de serem nêles notificados das decisões
que forem proferidas nas tomadas de
contas, sejam elas interlocutórias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria . do Tribunal de
Contas. 11 de juiho de 1934. - Mdeto
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intimados:
os agentes fiscais . em Helvétia, Falcão
Filho e Siqueira Campos, nos Estados de
São Paulo e do Paraná, José Amstalden,
Durval Ramos Mendes e Gustavo Fri-
tas; o ex-tesoureiro da agência postal em
Penedo, no Estado de Alagoas, José Cruz
Filho; o ex-coletor das rendas federais
em Januária, no Estado de Minas Gerais,

Bertoldo de Sousa Leão; o ex-agente
postal, interino, em Deedoro, no Estado
do Paraná, Anibal Ribas Ribeiro, e o ex-
agente postal em São José de Piranhas,
no Estado da Paraíba, Irineu Gomes Be-
zerra, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, e . nos
precisos têrmos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922, ale-
garem o que for a bem de seus direitos
sôbre as importâncias de 258200, 538760,
3:8763500, 7:8388100, 2628898, 11$100 e
3:6383350, alcances verificados, respe-
ctivamente, nos processos de tomadas do
contas, referentes aos períodos de 5 de
junho de 1926 a 26 de fevereiro de 1928,
de 1 de outubro de 1227 a 27 de setem-
bro de 1928; de 24 de novmebro de 19N0
a 18 de maio de 1931; de 1 de outubro
de 1927 a 5 de fevereiro de 1931; de 1 de
janeiro a 15 de junho de 1929; de 11 a
12 de fevereiro de 1916 e de 1 de agóste
de 1918 a 16 de novembro de 1932, pro-
duzirem documentos, constituírem pro-
curadores na sede deste Tribunal ou de-
clararem os domicílios, para o efeito de
serem neles notificados das decisões que
forem proferidas nas tomadas de con tas,
sejam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal le
Contas, 11 de julho de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.)

Pelo presente edital são intimados:
os ex-agentes postais em Cajuril e Tim-
boteua, nos Estados de São Paulo e do
Pará, D. Teresa Xasner Ferreira da Sil-
va e José Ferreira da Silva Matos, e o
ex-coletor das rendas federais em Curi-
tibanos, no Estado de Santa Catarina,
Manuel Rodrigues de Lima, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, e nos precisos térmos
do art. 142 do decreto n. 15.770, de
de novembro de 1922, alegarem o que
for a bem de seus direitos sôbre as im-
portâncias de 338000, 4618300 e 994$246.
alcances verificados nos iseCleeSSOS de to-
madas de suas contas, referentes aos pe-
ríodos, respectivamente, de 15 de julho
de 1910 a 31 de dezembro de 1917, de 25
de novembro de 1914 a 31 de dezembro
de 1920 e de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1922, produzirem documen-
tos, constituirem procuradores na sede
deste Tribunal ou declararem os domi-
cilies, para o efeito de serem neles no-
tificados das decisões que forem profe-
ridas nas tomadas da contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de julho de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.,

Caixa de Amortização
Borras, N. 2

Torno publico que, se tendo extravia-
do a apolice da Divida Publica, typo Uni-
formizada, de °ente de réis, numero
254.691, juros de 5 1 0 ao anno, inscripta
em nome da firma Vervloet Irmão ds
Comp., será expedido novo titulo si, no
prazo de cinco (5) dias, contados da data
da publicação deste edital, não 'houver
reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
- Augusto H. Corrêa de Sd, director. -
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Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Imposto
l e Renda, foco publico que foi calcula-
:o o imposto correspondente ás declara-

es seguintes:
Districto Federal:
Exercício de 1933:
E 26.126, Abreu — Eduardo taanos de,

ua Victorio Emmanuel n, 1.
E 2.228, Affonso — José Cardoso, rua

Barão tde Mesquita n. 141.
E 0.284, Aguiar — Bernardino Porei-

--a Fonseca, rua 4 de Fevereiro n. 150
— Ramos.

E 16.643, Airoza	 Clarhado. Xavier,
-ua Barão n. 257 — Jacarepaguá,.

E 36.244, Albuquerque — Maria Elid-
ia Cavalcanti de, Avenida Visconde. de
Albuquerque n. 295.

E 13.a85, Alcantara Arthur Luiz
kugusito de (Dr.), rua Otto de Alen-
nr n. 12.

E 21.957, Almeida' — Jayme Caetano
le, 'Avenida Paulo de Frontin,n. 693.

- E 13.281, Alves — Adrião Rodrigues,
-ma Conde de Boznfim n. 791.

E 20.454, Alves . — José, rua Licinio
C.acdoso n. 264.

E 11.713, Andrade — Delmiro Perei-
ra de, rua Feiippe Gamarão. a. 6 — V.
Isabel,

E 10.253, Carvalho — Armando Coe-
lho de, rua B. da Torre. n. 125 — Ipa-
.terria

E 31.552, Carvalho—Austogiton Theo-
pinto de, rua Lopes da Cruz n. 54 —
Mever,

E . 4.712, Coridori	 Elvira
rua do Ouvidor n. 177.

E 12.587, Costa — Euelydes Zenobio
da, rua Jose Mauricio n. 21-A.

E 257. Costa — Leonardo José da, rua
São Christovão n, 445.

,E 38.841, Coutinho — Antonio Forjas
:le Araujo, Sul America ri. '7, ap. 13.

E 3.074 — Cunha Arlindo Teixeira da,
rua Martina Penna n. 5.

E 53, Dumortout — Emite, rua B.
Je Guaratiba it. 230.

'E 7.989, Fonseca — Clodealdo . da, rua
12 de Maio n. 194,

Supplement o :
E 5.733, Abreu — Bernardo Martins

Ie. rua da Assumpção n. 89.
-E 20.975, Adour	 Carlos, rua Real
ra ildeza ri. J85,
E 3.217, Aguiar — Feliciano de Sou-

. a. rua 'D. Delphina a. 33.
E 33.225, Almeida — Alvaro ()sorte

de (Dr.), rua Machado de Assis n. 45.
E 22.126. Andrade — Manoel-da Fon-

--leoa Sá, ladeira do Senado n, 11.
E 40.097, Botafogo—Gabriel de Souza

Pereira, rua Anchieta n. 39.
E 14.020, Braga — Altatniro da Fon-

Fortaleza de ' Santa Cruz.
E 34.614. Costa — Lieinio J. C. Pe-.

'eira da, rua Buenos Aires ns. 1921196.
E 10.011, E:aslinger — Erwin, rua Re-

Jublica do Peia) n. 49.
E 29.5,19, ãiac Donald — A. C., Cai-
 Postal n. 883	 ,
'Ficam scientiificados esses contri-

buintes de que foram lançados, e expe-
dtn-se naMeação por Via postal, o-

dando, não obstante, deite tomar conhe-
cimento nesta directoria, dentro do pena
de dez dias, contados da data de 29 do
corrente, e reclamarem a bem de seus
direztos, em requerimento dirigido ao
Sr, director.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no "Diario Official" e.
dentro ne cinco dias, depois da pabli-
cação, se receberá o recurso para a ins-
taucis administrativa superior, sem ef-
feito suspensivo, quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Directoria do Inreclto
de Renda. Rio de Janeiro, 26 de julha de
1934. — Waldcmar Sinith. creta'-o.
bar 'o'ino,

••••n••:".1

ARRECADAÇÃO NAS FONTES

:Exercidos de 1931, 1932 e 1933

C)2 ordem do Sr. director do imezetto
de Renda, faço .publico que foi calcetado
e imposto correspondente aos rendimen-
tos pagos pelos contribuintes abaixo re-
teeionados, e residentes fóra do pale,
accôrdo com o art. 174, do decreto nu-
mr. ..e 17.390, de 26 de julho de 1925.

O despacho sobre esse requerinkento
v:rá publicado no "Diario Officiai"
dentro de cinco dias, depois da publi-
cação. se receberá o recurso para a
&aula administrativa superior, Cin. ef-
felio suspensivo, quanto ao paga:ir:ate
;to imposto.

Secretaria da Directoria. do Engodo
de, Itencit-. Rio de Janeiro, 26 de junta de
1934 — Walderwo . Smith, ,3,,e,erf.q.:tr
interino.

E:zero:aio de 1931:
banco Afiança do,Rio de Janeiro rua'

da Alfandega n. 32.
Exercicio de 1932:
Banco Afiança do Rio de Janeiro, rua

da alfanclee
e
a n. 32.

Faria —José Machado, rua Bom Pas-
tor n. 57.

Exercido de 1933:
13:Ice() Afiança da Rio de Janeiro, rua

da Alfaidega ti. 32.
Pinto — Antonio Gomes. rua Moina

n. 46 (Bento Ribeiro!.
Owen	 Comp., avenida Rio

&rate° n. 22,2° andar.

Altandega do Rio de Janeiro

Primeira Secçã,o

.Peta hksipectoseia &M.a alfandewa.
faz publico, para conhecimento dos
teressados, que foram descarregados
para esta repartição, os volumes abaixa
mencionados com signaes de avarias 6
de falta, devendo seus donos ou comi-
gnatarios apreeentar-se no prazo cie 15
dias, para providenciarem a respeito.

(Continuado do n. 172)

Ilha do Praça Forte — Armazem de
inflamaveis — Dia 1 de junho de 1934.

Navio americano "Southern Gross",
atracado em 1 de junho de 193:

1 tambor, M.	 B., n. 109, pesando
122 kilos, ''asando.

Arrnazem externo C — ia 5 de ju-
nho de 1934.

Navio inglez" "Almanorra", atracado
em 3 de junho de 1934:

1 caixa, F. M. C., n. 15, posando 20
kilos, repregada.

1 dita, O. L. S. G., n. 71, pesando
19 kilos, idem.

3 ditas„ D. A. C., as. 971,2131231,
pesando 16114117 kilos. idem.

3 quintos P. L. C., as. 65125153, pe-
sando 100180195 kilos, idem.

1 10', P. L. C., n. 111, pesando
kilos, vasando.

Armazein externo C — Dia 5 de ju-
nho de 934.

Navio hollandez "Flandria", atracado
em 4 de junho de 1934:

2 saccos, M. F. C . as. 9123, Pesando
56159 Mios, rotos. 	

4124, pesando 59 e2 ditos, idem ns.
59 kilos, idem.

dito, It. T. C. ri. 96, pesando 59 ki-
loS, idem.	

Dia 5 de jUlhoArmazein n. 13 —
1934.

Navio nacional "Cuyabá", atracado em
1 de junho de 1934:

31 barris, A. F. ns. 100?31, vasando.
I Caixa, A. H., n. 12, pesando 33 ki-

lo% repregada.
saco, A. C., n. 555, pesando 40-ki.-

los, roto.
106 ditos, C. S. B. M., s 1 n., ideia.
1 caixa, Casa Cru, ri. 190, peSando

90 kiloe, avariada.
1 dita, idem n 177, pesando 86

idem.
1 dita. idem n. 172. pesando 37 ki.

los, ident.
1 dita, Casa Mendes — B. forizonte

n. 167. pesando 40 kilos, idem.
1 dita, E. F. C. B. — J. C. 1311. ê

CC., n. 5. pesando 85 kilos, idem,
1 dita, idem n. 70, pesando 87 kiloe,

idem.
1 dita, R. C. 45; C., n. 13, pesando 5.8

kilos, repregada.
31 barris., J. R. A., ris. 	 1!31, -ra-

sando..
1 caixa, MJ R, S. K	 n. 300, pe-

sando 48 Mios, avariada.

Resultado dos exames effectuados no
dia 25 do corrente .'(2` turma):

Approvados: Alcides Nunes Madeira,
João Bento Pereira, José Bernardes, Po-
lyvio Gomes Bahense, Raphael Meei, Mi-
celi Giovani, Adriano Pinto e Carlos
Amaral.

Resultado dos .exames effectuados
dia 28 do corrente:

Approvados: Pedro Asceneão, Joaquim
Maria Carneiro Leão, Edward Lyneli

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
• GOCIOS • INTERIORES . 	 •

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MDT0R1STAE
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Theotonio Cabral, José Sampaio de Oli-
veira, Hildebrando do Nascimento Ito-
clrigues Pinheiro.

Reprovados: 4.•
Inspectoria do Trafego, em 26 de julhe

de 1934. — O inspector geral. — Dr.
Edgar Pinto Estreita.

,
Infractores.:
Antonio da Silva Almeida, auto car-

ga n. 978, em 20-7-34, arts. 98 e 100.
Usina Santa Luzia S. A:, idem 1.479,

em 21-7-34; art. 85.
Usina Santa Luzia S. A., idem 1.479,

em 22-7-34, art.. 85.
Consuelo Costa de Mattos, idem 2.033,

em 21-7-34, 84	 •
Carmo 45z Comp., idem 4.024, em 21-

733, art. .81.
Stanieláu Sezer, idem 4.131, em 21-

7-34, art. 248-L.
José Antonio de Barros, idem 4.310,

.ern 21-7-34, art. 248-L.
The Texas Comp. S. America, idem

em 21-7-34, art.' 2,48-4.
Pompéu Fortunato dos Santos, idem

4.853, em 21-7-34, art. 248-L.
Firmino Dias da Silva, idem 4.983,

em 20-7-34, art. 159.
Jayme M da Rocha, Idem 5.238, em

23-7-34, art. 248L.
Oliveira Irmãos ék Comp. Ltda., idem

6.332, em 21-7-34, art. 2484,,
Usinas Santa Luzia S. A., idem 7.283,

em 21-7-34, art. 248-L.
Armindo G'arcia Zumiga e outro, auto

passeio n. 14, em 21-7-34, art. 102.
Antonio Martins dos Santos, idem 17,

ism'22-7-34, art. 248-L.
Comptanttia Commerdal Maritima,

'idem 37. em 21-7-34, art. 102.
Benedicto Affonso Gonçalves, idem

515, em 22-7-34, art. 257.
Sylvio Lima Vianna, idem 655. em

21-7-34, art. 242.
• Antonio A. Melim, idem
7-34. ar! .248-L.

OctavO Nobrega Frias,
em 21-7-34. art. 102.

José Maria Dias. idem
_7,34. arts. 98 e 100.

Julio dos Santos V.
1.872, em 23-7-34, art. 10

Edilberto R. da,Cos:a, idem 1.886, em
21-7-34. art. 102.

Orlando P. :Teixeira, idem 1.963, em
21-117-34, art 102.

Amaro Silfno da Silva e outros,
idem 2.131 art. 248á.L.

" Infractores:	 •
„..Salvador Monteiro dos. Santos, auto
passeio n. 2.522, em 22-7-34, artigos

.98 e	 .	 •	 .
-José Alegre . e outro, bem, n. 3.111.

em 22-7-34, art. 242 C.
- - Nicoldti .Luiz G.. Guimarães, idem,
n. 3.203, em 21-7-34, art. 143.

Juan Lauzone, idem, a. 3.696, em
_7'2 14-34, are.' 102:

.	 Paulo Campos da Paz, idem,' a. 3.882,
em 21-7-34, art. 248 L, •

Light and Power, idem, n. 3. 9OP, em
21-7-34, art. 248 L

Joaquim M. de Macedo, !dem, numero
4,037, em 21-7-34, art. 102.

Aristides P. A. 'Lima, ;dem, numero
4.062, em 21-7-34, art. 102. .

Fia! Brasileira S.A., idem, n. 4.420,
em 21-7-34, art, 248 L.

Joaquim A. de Lima, idem, n. 4.943,
em 20-7-34, art. 82.

Carlos de Serpa, idem, n. 5.106, em
22-7-34, art. 248 L.

Joaquim Moraes, idem, n. 5.335, em
22-7-34, art. 257.

Polidoro It. do .Valle, idem, n. 5.34C,
em 21-7-34, art. 248 L.

Oswaldo José Jorand, idem, • numero
5.587, em 22-7-34, art. 287.

Arnaldo Gherardi, e outro, Idem, nu-
mero 6.342, em 21-7-34; art. 102.

Miguel Gomes da Cruz, idem, n 6.353,
em 21-7-34, art. 102.

Jesus Garcia Santos, toem, n. 6.561,
em 23-7-34, art. 102.

Victor Notihamaar, idem, n. 7.058, em
21-7-34, art. 102.

Octavio M. de Souza, idem, n. 7.129.
em 21-7-34, art. 248 L.

Gustavo de Mattos, idem, n. 7.189,
em 21-7-34, art. 248 L.

Charles Marit, idem, n. 7.337, em 23
de julho de 1934, art. 102.

Ernesto ',gel P. Hortmam, Idem, nu-
mero 7.505, em 21-7-34. ait. 102.

Nestor Rodrigues Megre Trindade,
idem, n. 7.690, em 22-7-34, art. 248 L.

Cezar Esteves, idem, n. 8.035, em
22-7-34, art. 248 L.

José Coelho, Idem, n. 8.066, em 21
de julho de 1934, art. 248 1..

Hugo T. de Souza, idem, n. 8.159,
em 21-7-34, art. 102.

Nathaniel Rego Macedo, auto passeio,
n. 8.667, em 21-7-34, art. 248 L.

Daniel Lopes Correia, bem, n. 8.986.
em 21-7-34 art. 248 L..

Prudente dos Santos Corrêa, idem,
n. 9.001, em 22-7-34, art. 79.

• José Gonçalves de Carvalho, idem,
n. 9.008, em 21-7-34, art. 102.

• Abillo de Barros., idem. n. 9.072, em
21-7-34, art. 248 L.

João Thomaz de Almeida. icem, nu-
mero 9.101, em 21-7-34, art. 102.

Mariano Viegas e outro, idem, nu-
mero 9.244, em 22-7-34, art. 84.

Reynaldo de Souza Freire, idem, nu-
mero 9.439, PM 21-7-34, art. 102.

Miguel B. do Amaral, idem, n. 9.463.
em 21-7-31. art. 102.

Camillo Cerquejo, idem, n. 9.578, em
21-7-34, art. '248 L.

Augusto L. Villela, idem, n.
em 21-7-34. art.. 248L.

Luiz Barros. idem. n. 9.806, em 21
de julho de 1934, art. 248 L .

Am,dieu R. da Silva, idem, n. 9.818,
em 21-7-34, art. 248

Darck B. d e O. Mattos, idem, nume-
ro 9.939, em 21-7-31, art. 102.

Bertoldo R. da Silva, idem, numero
10.271, em 21-7-31, art. 248 I.,

Dr. Paulo Magalhães, idem, numera
10.402, em 21-7-31, art. 102.

Amelio L. Tavares, idem, n, 10.517,
em 23-7-34, art. 248 L.	 •

Alvaro' B. R. Pires, idem, n. 10.705,
em 23-7-24, art. 102. 	 •

-Caulino A. Filho, idem, n. 10.874
em 21-7-34, art. 102. 	 • .'

Mauricio B. Graça, idem, n. 10.940,
em 22-7-34, ar!. 144:

Luiz C. ThOmé, idem, a, 11.534, em
21-7-34, art. 102.	 .	 .

Licinio T. Carvalho,,idem, n. 13.179,
em 20-7-34, art. 100.

Waldemar P. Mendes, Idem, • numero
13.414, em 21-7-34, art. 248 L.

Elza Pinheiro Dias, idem,' n. 13.899,
em 21-7-34, art. 248 L.

Manoel Croft, idem, n. 14;003, em 21
de julho de 1934 ar!,. 192.

Oswaldo M. B. Amaral, idem, numeru
14.467, em 22-7-34, art. 100.

Gastão de Faria Santos, idem, numero
14.432, em 21-7-34, art. 102,

Carlos Soares, Idem n. 14.074, era 21
de julho de 1934, art. 102.

Sylverio T. de Paiva, idem 14.947,
em 20-7-34, arts. 198 e 100.

Badolato Nisola, idem 15.623, em 22-
7-34, arts. 248-L e 81.

Henrique" P. do Amaral, idem 15.739,
em 21-7-34, arte, 248-L e 81.
•José J. Salles, idem 15.758, em 22-

7-34, arte. 248-L ei 81.
Apparicio Carilly, idem 15.777, ém

21-7-34, art. 102„
Antenor G. Muzzu, idem 15.895, em

22-7-34, arte. 144 e 248-L.
Moacyr P. Manço, idem 18.162, em

21-7-34, art. 102.
João Cinelli, Idem 16.174, em 20-7-

34, art. 100,
João Cinelli, Idem 16.114, em 20-7-

3j. art. INL
São • Pedro, idem 16.195, em 21-7-34,

art. 248-L.	 •	 •
Manoel More'ra Mesquita, Idem nu-

mero 16.715, em 21-7-34, art. 102.
Carlindo P. da Cesta, idem 17.025,

em 21-t7-34, art. 248-L.
Augusto • Dias Moreira, idem 17.396,

em 19-7-34, art. 248-L.
Alvaro Q. Nascimento, idem 17.1199,

em 20-7-34, arts. 79 e 81.,
Augus :o D. Moreira, icem 17.496,

em 207-34, art. 248-L.
Heitor Plaissant, idem, 17.421, em 21-

7-34, art. 248-L.
Arnaldo Estrella, idem 17.435, em 21-

7-34, art. 102.
Walfrido M. Tinoco, idem 1'7.478, em

21-7-34, art. 248-L.
Manoel A. Teixeira, idem.17.971, em

20-7-31, art. 100.

1.064, em 21-

idem 1.437.

1.531, em 20-

Molho, idem
2.

9.830,	 Joaquim J. F. Couto, idem 18.159,
em 21-7-34, a•et. 102.

Adalberto O. M. Falck, idem 18.933,
em 21-7-34, art. 102.

Alcides C. Amorim, ide M 18.947, em
21-7-34, art. 102.

Antonio B. Brauer, idem 18.962, em
21-7-31, art. 102.

Affonso M, Franco, idem 19.036, em
22-7-34, art. 248-L.

Fiai. Brasileira S. A., idem 19.059,
em 21-7-34, art. 248-1..
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.r?	 Mario P. de Miranda, Idem 19.084,
u23-7-34, art. 102.

' Isaac Bitu, idem 19.146, em 21-7-34,
*It. 248.	 -

Manoel P. de Cordas, idem 19.172wara
ai-7-84, art. 102.

Antonio R. de Vasconoellos, idem
19:330, em 21-7-34, art.. 102.

Proprietarloa:
Matriculas instinatus (artigo 866):
The R. J. T. Light and Power

Omnibus na. 40, 95, 41, 10i, 250, 257
o 522, infracção dos artigos 248 L, 248 E
a 248 L, respectivamente.

J. Antonio Moreira - Omllibus nu-
/lucros 213, 557, 579, 598, 609 e 661, in-
fracção dos artigos 90, 81, 248 G, 248 E.
248 E e 248 L, respectivamente.

Neves & Brauer - Onmibus ns. 728,
'729, 730, 733 e 735, infracção dos art4-
gos 248 L e 81, respectivamente.

Moreira Polonio & Bancada - Ornai-
bus no. 241, 581 e 712, infracção dos ar-
tigos 248 L, 248 G, 248 C e 81, respecti-
"lamente.

Ribeiro Lobato & Comp. Ltd. - Oin-
ribus na. 629, 523 e 599, infracção dos

, artigos 100, 248 E e 248 L, respectiva-
, mente.

Luiz Vieira Souto Omnibus nume-
ras 611 e 714, infracção dos artigos nu-
meres 248 E, 248 L e 81, respectivamen-
te.

, Djahna P. Tavares - Omnibus 517 e
667, infracção de artigo 248 E, respe-
ctivamente.

Emilio Siebert & Comp. - Omnibus
na. 315 e 378, Infracção dos artigos nu-.
Meros 248 E, 81 e 82, respectivamente.

José C. Lopes - Omnibus n. 540, in-
fracção do artigo 248 L.

Martins Jordão & Comp..- Omnibus
rs. 18 e 141, infracção do artigo 248 E,

' respectivamente.
Mario Bianchi - Omnibus n. 23,

fracção do artigo 79.
Albino Ribeiro Junior - Omnibus

n. 423, infracção do artigo 102.
• Emp. 0. de Luxo - Omnibus n. 444,
Infracção do artigo 248 L.

Amorim Godinho Almeida - Omnibus
n. 487, infracção do artigo 248 E.

J. G. Teldhaus - Omnibus n. 502,
Infracção do artigo 248 E.

Caldeira & Silva - Omnibus n. 520,
Infracção do artigo 248 E.

João Ferreira & Martins 	 Omnibus
a. 301, infracção ao artigo 2 ,18 L.
• Luiz Vieira Souto - Omuibus n. 836,

infracção do artigo, 248 L.
Emp. Industrial 0. de Luxo - Om-

nibus n. 646, infracção do artigo 248 E.
Alvaro Gomes de Oliveira - Omnibns

n. 683, infracção do artigo 248 E.
R., Schmidt - °miaus n. 718, in-

fracção do artigo 248 E.
Dionet Vieira de Souza e outro -

Omnibus n. 70e, infracção do artigo 252.
•Pacheco Ferreira & Comp. - Auto

de passeio n. 10.805, infracção do artigo
n. 102.
- Francisco V. Goulart - Auto de pas-

selo n. 13.879, infracção do artigo nu-
mero 248 L.

Nota -- A falta de pagamento das
multas, importa na apreensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do eonclue,tor.
de aocôrdo com o previsto no artigo
n. 382 do regulamento em algar.

Rio de Janeiro, em 24 de julho de 1934.
- O inspector, E. Estreita-

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
SAUDE PUBLICA

Departamento Nacional de Saude
Publica

CENTRO DE SAUDE DY-
JACAREPAGUN

Do ordem do Sr. Dr. chefe do Cen-
tro, faço saber que, de accerdo com o ar-
tigo '1.095, § 2", do Regulamento Sani- •
tario em vigor, serão sujeitos a vistorias
saltitarias, no proximo dia 14 de agosto,
os predios sitos

Estrada Rio-São Paulo n. 84, ás 9,30
horas.

Rua Raio Macieira n. 17, ás 9,45 horas.
Rua Philomena Fragoso a. 46, ás 10

horas.
Rua Philomena Fragoso na. 27, 29. 31

e 33, ás 1045 horas.
Travessa Vida Mendes n. 17, ás 10,30

horas.
Estrada Rio-São Paulo n. 486, ás 10,45

horas.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
predios, seus representantes legues e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 17 do julho de 1934.
- Dr. José Nascentes Coelho, sod) - inspe-
etor sanitario rural. - Visto. Em 17 de
julho,de 1934. Dr. Arthur Gaiinãraes,
chefe do Centro de Saude de Jacare-

Inspectoria de Aguas e Esgotos
Chama-se a attençâo dos interessados

para o edital publicado nas paginas nu-
meros 15.062 a 15.067, do Mario Offi-
cial de 23 de junho, pelo qual são con-
vidados diversos proprietarios de hy-
drometree a •retiral-as de4a reparticâo
dentro do prazo de 30 dias.

•Chama-se a attenção dos interessados
para o edital do concureencia para as
obras da Usina de Acary, publicado na
Integra nos numeres do Diario Official
de 22, 24 e 25 de julho.

••••n•n••

De ordem do Sr. director, communico
que por falta de ennducção, foram trans-
feridas para o proximo dia 3 de agosto,
4s mesmas horas, as vistorias dos Ka-
den das ruas Felippe Camarão ri. 16te
Teixeira Soarea n. 110, Ernesto Souza
n. 37 e General Cannabarro n. 44.

Poderão comparecer ás mesmos visto-
rias os proprietarios dos predios ou seus
representantes legues e demais interes-
sadas.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.-
Visto. Dr. Pereira de Vasconcellos, se-
cretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERUO

Departamento Nacional
do Povoamento

( In Sr. direetor eeral,
vido o Sr. Carlos Vieira Zan Jtb. chefe
de Senão aposentado, da extiada .D1-
rk , 1 , ria ciar • do eervieo , Povoa -
mento a comparecer, no vazo do 8 dias.
á 3' Acção do Departamento Nacional
ÍJ,, I ,. • /ia	 1	 1- Si' 'f'SCÉLIC .' -
cimentos relativamente ao processo D. N.
P. 6.047, de 1933, sobre westação
contas.

Contabilidade do Departamanto Nacio-
nal do Povoamento, em 19 de jialho de
4934: - flulren Gonçalves Bunda, di-
rector da 3 Sução.	 .

wimeg•n••

Departamento Nacional
do Trabalho

Segunda Secção

EDITAL DE na rresiaçÁo ar. 65
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Martins & Cardoso, á rua Viscon-
de do Rio Branco n. 56, nesta cidade,
mas ahi não encontrada, a recolher á
Recebedoria do Districto Federal, me-
diante guia passada por este departa-
mento, no prazo de dez dias cortidos,
contados da publicação deste, sob ,pena
de cobrança executiva, a importancia de
100000 (com mil reis), corresponden-
te á multa que lhe foi imposta:, nos
termos do artigo 31 do regulamento
approvado pelo decreto n. 22.033, de
29 de outubro de 1932 por infração
ao disposto no artigo Se, latira a, do
mesnro regulamento, na conformidade
do despacho proferido no processo . nu-
mero 688-33.

Departamento Nacional do Trabalho,
one 26 de julho de 1934. - C. de Vi-
veiros, director geral, substituto.

EDITAL DE • INTIMAÇÃO N. 66 •

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Antonio João. á Avenida- Ama-
ro Cavalcante a. 652, nesta cidade,
mas ahi não encontrada, a recolher á
Recebedoria do Diatricto Federal me-
diante guia passada por este departa-
mento, no prazo de dez dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importancia de
1006000 (cem mil reis), corresponden-
te á multa que lhe foi imposta, Mis
termos do artigo .31 do regulamento
approvado pelo decreto n. 22.033, de
29 de outubro de 1932, por infração
ao disposto no artigo 32, lotara a, do
mesmo regulamento, na conformidade -
do despacho proferido no processo 'nue
mero 4.086-33.

Departamento Nacional do Trabalho,
em 26 de julho de 1934: - C. de . Vi..,
veiros, director geral, substituto.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 67

Pelo presente edi41 fica intimada á
firma A. Rocha & Oliveira, á rua São
Luiz de Gonzaga, n. 571, nesta cidade,
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a recolher á Recebedoria do District°
Federal, mediante guia passada por este
Departamento, no prazo de dez dias
corridos, contados da publicação deste,
sobre pena de cobrança. executiva, a im-
portancia de 100$000 (cem mil reis),
correspondente a multa que lhe foi im-
posta nos termos do artigo 31 do regu-
lamento approvado pelo decreto 22.033;
de '29 'de outubro de 1932, por infracção
ao disposto nos artigos 6° e 32, letra
do mesmo regulamento, na conformidade
do despacho proferido no processo nu-
mero 1.495-33.

,Departamento Nacional do Trabalho,
em 26 de julho de 1934. - C. de Vi-
veiros, director geral, substituto.

•nnn•n•n••••••

EDMAL DE nerneagore 68

Pelo presente edital fica intimada a
firma Alberto Pçrnembacker, á rua da
Lapa n. 49, nesta cidade, mas ali mio

encontrada, a recolher 'á Recebedoria do
District° Federai, mediante guiapassa-
da por este Departamento, no prazo de
dez dias corridos, contados da publicti
ção deste, sobre pena de cobrança exe-
cutiva a importancia de 500$000 (qui-
nhentos mil vais), correspondente á mul-
ta que lhe foi imposta nos termos do
artigo 15' do decreto n. 21.417-A, de
17 de maio de 1932, por infracção no ar-
tigo 2° aio mesmo decreto, na conformi-
dade do despacho proferido no processo
n. 6.162-33.

Departamento Nacional do Trabalho,
em 26 de julho de 1934. - C. de Vi-
veiros, director geral, substituto.

.1•11.n•••

Chama-se a atterição dos interessados
para o edital de conoorrencia, para o
fornecimento de materiaes, publicado á
pagina 11).175, do , "Diarid Official" de
24 de julh6.

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Estado do Rio

de Janeiro

Para o prehenohimento da vaga de
certeiro existente na Agencia Postal Te-
legraphica de Petropolis, declaro, para
conhecimento dos interessados, que ,vae
ser proposta a promoção, por meaçoi-
mento, do carteiro auxiliar, da mesma
agencia, Mario Guerra Peixe, unia° que
tem o necessario concurso.

A partir deata data tóin os interessa-
dos o prazo de 10 dias para apresen-
tar as suas reclamações.

Niotheroy, 25 de julho de 1934. -
Antonio Joaquim Cavalcanti de Albu-
querque, director regional

v 	
•

Departamento dos Correios e Telegraphos

. .CONCURSO PARA. AUXILIARES DE 34 CLASSE

Devem compaxecer no dia 27 do corrente ni
ras no Lyoeu de Artes o ()Maios, para prova e
glez, os candidatos seguintes:	 •
21. Araerico Lusio de Oliveira,
27. Casar Pires Chaves.
29. Armando Nunes raulhaber.
31. - Camelino Augusto Teixeira.

- 34. Alvaro Dias Couto Prado.
36. Armando Oliveira Pinto.
37. Antonio Miguel Barcellos.
47. Antigerno Barillari.

106. Alberto Guido Steffan.
116. Ivan Pedro De Martins.
120. Frederico Augusto Pinheiros- Limoeiro.
124. Hugo Limoeiro Jordão.
168. Francisco Salles Gomes.
.410. Ivan Agnello Ribeiro.
260. Manoel Fernandes Filho.
265. Geonysio Carvalho Barreto.

•276. Alberto Ferreira de Araujo.
304. Floriano Ferreira Martins. .
349. Elza Fleming Machado.
386. Raul Pereira Rangel.
396. Nilson Goulart.
524.. Fausto Cardona..
553. Maria da Gloria Velho.
463. Mario da Conceição.
582. Eurico Peixoto.
188. Celeste de Oliveira Ferreira Leite.,
570. José Leão Alencar.
592. Yolanda Evangelista da Silveira.
.597. Florence Valias!.
02. José Maria *de Albuquerque Araintes
618. Isaac Cook.
625. Edilberto Cotrofe.
(331. Chrisanto da Silva Filho.
647. Edmundo Thirooteo de Barros.
079. aloacyr Alves da Costa.
689. Esmeralda Corrêa da Silca
722. Walter 'Moreira Coutinho:

Devem apresentar carteira de identidade Postal.
haverá segunda chamada.

Directoria Geral, 23 de' julho de 1934. - O secretario,
Fauto Ariano de Carvalho.

Castro, Casar Augusto de Aguiar Bornfian, Angelo Hypolito
Filho, Alfredo Carlos Pestana Junior, . Celso Pinto Lopes*.
Anthero Vieira da Cunha, CYro FeÁid Ribeiro, Ary Manuel

' dos Santos, Atida Santos Camilhas, varo Navarro Teixeira,
ez, ás 14 ho- Alvares Gomes Veras, Aloysto Rego Faria

'
 Alcides Marques

scripta de in- Monteiro, Antonio da Silva'Pernes, Amorico Gomes de Clivai-
ra Walter João Breia Junior, Carlos Israel Mozer Penha, Aia.

. tonto Viçoso Moreira de Rezende, Celso van Erven, Addipbe
Paulino da Silva, Augusto Carias Barbosa de Barros, Almer
Pereira da Silva, Antonio José, Ary Gonçalves Salabert, At'a
devei dos Santos Vianna, Alberto Lauria, Antonio Farreia
Gomes Filho, Celio Miranda Raposo da Camara, Adolpho
Ice Filho, Augusto Pereira e Souza, Astor Jose de Carvalha,
Almir Tati de Oliveira, Abenir Sampaio, Arnaldo Sanamikat,
Carlos Eugenio Balthazar da Silveira, Abraham Mimou
Nahon, Cieero Bezerra Pimenta, Antonio da 'Silva Leite,
Alvaro Pereira Junior, Astor Rodrigues Ornellas, Hugo Cae-
tano da Costa, Alfredo Wazen, Arthur Marciano Soares,
Aedo Ribeiro de Castro, Adernar de Freitas Guimarães, Al-
berto José Rodrigues, Brenno Cruz Mascarenhas, Atiadir An-

, tunas Pinheiro, Dermeval Moutinho, Etelvina Augusta Ma-

thias, Emmoré Dantas , de Oliveira, Bisou Massa Kotarsky,
Altair dos Santos Dias, Darcy Bahiense, Gulaberto Gomes
Junior, Gustavo Souza, Adolpho Pedro Nieckele, Caio Tava-
res Iracema, Baltholomeu Chrispiniano Teixeira„ Isidio
Anacleto do Nascimento, Herman. Duarte de Almeida, Ar-'
lindo Tavares de Frias, Luiza Dias, Francisco Odaviano do
Livramento, Alaor Vianna Manso e Acyr- Carlos de Moraes
Lamago.

Serão, tambem chamados, si tiverem comparecido para
a prova escripta de haglez; os seguintes candidatos:

Amorico Uni° de Oliveira, Casar Pires Chaves, Ar-
mando Nunes Faulhaber, Carmelina Augusto Teixeira, Al-
varo Dias Couto Prado, Armando Oliveira Pinto, Antonio
Miguel Barcellos e Antigerno Barillari.

Os candidatos são obrigados a apresentar carteira de
identidade. Não haverá segunda chamada.

Directoria Geral, 23 de julho de 1934. - 0 seoretz.rio,
Fausto Ariano de Carvalho.

Não

CONGURED PARA AUXILIARES DE 3' 'CLASSE

isevern comparecer ás 14 horas, no Lyceu de Artes e
'Oicios • ('avenida - Rio Branco), para prova , estripta . de
arith.metica, os seguintes candidatos: •

Dia 30	 Aristoteles ' ,Ferreira Alves, Ariatotelas
Carlos Pimenta, Aldo Salgado Bastos, Alfredo Pereira de'

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Oepartamento Nacional da Producção Animal -
ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA (a)

(Para provimento, por concurso de provas, do cargo as
professor cathedratico da 104 cadeira; Pathologia e alinica
medicas dos caninos, das aves e de outros pequenos animaes
domésticos, da Escola Nacional de Veterinaria).

Do ordem do Sr. ministro de Estado dos Negacios
Agricultura, pelo presente, faço publico, para ~Ui:imanto-
dos interessados, que estará aberta, durante cento o vinte
dias, a contar da data da publicação deste, na sede . desta-

(*) Reproduz-se por ter' saido com incorrecções.
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Escola Nacional de Veterinaria, á avenida Pasteur a. 401,
1" andar, praia Vermelha, Rio de Janeiro, a inscripção dos
candidatos ao concurso dó provas para provimento afectivo
do cargo de professor eathedratico da 10 4 cadeira deste es-
tabeleçim,ento .de ensino (Pathologia e clinica medicas dos
caninos, das aves e de Outros pequenos animaes dome:-
liaos).

Os pedidos de inscripção deverão ser formulados em
requerimento dirigido a esta directoria, devidamente aellad('
e cum a firma do requerente reconhecida por tabelliao. sendo
inseripto ex-offieio o actual professor cathedrat(co inte-
rino.

A.esse podido o candidato juntará:
a) prova de ser cidadão brasileiro e eleitor,
b) ter no maximo 40 annos de edade;
c) prova de sua identidade;
d) prova de sua idoneidade moral;
c) prova de ser profissonal em Neterinaria;
f) prova de se achar quite com o serviço militar;
g) tilados abonadores • de seus muitos;
h) breve memorial sobre sua actividade profaasional e

soientifica, acompanhada dá relação de seus trabalhos- publi-
uados, annexando-os, si possivel, em 3 vias;

• i) prova de haver recolhido aos cofres publicos t ha-
portancia de trezentos mil réis. de taxa de inscripção.

O concurso constará de Uma prova eseilpta, Unia orai
didactioa e urna pratica, sendo estas duas pualicas. A prova
escripta visará verificar o criterio com que e candidato pro-
cede na escolha e na apresentação, sob a formula de sumula,
da mataria destinada a constituir prelecções de duração nor-
mal. Os pontos da prova eseripta. ant numero de 10 a 20 se-
rão formulados pela commissão examinadora, no momento da
arova, sobre aastamptos do .programma de ensino da ca-
deira, sendo sorteados tres deltas que constituirão a mata-
ria da prova. Feita a communicacão eseripta dos tres pontos
sorteados, simultaneamente, aos candidatos, será a estes
aoncedida unta hora para oonsulta a obras impressas, sera
.lireito, entretanto, á .retirada de notas ou transcripções
aualquer natureza. Fiado esse prazo e recolhidas as ohras
aonsultadas, terá inicio, então, a redacção da prova. cuja
~ação não deverá exceder de cinco horas. De recordo com
a espirito da prova. não ser i exigido que o -candidato
:ireduza de marraria, aalorea numericos, talvellas, esoaemas
-omplexos e graphicos ou longos desenvolvimentos do cal-
ado, senão apenas que a mataria constante dos pors sor-

- avios seja ooavementerne•nte caracterizada eaástribuida
,telas prelecções que cada ponto comportar.

No desenvolvimento do •summario de cada prelecção,
além da caracterização e systemataza.ção da mataria nella in-
eluida, deverá ainda o candidato fazer referenesia a exem-
plos, illustrações apropriadas á comprehensão do assumpto,
bem como a exercidos, experiencias o possivels applicacões
das questões trathas. A prova escripta de cada candidato
será mantida seercta, em envolucro lacrado e rubricado pelos
membros da commissão examinadora e pelos candidatos, até

occasião do respectivo julgamento. A prova ,pratica ou
experimental versará sobro questões , propostas na °ocasião,
pela commissão examinadora, attinentes a • assumptos do
program:na cio ensino na cadeira, e do modo a se constitui-

- rem pontos contendo duas a troa questões de objectivos di-
versos. A organização dos pontos deverá obedecer as exi-
gencaas de demonstrarem os candidatos, tirocinio na pratica
da disciplina, assim como na resolução de problemas de ca-
racter experimental. O ponto de prova pratica . será sor-
teado, no momento, de uma lista de 10 a 20 pontos. organi-
zados de aDe01\10 com o que ficou declarado acima. A prova
pratiaa seria realizada normalmente em urna sessão de Ires
a cinco horas, a cretino da commissão examinadora, po-
dendo, entretanto, ser permittida a sua realiztaeão por
sessões de duração fixada de accardo com a natu reza dos
trabalhos necessarios á execução da prova.

A prova didacticaa a ser feita garante a cormniasão exa-
minadora, constara de uma dissertação pelo prazo invatroro-
gavel e irreductivel de 50 minutos, sobre ponto sorteado,
com 24 horas de .anteeedencia, de uma lista de 10 a 20 POW.
los, organizados pela corranissá,o examinadora. contprehen-
dando assunapto do prograrnma de ensino da cadeira. Se pus-
sivel, todos os candidatos realizarão a prova didaotiea no
mesmo dia aobre o mesmo ponto, conservando-se incommu-
ajaaaeis, depois de iniciada a prova, as candidatos ainoa não
chamados. Na realização desta prova. quando a natureza - da
materia eomprehendida no ponto sorteado exigir, poderá o
candidato recorrer aos elementos de objectivação necessitados
á. exposição do assumpto. Em caso de empate, teci prefe-
rencia a.quelle que tiver maior tirocino no magisteriG.

O concurso terá inicio oito dias após o encerrarriefito da
inscripçáo.

O.. interessadas paderão obter maiores informaçõas
secretaria cla escola, tod•as os dias uteis, dr 8 ás 17, Ou'con-
s . iltando o decreto n. 23.979, de 8 de março do corrente
arrio. titulo VII, pubjicado no Diario Official de 2 de- maio
transacto.

Escola Nacional de Vetcrinaria„ Rio de Janeira, 24 de
julho de 1934. — Dr. ()atavio Dupottt, director.

• Departamento Nacional de Pro-
ducção Animal

'-SCOLA NACIONAL DE VETERINARIA

Pelo presente, chama a attenção dos
iteressados, para o edital declarando
horta a inscripção ao concurso tia pro-
as para provimento effectivo da 9' ea-
eira (Hygiene e policia sanitaria ani-
ma — Alimentação dos anirnaes domas-
aos), publicado no Diario Offieial nu-
fero 157, de 9 do corrente, á pagina
3.782, e rectificado pelo publicado no
lesmo Diario, n. 161, de 13, tambem do
-trrente, ás paginas 14.218 e 14.217.
Em 16 de julho de 1934. —' Dr. Gela-

i° Dupont, director.
••••••••nn••

EDITAL DE CONCURSO

JIÇCURSO PARA PREENCHIMEN1O DOS CAR-
GOS VAGOS DE SUR-AJUDANTE DAS IN-
SPEGTORIAS REGTONAES Do SERVIÇO DE

. FOMENTO DA PRoDUCÇÃO ANIMAL

Chamo a attenção dos interessadas
ara o edital deste concurso, puolicado
o "Diário Official" de 13 de julho de
AI, á pagina 14.215.
Rio de Janeiro, 21 de ju l ho de 193:t.

1Valdemar Raythe de Queiroz e Sit-
a) no impedimento do director.

CoNCERS0 PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
AxuDsNTE, VAGO OU pREENCIUDO, INTE-
RINAMENTE, No QUADRO DAS INSPECTO-
InAs REDIoNAES DO SERVIN DE DEFEZA
SANITÁRIA ANIMAL.

Chamo a attenção dos interessados para
o edital deste concurso publicado uo
Mario Official de 7 de julho corrente,
á pagina n. 13.678.

Rio de Janeiro, 20 de jalha de 1931,
-- Guilherme Edelberto Ilervisdorif, di-
rector geral.

•nn••

EDITAL DE CONCURSO

cOnCUM) para provimento dos cargos de
ajudante e ajud.ante-ehineico, vagos ou
prehenchidos, interinamente, nas 1ns-
1erlori Regionacs do Serviço de
lmpeeção de Produetos de Origem

Chamo a attenção dos interessadas..
para o edital deste concurso, publicado
no "raiado Official" de 7 de julho cor-
rente, á pagaria n. 13.678.

Rio de Janeiro, 20 Ge julho de G:14,
— Guilherme Edelberto Ilermadorff, di-
ractor geral.

Departamento Nacional de Pro-

dileção , Vegetal
CONEURSo PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE

sa,11-AssisTENTE, AJUDANTE E AUXILIAR
DO sanviço TECHNICO DO CAFE'

Chamo a attenção dos interessados
para o adilai deste concurso, publicado
no "Diario ()Melai" de 2 .1 de julho de,
1934, á pagina 15.205.

d:tio de. Janeiro, 25 de julho de 1934.
— Rogerio de Cantar) o, director do :Ser.-

'viço Technico do C2 é,

-

SERVIO0 TECLNICO DO' CAFÉ',

CONCERRENCIA PUBLICA PARA O rosaatair-
ansaTo E MONTAGEM DE mACHPNISMOS
DESTINADOS Á USINA DE DESPOLAMENTO,
SeCcACEm. BENEFICIAMENTO E nzaaNS-
aleJAMENTO DE CAFÉ, NO MUNICE,I0 DE
IPAUSSer, ESTADO DE SÃO pAELo

Chamo a attencao dos interessados
para o edital desta concurrencia, pub/i-
e,ado rio "Diario Official" de 21 de ju-
lho de 1a3-1, ás paginas 14.979 a 14...80.

Em 23 de julho do 1.n31. — Rogerio
de Camargo, director do Serviço Techni-
CQ do Café.
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tIONCURRENCIA PUBLICA PARA DONS -
eGA0 DAS EDIFICAÇÕES NECESSARIAS A
UMA USINA DE DESPoLPAMENTO, SECCA-
GEm,, BENEFICIAMENTO E REBENEFICIA-

, mENTO DE CAFÉ, EM IPAUSSÚ, ESTADO
DE SÃO PAULO

Chamo a attoneão dos interessados
para o edital desta conourrencia, publi-
cado no "Diario Official" de 21 de julho
de 1934, ás paginas 14.9'77 e 14.978.

Em 23 de julho de 1934. — . Rogerio de
Camargo, director do Serviço Teehnico
do Café.

.1••n••••••

DIRETORIA GERAL

Coreema PARA mu:1~MT° DOS CARGIOs De
AJUDANTES DO SERVIÇO De PLANTAS EÉX-
TED3

Chamo a atenção dos interessados para
• edital deste concurso publicado no
"Diário Oficial" de 31 de maio de 1934,

pagina 10.494.
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1934.
Edmundo Navarro de Andrade, diretor

geral..

&premie° PARA PROVIMENTO DOS eAneos
TÉCNICOS	 DO rreerrrtreo
OuligleÁ Aartioota

Chamo	 atendia doe Interessados
para • o edital deste concurso publicado

Didrie Oficial de 4 do 'junho de 193&.
á página 10.779;

Rio da Janeiro, 5 de junho de 1934.
Edmundo Navarro de Andrade, dire-

tor geral.

aONCUNIZNCI..1 P1 LIGA PARA CONSTRU-
, (IÇÁ° DO mime) DESTINADO Á iSADE DO

SERVIÇO TECHNICo DO CAFÉ, NA CAPITAL
Do ESTADO DE SÃO PAULO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta concurrencia, publi-
cada no Diario O !Melai de 20 de julho de
1934, ás paginas 14.827 e 14.828.

Em 21 de julho de 1934. — Rogerio
de Camargo, director do Serviço Techni-
et) do Café.

rsoNGUI160 PARA PREENCHIMENTO DOS
CARGOS N'AGoS DE SUO-ASSISTENTES po
INSTITUTO DE DIOLoGIA VEGETAL

•
Chamo a atenção dos interessados Pa-

ra o edital deste concurso, publicado
Do Diário Oficial de 10 de julho . de
$934, às paginas 13.867 e 13.8e8.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 031.
— Ed. Navarro de Andraclé, diretor
varal.

•••n••n•nn

.Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, ESTADOS DO RIO
DE JANEIRO .E ESPIRITO SANTO

EDITAL. N. 5

Faço público que ..a 15 de agesto viu-
douro terminará o "prazo, je prorrogado

lodelo • Governe.. .Provisório"- para que
os os engenheiros, engetiheiros-arqui-

• etea, arquitetos, arquitetos-construtores,..	 .

geógrafos, agrimensores e construtores,
requeiram a expedição da carteira pro-
fissional, a que se refere o_decreto nú-
mero 23.569, de 11..de dezembro de 1933.

"Só poderão aer submetidos" ao jul-
gamento das autoridades competentes e
"só terão valor jurídico",. os estudos,
plantas, projetos, laudos e quaisquer ou-
tros trabalhos de engenharia, arquitetu-
ra 'e agrimensura, quer públicos, quer
particulares, de que forem autores pro-
fissionais habilitados de acôrdo com o
aludido decreto, e as obras decorrentes
deeses traualhos, lambem, "só poderão
ser executadas" por profissionais habili-
tados na forma do mesmo decreto.

Os indivíduos, firmas, sociedades, as-
sociações,- companhias e empresas em
geral, e suas filiais, que exerçam ou ex,
piorem, sob qualquer forma, algum .dos
ramos da engenharia, arquitetura ou
agrimensura, ou a seu cargo tiverem al-
guma secção dessas profissões "só po-
derão" executar os respectivos cerviços,
depois 'de provarem, perante este Conse-
lho Regional, que os encarregados da
/iarte técnica são, exclusivamente, pro-
fissionais habilitados e registados de
acôrdo com o citado decreto.

A União, os Estados e os Municípios,
em todos os cargos, serviços e trabalhos
de engenharia, arquitetura e- agrimen-
sura, "sómente empregarão" profissio-
nais diplomados pelas escolas °ficais ou
equiparadas, previamente registados de
acee'do com o que dispõe o decreto aci-
ma aludido, ressalvadas unicamente as.
exceções no mesmo contidas.

Aqueles que, mediante anúncios, pla-
cas, cartões comerciais ou outros meios
quaisquer, se propuzerem ao exercício
de engenharia, da arquitetura ou da
agrimensura, em algum de seus ramos,
ficam sujeitos às penalidades aplicáveis
ao exercício ilegal de . profissão, "si não
estiverem, devidamente registados".

Os funcionários públicos a os empre-
gados particulares, "que até 15 de asbes-
to vindouro provarem, perante este Con-
selho Regional", que, posto não batida-
çam as condições do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933, vem, à data
da publicação desse decreto (15 de de-
zembro de 1933), exercendo cargos para
os. quais se exijam conhecimentos de
engenharia, arquitetura ou agrimensu-
rie, poderão continuar a exerce-los, mas
não poderão ser promovidos nem remo-
vidos para outrós cargos técnicos.

Logo que haja vaga, tais funcionário
e empregados deverão ser transferidos
para outros 'cargos de iguais vencimen-
tos e para os miais não seja exigida ha-
bilitação técnica.	 •

As penalidades aplicáveis por infra-
çees do mencionado decreto constam de
multas de "20013000 a 5:000$000, sendo
passíveis da pena de suspensão do exer-
cício do cargo as autoridades adminis-
trativas MI judiciárias, que infringirem
ou permitirem se infrinjam o artigo 9°
do mesmo decreto.

.0s interessados obterão grattlitamente.
na secretaria dêste Conselho Regional,
provisoriamente funcionando no • Depa-
tamento Nacional do Povoamento, todos
•os esclarecimentos de que precisarem
solicitados verbalmente ou por escrito:
ficando ."apenas sujeitos à taxa de 308
quando. tiverem de receber a carteira
profissional".	 •

It secretaria atenderá às partes, dia.
veemente. de 12 às 15 horas e aos sába-
dos de 12 às 14 horas.

Rio do Janeiro, Ode julho do 1931. 9 —
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

MINISTERIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrito Ce-
derei e Estado do Rio de Janeiro

•
De ordem do senhor capitão de mar e

guerra, Álvaro Nogueira da Gama, cap i-
tão dos portos do Distrito Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro, e do acôrdo com
o art. 210 do Regulamerto das Capita.
nias, convido os requerentes de afora-
mento de terrenos de marinha, abaixe
menclônados, a comparecerem nesta re-
partição dentro do prazo de quinze (15)
dias, afim de cumprirem o disposto no
supracitado artigo:

José Ulmann.
António José Martins.
Carieis Kingston.
Vítor Cabral Teive.
Manuel de Abreu Macedo.'
João Marciano de Faria Pereira."
Jorge Ringston.
Silvino Batista.
Pedro Magalhães.
Sebastião Lourenço.
Leopoldo Gabizo de Faria Pereira.
A. A. Bittencourt 81 Comp.
Lino Rodrigues da Silva.
Artur dos Santos Pereira.
Guiomar de Azevedo Gema.
Secretaria da Capitania dos Portos ti

Distrito Federal e Estado do Rio de Ja
neiro, em 9 de julho de 1934. -- Elo&
Iodo Pierre, secretário.

•n•••••1119

Directoria do Ensino Naval

1. O vice-almirante Tutorado. de Go-
memoro, director geral do Ensino Naval.
faz publièo que, de aceôrdo com o me-
morandure ri. 1.004, de 7 de- julho de
193. 4, do Ministerio da Marinha ,e con-
forme o preceituado no artigo 3*. • do de-
creto n. 24.581, de 5 de julho de 1931
será aberta, na Directoria do Ensino Na-
val, no perlado de 15 de agosto a 15
de setembro de 1934, a inseripefie para
as provas de concurso para admissão ao
Quadro de Pharmaceuticos e Quimicee
do Corpo de Saude da Armada, no posto
de segundo tenente, havendo duas vagas
de segundo tenente pharmareutice, e
duas vagas de segundo tenente' chimico

2. Os candidatos, em geral, deverfic
provar:

a) ser dielomsdo por urna das Fa-
Culdades de Pharmacia eu Chimica. re-
epe,ctivamente, officiais ou reconhecidas
no paiz, e' ter o respectivo diploma re-
gistrado no 'Departamento Naeional de
Saud° Publica.

b) ter no rnaxirno 30 annos de idade.
o que provará com a respectiva cetti.
dão;

e) ter boa condurta cieri1 . e militare()
que provará neto ai-testado do Gabinete
de Identifieareo P Pe f etistica Criminal P
Carteira da Identidade:

d) satisfazer o . de 'robustez
phvsica e de saude Befeeeteemoa ne me_
rinha.. o . que se verificará por-inspecção
de sautle.

3. O concurso para Pharmeceutieee
constará da provas referentes ás seguin
tes maiorias:

chlreice biologica;
h) bromatologia; .
c) pharmacologia;
d) hyglene geral;

•
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As provas de chimica biologia° e de
bromatelogia constarão de analy .ses Pra

-ticas a um liquido biologico e de uma
stihstancia alimentar; a de pharrnacolo-
gia, ita aviamento de formulas magis-
traes a de hygiene geral, que será eserl-
pia, versará sobre um thema de bygiede
apancado á pharmacia.

0 candidata aná o prazo de duas tio-
ras paraaexecução de cada uma das pro-
vas praticas, de meia hora para a expo-
siçã9 do trabalho pratico executado, se-
guido de arguição pela Commissão Exa-
minadora e'de taco horas para a prova
%cripta.

4. O concurso para chlmicos versará
gobre chimioa analítica industrial, com-
prebendando as seguintes nartes:

a) chlinica analvtica industrial inor-
aanica;

b) chimica analytica industrial organi-

c) pyrotechnia.
As provas de c/limai-a analitica indus

rial inorganica o organica constarão de
inalyses praticas sobre productos natu-
aes e industriaes;a de paroteohnio.sobre
naterias exploeivas e determinação da
estabilidade e sensibilidade das mos-
nas.

O candidata terá o_prazo de duas ho-
aa para a execução de cada uma
!as provas praticas; meia hora para eX-,4
:asição do trabalho executado, seguida'
e arguição pela Coei-imissão Examinado-
a, e de ires horas para a prova escripta
ale versará sobre qualquer dae partes
enciondas.•	 •
3. Terminada eprova escripta, o e311-

1(lato encerral-a-á em aobre-carta que
achará e rubricará, a sobre-carta será
inda rubricada por outras dois candi-
iatoa: todas na provas escriptas serão
noerradas sob sello, e lacre em estojo fe-
.haito, devendo a Commissão Examina-
lora rubricar com dois dos candidatas,
yelo menos a cinta lacrada que aseegu-
'e a inviolabilidade do estojo a entre-
.ral-o á guarda do presidente.

No dia immediata ao da prova esmera:a,
Connnissão Examinnelara abrirá pulai-

-amante o estojo que amarra as referi-
las provas e convidará cada candidato,
ia ordem de inacripção. a ler em nu-
Alce e perante ella a sua paota; a leiai-
s de oada prova será fiscalizada pelo
eardiahvio immediatamente inscripto

do ultimo pelo primeiro.
Ao terminar cada prova, cada exami-

ottlor lançará secretamente em uma ca-
bila a nata que confere ao candidato. Ao
em (10 cada sessão de exame, o presiden-
13 recolherá em sobre-carta as cedulas
los demais examinadores e a sua: a ao-
3r0-carta asará fachaaa e raceberá a ru-
'rica dos examinariam", ficando sob a
aimala do presidente.

As notas serão ,expressas por algaris-
enoa de it O.

As notas ohtidaa pelos candidatos nas
anatas provas siarão apuradas tara como
TIsfata.an nas mintas ao fim do concurso.
eontinuando secretas ata aplanei-ao total
que será realizada apes a leitura da pro-
va es-repta do ultimo candidato,

-,aa será considerado habilitado o- can-
didate que obtiver, pelo menos, Metade

da somma dos pontos rnaximos em todas
as pravas mais um.

Os candidatos habilitados serão clas-
sificados de acceirdo cora o numero de
pontos obtidos.

As nomeações serão feitas por decreto
para o posto de segundo tenente; os no-
meados contarão antiguidade, tempo de
sorvia e perceberão vencimentos, da
data da sua apresentação ao director ge-
ral do pessoal, sendo lavrado do ato, um
termo em livro proprio no qual assi-
gnarãa.

egualdade de classificação terá pre-
ferencia para a nomeação o candidato
que apresentar trabalhos scientificos re-
conhecidamente bons, e, na falta &ates,
reeahirá a escolha sobre o mais edoso.

G. Encerrada a, tnscripaão. será an-
nunciado o concurso no Diaria Official e
nas folhas de maior circulação, com de-
claração do lagar, dia e hora em que se
deve effectuar a primeira prova. —
carios Angusto Gaston Lavigne, capitão
le mar e guerra, vice-director.

SOC D'ADES ANOMMAS
•wleaáem...1•1n••

Aos trinta dias do mez de junho de mil
novecentos e trinta e quatro, ás quatorze
horas, nesta cidade, na sede da Companhia
Cervejaria Primem Sociedade Anonyma,
á rua Visconde de Raiana numero vinte e
sete e vinte o nove, presentes os accio-
nistas constantes do livre de presença,
representando a maioria do capital so
cial, assume a presidencia o Sr. Affone:o
Freire de Almeida, presidente effectivo
da sociedade e declara que, havendo-nu-
mero legal, estava aberta a sessão da as-
sembléa geral ordinaria, convocada con-
forme avisos pessoaes e publ icação no
"Diario °Meia'", para conhecimento dos
actos da diretoria, exame e approvaçâo
das contas relativas ao periodo de trinta
e um de agasto de mil novecentos e ten-
ta e fres a trinta de abril do corrente
anuo, assim como o parecer do Conselho
Fiscal, eleição da directoria o outras de-
liberações do interesse da socio.dade. Em
seguida pede á • assernbléa para indicar
um accionista para presidir os seus tra-
balhos. O Sr. Joaquim Ferreira indica
para presidir os trabalhos da assemblea
o Sr, Joaquim Ribeiro, sendo esta indi-
cação unanimemente approvada.

Assumindo a presidencia, o Sr. Joa-
quim Ribeiro, agradece a sua indicação
e convida para secretario o Sr. Carlos
Souza.

Manda o Sr. presidente que o searetar '"
proceda á leitura da acta da ultima as-
sembléa, finda a qual é submettiela á dis-
cussão. Ninavam se manifestando sobre
a mesma é posta em votação sendo ap-
provada.

Em seguida, ordena o Sr. presidente
a leitura do relatorio e do balanço geral
do periodo que decorre de primeiro de
setembro de mil nivccentoe e trinta e
ires a trinta de abril do corrente anno,
entretanto, o Sr. Luiz Antonio Machado
propõe fosse dispensada essa leitura em

vi nde datados os accionistas . já conhe-
cerem seu conteúdo, o que foi appro-
vado.

Ordena, então, o Sr. presidente que o
secretario proceda á leitura do Pateaer
do Conselho Fiscal, o qual é da teor se-
guinte:

"Os abaixo assinados, membros do .
Conselho Fiscal da Companhia Cerveja-
ria Princeta Sociedade Anonyma, decla-
ram que • havendo a reforma doe estatu-
tos alterado a data do exercicio íman-
cairo para trinta de abril de cada anuo,
examinaram os livros, balanço • geral e
.demais documentos referentes ao perto-
do que decorreu de primeiro dà salame
bro do anno proximo findo a trinta de
abril do corrente anno, e tendo encen-e
Irado tudo em perfeita ordem são de pa-
recer que sejam approvados o ,balanço
e contas relativas a esse periodo. Rio de•
Janeiro, 4 de maio de mil novecentos e-
trinta e quatro. — Carlos Souza Joaquim
Teixeira Gomes e Joaquim Ribeiro.

Sulemettida á discussão o relatório da
diretoria, balanço geral e parecer do
Conselho Fiscal, e ninguern se manifes-
tando a respeito, o Sr. presidenta suba
mtte-os á votação senda approvado una-
nimemente, abstendo-se de votar it dire-
ctoria e Conselho Fiscal.

O Sr. Presidente declara que se vai
proceder a eleição tão sõmente da dire-
ctoria, cujo mandato irá ata triata de
juuho do anno proximo vindouro, porque
o Conselho Fiscal foi eleito em vinte e
cinco de março ultimo com mandato até
trinta de junho de mil novecentos e cin-
co, salvo si a assembléa- de hoje eleger
algum membro do dito conselho para a
nova directoria, caso em que se proce-
derá á eleição para a vaga. Em seguida
supende a sessão por dez minutos ..afim
dos Srs. accionistas munirem-se de ce-
(lulas para a eleição da diretoria.

Reaberta, a sessão, foi pelo Sr, se-
cretario apurada a votação, cujo resul-
tado é o seguinte- ara presidente foi
eleito o Sr. Affonso de Almeida: .
para eereeeereeT4Teffra' e o Sr. Paula lace

Alffieldfc---Pfrra secretario,
Sr, Carlos Soura. Em face do resultado
de "eteiçãe, verifica-se Mie ficou vago o
cargo IVO oeCtit3M. • 0 Sr. Carlos Souza .
no Conselho Fiscal, a assim 9 Sr:aar rasa- -
dento annuncia que .Se vae proeetiea. a
eleição para afama-erva. Pede a. palavra.
o S r . Lu i z, eantowa Machado c paopõe
fosse eleito para o cargo vago o Sr. Jdaa
quiin Ferreira. Em discussão esta Preee
posta e nin.guem se manifestando sobre
cila. o Sr. presidente subniette- a á ao-
fação, sendo approvada. Cora esta ciai-
Cão abre-se urna vaga do membro sim-
alente no dito conselho, pelo que o Sr.
presidente pede á assembléa que °laja
um accionista para esta vaga. Navainen-

.te com a palavra o Sr. Antonio, Machado-
Propõe á assembléa que seja eleito meria-
bro sapiente do Conselho Tascai o -noen.
accionista, Sr. Alberto Pereira de Casa-
iro Leal. Em discussão esta proposto
e não havendo quem pedisse a• palavra,'
o Sr. presidente submette-a á votaaaa,
sendo approvada. Em virtude do- deliboa
rado pela assambléa, o Sr. presidenta..
declara empossados nos respectivos cara.
gos os rocem-eleitos.

Pede a . palavra .4i? Sr. Affonso Feire:
de Almeida, presidante effectivo da Soa'
cialade, afim de solicitar da assemblea
que, /lavanda um lucro apurado no ba-
lanço que acaba de ser approvado, deter-.
minasse a applicação do mesmo. Pede
a palavra o er. Joaquim Teixeira Guinei:,

sk,4.
MPONIA CERVELLIIIA PRINCEZA
.* SOCIEDADE ANONYMA

, iTA DA ASSEMREtk -rEltir-lytrrervem DA-
GOMPANHIA CERVEJARIA PRINCE2A SOC1E-

', RADE ANONYMA, aaearzfraia EM 30 DE
. JUNHO DE 1934.
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pensada Pela asseniblé,a,, por proposta 'do
Sr. Adólpho Pereira • de•Figneiredo -por
isso que todos já conhecem ,o relatorio
pela sua publicação no "Diarie Officiar
do dia anterior.
. O senhor presidente lamente a ausen-

cia de relato'', de parecer de conselho
fiscal, Sr. Maneei Carvalho da 'Silva
Leal,' que segundo .commun:e.ára se .acha-
va impossibilitado de comparecer por
estar doente, dé,,cama;' .e , assim,, pede ao
Sr. Visconde' de Alves Matheus o• faver
de ler o respectivo parecer e, terminada
essa leitura,:é o mesmo parecer subrieet-
tido á discuesão. Não tendo ninguém
'feito , uso da . palavra; é posto a votos,
deixando dé. votar directores e fis-
cace presentes; o, • são • approvadas por
unanimidadee seguintes conclusões:
primeira., são approvairs as- conta

1'concernentes 'ao anno 'serial findo a 3
de dezembro de 1933; segunda,são igual-
mente aprprovadoe . es ,eetos da ge:dlc
praticados durante o mesmo -ano.

)epois . o senhor presidente' diz que
vae proceder á eleição doe directores!'
para o novo triennio, e tainbem dos
membrbs e suplentes' do conselho lis-
eal,enit'conformidaele: dos estatutos; ser-
vindo de escrutadores .os 5enhoreà se-
cretaries. Assim, pede 2(16- senhores ao-
cionistas' que preparem e entreguem 'II
mesa as cedulas para a mesma eleição'.

1.000:0008000
20:0008000
41:1358670

passivo

Capital• .. ,,,,••• •	 *Te AM

Caução da &eche:ria—
Lucros' e pardas 	

e propõe que• esse lucro continuasse e
credito da conta lucros e perdas da es-
criptúração da sociedade, até o eiicerra'
mento do exercicio corrente: Posta em
discussão esta proposta e ninguem se
manifestando sobre elle é subinettidá á
votação, sendo aprovada unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente agradece a presença dos Srs.
accionistas e encerrou a sessão, mau-

' dando' lavrar a presente acta, a Tia' de-
pois de lida e approvadá, foi assinada
por Lodos os accionistas presentes. E eu,
Carlos Souza, secretario da assembléa, a
subscrevo e assigno. — Caries Souza. —
Joaquim Ribeiro. — Affonso Freire de
Almeida . — Joaquim Teixeira Gomes.
— Joaquim Ferreira. — Luiz Antonio
Machado. -.7. Alberto Pereiro de Castro
Leal. — P. p : de Francisco Freire de
Almeida, Joaquim Ferreira.— A presente
copia ,foi extraida do respectivo livro.
e Sotas ao qual me reviria e confereel:,

e In	 eto original.	 '
\

( C — .323 '26-7-34 — 968900)

1.061:1358070

Rio de Janeiro, 30 daliTil_de44:44,—
O . presidente, AftôtWi Freire de Almeida.
-.- O contador, lodo Elliot.

PAR' EMIR DO CONSELHO ,FISCAL

Senhores accionistas:	 •
Os abaixo assignados, membros do

conselho fiscal da Companhia Cervejaria
Prineeza Seciedade Anonyma, declaram
que,, havendo a reforma dos estatutos
alterado • a data do exercido financeiro
para 30 de abril de cada armo, examina-
ram os livros, balanço geral e demais do-
cumentos referentes ao penedo que de-
correu de ide setembro de anno proximo
findo a 30 de abril do corrente anuo, e
tendo encontrado tudo em perfeita or-
dem, são de parecer que sejam appeova-
doe o balanço e centos relativas a esse

Yinsiodo.
Rio 'de Janeiro,' 4"de maio de 1934,

',Carlos Souza. ,— Joaquim Teixeira Go-
- Joaquim Ribeira, -

2.322ss-s26-7-93.1--71$400.)

'CO	 A .CERVEJARIA PRINCEZA
WANONTDIA"."-- '

-.‘"S-ER ADRESENTADO Á ASSEM-
EA GERAL . ORDINARIA, 'EM 30 DE JU-

,/, NHO - DE. 1934

Senhores accionistas:
. 'Conforme determinaeão:dos nossos ese
tatutos .e nos termos da lei, Venho apre-
tentar ao vosso exame as contas do pe-
riodo que decorreu de' 1 de setembro de
1933 a 30 de abril do Corrente anno, bem
colho d parecer do conselho fiscal' sobvit
4as mesmas.

O, presente relatorio abrange o issá`vie
Mento conunercial da nossa' sociedade
durante oito metes, isto, em virtude da
reforma dos estatutos que modificou a
data do exercido financeiro, porém,
como vereis das contas e balanço geral
procedido; 'o resultado .foi satisfactorio,
pois,' àpezar da eituaeão do mercado,
conseguimos um lucro de 41:13584370.
Entretanto, Confiamos no futuro, dado o
nosso apparelhamento e a c,ompetencia
dos nossos auxiliares.

E' o que devo explicar-vos em relação
no exercicio acima referido.

PittillIA CANTAREIRA- EnTAÇÃO
•

Feita a apuração, .as Liedüles'
Ias . offereceram o seguinte resultado:

-~PLI7MINENSE . ...,....-.	 Para directores:
Votos

LifiA ""ffigESIBLÉA GERAL onmeressmseues , . C.;	 . Bayne 	  14.771
ACCIONISTAS-D-A—CONIK	 N.1í&Ü CATAflElltA -. 21 ".•=6PrtZr44-'.- 	 .	 (4.771
E VIAÇÃO-'1•LIrstINENSE, LM 29. DE	 . "cle'eeriselfio'-	 •

fiscal:
Manoel Carvalho da Silva Leal. 14.776Aos vinte e nove (29) dias do mez clo
Joãe Reyrialdo de- raria....".'f:•:':'"4-4„.7.76junho de mil movecentoe e trinta que- •

tro (1934), ás quirue (15e horas, pre---Dr.""der'.'n4/8 .	 •	 /4.775
-4---"Visetmde	 1Sentes mo escriptorio da Companhia,

Praça. 15 de Novembro,. nesta cidade^ do 	 e 'Para supp/entes
Onde. 	

Matj
Rio' de janeiro, para 	 foram. Con-
vocados por' annuncios. para, hoje, a.e- VEdgard'r

ISCOndo de_ Alv
ici7Xy.e

es	 n,j., 	  14 . 775

	

afrger'.......-'.'..' 	 ' • 11 ..176°lenistes representando ..-e/ito e- que--
rente e sete mil setecentos e -setenta e A MO o ,."Pere i	 el red o 	  14.775
oito (147.778) .acções -como se verifica Én). briiriée`'
do respectivo livro de presença, o Sr.. Demite desse :Poli/Lado, o, senhor pre-
C. W. BaYMe,. director. presidente, de- sidente Proclame, então.' eleitos: dire-

ctores os Srs. (1.W: .13.ayme e A..L:Pon-'
tet, vara .0 triennio • 193i/1936.; membros
do -conselho fiscal; o Sr., Manoel .Carva-.
lho da Silva Loa!, João Rev.naldO de Pa-
ria 'c Dr. Alcides Lins, e supplentee, os
Srs. Visconde de Alves Matheus, Ed-
gard Lens! Avellar e AddiplioePereka de
Figueiredo. Eni seguida o ,senhor dire-
ctor presidente, levantando-se, faz uso
da palavra- para dirigir o seu agradeci-
mento . e. do seu. companheiro 'de "dire-
ctoria pela presença dos sen-hores accio-
nielas a esta assemblea, bem como a
reiterada prova do confiança ' que Os
mesmos lhes dispensaram com a sua
reeleição para adminietradores da 'Come
panllia, por cujos intere ses; affirmayn.
continuariam ambos .3 zelar, .corno, até.
então icem feito, e proclinriam, cada
vez •mais, corresponder a trio .elevada
prova de 'confiança.	 .

',nele Mais .havende e tra tar o senhor
presidente- tu.spefulé.!31 a' sessão, solici-
tando. no' Pinta	 eermanenéla ^ rios'
presentes commun.) 	 -conclue esta
acta.	 qual é 1.1da. peP., svottor 1*,- ser me-
lado 'e, a seguir, approvada sem 'dis-

Rio de ,T,ansiiro, 5 de maio de 1934, —
O pres . énte, Affonso Freire de Al-
lneid

clara conetiltuda e aberta a assembléa
geral ordinaria, por. haver mais do Alle
o numero legal, o indica ,ara presidil-a
o Sr. Dr. Alcid es Li ns. e tendo sido tal
indicação approvada por acclamação, as-
sume , o Dr.. Alcides-Lins a presidencia,

Convidando para secretaries os eenhores
Visconde de Alves Matheus e Edgard
Land AvelIar.

O senhor -presidente, eselareeendo que
deixa de ser feita a leitura da acta da
ultima a.ssembléa, que, fci ordinaria e
se realizou á trinta (30) de junho de
mil novecentos e trinta e. ires (1933),
por já .ter sido lida e approvada ens'
aquella sessão, declara que os fim desta
reunião constam do annenciepublicedo,
por vezes, I10. "Jornal do Commordo”
são os que se seguem .: deliberação me-
bre as contas 'da administração referen-
tes ao anno finde a trinta e um (31) de
deiembro 'de mil novecentos e. trinta e
tres (19331: e. eleicão	 r!irectoria,

4008000 conselho fiscal e supplentes.
A seguir, convida um .dor 4.1'reetores

eresentes para proceder • leiflIra cio'
latorio da directoria, leitura .essa

LANÇO GERAL EM 30 DE ABRIL DE 1934

:11~181~~,,e . •

Machinismos e uten-
sillos . 	

Material rodante e se-
moventes 	

Marcas registradas 	
Mercadorias . 	
Senos de cone-Limo .
Garrataria
Transportei . 	
Immoveis • 	

(80:0008000

452:6408900
220 :6118600
189:3628850

5:2688000
44:0318520

1:0708400
219:9978000

11 :8008000
15:9138400
20:0008000

408000

Caixa • gel". ** 41 . • * Are041.9C

NUnnds.
	

*** ***
Caucionados . .....
Deposito. 	
Acervo de Cervej. As-

go* • MA!....W.O$MW4anas•:46.
.	 •

(.081:135$670
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CUSalo e unaninieniente, (Uri:Arando, co-
ta°, o• 111.n /: presluene t.11eel',adI.

eU, 4 . 1.t.cutet- Of? AiS
theus 1" secretario,	 iner C;i11-
feri e as,m.;,Lo Zt presente acta, rum os
demais inen144,,ros da	 — A/i,des
Ltgu. --- X i	 Atves. Maiheus.	 Ett-

d
(C.e4 991-26e7-34--el$800)

-
IKPÁNHIA CERÂMICA BRASILE rRA

40" DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DA
GOMPANITTA—UEHAMICA .bRÃSLLEMA,
LIZ/W.4 L2v1 Vt rE E REM DE JUNHO DE
321.t NOVECENTOS E 'TitriM Esotserno.
Aas vinte e sete das do inez de juaho

de mil novecentoe e trinta e qua'ro,
reuoides as dualorze horas, á rua da
Quitanda numere quarenta e oito, loja,
os senhores accionistas que ass,guarain
o livro de pl'eUlnil e que repeesenteun
mais de dois terços do capitai ocal, em
virtude da convocação oportunamente
pati.dicaria no "Diario Officiar, foi, pelo
deetor Americo Ludolf aberta a sessão.

Declarados os fins da reunião, foi
acclamado para dirigir os trabalhos o
doutor Pedro A. Nolasco Pereira da
Cunha, que convidou para primeiro e
segundo sectetarios, , respeotivamente,
Alexandre Ludolf e doutor Raul da
Castro.

Pelo cioutor presidente foi dito qu.e a
presente convocado tinha por fim to-
mar conhecimento do relatorio da di-
eectoria, balanço do exercicio de mil
novecentes e trinta e tres e parecer do
3onselho fiscal.

iannunciada a leitura do relatorio, ha-
atiço e respectivo parecer, foi esta lis-
)(queda. em virtude da proposta do ao-
mista Washington Barata Monteiro, e

ss mesmos approvados pelos accionistae,
sxclnidos os membros do conselho fiscal,
aa, parte em que lhes affectava.

Annuncrada a eleição dos membros do
sonselho fiscal e supplentes, foram ten-
tadas na urna as respectivas cedulas,
ele comadas, abertas e apuradas, derem

seguinte resultado: para membros do
emselho fiscal, doutor Otto RatiPno,
imitar Alvaro Mendes de Oliveira Cas-
M e . o senhor 'João Duarte, ree/effo3,
na oitocentos votos .cada um; rara

.üerpr	 ?te do conselho fiscal, doutor
OSO-'101gtistd- de Miranda -Ludolf, doutor
taertetteeeercetro- e - .Washington Bareta
louteiro, igualmente reeleitos, com o

iliEttlerit de votos.
Pelo et:JIA-MI' preàidente foram empos-

ados os Membros do conselho fiscal e
espect ivos supp lentes.
Por proposta do doutor José de Mim-

a Ludo'f, unanimemente ap.provada, 'or
esolviclo que a presente acta fosse as-
ignada pela mesa e pelos doutores Otto
malhe() e Alvaro Mendes de Oliveira
assiro.
.Nada mais havendo a tratar, mandou
senhor presidente que fosse lavrada a

reeente acta, por mim, primeiro secre-
ares, que tambem a assigno com os de-
sais membros da mesa e os accionistas
cima referidos.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934.

- Dr. Pedro A. Nalaseo Pereira dl
tinha.— Dr. Alexandre Ludolf.
aul de Castro. — Dr. Otto Raulino. —
Ir. Alvaro Mendes de Oliveira ('astro.

O. .989 — 26-7-934 — 46$900).

SOCIEDADES CIVIS
"CENTRO ESPIRITA GSAISA"

EXTRACTO DOS ESTATI"f0S

O "Centro :spirita Gnana", landado e
com sede, nesta cidade do Petropolis, Es-
lar 'o do Rio de Janeiro, á avenida Quinze
de Novembro n. 757, teia por fim o es-
tudo e diffnsão das dont: imis de Allan
Kardee e a pratica da caridade, corno seu
objectivo principal. Sova admini4rado
por uma directoria, composta de uni pre-
sidente, um pi . imeiro soc..etar:o. um se-
gundo secretario, um thesow'eiro e IIID
procurador. sendci représentalo, atiNa e

.,passivu. judicial e extra-iudicialmunte,
peio seu presidente.. Os: seus estalidos
dio referrnaveis p,-11 deliberação da as-
se,mbléa geral. Os seus mo , bros n;io
restrndem subsicUdriamente 1.,clas obri-
gações sociaeF,. A aggremiação se
verá e, a juizo da directoria, reunida em
conselho, cederá todo o seu acervo a duas
sociedades congeneres de sua escolha, no
caso de virem a reduzir-se os socios a
uni numero julgado insufficiente para
sua continuação.

Petropolis, 25 de julho de 1934 — A
directoria: presidente, Guilherme Bold-
nen vice-presidente, Frederico Baldner;
1.° secretario, Joaquim Santos; 2.° secre-
tario, Luiz Karl; thesoureiro, Pedro Es-
singer; procurador, Condido José dos
Santos.

(C-1.988-26-7-34-21$400.)
—

CAIXA NTIVANITARIA
DOS PEDREIROS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

REFORMA
Fundada nesta Capital, onde tem sua

sede e fóro, aos 18 de março de 1893, a
durar por prazo indeterminado, estando
em constituição o seu fundo social, tem
por fim:

a) auxiliar pecuniariamente os seus
,assoorados na forma estabelecida pela
presente lei, quando enfermos ou im-
possibilitados de trabalhar;

b) proporcionar aos herdeiros dos as-
sociados que tenham fenecido em pleno
gozo dos seus direitos sociaes, um auxi-
lio para o funeral na forma estareile-
cida pela presente lei.

Os • associados não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que os seus
tepresentantes contrahirem expressa ou
intencionalmente em nome da Caixa.

Será administrada por um conselho de
19 membros, por intermedio de moa di-
rectoria de sua eleição a qual será com-
posta de: presidente (que será o seu
representante em Juizo e fora delle). 1'
e 20 secretaries, thesoureiro e procura-
dor.

A Caixa poderá ser dissolvida quando
verificada a impossibilidade de preen-
cher os seus fins, na forma prevista peio
Codigo Civil Brasileiro, ou quando con-
tar menos de 5 socios, devendo esse caso
ser publicado 3 dias, no mínimo, em
jornal de grande circulação.

Approvada a dissolução serão os seus
bens vendidos e depois de pagos todos
os seus compromissos será o saldo res-
tante rateado entre os sonos então exis-
tentes.

A presente lei social, poderá ser re-
formada total ou parcialmente, quando
isso seja autorizado por uma aesembléa
geral, approvado por assembléat geral

(efratordinaria especialmente convocada
psra esse fim e levado a registro pupil-
e() para que proclama todos os seus ju-
r • Oisos e iegaes effeitos.

Os pel . sci .lte	 approvados nas
. - onibleas geraes de 5, 10 e 15 de ja-

iiiiiro de /934, depois de registrados e
impressos, vigorara() a partir de 1 e' de
egosto de 1934; ficando, dessa data em
diante revogadas toda:- as disposições
rrovindas de leis anteriores e que saiu-
travenham estes estatutos.. e- A -dixe-
elorifL

(C— 2.324 — 26-7-34 — 39$89()),

CORPORM7 n DE TEC/MICA
MERCANTIL

• Aos dezeseis de julho -de 193k, foi
constituida com apoio na coop,iraáo
p:of,ssion.al e social, nesta cidade, uma
instituição de systheinatisão technicf
do reginien pri‘,ado e do resinem puA
co, com a denominação de "Corporação
de Technica Mercantil", sob a forma de
Sociedade Civil, de duração illimitada,
tendo por fim: Precipuamente, a coor-
denação e divulgação dos -varies cenho-
cinermtos relativos á evolução econo-
mica, e, subsidiariamente, a Prestação
de serviços profissionaes e sociaes, los
seus associados pela forma regiinent21,
bem como á Administração Publica, ele-
gendo a capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, para o seu domi-
cilio e fôr° juridico, podendo ter sedes
estaduaes e municipaes. A ad:ninietra-
ção é exercida por uma directoria cores-
tituida por tres membros efeitos peta
assembréa geral, sendo: um presidente,
um thesoureiro e um secretario. Ha eu.
tros orgãos subsidiarios de administra-
ção, um dos quaes se reveste da funeção
de Conselho Fiscal, A Corporação é re-
presentada em juizo ou fora deite, pelo
presidente da directoria, ao qual é con-
ferido o titulo de presidente da Corpo-
ração em todas as suas relações' nacrO-
naes ou internacionaes. Os estatiatos fo-
ram approvados em assembléa geral raa-
liza.da em dezeseis de julho de 1931, e
fazem parte integrante da sota dg cons-
tituição, devidamente registrada no car-
torio do Primeiro Officio desta Capital,
do Registro de Titulas e Documentos
(Cartorio Tette), sob o numero does) mil
trezentos e oito (12.308), e, só poderão
ser subrnettidos á reforma ou revisão,
por proposta da conselho consultivo, á
assánbléa geral e com aprovação desta
por maioria de votos tomada por tres
quartos de quotas patrimoniaes em cir-
culação, conjugado com sete onze ovoa
de votos norninaes dos collaboradores.
A Corporação tem personalidade juridica
distincta da de seus associados (mem-
bros e socios). Os representantes legaes
não respondem pessoalmente pelos actos
praticados ou obrigações contrahidat en1
nome da Corporação, quando no exerci-
cio de mandato. Os documentos relativas
á obrigações financeiras devem conter as
assignaturas do presidente e do theeou-
reiro Corporação. A dissolução da
Corporação só poderá ser effectivada'por
deliberação de seus,membros por mo-
ria de votos tomada por Ires guanos
das quotas patrimoniaes que formam o
fundo social conjugada com a maioria
tomada por tres quartos de votos nomt-
naes dos membros bem como dos cal-,
laboradores, em tres escrutinios dis t in-
ctos e shnultaneos. O fundo social é te-,
presentado por "quotas" com capitalizes'



ção a ser realizada, não podendo ser in-
ferior a -dez contos de reis. cs incor-
poradorés da Corporação foram: Manuel
Bandeira de Lima, Jayr Pereira da Sil-
va Porto, Benjamin Floriano da Silva
Barradas, senhorita Carolina .Anna Ce-
cilia Seite, Israel Cysneiros Ferreira
da Silva, Estevão Botelho e Smith Te-
pinambá de Carvalho. Foi eleita "uma
directoria com mandato até trinta e um
-de março de 1935, sendo: presidects.
Manuel Bandeira de Lima; thesoureirc.
Estevão Botelho; secretario, Israel Cys-
neiros Ferreira da Silva. Rio de Janei-
ro, 26 de julho de 1934.. — Manuel
Bandeira dc Lima, presidente.

(C 1.992-26-7-34-53$00(i)

Ernpreza Pugilistica Brasileira
S.A..

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 10 de agosto proximo
futuro, ás 16 horas, na séde•socid, afim
de deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia

Pre nchimento de cargos vago;
Int resses geraes.
Ri de Janeiro, 27 de julho de 1934.

directoria.
C 1.990-25-7-34-98200)

Cooperativa . Militar do Brasil

Das 13 ás 17 horas. no eseciptorio
desta sociedade, á rua Sete de ;Satembro

- ri. 203, '1" andar, paga-se o - 420 dividendo,
correspondente ao armo findo, á razão

-de 2 . 1/2 % do valor realizado até 31 de
marco do anilo referido. Reservam-se as
segundas-feiras, oxelusivamente, para
pagamento dos dividendos atrazados.

Rio de. Janeiro, 2(5 de julho de 1934.
General Francisco Fite-é" eikiector-

presidente e thesoureiro. -
• (C 2.321-264-31-1 e?oo)

Companhia 'União dos Fazendeiros
de Café do Brasil

A $S BUA (J SISAL rnXTRAORD !DUMA

Rectificação	 -
A: Convocação para a reunião do aedo-

mistas para a assen-ibléa geral exteaordi-
naria desta compaohiwó para o_dia 6 de
agosto, e não para o dia 31 do corrente,
como. por engano, sahiu publicado no

Official de 23 do corrente.
Rio de Janeiro, 25 de julho do 1931.

— Antonio Crespo de Castro, prciidente.• (C 1.933-26-1-34-9820O)
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ANNUNCIÓS
, Companhia de Construcções (Mino

• São convidados os exator-listas desta
companhia a se reunirem em assembléa

- geral extraordinaria, no dia 6 de agosto,
-ás 14 horas, na séde sociafim de pesai-
verem sobre uma proposta de alteração
dos estatutos, bem como examinaeeni to-
dos os actos . da - directoria, praticados no
-alçai-m.1i° passado e elegerem os membros
.do conselho fiscal e seus supplentes para.
este exercido:

Rio de -Janeiro, 29 de 'julho de .1934.
— A directoria.

(C .2 .325-26,7-34— 08200 )

Companhia Conmiereial e Maritima
Acham-se á disposição dos Srs. aorio-

nstas, no escriptorio da compailliia. á
rua Benedictinos n. 1, os documentos
que trata o art. 117 do decreto n. -434,
de 4 de julho de 1891.•

Rio de Janeiro, 26, de julho de 19:31.
. n"	 A directoria.

.	 2.240-25-7-34-21$400-3 vezes)

Su	 rica Terrestres, Marítimos
e Accidentes

COMPANHIA DE SEGUROS

São convidados os' Srs. accionistas
virem receber, na sede da companhia, á
rua da Alfandega n. 41, do d i a 1 de
agosto proximo vindouro, em deante, o
dividendo correspondente ao primeiro se-
mestre deste anuo, á razão de 16$000 por
acção.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 1.994-26-'7-34-248500-3 vezes)

Companhia Cafeeira de Minas
Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se •eütiirem em assembléia geral or-
dinária, no dia 31 do corrente mês de
julho, às 15 horas, na •sede da compa-
nhia, à rua Visconde de Inhaúma n. 39,
para exame e julgamento do relatório,
atos e contas da diretoria, referentes ao
primeiro ano comercial, encerrado a 30
de junho último.

•• A assembléia funcionará no salão do.
nono andar do referido prédio, cedido
pelo Instituto Mineiro do Café, para esse
fim, e nela também se procederá h elei-
ção do conselho fiscal e seus suplentes,
na forma dos arts. 33 e 35 dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1934.
A diretoria.

(C 1.853-30-6-34-198$900-15 vezes)

Praça

Carlos Grelle•participa- á praça em ge-
ral .e a sen. 'amigos que entrou. confor-
me - contracto assignado no taba/hão Ma-
rio Queiroz. como socio da firma J. E.
ARAUJO tir COMP. LIMITADA, onde
para continuar •a merecer a •ouValasa
-com que sempre o distinguiram..

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— Carlos Grelle.

Reconheço a firma de Carlos
Rio de Janeiro, 25 de julho de 193i.

Em testemunho (eslava O signa! ¡alteie())
da verdade. — Francisco da Costa Maio,
tabellião substituto.

(C 2.245-25-7-34-2785('O-3 vetss)

A' Praça

J. L. Araujo, estabelecido ã rua Thoo-
Dhilo Ottoni n. 93, com casa de ferra-
gens e louças, tendo organizado uma so-
ciedade mercantil sob a razão social de
J. L. ARAUJO & COMP. LIMITADA,
com o Sr. Carlos Grelle, para a explo-
ração em mais alta escala do mesmo
ramo de negocio, participa á praça inn
geral e a seus amigos que continúa com o
seu soei° á disposição de todos os seus
freguezes, esperando continuar a mere-
cer a confiança com que o Icem favo-
recido.

Rio de Janeiro, 25 de jullto de 4934.
—1. L. Araujo.

18=411

Reconheço a firma de J. L. Araujo.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.

Em testemunho (estava 0. signa! publico)
da verdade. — Francisco da Costa.Mgia,
tabellião substituto.

(C 2.244-25-7-34-368700-3 vezos)

Banco Commercial e Hypothecario
de Campos

DIVIDENDO .1220

Na thesouraria deste Banco, paga-se o
122° dividendo, á razão de 18 % ao anuo,
sobre' o . capital realizado, ou sejam
188000 por acção.

Campos, 18 de julho de 1934. — Fran-
cisco Carlos Monteiro, director-serre-
tarjo.	 •

(C 1.976-24-7-34-498000-8 vazas)

Sociedade Anonyma "A Patria"

ASEEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA • •

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral . ex-
traordinaria, na sede social, sita á rua
Chile ri. 31, no dia 30 do corrente, ás
14 horas, afim de deliberarem sobre as
contas e eleição da directoria e membros
do conselho fiscal, incorporação de bens,
augmento de capital, reforrná dos esta-'
tutos com autorização para contrahir
emprestimo com garantia de debentures
ou outras.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.213-25-7-31-338700-3 vezes)

Companhia Carris .Pôrto ,Alegrense

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas
a se reünirem era assembléia geral ordi-
nária, na sede da companhia, à avenida.
Rio Branco n. 137, 13° andar, nesta Ca-
pital, às 16 horas do dia 31 de julho de
1034, para exame e julgamento . do rela-
tório ,la diretoria, balanço geral e raspe-
' eivo parecer do conselho fiscal, relati-
vos ao exercício de . 1933, hem como para •
eleição de nova diretoria, conselho admi-
nistrativo. conselho fiscal e suplentes,
para o exercício' de 1934.	 .

.Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934:
— A diretoria.

(C 2.130-12-7-34-398800-3 vezes)
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NIPC1ØN PL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

is encomendas de obras que ullo forem
acompanhadas de importáncia destinada
Ia despesas da porte • registro do Cor-
reio alo serão atendida, não se podendo
aceitar, em pagamento de obres ou de
exemplares do 'Diário Oficiai", selos do
correio, estampilhas do aMo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve.
rio ser remetidas as importanciae em
vales postal e.

Às "Len (boxeie da República", pelo
Dr, Tarquinto de Sousa, tem o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição for
de três ou mais eamplares, em virtude
do oficio do blinisuirio da Justiça n. 1.204,
de 8 de agasto de 1904. O Dicionário das
Plantas Uteis, quando comprados mala
de tas exemplares, têm abatimento do
30 %,
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•IVIINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

OLETIM COMMERCI AL

RIO DE JANEIRO — JULHOAnno de 1934

SUMMARIO

PRIMEIRA PARTE

_Informações do Brasil

Legislação federal brasileira (leis, decretos, circulares,
— Conselho Federal do Com. niereio teria?: a) texto

'Meara/ do decreto n. 24.429, de 20 da junho de 1934, que o
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E' o seguinte o texto integral do decrete n. 21.429, de
20 de junho de 1931, que arcou o Conselho Federal do Com-
mercio Exterior:

. O Chefe do • Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando dos atlribuições que lhe con-
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fere o art. 1° do decreto si. 19.398, de 11 de novembro nistração do Conselho, composta dos representantes do Minis-
de 1930:	

toá° da Fazenda, do Banco do Brasil e da Associação Com-
Considerando que a solução racional dos problemas do moreial.

commercio Internacional exige combinaçõee, aocOrdos, favo- 	 Árt. 4.* O Conselho terá tres Cansaras; uma de credito
res, trocas e operações que são da iniciativa ou da alçada do e propaganda, uma de producção, tarifas e transportes e ou-
poder publico; e	 tra de commercio e accdrdos.

Considerando a opportunidade e a urgencla de ser crendo	 Paragrapho unico. Os consultores technicos, que serão
para esse fim um orgão coordenador de todos os depena- distribuidos, conforme as suas especialidades, pelas tres Ce-
mentes federaes e estaduaes de producçãci do pais e das suas maras, terão direito de voto nas sessões das mesmas Camaras.
classes productoras, como têm feito as grandes nações,	 Art. 5.* Na ausencia do Chefe do Governo, o Conselho

decreta:	
trabalhará sob a presidencia do representante do Ministeriss

Art. 1.° Fica creado o Conselho Federal de Commereio das Relações Exteriores, que será o seu director executivo.
§ 1.° Toda a correspondencia feita em nome do Conselho

será assignada pelo director executivo.
§ 2.° Nas suas faltas e impedimentos será o director exe-

cutivo substituido, nas sessões do Conselho, pelo represen-
tante do Ministerio da Fazenda e nas das Camaras, besn como
na administração e no expediente do Conselho, pelo secre-
tario.

§ 3.° O Conselho realizará uma sessão plenaria ipor se-
mana, em dia e hora fixados pelo presidente, sem prequizo
das reuniões parciaes das suas tres Gamaras.

Art. (s.° A sede do Conselho Federal de Commercio Ex-
terior será no Ministerio das Relações Exteriores, correndo as
suas despesas pelo mesmo Ministerio, por conta de verbas es-
pecialmente destinadas a esse fim.

§ 1. 0 A dotação orçamentaria para a manutenção do Con-
selho não poderá ser inferior a 120:000$000 annuaes.

§ 2. 0 Para as despesas do exeroicio corrente, a partir de
agosto proximo, é aberto um credito especial de b0:000$000.

§ 3.° Apenas approvados os credites abertos ao Ministe-
rio das Relações Exteriores para a manutenção do Conselho,
este solicitará do mesmo Miaisterio a entrega, ao director
executivo, por adiantamentos trirnestraes, das importancias
que lhe correspondenk

§ 4.° O segundo adiantamento será sempre feito inde-
pendentemente da prestação de contas do primeiro.

§ 5.° A applicação das dotações orçamentarias do Conse-
lho cabe ao director executivo.

§ 6.° Destinam-se taes dotações ao pagamento: de pes-
soal contractado, abono de presença aos membros do Conse-
lho, nos dias de sessão, despesas de viagem, conducção em
serviço, expediente, representação e recepção.

§ 7.° O director executivo prestará suas contas, trlmes-
tralrnente e dentro dos primeiros trinta dias depois de ter-
minado o trimestre para o qual recebeu o adiantamento,

Pres Comrnissão Fiscal do Conselho; serão essas contas, uma vos
approvada.s, entregues, em duas vias, ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores para a necessaria comprovação perante o
Tribunal de Contas.

Art. 7.* O Conselho Federal de Commercia Exterior será
uma organização autonoma, directamente subordinada ao
Chefe do Governo.

Art. 8.° Os relatorios e pareceres do Conselho Federal,
com as suas suggestões e iniciativas, e com as soluções para
os casos concretos, serão enviados ao Chefe do Governo, para
que este resolva em definitivo sobre cada assuinpto.

Paragrapho unico. O regimento interno do Conselho Fe-
deral ele Corninercio Exterior será organizado por uma com-
missão da qual fará parte, como relator, o director executivo
e submettido á approvação do presidente do mesmo Conselho.

Art. 9.° A distribuição dos papeis a estudar ás Gamaras
será feita , pelo director executivo, a quem cabe tambern, a
indicação tiVis relatores.

Art. tO. As tres Gamaras decidirão em separado sobre
os seus assumidos e as suas decisões, sempre que for neces-
sario, deverão ser confirmadas em sessão plenaria do Con-
selho.

Art. 11. (I Conselho Federal de Commercio Exterior terá
franquia postal e telegraphica.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrario.
Por decreto il. 24.752, de 11 de julho de 1031, publicado

no Diitrio (»peia( di) mesmo dia, foi aberto ao Minislerio das
Relações ENf Cr n ros t11/1 credif,t ,sspprjat de No:0008000 parra
custear as despeza s d ehnselixo Vederal do Conuoercio Exte-
rior lio exoreieot de Iti:14.
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Por decreto n. 2i.O7:i. de 11 do julho de 10:.11, pWdicado
no Diario Off icittl de ii do uicsaw inez, foram fixaiiias jn S

Exterior.
Art. 2.° Ao Conselho compete:
a) promover o desenvolvimento das exportações em

geral, devendo para esse fim:
I, estudar e resolver todas as questões internas, e exter-

nas, que visem a collocação de prediletos nacionaes em mer-
cados consumidores dos demais paizes;

propAr trocas, accôrdos. operações, facilidades de
qualquer natureza, para abrir mercados ou alargar os exis-
tentes;

III, entrar em entendimento directo com autoridades e
particulares no interior, como orgão nacional coordenador,
ou atreves dos orgãos competentes, no exterior, para tornar
effectivas quaisquer combinações que venham trazer incre-
mento ás nossas exportações ou ao intercambio com outros
povos;

TV, approximar entre si e pôr em contacto as asso-
ciações, instituições, emprezas ou firmas commerciaes de
nosso pais com as do estrangeiro, propicinando elementos,
facilidades e instrucções, afim de se estabelecerem as cor-
rentes directas do intercambio uns com os outros;

V, aconselhar a propaganda internacional do pais e de
seus productos, e a sua participação nas feiras e exposições,
planejando ,e organizando essas representações e serviços;
os caso sconcretos, na fôrma prevista no n. II desta lettra e

VI, dar parecer em propostas ou suggestões e resolver
os casos concretos, na fôrma prevista n. n. II desta lettra e
artigo, sobre tratados internacionaes de commercio e outros
entendimentos dessa natureza, e sobre operações cambiaes,
de credito em geral, especialmente sobre emprestimos.

b) estudar e temas directamente todas eu iniciativas da
propaganda para promover o maior consumo nacional da
producção do pais;

c) estudar as importações nas sues relações com a
dileção e o consumo nacionaes e o commercio exterior.

Art. 3.* O Conselho será assim composto:.
Presidente: o Chefe do Governo;
Membros:
I) um representante do Ministerio das Relações

tenores;
2) um representante do Ministerio da Fazenda;
8) um representante do Ministerio da Agricultura;
4) um representante do Ministerio do Trabalho, Indus-

trie e Commercio;
um representante do Banco do Brasil;

8) um representante da Associação Commercial;
7, 8, 9) tres pessôns de idoneidade e eompetencia reco-

nhecidas nestes assumptos.
§ 1.° Além dos membros indicados, terá o Conselho qua-

tro consultores technicos.
§ 2.° Os consultores technicos deverão tambem compa-

recer ás sessões plenarias do Conselho, tomando parte nos
debates e substituindo, por escolha do presidente da sessão,
qualquer membro do Conselho, nas suas faltas ou impedi-
mentos.

§ 3." Nas substitui-0es previstas no paragrapho anterior,
e ~ente neste. caso, os consultores technicos terão direito
de voto.

§ 4." Os membros do Conselho, bem assim os consulto-
res technicos, serão da escolha e nomeação do Chefe do Go-
verno.

§ 5•0 A Secretaria do Con s , , '11 ,.t. sob a stiperintendencia
do director executivo, constará de uni secretario, k1111 Sub-

secretario tachigrapho, dok Iacti1OgrarlieS. uru continuo e um
servente.

Ex-

ir
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'Previstas no Codigo de Aguas, sobre concessões e autorizações
Para exploração de energia hydraulica-

MINERAÇÃO
No mesmd decreto n. 24.873, foram ainda fixadas as taxas

it que ficam sujeitas as autorizações ou concessões de pesquiza
ou lavra e as quotas sobre a producção effectiva das minas
exploraveis. O art. 30 do decreto determina, tambem, que o$
tributos lançados pela União, Estado e Municipio, sobre o con-
cessionario de uma lavra de mina, não poderão, em conjucto,
exceder de 25 % da renda liquida da empreza.

DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO
O 'Chefe do Governo Provisorld, por decretou. 24.692,

de 12 de julho de 1934, publicado no Diario Officio! de 14 do
mesmo mez, approvou o novo Regulamento do Departamento
Nacional do Trabalho.

SYNDICATOS PROFISSIONAES

Pelo decreto n. 24.694, de 12 de julho de 1934, publicado
no Diario Officio' de 14 do mesmo mez, ficaram instituidos
e subordinados a disposições especies, os sindicatos corno typas
especificos de organização das profissões que, no territorio na-
cional tiverem por objecto a actividade licita, com fins eco-
nornicos, de qualquer Inacção ou mistér.

DURAÇÃO DO TtRtABAL110 NOS BOTEIS, PENSOES MU.
A duração do trabalho dos empregados mixtos de bateis,

penses, restaurantes e: estabelecimentos congeneres foi .re-
guiada pelo decreto n. 24.696, de 12 de. jullho de 1934; essa
duração, nos casos normais, será de 8 horas para o trabalho
diurno e de 7 horas, quando noturno. O texto do decreto foi
publicado no .Diario Official de 14 do referido moa.

PORTO DE SÃO SEBASTIÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO
Pelo decreto n. 24.729, de 13 de julho de 1934, publicado

no Diario Officio' de 14 do MORMO moa, Saram approvadas as
Clausulas do contraoto de concessão ao Estado de São Paulo
para a . construcção e . exploração do porto de 5o Sebastião,
no litoral do Estado de São Paulo.

CONSUMO DE AGUA' NO DISTRIC'PO PIEDERAL (REGULA-
I '	 MENTO PARA)

.0 Governo Provisorio, por decreto n. 24.732, de 13 de
Julho de 11934, o novo Regulamento para COIINNS8Ão e consumo
de agua no District° Federal. Esse decreto foi publicado no
Diario Officio' de 14 desse mesmo mez.

IMPRENSA. (LIBERDADE DA)
Por deoreto n..24.776, de 14 de julho de 1934, pUblicado

no Mario Officio' da mesma data, o !Chefe do Governo Pro-
visorio regulou a liberdade de imprensa, determinando entre
outras providencias ., ias condições para a matricula dos jor-
caos o °Moinas, impressos; Os delictios e penas; a responsabili-
dade criminal dos autores, editores, proprietarios e vendedo-
res ou distribuidores; a reotrficação com,pulsoria; a acção pe-
nal e a prescripçãO; o processo e o julgamento; execução da
sentença; etc .

ANIMAES DE PURO SANGUE
O decreto n. 24.646, de 10 de julho de 1934, publicado

no Diarin Official de 14 do mesmo mez, dispõe sobre o . fo-
mento da criação 'do puro sangue de carreira no paiz. Regula
a realização de competições hipípicas e a importação de ani-
maes de purO sangue de carreira.

`ONTE INTERNACIONAL SOBRE O fRK0 URUGUAY
Pelo deer6 n. 24.781, de 14 de julho de 1934, publicado

no Diario Officio]. dese mesmo dia, foi aberto um credito de
100:000 noo Tiara occot'rer iís dis oesas com os estudos preli-
minares para a construcção ponte internacional sobre o rio
Uruguity, ligando a _Argentina ao Brasil.

INDUSTRIA DO SAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Para solução dos transportes na zona salineira fluminen-

se o Governo Provisorio, por decreto a. 24.779, de 14 de ju-
lho de 1934 e publicado no Diário Officio' do mesmo mez,

abriu, no Ministerio da Viação e Obras Publicas, um credito
de 10.000:0003000.
%MEAÇÃO DO DEPARTAMENTO NAIIRYNAL DE SEGUROS

PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO
Pd% decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934 e publica-

do no Diario Officiol do mesmo mez, foi areado, no Ministerio
do Trabalho, Industrie e Cornmercio, o Departamento Nacio-
nal de Seguros Privados e Capitalização.

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO
O Chefe o Governo Provisorio approva, por decreto nu-

mero 24.784, de 14 de julho de 1934, publicado no Dfario Of-
ficio/ do mesmo dia, o novo regulamento para os trabalhos do
Conselho Nacional do Trabalho.

JUNTAS DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO
O decreto n. 24.742, de 14 de julho de 1934, publicado no

Diario Officio' da mesma data, alterou o decreto n. 22.132, de
25 de novembro de 1932, que instituiu as Juntas de Conciliação
e Julgamento.

TRABALHO MARUIM°
Tombem pelo decreto n. 24.743, da mama data, foi al-

terado o regulamento approvado pelo decreto n. 23.259, de 20
de outubro de 1933, que instituiu as Delegacias de Trabalho
Maritimo.
ACTUARIADO DO MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA

E COMMERGIO

Pelos decretos os. 24.747 e 24.748, de 14 de julho de 1934,
publicadas no Diario Officio' do mesmo dia, o Governo Provi-
sorio creme regulamentou, respectivamente, o Actuariado do
Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio.

PROTECÇÃO AOS INDIOS
O Serviço de Protecção aos Indica que, durante militas

annos, esteve affecto ao Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio e, fazia parte, desde 1930, dos trabalhos a cargo do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio, acaba de ser
transferido, pelo decreto n. 24.700, de 12 de julho de 1934,
para o Minieterio da Guerra, onde passa a constituir um De-
partamento da Inspectoria Especial de Fronteiras. O referido,
decreto n. g4.700 foi publicado no Diario Officiat de 14 do mez
corrente.

MUSEU ItISTORIOCO
• 'Pelo decreto n. 24.795, de 14 de julho de 1934, publicado
no Mario Officiol do mesmo dia, o Governo Provisoria appro-
vou o novo regulamento do Museu Hietorico Nacional,

UNIVERSIDADE TECHNICA FEDERAL
No Minsterio da Eeducação e Sande Publica acaba de ser

criada a Universidade Techinca Federal. O decreto respectivo,
com o n. 24.738, de 14 do mez corrente, foi publicado no Diario
Officio' do mesmo dia.

ENSINO PROFISSIONAL TECHNICO
A Inspectoria do Ensino Profissional Technico passou á

denominação de "Superintendendo do Ensino Idustrial" com
a organização que lhe foi dada pelo decreto n. 24.558, de 3
de julho de 1934, publicado no Diario Officiol do 14 do mesmo'
mez.
CONCURRENCIA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE ADUCÇA.0

DO RIBEIRÃO DAS LAGES

As bases do edital de concurrencia para execução das
obras de aduce?io do ribeirão das Lages foram approvadas pelo
decreto n. 24.733, de 14 de julho de 1934, publicado no Mario
Official do mesmo dia. O edital respectivo ainda não foi di;-
vulgado.

CONVENÇÃO NACIoNAL DE EDUCAÇÃO

O Governo Prnvisorio por decreto n. 24.787, de 14 da
julho de 1934, publicado no Diario Official do mesmo dia
autorizou a convocação e fixou as bases para • a reunião da
Convenção Nacional de Educação.

FAVORES PARA A INSTALLAÇÃO DE PEIXARIAS

Pelo decreto n. 24.519. de 30 de junho de 1934, repro-
duzido no Diario Officiol, de 14 de julho de 1934, o Governo
Provisorio concedeu favores ás peixarias, intalladas na con-
formidade do referido decreto.
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FABRICAÇÃO, IMPORTAÇÃO E VENDA DE MANTEIGA NO BRASIL	 reção da Directoria de Industrie Animal do MilliEter10 da
Agricultura.

Pelo decreto n. 24.697, de 12 do mez corrente, publicado	 Só será permittido seu preparo- nos centros pastOris vo-
o Diario Official de 14, o Governo Provisorio regulou a ia- dutores de manteiga, excluidos, portanto, o Distrito Federal e
ricação, importação e venda de manteiga no Brasil. 	 os Municipios que lhe são limitrofes etc. Estado do . Rio de

De accórdo com esse decreto e para o effeitos legais, a Janeiro.
santeiga é o producto que resulta da batedura do crême, 	 A manteiga renovada deve apresentar, no min .imo as
resco ou fermentado de leite de eacca, no qual poderá ser mesmas caracteristieas exigidas para a manteiga classificada
acorporado cloreto de sódio (sal), 	 de segunda qualidade.

As manteigas de fabricação nacional só poderão ser assim	 A manteiga renovada será definitivamente acondicionada,
ivalificadas:

	

	 para consumo, no local da fabricação, sendo summariamente
apreendida e inutilizada toda aquella em cujo acondiciona-

i°, manteiga extra, fina ou superior;	 mento se infrigir esta determinaoão.
2°, manteiga de 1' qualidade;	 O qualificativo para cada especie de manteiga deverá ser
3°, manteiga de 2' qualidade;	 litographedo. estampado ou gravado tom o mesmo typo, cli-
4°. manteiga renovada.	 in'ensão e cór da palavra manteiga. Exemplo: "Maifteiga
Manteiga extra, fina OU superior, deverá obedecer ás extra"; "Alenteiga de 1 4 qualidade"; -Manteiga de 2 4 qualidade";

eguintee exigencias: 	 "Manteiga renovada", sob peea de apreensão, onde quer que
se encontre o, predueto, cesereeo da analyse pravie, na reinei-

•1 4, ser preparada com creme pasteurizado e addicemado dencia e. , leiraceão, além das mesmas multae previstas nO § 5°
"e fermento láctico selecionado;	 do ale 7° deste decreto.	 .

2a, apresentar o teór em meteria gorda nunca inferior 	
,

O eeme "manteiga" — mesmo com adjeceivação ou Prepo-
:

30 , possuir, no local da fabricação, acidez ne maxlmo,oitenta e ires por certo (83 %); lição que expresse restricções a tal palavra — é reservado ao
le dois centimetros cubieos (2 d.o.) de soluto de alcalino producto exealaido exclusivamente do leite de vexa ou da nata
formal, em cem grammas de meteria gorda; tolerando-se até deste leite, ficando probibido usai-o em marcas, letreiros, clesi-
res centimetros cabiam (3 c.c.) no consumo;	 gnações nu preconicios de qualquer Outra gordura comestivel,

4°, apresentar insoluvcis até o limite maximo de uma sob pena de apreensão e inutilização do producto, onde quer que
trama e meia por cento (1,50 %); 	 se encontre: local da fabricação, manipulação, armazenagem,

.5°, apresentar o teór em cloreto de sodio (sal) até o exposição à venda ou ao consumo e durante o transporte, inci-
imite maximo de dois Por cento (2 %), nas variedades sal- dindo o responsaveis nas penalidades previstas neste decreto e
tadas;	 demais leis applicaveie. 	 •

64, não ser adclicionada de meteria corante, estranha ao	 Será perrnittido apenas addicionar ao nome "manteiga' a
moduoto;	 designação da outra eepecie de animal, quando o producto

7", deverá obter de 85 a 95 pontos na es.eala relativa ás fôr preparado com leite de proveniencia diversa da menclobada
eroprieclades organolepticas.	 neste artigo. a juizo das autoridades competentes. Exemplo:

Só será permittida a exportação para o estrangeiro da "Manteiga cle leite de cabra".
nanteiga que obedecer ás exigencias estabelecidas neste 	 Para elessificacão das manteigas, mediante a escala • de
;.rtigo.	 pontos, fica estabelecida a seguinte: Sabor, 50 pontos; anima,

Os fabricantes que desejarem marcar seus produtos com 30 pontos; textura. 10 pontos; salga, 5 pontas e apresentaeão,
is qualificativos mencionados neste artigo, deverão requerer 5 poetes.
'i Directoria de Industrie, Animal inspecção prévia da fa-
Moa, de accórdo com o que é estabelecido neste decreto. 	 PLANO GERAL DE VIAÇÃO NO BRASIL

As regiões com indico elevado de molestias contagiosas	 Pelo decreto r.. 24.497. de 29 de junho de 1934, ei Governo
ihronicee não poderão- ser sedes de tal fabricação. 	 Provisorio approvou o plano geral de viação nacional, nos ee-

Manteiga de 1' qualidade com ou sem chloreto de sódio, é guintes termos:
s que apresentar os seguintes caraeteristicos:

	

	 Fica Reprovado o plano geral de viação naci tenal represen-
tado e descrito nos seguintes documentos, que com este baixam, .

1°, ter em meteria gorda, no minimo, de oitenta por rubricados pele ministro da Víneo e Obras Publicas:
sento (80 %) ;	 a) carta da Republica com a indicação das vias de transe

2e, acidez, no local da fabricação, de tres centimetroe portes, compreendidas no plano geral de viação nacional; 	 .
Subieos (3 c.o.), no maximo, de soluto alcalino normal, em	 b) reine descriptiva dessas vias de communicação:	 '.
Jem grammas de meteria gorda; tolerando-se até oito Lesei- 	 cl espectfieaeão das condições geraes de ordem teelmica
eletros eubicos (8 c.c.) no Consumo;	 que devem eer attendiclas na conetrucção de qualquer trecho

• 3°, presença de insoluveis até o limite maxiniu de dele 	 .
or cento (2 %)

terrestre daquella, vias de communicaçã'o, bem corno no suppri-
D;	

_o, pelos Estados ou municipio$,4°, apresentar o teor em coreto de sodio ;,stil' n até o ii-	 A construcção ou a concessão,
mento do material rodante para 

a 
as vias ferreas naciOnaes.

mito maximo de duas granulas e meia por cento (2,50 ':',.e, nas de qualquer via de transporte. em seus respectivos territoriose
variedades salgadas; que censtitua parte das vias de transporte compreendidas no

5°, adição facultativa da meteria corante vegetal Morna, plano geral de viee,ào nacional. só poderá ser feita mediante
:iolorindoea apenas levemente; 	 .

6', obter, na escala de pontos, d	
prévia audiencia e approvação da União.

Manteiga de 2° qualidade é a que apresentar os seguintes
e 75 a 84.	 ,.

Nas. obras emelhoramentos a realizar ,ou que forem autoe
rizados pela União, pelos Estados ou pelos municipios, nas

earacteristiebs:1', teer em meteria gorda nunca inferior a oitenta por vias de transporte existentes, que constituam parte integrante,
das compreendidas no plano geral de viação nacional, serão

cento (80 %);	 observadas as condições g,eraes de ordem teelinica, a que se re-,2°, teôr em ebloreto de eodio e de insoluveis até o limite
maximo de seis por cento (6 %); 	 fere o art. 1" deste decreto.

O ministro da Viação' e Obras Publicas constituirá uma3°, acidez, no local da fabricação até o limite maximo
de oinco centimetros cubieos (5 d.e.) de soluto alcalino commissão permanente. com  sede no Rio deJaneiro, com O obje-
normal, em cem graninnes de meteria gorda; tolerando-se até ctivo de promover a fiel realização do plano geral de viação
dez eentimetros cubicas (10 c. c.), no consumo: 	 nacaanal, approvado por este decreto, coordenando pela melhor .

4°, addição obrigatoria de meteria corante vegetal inocua fórma os transportes ferroviarioe, rodoviarios, fluviaes, mares •
(Coloração alTIBTCi la pronunciada).	 timos e aere,os.

A commissão prevista neste artigo será presidida por um
As variedades de manteiga chamadas frescas, isto é, sem representante directo do Ministerio da Viação e Obras Publicas,

addição de chloreto de sódio. deverão ser mentidas em tempe- e terá e,oino membros, os chefes das repartições technidas do
ratura inferior a dez greos centigrados (10 c.), não devendo ininisterio, um representante do Estado-Maior do Exercito e
ser envolvidas em pa p el corinraini 'não ep perineavel), nem outro do Estado-elaior da Armada.
em palhas ou folhas. Tais Nzii . i..(laik',s serão permititdas só-
mente para a g inani legas :lasse f i cedas como "extra", "fina- .	 EXERCICIO DA PROFISSÃO DE muno°
"superior" e de t a qualidecie.	 E' o seguinte o tecle. do decreto ti. 24.693, do 12 de ju-

Manteiga renovaau e a obtida pela Eliseo de eutras mau- lho de 1934, que regula o exercido da profissão de chimico:
teigae de percentagem CM meteria gorda inferior, e de gren Art. 1.° No territorio da Republica, só poderão exercer •
de acidez superior ao estabelecido neste decreto, manipulada
em fabricas devidamente inetalladas para esse fim, sob a di- a profissão de chimico os que . possuirem diploma de chinaico,
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chimico industrial agricola, chimico industrial ou engenheiro
chimico concedido por escola superior official ou officializada
e registado no Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio.

§ 1.° Aos diplomados no estrangeiro. será applicada a le-
gislação federal do ensino superior no que concerne á revali-
dação do respectivo diploma.
• • §'2.* Gemo regime de adaptação gozarão tambem dos M-

ita chiniice aqUelles.quO por ()ocasião da publicação deste
decreto, provarem acblar-se no exercido effectivo de furt-
ou publica, • od de particular, para a qual seja exigida a
qualidade de chimico, devendo dentro do prazo de um anno,
a Contar dá data da referida publicação, effectuar o seu re-
gisto na repartição competente.

Art. 2.° - No Preenchimento de cargos publioos de chi-
moo, , a. pEirtir,, da' publicação' deste decreto, Será exigido,
como condição essencial e- impresoindivel, que os candidatos
satisfaçam as- prescripCões do art.

* • Art..3.° $ó os profissionaes que tenham satisfeito o dis-
posto no art. i • poderão usar o titulo de chimico.

'Art. A•' O exercido da profissão de chimico compre-
/tende:
' a) a fabricação de productos e subproductos industrises,

eia adis diversos graus de pureza;
• b) analySé .chiinica, 'pareceres, attestados e projectos da

especialidade, e sua execução, pericia civil ou judiciaria;
dleecção e responsabilidade de •abOratorios ou departamen-
tee . chimioos de :industrias e empresas commerciaes;

e) ntagisterio nos cursos. superiores especializados em
&hidra;

d) engenharia chirtiloa.
• Art. 5.° Farão fé publica os certificados de analyses chi-

MicaS, pareceres,.,áttestados, -pericias e projectos da especia-
lidade assigeados por phifissionaes que satisfaçam as condi-
ções do , art. 1°.	 •

Art. 8.5 E' facultado aos ehimicos habilitados nos termos
do art. 1s, o ensino de sua especialidade nas escolas supe-
riores officiaes e offióializadas,..sendo4hes, na hypotese .de
concurso, assegurada a•preferencia, uma vez verificada iguah.
dade • de condições.

Art. 7•5 .Fica. attribuida aos ohimicos habilitados de ao-
e6rdo com o art. 15 a execução -dos -serVioos não especificados
no -pregiente decreto que, por sua natUreza, exijam o (sonhe-
eimente da ehimica. 	 •

Art. 8.° O numero de ehimicos estrangeiros em cada,
serviço não- . poderá exceder •113 (um terço) 'do dos profissio-
nais brasileiros • nelle engajados.'
. Art.. 9•0 Será atispenso do exercido de suas funoobes,

Independentemente das penalidades em que incorrer o chi-
mico que incidir em algum dos seguintes itens:
• a) Improbidade profissional, -falso testemunho, quebra
de	 profissional, falsificação;

b) ooncerrer, com os seus .conhecimentos soientificos,
pára á .pratica de crimes ou attentaclos contra a Patria, a
ordem social, ou_ a sande publica.
- Art. 10. A apresentação do titulo registado ou do cer-

tificado de registo de chimico será exigida, pelas autoridades
federaes, estaduaes, ou municipaes, para a assignatura de
contractos, termos de posse de cargos e desempenho de quaes-
quer funcções inerentes á respectiva profissão.
- Art. 11. Os indivIduos que exercerem a profissão de

chimico sem terem preenchido as condições do art. 1°, ou
Sem haverem effectuado o seu registo, incorrerão na multa
de duzentos mil réis (200$000) -a cinco contos de réis
(5:0D0$000), que será elevada ao dobro om caso de reinei-
donde.

:Paragraphõ unia°. A inobservanola de disposições do pre-
sente decreto, per parte das firmas ou profissões cujos ser-
viços estejam nelle previstos, será punida com a. multa esti-
pulada neste artigo.
. Art. 12. A fiscalização da execução deste decreto cabe

ao Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio.
-, Art. 13.. os . recursos que . honverem de ser interpostos
das éeois'ões Proferidas em virtude deste decreto e a cobran-
ça executiva dai multas por effeito do mesmo applicadas obe-
decerão ao disposto no decreto n. 22.131, da 23 de novembro
de 1932.

Art.14. O presente decreto.entrará em vigor na data de
sua publicação.

, Art. 15. Revogam-se-as disposições em contrario.
• '(Publicado no Diário- Official de 14 de julho dc 1934).

FAVORES Á INDUSTRIA DE OACÁU

Por decreto A. 24.635, de 3 de julho de 1934, o Governo
Provisorio concedeu ás instituições, empresas, companhias ou
firmas constituidas ou que se venham a constituir, no paiz,
dentro do prazo de um anuo para a exploração industrial
do cazáu, pelo mesmo prazo, os favores do art. 12 do decreto
n. 24.023, de 21 de março de 1934, para os maohinismos,
apparelhos e materiaes que importarem, observadas as regras
e formalidades do decreto citado.

• IMPORTAÇÃO DE PAPEL COM LINHAS D'AOUA, DESTINADO
A IMPRESSÃO DE JORNAES

Texto do decreto n. 24.785, de 14 de julho de 1934,
publicado no Diario Officiat do mesmo dia.

Art. 1.° Ás emprezas, companhias ou firmas, legalmente
estabelecidas no Brasil, que representem fabricantes de papel
com linhas d'agua, destinado á impressão de jornaes, serão
concedidos os favores do art. 15 do decreto n. 24.023, de
21 de merco de 1934, desde que satisfaçam as seguintes
condições:

a) prova da existencia legal da empreza, companhia ou
firma e da representação, cem certidão do seu registro ou
documento que a supra;

b) prova de que tem realizado um capital- minimo de
quinhentos contos de reis (500:0003000);

ç) fazer na thesouraria da alfandega, onde se registar,
a caução de cincoenta contos de réis (50:0003000) como
garantia dos ‘direitos, impostos e multas em que possa
Incorrer;

d) inscrever-se, annualtnente, no registo de alfandega •
pela qual tiver de ser feita a importação do papel; 	 .	 -

e) escripturar a entrada e a sahida do papel importado,
trazendo em dia a esoripturação, que será feitaaem emendas;

f) assignar, annualmente, na alfandega.- local, termo de
responsabilidade pelo legal destino do papel importado;

g) requerer ao inspector da alfairdega,, dentro da pri--
meira quinzena de janeiro de cada anuo a designação . do
-funceionario aduaneiro que verifique o legal destino dada
ao papel importado no anuo anterior;

h) sujeitar-se á fiscalização Permanente exercida por
funooionario de que trata o art. 46 do decreto n. 24.023,,
de 21 de março de 1934;

4) recolher, previamente, aos ,cofres publico' a impor-
tenda que competir ao funocionario designado para verhicar
o destino do papel importado, fixada de accórdo oom a ta-
bella A annexa ao decreto n. 24.023 citado;

J) possuir deposito proprio ou alugado onde' armazene
todo o papel despachado com os favores deste decreto.

Art. 2.° O papel importado só poderá ser vendido a
emprezas jornalisticsas que se acharem habilitadas na férma
do art. 39 do decreto n. 24.023, referido.

Art. 3.° As emprezas jornalisticas que pretenderem usar
da faculdade do artigo supra, farão um requerimento á alfan-
dega pedindo a entrada da quantidade de papel adquirido,
juntando lima relação, em tres vias, mencionando a qualidade,
quantidade e peso do papel.

§ 1.0 Processado o requerimento e autorizada a entrega
do •pael pelo inspector, serão as tres vias da relação re-
metidas ao vendedor para efetivação da venda do papel.

§ 2.° Feito pela vendedora o necessario lançamento na
escripta fiscal, averbará essa circunstancia na relkão referida
no paragrapho anterior, entregando a 1' via ao funecionario
fiscal, remettendo a r via ao adquirente do papel e archi-
vando . a 35•

Art. 4.5 A alfandega poderá, a seu juizo, proceder á
verificação e balanço do stock de papel importado coin
favores deste decreto.

Art.' 5.° A infracção de qualquer dispositivo .deste decreto
-será punida com o cancellamento do registo e perda da caução
sem prejuizo de outras penalidades cominadas no decreto
n. 24.023, de 21 de março de 1934.

Art. 6.° Ás emprezas, companhias ou firmas referidas
no art. 1.0, se applicam as disposições e normas estabelecidas
no decreto n. 24.023, de 21 de marte de 1934, desde que não
contrariem o presente decreto.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrario, en-
trando o presente decreto em vigór na' data de sua publi-
cação.
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B. INFORMAÇÕES DIVERSAS

CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO, PELO SERVIÇO DE PLANTAS TEXTEls, DURANTE O MEZ DE JANEIRO DE 1934

Número de fardos 
J	

Peso bruto (kilos)
1	

Peso liquido n(kllos)

Parcial 
f 

Total	 Parcial Total Parcial Total
Estados- Com:desfies

• fará 8

Belém 	

Maranhão 1

01.11. 2.264 485.701 •••n•• 478.577

São Luiz 	 5.361 750.389 129.439
Caudas	  	 640 88.431 86.003
Hutu 	 •• 	 967 6.968 83.302 922.122 80.676 896.118

Flauhy:

Parnahioa. 	  3.432 552.826 512.530

Ceará t

Fortaleza 	
Camochn 	

8.488
115 -8.603

1.549.523
19.461 1.568.984

1.508.204
18.886 1.521.090

Rio Grande do Norte :

Natal... 	
Mossorõ	

8.714
3.728

-
12,442

2.624.557
699.887

--
2.324.444

1.587.201,5
682.083,5 2.2-eí.us

Parahyba

roão Pessoa	 • 	 9.918 -- 1.600.949,3 1.567.992,5
Campina Chluide 	  	 7.373 -- 1.332.965 1.290.012
Cajazeiras 	 17.311 2.933.914,5 2.867.004,5

. Pernambuco:

Pm!i2e 	  7.027 1.323.381,5 1.291.793

Alag6as I

Maceió 	 3.236 -- 299.736 293.609
Penedo 	   2.357 320.531 314.240
Viçosa 	  5.864 590.609 578.596
União 2.556 305.757 299.518

/Word 	   1.059 15.072 87.426 1.604.059 85.314

Sergine

Aracajú 	 8.501 639.009 wEen 626.497

&Nas

São Salvador 	 2.779 •••••• 240.096 234.632

São Pulo:

São Pando 	 167 nelm• 25.251 MIM 24.883,8

Minas Geraes t

Re1lo Horizonte 	 70 - 11.165,5 11.025,5 •••••

Pirapóta 	 890 62.491 61.580
185 32.162,5 31 663,5

Aontes elar0S.. 	 • 	 170 1.321 21.365,5 127.184,5 21.083,5 125.352,5

Disctrito Federal*

832 145.396
Totaes 	 86.719 12.892.368,5 11.1111D 12.425.039;8



Allernanha. . .

Belgica. . • ....,... 	 	 ..
Dinamarca. . . 	
Estados Unidos. . 	
Franca. .
Grã-Bretanha. . . 	
Hoilanda. . • 	

. . 	
Japão . . 	
Noruega.
Sueáa. 	
Uruguay.
Portugal. •

• 

• 	
Chile. .
Grecia. 	

Total.

	 ..
é 	

O

Bremen. 	
Corina. 	
Vigo.
Liverpool. 	
Genova. .
Oslo.

-New-Yory. . •
Norfdoik. • .
Iokohama.
Rio. . . 	
Ceará. .
Recife. 	
Maranhão. . 	  	
Rio Grande. . 	
Aracaju'. . . 	
Natal. . . 	
Bahia.	 , 	
Cabedello
João Pessóa. . 	
Parnahyba. . . 	
Maceió.
Areia Branca . 	
santos.	 . 	
Boenns Aires. . 	
Niclerny 	
C,amocim. . . 	
Penedo.	 • 	 0 	 .. I
Macáu. . . 	 . . 1

Jarag-uá. . . 	 	 	 ..
Porto Alegre. . 	
Mossor6. • • 	

.006
37.44b
25.666
8.050

.	 .0.780
• 330

1ç832.825-
' 83.963
` 388.100
1.660.503
6.276.239
3.138.745
1.482.081

'	 892
. 167.458
'112.772
-974.281
929.173
297.269
225.889
211.816
119.058

65.628
37.432
61.059
18.801
17.023
15.859

• 19.930
3.820
2:030
1.686
1.490

-

Tutoya. . . 	
éne

Montevidéo. . .
S. Felix. . 	

86.088.538
-

hos de Breves. Ltda.
Pedro St Comp.

'
 Oliveira Machado 81 Comp. e Empraza Moin.

Foram os seamintes os principrias étp•ortadores'i Manoel -

EXPORTAÇÃO DE OLE0 DIVERSOS, NO PARÁ, EM 193a

O Pará exportou, durante o armo de 1933. 689.088
de oleos diversos, para os seguintes destinos:

4"."'ç 806'J''4

189.968
69.037

	é 	 50.873
.13.736
11.993
14.781	.. •••.4n 40

7.443
7.199
3.590:
8.041

	

w.-.*	 2.362
2.100
2.040
1.376
1.033

Victor1a..	 1.509

Nova York 	
Rio de Janeiro
Santos.

b dCa e e1o. 	
Ceará. 	

	

Parnahyba 	
Natal.
Maceió.
Bahia.
Recife.

.n •

Maranhão. 	
Areia Branca. 	
Nictheroy.	 .
Penedo (Sul).
Macau. 	
João Passem. 	
Porto Alegre.
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DO BRASIL EM JUNHO DE 1934

Durante o mez de junho findo, foi o seguinte a exportação de café
pelos principa4s portos nacionaes

•n••••••••nn•-••••••

Saccas

Portos

; Exterior

Santos 	

Rio de Janeiro 	

ViCtoria 	

Paranaguá 	

Bahia 	

Angra dos Reis 	

Recife 	

Total 	

Com a exportação dos mexes de alho a maio, que somou
14.734.975 saccas, o total exportado pelos portos nacionaes, du-
rante a safra de 1933/34 (incluida a cabotagem), elevou-se a
16.215.631 saccas, o que dá a in.tclia mensal de 1.351.302 saccas.

Excluiria a caootagem, que foi de 327.057 saccas, a exoortação
de 1933/34 se elevou a 15.833.574 saccas.

• IMPORTAÇÃO DE CIMENTO NO BRASIL EM 1933

Procedenoia	 Toneladas Mil réis papei

	

5.936	 9388699

	

95	 268242

	

13.294	 1:4568572

	

12.616	 1:520$444

	

1.582	 7828162

	

691	 2328904
42.269 4:0958399

	

966	 1068425

	

5.364	 6028731

	

275	 68020

	

9.698	 1.0168671

	

20.581	 1:7898498

	

76	 178324

	

415	 738046

	

9	 28252

	

3	 ,18113

113.870 12:6678519

EXPORTAÇÃO MN/ADEMAR NO ESTADO DO PARÁ NO ANNO
DR 1933

• Durante o anno de 1933, o Pará exportou 36.068.538
kilbs de madeira, para os seguintes destinos:

1.045.714

175.670

141.206

18.203

15.279

54.222

9.573

1.469.874

	

749
	

1.047.453

	

2 472
	

178,143

	

5.287
	

143.493

	

2.513
	

20.723

	

2.303
	

17.532

54.222

	

6.453
	

16.033

	

19.784	 1.480.638

Cabotagem
	

Total

Porto.;
'L4s/16a. .
Leixões. .
Bilbao. . . 	
Trieste.
Hamburgo. 	
Funchal.

3.501.290 - •
2.276.907

430.315
I+ 200.058

286.450	 Foram exportadoras
72.63á Industrial do Brasil, J.
52.023 Santiangeli, Ltd.

689.086

5_I SI

iS' Seguinte -a	 - Companhia
S. Fonseca SG Consp. e Marzioni



INDICES DEMOGIIAPHIC08 DO ESTADO DA DARIA

Quando foi proclamada a independencla politica do Bra-
sil, em 1822, tinha o Estado uma população de 477.912 ha-
bitantes, representando uma densidade de 0,9 por k2, a qual,
quasi cem annos depois, attingia a 8.334.465 habitantes, ou
fossem 6,2 habitantes por k2, sendo, finalmente, a população
calculada do Estado, em 1933., de 4.464.446, ou 8,4 habitan-
tes por k2. O seguinte quadro expõe a populaçã.o do Estado,
em differentes periodos:

Annos f'opula§ão	 Habita.
por k2.

1822 477.91.2 0,9.

1854 1.100.000 0,9

/872 . 379 .616 2,8

1890 . 1.919.802 3,6

1900	 .	 	 2.117.956 4,0

1920	 .	 	 3.334.465 0,2

1930	 . 4.209 915 7,9

1933	 . 4.466,446 8,4

Entre os munloiplos de maiores populações se destacam
o da capital, com 353.329 habitantes; Santo Amaro, 114.576;
Feira, 104.687; Ilhéos, 85.005; Macanbas. 84.693; Condeilba,
81.34 I; Conquista. 80.148; dequié, 54.987; Jacobina, 54.554;
Itabuna, 56.631; Caetité, 59.743; Irará, 50.650, e Campo
Formoso, 50.487-

EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, No ESTADO DE e. PAULO, EM MAIO
DE 1934

Segundo dados conhecidos, durante o mez de maio ulti-
wo, a exportação do algodão, pelo porto do Santos, attingiu o
total de 37.326 fardos. com o peso de 6.213.111 kilos. Os
numeras acima foram distributdos pelos seguintes portos:

Portos	 Fardos

Liverpool .	 23.721

Hamburgo . 	 	 2.883

Kobe .	 1.936

LeiXões 	 	 1.158
ri-leste	 899

3enova . . 	 	 842

Amsterdam • • 	 	 771

Cildynia .	 630

Hremen 	 	 623
Antuerpia . 	 	 811

3saka . 	 	 449
Havre • 	 .........	 187
ryand . • 	 •••.	 174
notterdarn • 	 ..........•.	 437
Varria . 	 	 132

Southampton . 	 	 73
3othemburgo .	 " 70
openhague • .	 ' 50

001111~~

%mia ..-~11.9~~~0.44~~~ 37.828
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EXPORTAÇÃO DE CAFE' DO ESPIRITO SANTO PARA O EX-
TERIOR PELO PORTO DE VICTORIA - ANNO AGIU.
COLA 1932-1933

COMMUN1CADO DO SERVIÇO DE E8TATIST1CA DO EfjTADO

Portos de destine

New Orleans 	
liouston
New. York 	
Baltimore . 	
Norfolk . 	
Jacksonville • 	
Boston 	
Philadelphia 	
Havre
Marselha . 	
Bordéos . 	
Fiume . 	
Trieste . 	
Napoles
Veneza . 	
Genova
Ancona . 	
Messina . 	
Tarento 	
Bari
Stockholmo
Gavle 	
Hudiksval
Gothemburgo . 	
Gefle . 	
Ornskoldsvikj . 	
Kalmar
Sundsval 	
Helsingborg 	
Malmo 	
Luléa . 	
Trondhjein
Oslo.
Hamburgo . . ..... .•,..
Stettiu
Dantzig . 	
Neufahrwasser
Gdynia 	
Metkovic . 	
Antuerpia 	
Rotterdam
Amsterdam
Copenhague .. 	
Helsinki . 	
Bilbao
Vigo 	
Valencia . 	
Gibraltar
Constam . 	
Leixões . 	
Oran . 	 .••• 4'
Argel 	
Laracha .. 	
Alhucemas . 	
Bone .. 	
Metia . 	
Ceuta . 	
Casa-Blanca	 	
Tetuan . . 	
Susak . 	
Sfax •.
Philippoàlle 4. 	
Tanger . 	
Malta*
Buenos Aires ...... 	
Montevidéo . 	
Vapor franca *Jalne Ir** .... 	

Wags...•;ft	 •	 E,m

. ••••• • ••••••	 	

..

..ww.o..

... 	

....

..

•

••••111 ..... **Ir

Sucos
de

60 kilos
336.033
126.977
89.365
67.205
54.91b
15.420

250
2./50

44.873
4.280

188
82

75.984
13.265

1.963
2.378

875
250
250
37$

27.583
125
125

7.349
.5.925

375
800
625

2.046
500
250
600
873

36.203
125

15.222
/25

..1.742
501

21.898
19.371
6.165

126
1.000

626
375

	 •• • 	 	 401
.. . 	 	 4.736

725
601

27.881
29.721

125
125
313

8.298
980

4.565
123
187

1.252
877

68
2,452
8.411

100
50

4.0811.813
temelpiffleueemermilt
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Instituto International Americano de Protecção á In-
Segunda parte

INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

Y111 CONFERENCIA INTERN 4K2ONAII, AMBItIOANA

(NUYNTENIDEO)

3 a 26 ele dezembro de 1933

Assumpto das Convenções, assignadas e das eae.)-Ine3as sa D1".
eões aipprovadas

Convenções

1. Convenções sobre nacionalidade da muiner. Nennuma
-e,serva por parte do Brasil.

2. Cenverição sabre nacianalidade. Mo foi firmada pelo
Hrasit .

a. Convenção sobre extradicção. Nenhuma reserva por
_mete do Brasil.

4-. Convenção sobre asylo politica Nenhuma reserva por
oarte do Brasil.

5. Coiwenção sobre o ensino da historia. Nenhuma 1 . c-
:erva por parte do Brasil.

6. Protocolo adelicion .al í Conaenção Geral de Concilio-
-aão Interamericana. V.a) foi ¡in flado pele, Braeil.

7. Cone-nção sobre direitos 4 ', deNeree dos Estado s. O
brasil firmei; a convenção com o seguinte voto part:cular
eelativamente ao au t. . 11: "Acedia a doutrina em eetricipie,
¡nas não a julg-ani codifica...et porque ha paize.s que ainda
ao firmaram o- pacto anil-baldeei du flio de Janeiro, do qual
elle forma parte, não constituindo, asim, direito internado-
tal -pasitive, apto para codificação.

8. Acta deolaratoria da intenção de subscrever os pactos
endentes á solução por meios pacíficos dos conflictos inter-
eacionaes. Nenhuma reaerva . por parte do Brasil,

Resoluções e ntoções

1. Convocatoria e programma da Terceira Conferencia
!Financeira Panamericana.

2. Relações dos orgãoe panamericanos com outras enti-
-la,des.

3. Sede da Oitava Conferencia Internacional Americana.
. 4. Adthesão e ractificação de convenções pacifistas.
6. Politica economica, cammercial e aduaneira.
6. Mar territorial.

. Prottecção tateaamericana da propriedade indiustri a I
(bobo reservas feitas pela Venezuellal „

8. -Bibliographia. americana.
9. Recommendações á imprensa.
10. Isenção de impostos para a predileção literaria.
11. Resultados .do C-ongrc.sso de Reitores, Decanos e Edu- .

eadoncs.
12.. Imestigações arelieoloaieas.
13.. Monurrientos iminoveis.
14. Protecção aos monume.ritos moveis.
45. condições dos trabalhadores . intelectuaes,
16. Homenagens a José Toribio Mediria (Chile). Enrique

joe4 Verona, (-Cuba.) e Gabriel René Moreno (Bolivia).
17. Intercanibio artiatico.
18. GOTrimis,,são interamerica,na de Mulheree
I. Direito civis e politic-os da mulher (uom reservas

ioita.s pela Venezuella).
20. Pharol commemorativo de Colombo.
21 -, Unificação da Legislação Civil.
22. As ideias de Boliva4r.
23. - Insitituto Interamericano do Trabalho.
24. Congresso da Habitação Popular.
5. Aposentadoria e pensões de jornalistas e operarias

waphloas.

98
fancia.

27. Alimentos e drogas (Fiscalização °Moia). doo).
28. Luta contra a tuberculose.
29. Luta. contra a lepra.
30. Trafico de estupefacciantes.
31. Hommenagem a Finlay.
32. Cruz Termena Internacional e Conferenéiae Pan-

americanas da Cruz Vermelha.
33. Medicina preventiva.
3., 4. Tributo a Mr. ltowe, diretor da União Panaroart-maa

35. Codigo da Paz.
36. Bons officios e mediação.
ai. 'Voto de applauso á Cotombia, Equador e -Peru.
38. Organismo Interarnerioano de Cooperação Econo rm-

ca e Financeira.
39. Caracter dos accordos da 4' Commissão,
•0. Luta contra os gafanhotos.
41. Arbitragem conunercial.
4?.. Fomento do turismo.
43. Protecção ás patentes de invenção.
44. Processo aduaneiro e formalidades de porte.
45. Letras de cambio, promissorias e 'cheques.
46. Conhecimentos de embarque.
4. 6ogures
48. Poderes e personalidade juridica das complinlaias

estrangeira, •
19. Perda, por furtos e roubos.
00. Baera. das Amerioas.
51. Congresso de Educadores.
52. Delictos a bordo de aeronaves (com reServas feitas

pela enczucla, pelo Mexico e pelos Estados Unidos da Ame-
rica) .

53. Aviação interamerieana,
Actas das Conferencias . Internacionaes Americanas

(Publicação (fase,
Pr2paro dc ante-prejectos sobre themas inchildos

no progranana das Conferencias. Internacionaes Americanas.
H. Ratificação das Convenções Internaeionaes.
57. Medidas sobre ractificaçã.o de convenções.
õ8. Cumprimento aos mandatos cortimettides pelas Con-

ferencias.
59. Dado	 informativos destinados ás Conferencia

Panamericanas.
00. Instante de Geographia e Histeria (Paganieato das

quotas destinadas á manutenção do)..
61. Contribuição para as obras do Pharol de Cilombo.
02. Convocação das Conferencias Pananniricanas
63. Adliesão a Convenções Americanas, de Estados não

signat avios
04. Estudo de possiveis reformas do Estatuto da União

Panarnericana.
65. Delegadas femininas em todas as delegações á prer.

:vima Conferencia Internacional Americana.
66. Convocação, pelo Governo da Republica Argentina,

de uma conferencia de ordem puramente commerciat, em
Buenos Aires.

67. Quotas de Importação.
68. Probibição de importações.
09. Paz no Chaco.
70. Metlicalos de codificação do direito internacional

(cem reservas feitas pela 'Venezuela).
71. Tratados e sua interpretação e determinação . e sie"

tuaf,..ão dos neutros.
72. Uso, industrial e agricela dos rios internacionaas

(com reservas feitas pela Venezuela, Mexia° e Estados Uni-
dos da .America).

73. Estabilização da moeda e possibilidade de adoptar-
se um systema monetario commum.

„
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74. Responsabilidade internacional do Estado.
75. Diginificação do trabalho.
76. Luta contra o 'desemprego.
77. Cooperativismo na America.
78. Reforma agraria.
79. Melhora das condições das classes operaria.
8e. Vantagens commerciaes entre pazes vizinhos.
81. Tratados multilateraes de commercio.
82. Ferrocarril panamericano.
83. Navegação fluvial (Criação de um Comité Perma-

nente Interarnericano de Navegação Fluvial, com sede no
Rio de Janeiro).

.84. Organização economica. (Constituição de um orgão
de caracter privado que represente os interesses economicos
de todos os paizes da America).

85. Canaes de transmissão (uti)ização das radlofre.
queridas existentes, por meio de instaltações que c..en altas

communiquem, para diffusão da musica dos di , ersos pal-
ites e de conferencias sobre a sua cultura e vida iniellectual).

86. Casa da America. (Criação na capital de cada uma
das Republicas de uma repartição denominada).

87. Monumento aos iniciadores amer icanos da aviação
(Santos Dumon. brasileiro, e Wilbur e Orville Wright, amo-
sicanos).

88. Comitê Internacional Americano de Jornalistas.
90. Homenagem ao theoloao hespanhol Francisco de

Victoria.
91 .Hnmenagem n José Henrique Rodó.
92. Exilados politicos (Regresso de todos os).
93. Conferencia de Indigenistas Americanos (Organiza-,

Oto na cidade do Mexico de).
94. Tributo ao ministro das Relações Exteriores, senhor

Alberto Mafio e reconhecimento da conferencie pelas serviços
prestados pelo secretario geral Senhor Enrique E. &Jen) e
pelos funccionarios sob as suas órdens.

95. Cessação das hostilidades no Chaco. Voto pra que
os dirigentes e os cidadãos da Bolivia e do Paragelay acei-
tem os processos juridicos para solução da divergencia.

A ESTRADA DE FERRÓ MADEIRA-MAMOM E AS SUAS
RELAÇÕES COM O COMMERCIO EXTERIOR DA BOLIVIA

Pelo Sr. J. de Andança Lima, consul do Brasil —
Clualarameritt.

A Bolivia, por achar-se situada no centro da America
do Sul, é um paiz formado pelas altas mesetas dos Andes,
por suas vertentes e contrafortes e pelas planuras e flo-
restas que se alargam até ás bacias do Prata e do Amazonas.

Por sua vinculação historica e geographica, é paiz do
Pacifico, porque, em todos os tempos, o grosso da sua eco-
nomia teve diretas relações com aquelle aceano; e é Lambem
pais do Prata e do Amazonas, porque, para uma ou para
outra das duas mencionadas bacias fluviaes, se encaminham
os cursos das suas grandes arterias do .sudéste, do oriente
• do noroeste.

E o mais interessante . e que o phenorneno sociologico
boliviano ha sido inverso, isto é, ao invez de haver cami-
nhado da pLanicie para as altas regiões andinas, partira
destas para a planicie, para, posteriormente, passar-se ás
tonas de florestas, em demanda, portanto, das sabidas na-
/umes para o mar.
• Dahi se explica, em parte, o retardamento evolutivo,
sob o ponto de vista socio-economiao, do largo territorio bo-
liviano voltado para o lado dos cursos d'agua que buscam
o Atlantico.

Bastá dizer que esse imnsenso territorio, eomprehen-
dando cerca de dois terços da superficie tatal do paiz, ainda
hoje se apresenta quasi inteiramente dekvinculado entre si
e, outrossim, das ricas zonas bolivianas vottedas para o occi-
dente, porque, de parte á parte, faltam os irdispensaveis
meios de communicações, capazes de proporcionarem bene-
ficias geraes a toda a Bolivia.

Por causas, aliás, sobejamente cOnheeidas. a rner parte
dos esforços dos Governos desta Republica, aoncornentes ao
desenvolvimento da economia nacional, lure Sido feitos,

pode-se affirrnar, em favor quasi exclusivo das regiões si-
tuadas na Altiplanicie andina. de modo que as planuras
inclinadas para o lesto, mormente as que são irrigadas pelas
aguas tributarias do Amazonas, como as dos departamentos
de Santa Cruz e Beni, bem como as do Territorio NaaionaI
de Colonias do Neroésto, ainda permanecem mergulhadas no
mais profundo eetagnamento economico, com uai indico do
vida industrial bastante diminuto, não obstante toda a pro-
alarnada fertilidade de suas terras e a presença de innumeros
elementos de riqueza quo nellas se encerram.

Para que se possa ter uma exacta noção de quanto tem
sido retarda tarja a marcha evolutiva dos dois departamentos
fronteiriços com o Brasil, é bastante que se conheça o se-
guinte; Santa Cruz de la Siem, capital do departamento
do &anta Cruz, e Trinidad, capital do Bani, foram fundadas,
respectivamente, em 1560 e em 1562, sendo que a primeira,
decorridos 374 atinas depois da sua fundação, apenas conta
uma população de 25 mil habitantes; e 'irinitlad, com os
seus 372 armas do existencia. não vai além do, 8 mil habi-
tantes.

E' obvio que o progresso de uma região não está a de-
pender tão sómente do preStigio economi o e de suas terras e
da influencia benefica de seus factores mesotogicos.

Urge que, por outro lado, lhe seján proporcionadcs (ni-
tros favores, ente° os quaes avulta o estabalecimento de
amplas vias de penetração, dotadas dos mais perfeitos ele-
mentos de transportes.

Ora, o oriente da Bolivia, e, mui part:cularmente, o
trecho limitrophe com o Brasil, ainda 33 emanara despro-
vido desses preciosos e indispansaveis meios de vida, muito
embora os seus habitantes vivam a clamar- par 311e% numa
ansia que, algumas vezes, tem attingido as proporções de
verdadeiras re voltas. E verdade. que a s rio do oriente já
se beneficia grandemente do trafego da forravia Madeira-
Mamoré, cuja construcção, embora em territorio exclusiva-
mente brasileiro, se deva aos amistosos pendores da nolitica
internacional do Brasil, graças ás determiaações de Tratado
do Petropolis

'
 firmado pelos Governos das duas Republicas

no anuo de 190.	 •
Mas, aquella ferrovia, por si só, não satiafaz

tiplas necessidades do caimento do oriente balis lano. por-
que a sua força de penetração, atravez oo territoiio boli-
viano, não pode, por graves obstaculos naturitaa existentes
e ainda não removidos, ir muito além de &terminados li-
mites.

Em todo o caso, trata-se de uma obra crua representa
um labor profundo e é, indubitavelmente, uma utilissima ini-
ciativa para estas confinantes paragens, parque, sem os seus
bons effeitos, o commercio do Bani ainda estaria em condi-
ções muito mais precarias do que as que, neste momento,
tanto o affligem.

Ninguem ignora que, em epochas anteriorea á existen-
eia da ferrovia Madeira-Mamoré, os serinza listas benianos,
para lavarem os seus productos ao exterior,- tinham que en-
frentar, com um heroismo . que chegava es raias do invero-
simil, as dezenove intransponiveis cacboei.as a via fluvial
até então utilizadas para esse fim; e registam as chronieas
locaes que, nesses arduos serviços, sucumbiam annualmente
cêrca'.de mil homens, uns por naufragio e outras victimadoa
pelas varias endemias reinantes na região.

E' claro que o transporte de mercadorias por essa tot•
mentosa via só se poderia effectuar á custa de muitos dispen-
dios, sendo pois, indispe.nsavel que as forças' eeumenicas re-
gionaes estivessem de facto, bastante desafogadas para que
pudessem fazer face aos pesados encamas raclamados por alta.

Conclue-se, portanto, que, ao se dar a fragorosa 'queda
da industria gumifera. se ainda não existisse a Estrada d
Ferro Madeira-Mamoré com o seu trafego aberto ao com-
inarei° exportador e importadar das praças do Bani, est ia
não teriam podido subsistir, porque, com a borracha a pre-

.ços infimos, não haveria margem á manutenção dos cEspen-
,diosos serviços de transparte ao longo das mortiferas ca-
choeiras comprebendidas entre o porto de Guajará

,no Mamoré, e o de Santo Antonio, no Madeira.
Póde-se pois affirmar que a Estrada de Ferro Madeira-

Mameré, apezar de ainda não ter podido alargar o seu raio
de acção por toda a largura do chamado oriente da Bolivia,
isto é, pela parte mais directantente ligada ás fronteiras do
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Brasil, tem sido, em toda a sua' existencia, o emprehendi-
mento de maior alcance para as necessidades aommerciaes
destas remotas paragens bolivianas.

A sua construcção foi tida muitas vezes como um pro-
blema insoluvel, devido ás difficuldades que então se am-
sentavam: a insalubridade da região, infestada de impalu-
dismo, beriberi e outras letaes endemias, a presença de
aguerridas tribos selvagens, a qua rsi absoluta ausencia de
nucleos de população, etc., etc.

Tudo isso foi, porém, vencido, embora depois de fracas-
sadas diversas tentativas de vulto, porque, para o Brasil, era
um compromisso de honra a consirucção da alludida estrada.

Convém, aliás, frisar que, desde muitos annos, certso
homens publicas do Brasil e da Bolivia se haviam occupado
do problema da communicação entri• os dois paizes, atravéz
da zona encahoeirada dos rios Madeira e Mamoré.

Tenreiro Aranha, por exemplo, quando presidente da
Provincia do Amazonas, creatla por lei de 5 de setembro de
1850. fez seguir, no inicio do seu governa, uma expedição
chefiada por João Luiz Alves, afim de estudar, ia toco, as
possibilidades attinentes a esse fim.

Foi elle, Portanto, do nosso lado, quem primeiramente
tomou a sério a projectaria obra. Do lado da Bolivia, deve-se
esse merito a um antigo foragido politica, o Sr. general
Quevedo, o qual, viajando pelas arriscadissimas cachoeiras
do Madeira, pada observar, em beneficio do cornmercio boli-
viano, a necessidade de se abris . a emormunicação Madeira-
Mamoré, em busca do Atlantico, tendo tido °oportunidade de,
mais tarde, prestar auxilio a um engenheiro militar norte-
americano, o Sr. coronel Greorge E. Church, a que conse-
guisse do Governo da Bolivia a concessão para construir um
canal que eliminasse, no curso dos dois citados rios, os obs-
taculos naturaeê que ahi se apresentam.

Obtida a indicada concessão, pôde o coronel Church or-
ganizar a "National Bolivian Navigation Company", mas, ve-
rificando que a abertura do projectado canal seria obra quasi
inexequivel, resolvera, sem mais preambulas, empregar o
capital já adquirido na consl.rucção de urna via ferrea des-
tinada a percorrer toda a zona dos rios Madeira e Maneoró
dominada pelas cachoeiras.

Foi assim que surgira a "Madeira-and Mamoré Com-
pany", cujos trabalhos foram empre.tados, pelo coronel
Church, com a Public Works Construction Co., tendo sido
iniciados em julho de 1872, sendo, porém. interrompidos no
anno seguinte, em vista de um pleito judicial levantado no
foro de Londres peles aecionista da "Nalional Bolivian Na-
vigation Company", pois, os mesmos não se conformaram
com a resolução que o mesmo coronel Church havia tomado,
dando outro emprego ao dinheiro que :lie tara confiado.

Diante desses primeiros embaraços. Church vira-se na
contingeocia de passar ás mãos clts engenheiros americanos
Dorsey e Galdwell os serviços de construcção da "Madeira-
and Mamoré Go."; serviços que. de facto, principiaram a ser
executados em 1874, para serem logo depois abandonados,
sob a allegação, feita pelos constructores Dorsey e Caldwell,
de que a região era de uma insalubridade verdadeiramente
invencivei.

O Governo do Brasil, sendo então informado do que se
vinha passando nas longinquas e despovoadas zonas do Ma-
deira, decidira intervir no asssump!o, concedendo garantia de
7 % ao anno para o capital de e 400.000, desde que o mesmo
viesse a ser invertido na construceão da projectada via
ferrea.

A firma P. T. Gollins, com quem o coronel Church aca-
bou por empreitar os trabalhos da mesma, vendo que o au-
xilio dado pelo Governo brasileiro era, de facto, valioso, deu
começo, em 1878, aos seus preliminares estudos, chegando a
construir 7 kilometras de linhas ferreas, sobre os quae,s fez
correr a primeira locomotiva.

Infelizmente, nem mesmo a acreditada firma P. T. Col-
• lins Ode levar a termo f inal o projecto do coronel George

Ghurch, pois, tão logo se informara do que a justiça ingleza
houvera- dado sentença favoravel as accionistas da "National
Bolivian Navigation Company", retirara-se, em 1879, do
porto de Santo Antonio, onde deixara em completo abandono
um • rico stock de rnachinismos e maberiaes ferroviarios, e
Isso depois de haver estudado mais de 100 kilometros para
a linha ferrea em andamento.,

O Governo do Brasil, desde que feira informado dos in-
successos da empreza tentada peso coronel Churra, declarou,
ene 1881, a caducidade da concessão dada ao mesmo; o, se-
gundo os termos da lei n. 3.141, de 30 de outubro de 1882.
nomeou uma commissão de technieos, chefiada Pe lo eligt

-nheiro Carlos Alberto Morsing, para ir examinar os estudos
e os trabalhos da denominada "Madeira-and Mamoré Co."

Essa comanissão esteve em Santo Antonio do Rio Madeira
cerca de dois mezes, a verificar a extensão dos serviços effe-
toados pela firma P. T. Collins, mas, devido ao facto de ha-
ver fallecido alguns dos seus membros e dos demais terem
adoecido, regressara ella para Manáos antes de concluida a
sua missão.
em relatorio apresentado em junho de 1885, contendo a sum-
mula de suas observações, foi tido como inveritlico nas 'suas •.
affirmativas; e esse deprimente conceito foi, mais tarde,'con-
firmado pelos membros de uma outra commissão, cómoosta
doê engenheiros Teixeira Soares, Cockrane e Itedemaker.

Em vista de taes occurrencias, o Governo brasileiro , dei-
xará á margem, por longos amos, o problema da ligação ferrea
idealizada por Tenreiro Aranha, Quevedo, Church e outros.
Foi nesse perlado de tempo que os dirigentes de Matto Grosso
entenderam de offerecer concessões e vantagens áquelles que,
porventura quizessem tomar a si tamanho encargo.

Não demorou era apparecer algum que, se julgando çapaz,
tentara ir ao encontro das aspirações então alimentadas pela
Governo mallogrossense; e citam as chronicas daquella época,
que Guibert de Blaymont e Adolpho Ballivian chegaram a
formular propostas tendentes á realização do emprehendi-
mento que, iniciado por poderosas firmas estrangeiras, já
havia sido frustado por diversas vezes.

Ballivian, não conseguindo levantar capitate, deelstira
immediataniente do intento, não acontecendo o mesmo com
Blaymont, cujos intuitos' desde logo, se mostraram mera-
mente especulativos.

Nada, porém, se realizou no sentido objectivo e real, em
favor da almejada communicação ferrea entre as fronteira.s
Brasil e da Botivia, até que, decorridos varios annos, se fir-
mara o denominado Tratado de Petropolis de 17 de novembro
de 19C3, pelo qual ficou o Brasil definitivamente responsabili-
zado aconstruir em seu territorio uma ferro-via desde o porto
de Santo Antonio, no rio Madeira, até Guajará Mirim, no Ma-
more, com ramal que, passando por Villa alurtinho ou outra .
ponto proximo (Estado de Malta Grosso), chegue a Villa Bulia
(Bolivia), na confluencia do Bani e do Mamoré.

Por força do alluclido Tratado, deu-se, emfim, vigoroso
impulso á obra em questão.

A primeira providencia então tomada pelo Governo Fe-
deral, depois da ratificação do Tratado de Petropolis, foi
cha.nar concorrentes para a construcção da Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré, a cujo chamado apenas appareceram dons
engenheiros brasileiros, os Srs. Joaquim Catrambi e RaYmundo
Pereira da Silva, tendo cabido ao primeiro a concessão dos
serviços constructivos da mencionada Estrada.

A 1 de abril de 1906, firmou-se, entre o Governo e o ci-
tado engenheiro, o competente contracto, apoiado nas dis posi-
ções ,do decreto ii. 6.838, de 30 de janeiro de 1908, contracto
este transferido mais tarde á Madeira-alamoré Railway Com-
pany, constituida em Norte-America, isto é, em Portland, Es-
tudo do Maine, empresa que, chefiada pelo Sr. PerciVal Fa-
quahr, dispunha então de um capital de onze milhões de doi-
lars.	 ,

Resolvidas essas particularidades, já em 1907 apparecian
na região a ser percorrida pela projectada Estrada os em-
preiteiros May, Jekill e Ranciolph„ aos quaes fora entregue,
por contracto, a direcção de todos os trabalhos technicos a
serem postos em execução.

Escolheu-se Porto Velho, situado sete kilometros abaixo de
Santo Antonio, para ponto inicial da linha ferrea.

De um momento para outro transformou-se, por assim
dizer, toda a feição das zonas banhadas pelo rio Madeira, pois,
em todo o seu curso, via-se um movimento tal, uma tal az . L-
fama, que já não era possivel descrer do success°, feliz do
grande empreendimento em Mc°.

As apparencias encobriam, então, a dura realidade das
causas, pois, não custou aos constructoree da ferro-via a tinida -
camnreen.são do oue. dentro dos seus limitados recursos coa-
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traetuaes, não seria possivel vencer todos os óbices, transpor
todas as difficuldades, abater todas as barreiras, de modo a
Concluir-se o traçado ferro-viario em andamento.

E' que os preços unitarios, estabelecidos no contracto, não
correspondiam de fórnra alguma ás duras condições do tra-
balho era tão remotas e ríspidas paragens.

Foi por isso que a empresa constructora, Madeira-Mamoré
Railway Conrpany, esteve a pique de abandonar tudo quanto
,já ravia feito, porque não estava mais disposta aperder di-
nheiro e a dispender energias, sem justas e valiosas recom-
pensas.

O perigo esteve imminente, mas, como set ratava de um
compromisso de honra tomado pelo Brasil, o Sr. barão do Rio
Branco. então ministro das Relações Exteriores, servindo-se
do seu alto prestigio pessoal, pôde conjural-o em tempo.

Ficou então assegurado áquella empresa uma indemni-
zação capaz de cobrir os prejuizos decorrentes da execução do
contracto, contanto que o mesmo não viesse a soffrer ne-
nhuma solução de continuidade.

A Madeira,-Mamoré Railway Company, confiando na pro-
messa official. cumpriu os seus contractuaes deveres até o
fim, pois, no dia 30 de abril de 1912, assentando o ultimo
dormente em Guajará Mirim, attingira o ponto terminal da
ferro-via, cujo total extensão era de 364 kilometras.

Avalia-se que o custo total da Estrada de Ferro Madeira-
gamoré foi approximodamente de 108 mil contos de réis; ao
cambio de 16 d.

E é interessante dizer-se que uma das maiores difficulda-
des a vencer-se, para levar a bom termo a construcção da
obra, foi sempre a perenne vigilancia pela saude dos traba-
lhadores, pois, as endemias locam mormente o impaludismo,
os martirizavam de modo verdadeiramente assustador.

'Basta registrar que no mesmo armo do inicio da Estrada,
30 a 50 % dos auxiliares estrangeiros, e 40 a 75 % dos na-
eionaes, distribuidos pelas suas diversas zonas de actividade,
Já. estavam con t aminados pela mataria, não obstante Mos os
Cuidados prophylaticos postos então em uso.

Para se ter uma idéa de quanto esses cuidados prophyla-
Vôos eram intensamente generalizados, a companhia costumava
hnportar annualmente duas toneladas de quin no, para ser for-
necido a todos que, directa ou indirectamente, viviam ligados
aos trabalhos da estrada.

Mas, convém assignalar que, muPo embora se reconheça
que o estado sanitario da região nunca foi dos melhores, certas
lendas. ainda por muito tempo, circularam sobre ella, tornando-a
ainda mais sombria e temivel para os que, por necessidade, a
procuravam.

Diz-se, por exemplo, o seguinte: ha tantos mortos espa-
lhados ao longo da linha quantos são os dormentes que lhe ser-
vem de base.

E' rotundamente falsa essa affirmativa, pois, se sabe que
durante o penedo da construcção, isto é, de junho de 1907
a julho de 1911, o numero de °bifas não excedera de 1.600;
muito longe, portanto, do numero dos dormentes existentes no
leito da estrada, os quaes andam por 615.000.

E' verdade que no hospital da companhia, situado em
Porto Velho, se verificou o internamento de 30.430 doentes.
no penedo de tempo decorrido de 1908 a 1911.

Mesmo assim cumprira o Brasil a promessa contida no
artigo VII, do. Tratado de Petropolis isto é, concluira no prazo
de quatro annos a estrada de ferro destinada a salvar a zona
encachoeirada dos rios Madeira e Mamoré. E' digno de nota
reproduzir nestas linhas com.e se dera a marcha dos seus tra-
balhos: iniciados em junho de 1907, já em principios de 1908
começava-se a escavação do leito da via ferrea; em setembro
alcançava-se o kilometro 14, e a exploração nttingia o rio
Jacy-Paraná. no kilometro 90. Em março de 1909, cerca de
dous mil homens eram occupados nos varios serviços; o mo-
vimento de terras era atacado no kilornetro ,54 e a locação
attingia y kilometro 70.	 -

Por esse tempo já funccionavam em Porto Velho o abas-
tecimento dagua, fabrica de gello, lavandaria a vapor, serra-
ria e estavam concluidos varios edifieios para escriptarios,
depositos, armazeno. residencias, etc.

A 31 de maio de 1910 inaugurava-se até Jaci-Paraná, no
kiloinetro 90, enquanto que novos edificios, illuminação ele-

ctrica, estação radio-telegraphica, eto., acabavam de ser er-
guidos no ponto inicial da estrada, isto é, em Porto Velho.

Em fins de 1910 a ponta dos trilhos alcançava o kilome-
tro 166 e a roçagem attingia o kilometro 230.

Segttndo os caIculos então feitos pelo engenheiro-chefe,
ultrapassava de 20.000 o numero de homens que tinham vindo
oontractados para os serviços, embora nunca se houvesse con-
seguido manter mais de 4.000 em trabalho diario.

S6 no referido anno desembarcavam em Porto Velho 6.090
contractados, entre engenheiros, mecanicos, operarios e tra-
balhadores, dos quaes 1.636 brasileiros e portuguezes, 1.450
hespanhões e o restante de varias nacionalidades.

Em 30 de outubro o trafego foi inaugurado até ao kilo-
metro 152, sendo que, a 7 de setembro de 1911, alcançou-se o
Abunã, no kilometro 220.

Os trilhos só chegaram ao extremo final da linha, isto é,
a Guajará Mirim, no kilometro 364, a 30 de abril de 1912,
cessando pouco depois a acção technica da firma May-Jekyll-
Randolph, á cuja competencia fOra entregue a oonstrucção de
toda a ferravia.

Nos mezes restantes de 1912 e em 1913 o serviço feito
consistiu na construcção de pontes e boeiros, lastramento, con-
strucção de casas destinadas ás turmas de trabalhadores, etc.
O lastramento da linha só ficou concluido em fins de 1915,
quando o seu traPego já estava devidamente normalizado, dando
escoamento aos varies productos extrahidos da região.

Não resta a menor duvida de que o empreendimento le-
vado a effeito em um prazo de tempo relativamente curto non-
gtituiu-se uma victoria, a mais, da engenharia norte-ameri-
cana, cada a presença de innumeros factores que, de todos os
lados, convergiam no sentido de embaraçar-lhe os passos.

E', portanto, justo que o Governo do Brasil e a empraza
constructora cheguem quanto antes a um accórdo final sobre
a liquidação das contas, pois, até hoje alias se acham pen-
dentes, motivando isso uma série de reclamações ainda não
attendidas convenientemente.

Infelizmente, coincidira a conclusão das obras attinentes
á Estrada de Ferro Madeira-Mamoré com o inicio do franco
declinio economico da Amazonia, motivado pela quéda de
preços da borracha.

Tão animada esteve a Madeira-Mamoré.Railway Company
com o futuro da ferrovia por ella construida. que, mesmo antes
de sua conclusão, interessara-se por conseguir o seu arrenda-
mento; e este, de facto, se fez a 24 de abril de 1909, segundo
os termos do decreto n. 7.344, de 25 de fevereiro do mesmo
anno, mediante um contracto firmado com o Governo Federal,
sendo que o dito arrendamento seria Ni. 60 annos, a contar
de 1 de julho de 1912.

Pui, porém, mal succedida aquella esmpreza, pois, tãoà
logo iniciara ella a exploração commercial da estrada entregue,
á sua exclusiva e directa gerencia, o mercado mundial da bor-
racha sentindo já os effeitos da producção gumifera do oriente
asiatico, principiara a soffrer os seus primeiros e profundos
abalos.

De facto, em 1913, enquanto o Brasil produzia 39.370 to-
neladas de borracha, o oriente asiatico já dava 47.618 tonelada'
do mesmo artigo; e essa desproporção se foi tornando, anuo .
armo, mais sensivel até que, em 1930, por exemplo, Para
uma produceão total de 821.815 toneladas, o oriente concor-
ria com 800.808 toneladas, ao passo que o Brasil e os de-
mais paizes productores apenas forneciam 20.907 toneladas.

Ora, si as zonas percorridas pela ferrovia Madeira,Ma-
mdré, bem como as do vizinho districto do Beni, na Bolivia,
sempre foram tidas como centros exclusivamente gumiferos,
dado o desmantelo do commercio mundial da borracha, em
virtude do grave dcsequilibrio entre a producção e o consu-
mo, é obvio que o futuro daquella ferrovia seria o mais pre-
cario possivel.

E assim o foi, não obstante todos os esforços emprehen-
didos pela empresa arrendataria, tendo por objectivo reani-
mar as forças de producção das zonas alludidas, cujo maras-
mo economico se vinha tornando dia a dia mais frisante.

E' do conhecimento geral que a Madeira-Mamoré Railway
Company, dentro do seu plano de acção, invertera fortes ca-
pitaes em diversos ramos de actividades, quer em territorio
brasileiro, quer. em territorio boliviano, esperando som Lua
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siquirir elementos de vida capazes de incrementarem o tra-
3g0 da 'ferrovia entregue á eua direcção.

tio lado de Bolivia, fundou a Madeira Memore Trading
destinada a operar em commercio e navegação no oriente

este paia.	 •

Do lado do Brasil, criou empresas como a Julio Midler
_ubber States, que agia nos rios cortados pela via ferrea, a
luaporé Rubber Co., que explorava os vastos seringaes do rio
ue lhe deu o nome, a Companhia Fluvial, para serviços de
avegação e commercio entre Porto Velho e Manaus, além de
atros emprehendimentos industriaes, como fabricação de gelo,
ornecimento de luz e agua em Porto Velho, etc., etc.

Diante, porém, do crescente desvalor da borracha, quasi
sie o uisico producto de resistencia econornica nesta-s para-
ens, todos os seus ensaios industriaes e commerciasas rai-
am por terra fragorosamente, a tal ponto que, por já não
.oder suportar os largos prejuizos financeiros decorrentes
a manutenção de todos os negocios tidos sob o seu contróle,
esolvera, justamente no dia em que completava mais um an-
Sversario da vigencia do seu contracto de arrendamento da
errovia, abandona-Ia definitivamente.

De facto, a 30 de junho de 1931, quando soava a meia-
-oito, a The Madeira-Mamoré itailway Company, com flagran-
e violação do seu contracto com o Governo do Brasil, des-
azia-se das responsabilidades assumidas para com a Estrada
nantida até então sob o seu dominio, tendo praticado esse
isto em um ambiente de espectatular assombro.

No decorrer dos dez primeiros dias do mez de julho de
931 não correra um sei vehiculo por sobre os trilhos da
nencionada Estrada; e isso foi motivo para que, nestas fron-
eiriças regiões, surgissem, então, os mais desencontrados
matos.

Tal situação não deveria e não poderia perdurar, pois,
- Governo Federal, baseado na clausula XV do contracto do
rrenciamento, determinou, por decreto n. 20.200, de 10 de
ulho de 1931, que o trafego da ferrovia Madeira-Mamona
uspenso já por mais de oito dias, voltasse A normalidade, por
aiata, alies, da empresa arrendataria, pelo que .nomeou um
.ovo director para administrar a estrada em questtio.

Pelo exposto, vê-se, pois, que a Madeira-Mamoré Railway
:ompany, tendo arrendado os serviços da ferrovia do mesmo
tome por sessenta annos, apenas os explorara durante deze-
'ove asnos, em cujo perlado soffrera os mais fundos arejai-
os, não tanto devido aos negocios directamente ligados aquel-
a ferrovia, mas, porque, sahindo de sua verdadeira orbita do
Ledlo, como empresa ferroviaria, entendera de inverter fortes
;ominas de dinheiro em outras tantas iniciativas, menos sega-
101.

E é forçoso confessar que a ruma da Madeira-Mamoré
odiavas, Company não se originara tão sómenie da instabi-
idade ou da precariedade dos negocios nestas paragens, por

3u1pa da baixa dos preços da borracha.
A sua alministração foi sempre responsava' pela pratica

lo innurneros actos de effeitos francamente negativos aos
nteresses da empresa, actos que, tomados ao rigor da critica,
iodem ser apontados como tznperdoaveis dosastres industriaes

-su commerciaes.
A installaçáo da Madeira-Marnore Trading Co., em terei-

orlo boliviano, foi, por exemplo, urna das maiores loucuras
iraticadas pela empresa arrendataria da ferrovia Madeira..
dafsaoré, não só porque o meio em que alia pretendia operar
tão estava apto para tamanho emprehendimento, corno ainda
loa que lhe seria difficil estabelecer vantajosa competencia
sonsmercial com as muitas firmas alternas radicadas desde
snuitos arinDs neste districto.

Além disso, a maioria do pessoal destinado á gerencia
ias varias succursaes da Madeira-Marnoré Trading Co., loca-
lizadas em determinados pontos do oriente da Bolivia, com-
punha-se do individuos que, até então, desc,ontiecaun as mil
particularidades do commercio, sendo que muitos danes nem
mesmo sabiam o idioma do paia. Eram in glezes e aorte-ame-
ricanos recentemente chegados a estas plagas.

O intuito da Madeira-Mamoré Vailway Company, ao fun-
dar em Bolívia a Madeira-liamoré Trading Co., foi desde
logo desooberto; eram inglezes que, ainda mal-humorados com
ça sermatticas„ queriam, a todo o transe, axpultial-os das soa

lidas posições que, durante muito tempo, Xreem fruinda no
seio do commercio do oriente desta Republica.

E é irrisorio que pela satisfaças .) de um simples caprcho
tivesse aquella empresa que perder respeitaveis insportanaias,
pois, a Trading, neste paiz, foi, durante a sua curta exiaten.
eia, o mais rotundo de todos os fracassos commerciaca
aqui observados.

Nem outra sorte teve a companhia Fluvial, incumbida
de serviços de cominarei° e tiavegação entre Porto Velho •
Manaes.

O seu fim era desbancar da linha do Madeira a Amazon
Bilrar, empraza que, desde alguns decehios, mantem com a.
maxiina regularidade a navegação por toda a vasta acia
antazonica, graças a urna grossa subvenção federal.

Tudo fez a dita Companhia Fluvial, mas, desgraaada-
mento, os seus resultados não corresponderam, nunca, 4 es- .
pectativa dos que a dirigiam.

E o mesmo fim tiveram a Julio Muller Rubber States,
a Guapore Rubber Co. e tantas outras succursaes da The
Madeira-Maniora Railwy Coinrupany espalhadas ora em Bo-
livia, ora no Brasil.

Não devemos esquecer o seguinte: um dos maiores ao..
cargos dados á Madeira-Mamoré Raiisvay Company era, do
certo, o pagamento em ouro aos seus funccionarios de Maior
categoria, todos elles extranaeiros, os quais ainda gozavam
por cima, de especiaes vantagens, algumas delias bastante
onerosos para a Ernpreza, corno seja o premio de viagens á
Europa ou á Norte-America, renovado de tempo em tempo.

Em stimma, podemos affirmar que, para o ruinoso fra-
casso da citada Empraza, influiram os factores seguintes:
crise, má administração, excessivos gastos, inconcebiveis e
irnperdoaveis caprichos commerciaes, além de um profundo
desconhecimento das earacteristicas psicologicas do meio em
que se exerciam as suas actividades.

Para comprovar esse conceito, basta-nos remomerar que,
neste mesmo districto, subsistem varias firmas cominereiftesS
exploradoras de borracha, que, não •bstante terem soffritio
as mais fortes angustias financeiras motivadas pelas rèpeti-
das crises guneferas, chegaram a firmar-se solidameate
neste meio.

Uma delias. a dos Srs. liem/anos, sempre adstricta aos
negocias da goma-elastica, é hoje tida como millionaria,
sendo digno de nota saber-se que a mesma principiara hu-
mildemente a sua vida.

Tudo isso faz ressaltar a manifesta incapacidade da Ma-
deira-Mamora Railway Company, pois, tendo sempre dis-
posto de avultadiasimos recursos pecurtiarios e de um vasto
apparelliamen to industrial, extranha-se como não pudera
subsistir aos naturaes embates da Mesa commercial em que
se empenhara, quando emprazas de muito menor irnportan-
eia, destituidas de muitos indispensaveis elementos da tra-
balho, por ahi estão, sempre a agir como unidades de pro- .
pulsão economica, em beneficio dos interesses vitaes das
vastas zonas em que operam.

E*, de facto lamentava' que a supra-dita Empraza não
houvesse podido vences as diffieu/dades me, durante, deze-
nove annos, se antepuzerani a seus passos, pois, a alia
mamo devemos a grande obra executada nestas paragens,
isto é, a v i a ferrea Marleira-Mamoré. de cujo trafego, normal
e perenne, está a depender toda a politiza de approximação
ecenomica entre a Bolivia e o Brasil.

s

Não resta a manar duvida que, ate ao presente, tem
sido a borracha o produto de maior resistencia para a ma-
nutenção do trafego da Estrada de Ferro Madeira-Marrioré,
tendo sido elle o que mais de perto, infinita para que a
dita Estrada pudesst realmente ser eonstruida.

E' verdade que a sastanha, de certo tempo a está data,
tem proeurado nivelar-se com a borracha, como elemento
de valia ao trafego da ferrovia alludiaa.

Mas, em vista de ser a borracha um producto que não
inspira animadora confiança, porque já excede visivelmente
ás sustas possibilidades do consummo mundial é conveniente
que o raio de acção do trafego da via fercea Madeira-Marnoré
não se limite tão ~ente aos distriotos gumiferos da re-
gia% quer aos do lado do Brasil, quer aos de Bottvia-
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Esses raio de acção deve extender-se para além dos
mencionados districtos; indo proaurar elementos de vida em
zonas mais arrastadas, servidas por outras fontes de produ-
cção dotadas, de certo, I de mais firme solidez economica.

Taes zonas se encontram no proprio territorio da Bolí-
via, mas, para que a . acção da ferro-via Madeira-Mamoré
possa attingi-las, com. positiva efficiencia, é mister que se
removam certos obstaculos naturaes existentes ao longo do
aniso fluvial do Mamoré .e isso só se pôde conseguir por
moo de aberturas de caminhos que façam do indicado curso
fluvial Uma facil via de penetração áquellas zonas.

Não será demasia de nossa parte repetir que tamanho
0 tão promissor objectivo só será alcançado pela ferro-via-
Madeira-Manaoré quando se haja levado a effeito a cone-
trutção do ramal ferro-viario Ichilo-Santa Cruz, uma vez
que a linha tronco Cochabarn. ba-Santa Crus já teaha attin-
gida á sua meta final, de acoôrdo com o que dispõe o Tra-
tado de 25 de dezembro de 1928, firmado pela . Bolivia -e o
Brasil.

Dada, porém, a hipotese de que a alludida linha tronco
não se effectue, ou que se efectue em epoca demasiada-
mente tardia, será então, preferivel que o projectado ramal,
ao invés de partir do Ichii , em demanda da cidade de Santa
Cruz de la , Sierra, parta do mesmo Ichilo, com diversa dire-
cção_isto é, tome o rumo da cidade de Cachabamba, Pois,
esta já se encontra largamente vinculada com o a réde geral
dos , caminhos ferreos do paiz, a qual, por sua vez, já está
Conectada com as varias linhas internacionaes que servem
a Boliviu.

E convem recordar que, presentemente, trabalham cerca
de mil homens na oonstrucção da rodovia Cochabamba-Chi-'
morá, por conta da firma Brozovielli & Comp., empreiteira
dessa obra.

O Gliimoré é um dos affluentes do rio Ihilo, de modo
que a rodovia Cochabainha-Chimoré bem poderia ser trans-
formada em uma via ferroa, desde que lhe fosse applicada a
so...ma de um milhão de esterlinos a que se refere o já ci-
ta, Tratado dç 25 de dezembro de 1928, via ferroa de indis-
cutiveiS alcances para o futuro da Estrada de Ferro Madeira-
Marnoné, poreue, por seu intermedio, á fronteira °ocidental
do Brasil, servida por aquella Estrada, poderia chegar uma
boa parte da producção mineira cocha.bambina, destinada aos
portos europeus, Onde costuma ser consumida.

MA é uma simples utopia essa hipotbese, pois, ,o proprio
Sr. Simon Patião. cognominado, no mundo, o rei do estanho,
ellj..9 minas estanipheraa na Bolívia se estendem por diffe-
rentes departamentos, tem tido sempre em mira o problema
da communicação entre Cochatiamba e a bacia fluvial do Ma-
mcré, na espeetativa de que, pela rota amazonica, possa, um
dia, transportar uma certa parcella de sua vultosa produeção
mineira.

Não teme aquelle , progressista industrial as baldeações
que, por ventura, possa offerecer a via amazonica aos seus
productos, pois, bem sabe elle que, com a te-chnica moderna,
os serviços dessa natureza fazem-se" actualmente com muita
rapidez e pouco díspendio de dinheiro, mormente quando se
trata de carga facilmente transp,ortavel, como são os mine-
rios, nunca sujeitos a pre,juizos por chagues e tropeços tidos
em viagem.

Tão vivo é o interesse' do Sr. Patino com rotação á aber-
tura de uma via de comunicação entre os centros mineiros
de Codbabamba e a bacia do Mamoré, que, ainda ha pouco
tempo, offerecera ao Governo boliviano a somma de um mi-
lhão e quinhentos mil pesos, destinada á intensificação dos.
trabalhos ora confiados aos empreiteiros Brozovich & Comp.

É que ao espirifto clarividente claque% industrial , não
passa despercebida a conveniencia que, de certo, offerece a
rota arnazonica ás possibilidades cornmerciaes da Bolívia, des.
de que a mesma possa ser approveiteda sem os embaraços
que hoje apresenta.

De facto, se tornarmos por ponto de partida o porto cit.
Southampton, na Inglaterra, e por ponto final o porto tje
Guilaramerin, nesta Republica, vê-se, desde logo, que a dis-
tavola entre os dois citados portos é muito inferior á diz-
tancia que vae de Sontharripton aos demais pontos fronteiri-
ços da Bolivia, ~vige" por vias lemas Interna.cionaea-.

Ora, de Southamplon a Balem do Pará distam 7.648 ai..
Iometroe; de Balem a Manáos, 1.713; de Manáos a Porto Ve-
lho, 1.283; de Porto Velho a Guaiararnerin, 366. Total:
11.015 kilometros.

De Southampton a La Quiaoa, na fronteira argentino-
boliviana, mede uma distancia de 13.828 kilometros; de Sou-
tharopton a Antofagasta., por Magalhães, 18.769 kilometros,
por Panamá, 14.303, pôr Mendoza; 14.44,4; de Antofagasta a
Olilague, na fronteira chileno-boliviana, ha 435 kilometros.

De SouLliampton a Anca, são estas as distancias: por
Magalhães, 19.356 kilometroa, por Panamá, 13.701, por Men-
doza, 15.031; do porto de Aries á fronteira boliviano, medeia
uma distancia de 206 kilometros.

De Southampton a Mollendo, por Magalhães, 19.609 ki-
lometros, por Panamá, 13.444, por Mencloza, 15.288. De Mol-
lendo a Puno, á margem occidental do lago Titioaca„ 575 kilo-
metros; de Puno a Guaqui, na Bolivia, 180 kilometros.

Pelos dados supra expostos, conclue-se logicamente que.
dentre todos os pontos lirnitrophes da Bolivia, abertos ás
communicações e:dadores, é o de Guaiaramerin, ligado á fer-
rovia Madeira-Mamoré, aquelle que está em mais curto con-
tacto com o porto europeu que, em todos os tempos, tem
sido o maior centro consumidor da producção mineira boli-
viana, isto é, Southampton.

Dir-se-á, sem duvida, que Guaiareanerin, por si só,
dista muitos kilometros das zonas mineiras da I3olivia, as
quais se acham situadas nos varias departamentos occidan-
taes, como La Paz, Oruro, Potosi, Coohabarnba, etc.

De facto, entre Guaiaramerin e aquellas zonas a distancia
é de algumas centenas de kilometros. Desde o momento. Po-
rem, que se realize a construcção do caminho Cochabamba-
Chimoré. rodoviario ou ferroviario, essa distancia poderá ser
percorrida com extrema facilidade, pois, quasi toda ella é flu-
vial.

A parte propriamente terrestre é apenas a que vao das
margens do Chimoné a Cochabamba, que já é um centro mi-
neiro de elevada importancia, aquelle que, por determinadas
circum,stancias, poderá servir-se, desde logo, da rota amazo-
nica para exportar os seus productos aos mercados europeos.

E é natural que todo o percurso que, por ventura, ve-
nham a fazer os minerios do Altiplano dentro da zona pro-
priamente boliviana, isto é, desde Cochabamba até Guaiara-
merin, para alcançarem a ferrovia Madeira-Mamoré, redun-
dará em directo beneficio á economia da alludida zona, dando
margem a que se reanimem os seus elementos de transportes
e, consequentemente, a que se estabeleça o aceroamento, cada
vez mais estreito, entre os diversos sectores geographicos do
paiz.

Podemos, pois, affirmar que, emquanto não se operar
esse valioso e innaliavel emprehendimera t o, as relações da Es-
trada de Ferro Madeira-Mamooé com o cornmercin exterior
dra Bolivia não se alargarão muito alem das possibilidades que
tem fido até ao presente. pela simples razão de que o seu raio
de influencia, em territorio boliviano, ainda não pode saibir,
por causas sobdamente sabidas, dos centros gumiferos de
limitada parto do oriente e noroéste desta Republica.

Para que se possa evidenciar quanto tem sido precario o
trafego da mencionada Estrada, basta-nos referir ás suas
receitas, durante o ultimo quinquennió, como abaixo se de-
monstram:

Receitas do trafego da Estrada de Ferro Macteira-lifamorft

1929.	 .	 .	 . 	 1.990:116$120

1030	 . 	 *,56:914$69t)
1931 .	 	 1.448:944e000
1932	 . 1.008:529$300
1933	 . 1.963:5411000

Convém tambem assignalar que, durante o mesmo quin-quennio, á xecepção do armo de 1933, as despesas do custeio
da Estrada excederam sempre às receitas verificadas, feudo
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que, em 1930, o deficit attingira proporções verdadeiramente
disparatadas, corno se comprova com os seguintes dados:

Despesas do custeio da Estrada de Ferro Madeira-Matnoré

1929	 2.282:032$180

1930 .	 7.515:517$880
1931 .	 1 . 489 :996$650
1932 . 	 	 1.142:7908500

1933	 1.229:4218300

Deficits

1929 . 	 	 291 :910080

1930 . 	 	 5.959:4738170

1931	 41:0528050
1932 .

134281$200
Saldo em:

1933 . 	
	 34:1198700

mente corai o fraco transporte de tres u quatro produtos da
região, coma, borracha. castanha, couro e gado vaccum, tem

sileíráa: quasi qua com os seus propaitas recursos, é, obvio
que, urna vez favorecido . o seu trafego -com algumasacente-

podido -manter-se, marmente sob a actual administriteãebra-

nas ou. miltafrea' de toneladas dos minerios extrahidos de
Clochabamba e dia outros centros mineriaa mais praaimos, o

Ora, si a ferrovia Madeira-Mamore, comtando tão so-

SOU .trafago fiitaneeiaa aeria. de carto..
Davernos levar em aonta que a acliial administração la'a-

sitaira da Estiada de Ferro Madeira-Mamoré., por sua sabri a
-dada e pelo seu alteai senso das realidades, tudo lam feito

para que a manutenção da dita Estrada se faça cola a mais
franca.eroraamia,. sem que os seus multiplos serviços vanham
a soffaer poa isso quaisquer peaturbações.

Segunda os ritido's apresentados em 1933 as despesas toa
taea da aiafietaaahamo yaa agrupadas em diversas rubricas,
det'ani o seguint:

Adallaistraçaio e kih .ceçúcn geral 	 	 218 :85281100

.15 :2708700Telephone
151:91'28100ria
318 :045$700Loaaaaa.;:ão
498:3038300parManenta

effactuado s comaa via permanente,
é, da cer1e. a consvação da linha a obra que exige maior
solama da gasloa.

Em 1933, pGa exe:aplo, dia absorvera a importancia de
402 :851 $800 .

. -bain aertia,la que a Estrada da Fero Madeira Mamoré,
mesmo- nesta quadra de intensa raducção; do trafego compen-
sador, narica se deacurarrade trazer em ordem a conservação
geral da. linha.

Quando -a erripieza estrangeira arrendataria a abando-
nara. allegando que não lhe convinha a exploração de uma
estrada sempre inclinada a prejuízos, corrêra desde logo a
versão de que a mesma, sob a direcção administrativa do Go-
verno Federal, cedo se veria na contingencia de parar o seu
trafego, ou o levaria de modo sempre irregular,. em Virtude
da falta de sufficientes recursos á bõa conservação dos ma-
teriaes fixos e rodantes da Estr ada.

Os factos já - observados nos tres annos da administração
brasileira, teem demonstrado a -faleidede do cooceito..

Basta que se vertfiqu os aceitientes flue, porventura,
tenham havido na Estradts, tomando-se por base, por eaxem-
pio, o armo ultimamente finai). Õ quadro abaixo é o espelho
fiel da Ma ordem em que se .paeoeseam :os mult./pios servi-
ços da ferrovia Madeira-Mamar& em bila hora entregue á
direcção do Governo brasileiro.

Accidentes durante o armo de 1933

Natureza dos accidentes:

Collisões. 	
Descarrilamentos
Outros . . 	

Estragos:

De material iautilizado:

Locomotivas .
Carros . 	
Vagões . 	

De materiaes :

Material avariado:

Locomotivas . 	
Carros . 	
Vagões .

Victimas dos açcidentes:

Pesadas mortas:

Por culpa da Empraza 	

Total

Pesaaas feridas:

'Por culpa da Empraza 	

Total

Não resta a menor duvida que, no momento aottial,
a ferrovia Madeira-Ma:1,0ra é urna das mais bem attenidas :no
Brasii quanto n.; os cuidados attriouluus ao 'seu pattaimenio rnaa
teaaal, estando alta, por esse lado, francamente habilitada para
prestar seguros e inestimaveis serviçais ás Zonas que Per-
corre, .ou áquellas que, mesmo fóra do territorio brasileira,
recebem a sua directa influencia.

:Nlas, para que essa influencia seja cada vez mais visivel,
de modo a . tornar a Estrada de Ferro Madeira-Marnoré.,em
relação ao cominarei° exterior da Bolivia, ri , altura de 'sua
ve rdadeira e almejada finalidade, impõem-se os complemen-
tos já varias ' vezes assignalados nestas proprias linhas: a
construct:ao do ramal ferroviario 1chilo-Sauta Oruz, desde
que a linha tronco Cochabatuba-Santa Cruz tenha s ; i1(4 &-
facto, concluida, ou a do ramal Ichilo-Chimoré-Coehabrunbo,
cuja extensão kilometrica não excede 'tia que vae do porto
•rether, sobre o rio !chila', a cidade de • Santa Cruz de la
Sierra, isto é, cera de 180 kilometros.

Sem mais esse emprehendimento, previsto, aliás, tia le-
tra dos tratados firmados peios dois paizes, as relacõtá da
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré com o cominem() exterior
boliviano cantinuarâo a cirrumscrever-se ás simples rtIgiõe!
do ,Beni e de parte do Territorio de Colonias do Noroãste,
(Mas maiores actividades se fazem em torno da industrio e-
tractiva da borracha, sob tropeços e desanimo,: que não' tèrn
permittido o largo desenvolvimento da economia regime'.

Compete, pois aos governos do Brasil e da Bolivia # em
accção conjuncta, a justa providencia requerida em hem da
Estrada, que, não obstante todos os embaraços porque tem
passado, ainda é, para estas limitraphes paragens, o seu ele-
mento de maior propulsão econom:ca, sem 3 qual o or ienta
boliviano estaria, hoje, quasi totalmente impedido de levar
os seus limitados productos para os mercados do exterior.

LeCoRDO COmMERMAL FRANCO-BRASILEIRO

Em consequencia do accordo commercial entre o Brasil
e a França, assigoado no Rio de Janeirts em 11 de maio de
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/934, o governo francez baixou, em 12 do mesmo mez, os se-
guintes decretos publicado no "Journal Offioiel", de 13:

1° - Decreto revogando as disposições do decreto de 30
de outubro de 1933, que estabeleceu uma sobretaxa adua-
neira egual aos direitos em dobro sobre as importações bra-
sileiras.

2° - Decreto dispondo sobre a inclusão na tarifa
lima franca:Ia dos productos naturaes 'ou fabricados, arigi-
fiados ou procedentes do Brasil, com excepção dos seguintes:
queijo, hulha, annilina e seus saes, porcelana, peças era por-
celana para electricidade, dentes artificia.es em porcelana,
peças em porcelana para o serviço de mesa, fios de lã, fios
de seda, tecidos de lã, tecidos de seda, papel e suas appli-.
cações.

O art. 2° deste decreto determina, entretanto, que as
laranjas e as bananas só poderão gozar do beneficio da tarifa
minima em data ulterior, que será fixada de commum accor-
do entre os dois governos e levada ao conhecimento dos im-
portadores e exportadores por meio de um aviso publicado
no "Journal (Melei".

30 - Decisão ministerial revogando o disposto na porta-
ria de 8 de julho, do Ministerio do Commercio, que mandou
reter creditos brasileiros na França.

4° - Aviso aos . importadores, dando os termos do
accordo para a liquidação dos oreditos commerciaes blo-

- queiados.

TONELAGEM DAS MERCADORIAS IMPORTADAS E EXPORTADAS PELO
PARAGUAY, DE 1929 A 1933

(Dados communicados pelo Consulado Geral do Brasil em
Assumpção)

:mportações

	

Annos Da Argentina Do Uruguay Do Brasil	 Total

4930 	 	 56.162 '	 1.106	 5.624	 123.000
1931 	 	 46.136	 208	 999	 89.410
1932 	 	 43.970	 389	 347	 71.204
1933 	 	 53.854 '	 838	 424	 74.870
4929 	 	 83.276	 z.246 .	 1.148	 124.000

Exportações

Para a Ar-	 Para o Para O
gentiná	 Uruguay Brasil	 Total

178.307	 23.920	 2	 246.520
149.998	 12.412	 214.837
141.153	 13.048	 204.698

	

93.454 ; . 9.695	 R	 162.0001

	

90.218 • 10.519	 162.0545

Exportou o Paraguay ainda em transito, pela Republica
Argentina: 33.652. toneladas; em 192,9; 45.834 em 1930;
46.030 ein 1931; 53.504 em 1932 e 56.410 em 1933. Peio
Uruguay: 22 toneladas em 1929; 13 em 1030; 159 em 1931;
117 em 1932 e 379 em 1933.

IMPORTAÇÃO DE CAFÉ NA SUECLA EM 1932 E 1933

Segundo informa a Legação do Brasil em Stockolma, a
importação de café na Suecia foi, nos annos de 1932 e 1933,
a seguinte:

Quantidades em ks.	 Valor em coroas
Anos	 Total	 Do Praga	 Total Dos Brasil

1932 .	 38.408.737 23.134.016 47.778.134 25.466.294
1933 •., s., 45.053.872 28.419.244 51.519.070 29.621.572

No total de 45.053.872 kls., da importação de 1933, fi-
guram procedentes dos seguintes paizes:

Kiloa
Dinamarca .	 	  2.085.585
Meruanha	 • 	  1:929.574
lio.landa	 	  1.752.056
Grã-Bretanha	 . 	  1.005.618

E' possivel que grande parte deste café seja igualmente
procedente do Brasil.

Directamente da America Central importou a Suaria
5.380.368 ks. em 1932 a 6.8(5.130 ks. em 1933; da Cotona-
bia, 740.854 ks. em 1932 e 967.202 ks. em 1933.

As percentagens do Brasil nas importações tatus de café
foram de 60 % em 1933.

Da importação total da Suada, nos mazes de janeiro a
abril de 1934, couberam:

8.264.372 kilos, ao Brasil
1.575.721 kilos, á America Central; e

457.209 kilos, á Golonabia.

Intercanabio coramercial da Dinamarca com o Brasil no
1° trimestre de 1934

Segundo uma informação da Legação do Brasil em Co-
penhague, a Repartição Geral de Estatistica da Dinamarca
acaba de publicar as cifras referentes ao intercambio commer-
dal entre aquelle paiz e o Brasil, durante o pranteiro trimes-
tre do corrente armo. Dos quadros abaixo reproduzidos ve-
rifica-se que, no perjodo em apreço, a Dinamarca importou
do Brasil mercadorias num total de 4.059.600 kilos, corres-
pondentes ao valor de 2.537.000 coroas, e exportou para o
nosso paiz 423.800 kilos de productos diversos, no valor de
246.000 coroas.

Comparativamente ao mesmo trimestre do anno passado,
em que a Dinamarca adquiriu 2.752.800 kilos de mercado-
rias no valor de 2.945.000 coroas, e em que a exportação
desse paiz para o Brasil attingiu a 3.482.500 kilosAna im-
portancià de 2.899.000 coroas, nota-se sensivel augmento
quantidade das mercadorias importadas do Brasil, ,sendo que,
tão sarnenta quanto ás tortas de 'sementes de algodão, essa
importação passou de 361.700 kilos no 1° trimestre de 1933
a 1.234.000 kilos no mesmo periodo de 1934.

Com relação ao café, a importação procedente do Brasil
foi quantitativarnente maior no 1 0 trimestre de 1934 do que
a do anno passado (2.050.300 ks. • em 1933 e 2.575.700 Iça.
em 1934), ao passo que houve decreacimo no seu valor, que
passou de 2.704.000 coroas em 1933 •para 2.271.000 em
1934.

No que conoerne á exportação de productos dinamarque.,
zes para o Brasil, soffreu alta sensivel depressão, comparada
com a do mesmo trimestre do anno passado, attingindu a
3.482.500 kiloe, no valor de 2.899.000 no 1° trimestre de
1933, contra, apenas, 423.800 ks. e 246.000 coroas, no pri-
meiro trimestre deste anno.

São os seguintes os quadros demonstrativos do commer-
cio entre o Brasil e a Dinamarca, durante o 1° trimestra de
1934:

Productos brasileiros importados peta Dinamarca

Quantidade Valor em
Productos	 em ks.	 coroas

Tortas de sementes de algodão 	
 

1.234.300
	

148.000
Farello de trigo 	

	
104.500,
	

9.000
Café dal . 	

	
2.576.700 2.271.000

Café torrado
	 22.100

	
37.000

Caeáo orá
	

87.4)00
	

48.000
Cacáo torrado
	

11.600
	

7.000
Fumo
	 1.900

	
3.000

Piassava •	 18.000
	

40.000
Capoc
	

4.500
	

4.000

Totaes
	

4.059.600 2.537.1000
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Productos dinamarquezes

Productos
Licores em garrafas . 	
Oleos animais .
Olew vegetaes
Tintas para impressão (Pretas) 	
Tintas para impressão (outras coreu)
Pr,paratdos pharmaceuticos
Coalho itieuido o ena

DTARTn arn(,TAT, "Tirilot=m Commerrin.i)

Outros artigogs chin.:100a . 	
Cimento PortlanK1
Outros In :mera% . 	
Centrifugas para leiterias, etc. 	
Machina' para installaciSes frigo-

ri f .r.as
Outras maehinas
Outros productos .

exportados pura o Brasil

anumlidado Valor em

	

ema ks.	 coroas

	

300	 2.000

	

24.100	 10.000

	

10.400	 3.000

	

1.000	 2.000

	

4.200	 13.000
	300	 35.000

	

20.400	 97.000

104

71thi ele InR1,

357.000

2.800

1. 300
1.

423.800

15.000
8.000

21.000
. 001

0.000
12.000
11.000

246.00(
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ACTOS E DECISÕES DO SR: MINISTRO

RECURSOS DESPACHADOS

111iguel Damiano, recorrendo do despacho do director
geral que indeferiu o registro da sua marca "ELrymetban",
depositada sob o n. 25.584.

Tomando conhecimento do recurso o Sr. ministro exarou
o seguinte despacho: Nego provimento.

Rio, 10' de julho de 1934. — Salgado Filio.

Os pareceres que instruiram o presente :'curso são:
PARECER DO DLRECTOR DA sacção DE MARCAS

Pede-se aqui o registro da marca "Furymethan", para
distinguir um preparado pharmaceutico, el. 3.

Foram apontadas pelo Archivo corno impeditivas, as
marcas annexas, n. 14.762, de Berna, denominada "Eury-
thmine", do pharmaceutico Georges Dethan, e n. 27.473,
"Elmitan", de São Paulo.

O Sr. Dr. procurador : do Departamento opinou pelo in-
deferimento do pedido, por lhe parecer que entre as palavras
Eurymethan e Elmintan, dada a sua homophenta, a possi-
bilidade de confusão era evidente. E o pedido foi, afinal in-
deferido, de accordo com o art. 80, n. 7, do decreto nu-
mero 16.264, de 1932, despacho cujos termos geraes não
restringem a possibilidade de confusão ~ente a essa marca
"Elmitan".

Não se conformando o requerente com esse despacho,
delle recorre, allegando:

a) que *a possibilidade de confusão a que se refere o
art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, estaria, no caso afas-
tada porquanto a natureza do preparado a que se destina
a marca "Eurymethan" dif fere do producto asstgnalado pela
outra: "Elmintan", este, um vermifugo, aque ,le, um antine-
vralgieo antitermico e analgesico;

b) que a marca "Eurymethari" é impressa em tipo ma-
nuscrito ao passo que "Elrnintan tem a sua impressão em
typo de forma.

Quanto á marca internacional, igualmente apontada
como impeditiva, "Eurythmine", de Georges Dathan. ou "Eu-
rythmine Dethan", como é conhecida, e assim exposta a con-
sumo publico, o recorrente se exime de apreciai-a: á uma,
por não ter sido a opposição do titular dessa marna objecto
de consideração por parte deste Departamento, e, a outra,
por já haver o recorrente obtido ganho de causa em recurso
criminal, conforme o accórdão que junta por certidão, do
Tribunal da Justiça de São Paulo. Ha cngano do recorrente.
A opposição do titular da marca "Eurythmioe", n„ 44.762,

de Berna, não só foi acceita, como tomada em consioeraçeo,
dando-lho delia ciencia ao recorrente, que, per signal a re-
plicou, e consta dos autos, fls. 13 e 14. Si.bre o atedroao,
que allude, comquanto respeitavel, não paz térmo, definiti-
vamente ao caso do ponto de vista da aceão penal que lhe
possa haver, renovavel em qualquer tempo até extinguir-se
pela prescripção, ou outro motivo legal.

Embora não me pareça que a marca "EIrnintan", na.
dona!, seja a unica impeditiva do registro aqui denegado,
como suppõe o recorrente, convém, desde légo, e para infir-
mar aquelle primeiro argumento do recurso, evlarecer que,
segundo várias decisões do Sr. ministro, as marcas desti*
nadas a especialidades pharmaceuticas são registradas r ela
classe não assim pelos productos.

E, relativamente ao segundo argumento, ist, 4, que as
marcas não se podem confundir, porque differem os typos de
lettras nos respectivos nomes, não faz ao caso. Os autores en-
sinam, e os tribunaes teem decidido, que a marca verbal não
se concretisa na fórma typographica da palav ‘ a que a cone.
titue, senão pelo seu proPrio effeito sonico, pela sua phonetica,
que permanecer a mesma, invariavel, qualquer que seja o seu
caracter exterior, sua ce,r, etc. (Uri-iene "Trat. da Propriedade
Industrial", ed. hespanhola, vol. II, n. 518, pag. 151.)

Para mim. porém, o despacho recorrido deve ser confie.
mado, não tanto porque a marca do recorrente Eurymethan --

possa induzir confusão com Elmintan, senão, principalmente,
porque imita a internacional Eurythmine, no intuito de lhe
fazer concurrencia desleal, inculcando-se ao publico pelo pro-
dueto já seu conhecido: Eurythmine Dethan.

A imitação é eensivel apezar de bem mascarada. O . Te.
corrente tomou á marca verbal Eurythmine os seus principaeo
elementos mórphicos e, dando-lhes por desinencia as syllabas
firmes tomadas, Lambem ao nome do seu titular. Dethan — de-
rivou dahi, por meio desse artificio, uma palavra apparent,e-
mente nova, mas que, em verdade, sem reproduzir as primi-
tivas Eurythmine Dethan — participa, naturalmente, do
ambas, com o mesmo numero de lettras da primeira, e cujo
effeito sonico lembra immediatamente as duas palavras mo-
trizes, como que lhes trahindo ou dilatando a filiação illest-
lima: Eurymethan.

O consumidor, que já conhece aquella especialidade —
Eurythmine Dethan — vendo, e, sobretudo, ouvindo o nome
da outra — Eurymethan — poderá, sem duvida, ser induzido
a erro ou confusão, adquirindo um producto pelo outro, a
menos que lhe fosse possivel confrontar as duas marcas, pare
lhes notar as differenças, imperceptiveis á primeira vista, e_
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qualquer ouvido confiado, ou menos apercebido. E' o caso
typien da imitação prevista e conceituada no art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.264, de onde se pôde deduzir esta regra geia!:

"Verifica-se a imitação sempre que uma nova
marca, em seu conjuncto ou em uma de suas parte,
desperta a impressão visual ou fonetica de outra já
existente, ou suggere ao espirito a mesma idéa que

• esta, do modo a induzir em erro ou confusão o COOZilirri•-•

dor". (G. Cargueira, "Patentes e Marcas", vol. III, pa.
gina 300.)

Nesse caso, não é necesaario que a semelhança das marcas
seja completa, bastando haver essa possibilidade de erro ou
confUsifio, sejam quaes forem as suas dif(erenças. Decreto nu-
mero 16.264, art. 116, paragrapho unico.)

Do Mesmo modo que na lei, na doutrina e na jurispru-
dencia o conceito da imitação á que ella não significa iden-
tidade, porém, reprodução roais ou menos velada, mais ou
menos perfeita, disfarçada, com o fim de enganar o
publico sobre a natureza do produto, sua qualidade e
origem, (Revista dos Tribunaes, vol. 18, paga. 107, ut C. da
Mudança, "Dir. Com .", vol. V, parte 1, n. 269, pags. 296).

Muna regra geral pôde-se adduzir esta outra, parti-
cularmente applicavel á especie dos autos;

"Verifica-se a imitação illicita:
a) 	

b) 	
e) quando a marca legitima contém uma parte verbal ca-

racteristiva ou uma denominada de fantasia, e a outra, incri-
Minada, reproduz com substituição, suppressão ou accrescimo
de lettras ou mesmo de alguma syllaba, ou vertida para outra
tingiu' a parte verbal ou a denominação." (Almeida Nogueira,
"Marcas Industriaes", vol. I, n. 373).

A marca do recorrente desperta, quando mais não seja, a
Impressão phonetica da internacional 44.762, de cuja denomi-
nação de fantasia e até mesmo do nome do seu titular, foi
constituída, embora com substituição de lettras e da syllaba

"Eurythmine Dethan". Eurymethan.

Nem se objecte, como o recorrente o faz, na réplica á °o-
posição do recorrido (fls. 14), nem se objecte que a marca
deste é simplesmente Eurythanine, não lhe estando vinculado
como elemento componente o seu patronimico Dethon, o qual
"não foi e não é ainda objecto de registro".

Não é, mas Ode vir a ser; nem o facto de ainda não o ser

Inutiliza ou invalida o direito que lhe assiste de assignalar os
productos da sua industria ou commercio com aquelle patro-
Xtimico ~ente, ou com o nome e sobrenome, de que é porta-
dor, e lambem lhe serve de nome cornmercial.

' Accresce que a marca imitada, de parte, sua equiparação
para todos os effeitos ás que forem originariamente registra-
sias no Brasil, é, antes de tudo, marca internacional, quer di-
ger, regida, principalmente, pela Convenção de Paris, em 1883,
de que participou o Brasil, obrigando-se, entre outras cousas,
a proteger, independente de registro, o nome commercial, faça
ou não parte de uma marca de fabrica ou de commercio (ar-
tigo 81; hem assim, a assegurar a todos os cidadãos dos pal-
ites da União uma protecção effectiva contra a concorrendo

desleal, considerando-se como tal todo acto de concorrem:51a
Contrario ás praticas honestas em mataria industrial ou com-
marcial, nomeadamente todos e quaes quer factos susceptiveçs

de crear confusão com os prodttctos de um concorrente, qual-

quer que seja o meio empregado (art. 10 bis). E se o,rneio
aqui empregado attenta, de uma parte, contra o nome com-
marcial do titular da marca internacional n. 44.762, usisrpan-
do-lhe um dos elementos graphioos para, de outra parte, fa-
zendo-o preceder de elementos componentes da propria marca,
confundir-lhe assim Os productos, força é reprimir essa ma-
nobra fraudulenta, offensiva áquellas "praticas honestas",
cuja guarda cabe a este Departamento, "dentro da esphera de
suas attribuições" (decreto ri. 22.989, de 1933, art. 1°, c).

A' vista, pois, das considerações acima longamente expos-
tas, parece-me inconcussa a prooedencia e legalidade do des-
pacho recorrido, que merece confirmado, negando-se provi-
mento ao recurso.

Em 5-4-34.	 Godafredo 'Nada.

PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

No parecer retro o Dr. G. Maciel esgotta o assiimpto o
demonstra, com argumentos irretorquiveis, a prooedencia da
decisão recorrida.

Não ~ente, por homophonia, as palavras Elmintan
Etcrythmethan, podem induzir a erro o comprador, carne) tam-
isem, no caso, é evidente a imitação da marca internacional
Euryth mine Dethan, da qual a mana do recorrente constitue
uma simples.

E, nestes termos, parecendo-me improcedentes s allega-
Cs do recurso, opino pela confirmação da decisão recorrida.

Rio, 10-4-34. — Carlos Costa,

PARECER DO DIRECTOR GERAL.

De inteiro accôrdo com os pareceres, afigura-se-me
tambern que o despacho denegatorio do registro impetrado
tem todo fundamento e deve ser mantido.

As expressões adoptadas nos clichés, em apreço, são de
pura fantasia, mas parece não haver duvida que a reivin-
dicada pelo recorrente — Eurymethan — se cosifundiria, pela
graphia, com a internacional n. 44.762 — Eurytlimine — e,
pela fonia, com a nacional n. 27.470 — Elnaitan.

O pedido, incide, portanto, na P ron ibição 'Prevista no
art. 80 n. 7 do decreto ri. 16.264, de 1923, urna vez que,
sómente mediante exame ou confrontação dos , respectivos
clichés, seria evitada a confusão.

Os argumentos aduzidos pelo recorrente no que tange á
natureza e applicação diversas dos preparados, em questão,
não Orlem prevalecer, por contrarios ao espirito do instituto
da marca, como já varias vezes acentuou a autoridade superior
era respeitaveis decisões.

Embora o depositante tenha procurado dár uma fisio-

nomia nova á sua marca inegavel que o não fez de modo
a evitar a confusão com as duas outras já anteriormente
registradas.

Trata-se, pois, de uma imitação que a lei'não pôde pro-
teger, em que pése a bôa fé e a honorabilidade o pretendente,
cabendo, na hypothese, a licção de Didimo da' Veiga (Marcas
de Fabrica ne. 3:
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N. 162. "Está ao alcance de todos a contrafecção
Integral, a cópia fiel, provada a falta de autorização
competente para o trabalho della arguido. O contrario,
porém, succede na contrafacção parcial ou imitação,
aliás, mais frequente do que a primeira, pela natural
tendencia da fraude para disfarçar-se com o fim de
preparar defesa, deduzida das dissemelhança,s que apre-
sente".

"O signal adoptado, precisa, pois, antes de tudo,
distinguir-se de qualquer outro, não semelhar-se; não
poder, nem ao mais descurado exame, confundir-se
com outro qualquer a ser causa de engano por parte
do consumidor."

Por todos esses motivos julgo que O recurso não merece
provimento.

Submeto á deliberação superior.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1934.— Francisco Antonio

Coelho.

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 25 de julho de 1934
•

Privilegio de invenção

Georg Ktause e Paulo Glosa — Novo apparelho eiectrico
delimitador da rotação de motores a explosão e consequente-
mente da velocidade de vehiculos por cilas locomovidos (termo
n. 13.631). — Deferido, de accórdo com o laudo technico.

Angelo Scortegagna — Uma nova roda e/astica para ser
usada em qualquer vehiculo (termo ri. 13.346). — Rejeito o

Pedido, mos termos do art. 43,. do decreto n. 16.264, de 1923.
Weskott & Comp. -- Um novo processo de vaceinar ani-

maes contra o carbunculo e outras infecções (termo n. 9.972).
— Rejeito o pedido, nos termos do art. 43, do decreto mime-
ro 16.264, de 1923.

Radio Corporation of AlTiriC3 Systemas ao teievisão
(termo n. 12.971). — Deferido, de accôrdo com o laudo
technico.

Radio Corporation N)f America — Apparelhos acusticos
(termo n. 13529). — Deferido, de accôrdo com o laudo tear-
nico.

N. V. Philips' Gloellampenfabrieken — Aperfeiçoamentos
em ou relacionados á tubos de descarga electricos (termo nu-
mero 13.592). — Deferido, de accdrdo com o laudo technico.

Maria Thereza Quadros — Uma chave ou matriz para de-
coração, enfeite ou ornamentação de doces (termo n. 13.155).
— Deferido, de accdrdo com os laudos technicos.

Gustave Mornand — Uma machina aperfeiçoada, fran-
queada por moeda (termo n. 13.447). — Deferido, de accôrdo
com o laudo technico.

Max Rüping — Fixação de traos por meio de mola sobre
dormentes de madeira e dispositivo para a collocação e reti-
rada dessa fixação (ternro n. 13.623). — Deferido de ac,córdo
com o laudo technico.

Manoel Souza Dias — Um apparelho centrifugo de fonte
automatica, denominado "Rotolava" (termo n. 13.688). —
Deferido, de accórdo com o laudo technico.

Angel Colmenero Suarez — Um dispositivo de segredo a
alarme para fechamento de gavetas (termo n. 13.689). — De-
ferido, de accôrdo com o laudo technico.

The Armo° International Corporation — Tubo e peça tu-
bular (termo n. 13.524). — Deferido, de accOrdo com o laudo
technico.

Carlos Tonanni — Um descascador de café ç grãos simi-
lares denominado "Tonanni" (termo n. 13.641). — Deferido,
de accdrdo com o laudo technico.

Guilherme Cates — Uma carteirinha com phosphoro de
cartolina com dispositivo para ascenssão ' automatica (termo
n. 13.299). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito
essencial da novidade.

José Maria do Couto Costa—Placas, laminas, tiras e !enodes
de fitas de madeira reforçada para proteger materiaes sensiveis
ao choque (termo n. 613, de S. Paulo). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da novidade, de amen.-
do com a maioria dos laudos technicos.

Emilio Edmundo MicheNm — Um processo para producção
de vinhos e outras bebidas espumantes, denominado "Syste-
me E. E. M." (termo ri. 13.577) . — Indeferido, por faltar
ao pedido o requisito essencial da novidade.

Humberto Benacchio — Aperfeiçoamento em apparelhos
de bater estacas (termo n. 13.579). — Indeferido, por faltar
ao pedido o requisito essencial da novidade.

Werner Frank & Comp. — Um novo processo de abertura
de latas com tampas simples, de encaixe (termo n. 13.304) .
— Indeferido, de accórdo com a maioria dos laudos technicos,
pUr faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.
• Francisco Lourenço Johnscher Apparelho caça-moscas
termo n. 13.612). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
quisito essencial da novidade.

Zitrin Irmãos — Aperfeiçoamentos nos trabalhos de pin-
turas chlorides, de azas de borboletas, em vidros ou similares
(termo n. 13.612). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
quisito essencial da novidade.

Modelos de utilidade

Agostinho Faria Guimarães — Indicador rotativo de
preços em vehiculos, de entrada em casa de diversões, e em-
pregos semelhantes (termo' n. 13.370). — Deferido, de accôr-
do com o laudo technico.

Alfredo Coelho de Oliveira Figueiredo — Um apparelho
hidro-Clarificador, denominado "Hydro-Clarificador Brasil"
(termo n. 13.541). — Deferido, de accórdo com o laudo tech-
nico.

Companhia Progresso Nacional — Um frasco de vidro, des-
tinado ao acondicionamento de licores ou outras bebidas (termo
n. 684, de S. Paulo). — Iodeferido, por faltar ao pedido o
requisito essencial da novidade.

Altivo Port?Ila & Comp., Ltd. — Uma caixa estojo para
acondicionamento de artigos de perfumaria e outros (termo
n. 13.553). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito
AsRannial da rinvidsula
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Luftalla Abdalla Serpentina de aquecimento interno,
para a seccagem de café e de productos congeneres (termo nua
mero 13.527). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito
essencial da novidade.

Guido Blauth — Nova fdrma de machhaa pard matar for-
migos( termo n. 13.480). -- Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

Dr. Alvaro Neves da Rocha — Um novo typo de jane/la,
denominado "Ideal" (termo n. 13.512). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Melhoramentos

Radio Corpo/1114n of America — Apparelhos accusticos,
que faz objecto do pedido depositado sob o n. 13.529 (termo
a. 13.603). — Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

José Accioly de Almeida — Um novo systema de dirigi-
1d/idade da machina voadora mais pesada do que o ar, por
meio de azas e cauda conjugadas denominado — Azas Brasi-
leiras — que faz objecto da patente n. 20.227 (termo 12.418).
— Deferido, de accOrdo com os laudos teehnicve.

Registro de marca

The Aseociated Portlaiad Cernent Manufactorers Limned
NEVECRETE — classe 16 (termo 28.022). — Registre-se

na calasse ie.

Transferencia de patente

John Aleo Robinson (8.042-34 — transferencia para o
seu nome dos direitos da patente n. 20.404, pertencente ao
Sr. Celso Jorge da Costa Nunes). — Annote-se a transferen-
eia parcial, de acoórdo com as informações.

Exigenciw

Wofffmetal Limitada (termo 28.603). — Preliminar-
mente, apresente nova descripção na classe 13, com exclusão
de facas.

Mundo Products, Inc., (termo 28.357). — Satisfaça a
exigencia da Secção.

Dr. Eduardo Sampaio Sheldon (16.618-33 — junto ao
13.842-33). Apresente novo pedido, de aceôrdo com os
pareceres.

Remain A. G. (17.980-33). — Preliminarmente. se,-
',bisca o pagamento da taxa de prorogação.

Prorogações de prazo

Angusto Rodrigues Gomes (11.070-31 — bato ao *ma%
de 34). — Deferido.

Albino Ferreira Serpa (12.33344 — junto ao 4.888-34),
Francisco Jesus de Oliveira (12.65644 — junto ao 15.824-33):
Dr. Solvi° Benigno Crespi (12.331-34 -- junto ao 4.581-34),
Safety Devices Corporation (12.488-34 — junto ao 6.587-31),
Emiti° Ca,stelli (12.21044 — junto ao 3.051-31), Georges Clau-
de (12.949-34 — junto ao 3.349-34), Compagnie Française du
Mono Service (12.947-34 — junto ao 3.437-34), Torcuato Di
Tel/a (13.005-34 — junto ao 18.965-33), e Compagnie Fran-
oaiso du Mono Service (12.948-34 — junto ao 3.436-34). —
Concedo o prazo de sessenta dias. em nrorozacão.

Diversos
Cruzeiro do Sul Patentes e Marcas Ltda. (11.595-34

junto a patente a. 21.974). — Nada ha que deferir a vieta dos
pareceres.

Placereani & Companhia (11.012-34). — Deferido.
Admar Lopes da Cruz (12.377-34). — Deferido.
J. de Sousa Pinto (13.370-30. — Expeça-se o certifica-

do do registro, ficando sem effeito o archivamento do processo,
á vista da informação.

Henry Walter CowIing (6.890-34). — Junte-se ao pro.
Cesso e prossiga-se.

Manoel Zapico Antunã (13.158-34	 junto ao 15.723-33).
— Expeça-se a guia.

Dia 24

Archivamento de processo de marca
Bento/dl & Comp., Ltd. (5.491-28 — marca Guarimy).

Archive-se, de accórdo com o art. 60 do decreto ri. 22.990, de
26 de julho de 1933.

Expediente do director da Secção de Privilegio" de Invenção

Dia 25 de julho de 1934

Extgencias

Baker & Company Incorporated (1.085-34) Compare-
çam os procuradoree da requerente a este Departamento, para
esclarecimentos.

Cari Wilhelm Ilartmann (6.180-34). — Apresente cópia
devidamente traduzi44 dos relatorios depositados na. repartição
de patentes da Inglaterra.

Diversos

auett, Peabody & Co., Inc. (12.852-34). — Junte-se ao
processo e volte ao technico.

Josef Meiser (12.985-34), Montecantini, Soeiotd. Generais
Per L'Industria Mineraria Ed. Agricola (12.989-34), Wesrin-
ghouse Eletric & Manufacturing Company (12.880-34), Schnei-
der & Cie. (12.987-34), Arthur Mauterer (12.986-34), Sociedad
Anonima Constructora de Caminos Kingite (12.983-34), Socie-
dade Anonyma "Eterna" Pietra Artificiale (i2.984), United
Shoe Machinery Corporation (12.988, comprovação de uso ef(e-
ctivo). — Deferidos.

Leclerc & Co. (pet. 12.926 a 12.936-34), Monesen & Barris
(12.692-34). — Expeçam-se guias.

Elekeiroz S. A. (12.892-34). — De-se vista.
Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 25 de julho de 1934

Exigencias

Oacy Porthyrio A. Gaivão (termo 29.338); — Apresente
autorização do pharmaceutico Oscar I. de Araújo Costa parz,
usar o seu nome na marca.

SIA Instituto Nacio.ial de Pharmacologia (termo 29.311),
_Orlando Rangel & Comp., Ltd. (termo 29.303) i Pedro Baldas-.
seri 84 Irmão (termo 29.288) . — Cumpra o disposto no ar-
tigo 119 do decreto 20.377, de 1931.
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Arervulo Werneck denofre e Alberico Ether (termo nu-
: mero 29.222), Francisco Antonio Giffoni (termos 29.195,

29.196,29.198,29.199 e 29.200). — Satisfaçam as exigenclas
do Archivo.

Cordoria Brasileira SIA (termos 29.187 a 29.194).
Apresentem novas descripções, de accdrdo com os clichés.

Domingos Galante; (termo 29.173). — Apresente de-
scripção na fárma regulamentar.

NOTICIÁRIO

, RECURSOS

J. R. Almeida & Comp., recorreram, em 21 de julho
proximo findo, do despacho do director geral que indeferiu o
seu pedido de registro da marca PORTUGUEZ (ermo 28.965).

Barros, Ilollanger & Comp., recorreram em 21 de julho
proximo findo do despacho do director geral que indefcsiu o
seu pedido de registro da IMUNODINA (23.476).

Nicolau A. T. Vita apresentou oposição á marca VITA-
BI, depositada por Helena Maria Vita Roso sob o numero
31.305.

• Weskott & Comp. "A Chimica Bayer", apresentou oppo-
sição á marca TONICALSAN, depositada por José Branca,.
glione sob o numero 30.574.

Alberto Lebre Seabra apresentou replica á opposição de
Borba, Miranda 13e Comp., referente á marca TALCOBOM,
uositada sob n. 29.814.

geimeln

Alberto Lebre Seabra, apresentou, replica á opposição de
Borba Miranda & Comp., referente á marca TALCOBOM, de-
positada sob n. 29.813.

Dr. Raul Leite & Comp., apresentaram oppdsição á
marca CALCIOGENOL de Pinheiro Lima & Comp. (30.881).

Domingos de Castro & Comp. apresentaram opposição á
marca ARMAZEM AFFONSO PENNA, de Francisco Nunes
Ferreira & Comp. (30.839).

D. Schwery, em 23 de julho corrente, recorreu do des-
09

pacho do director geral que negou registro á marca — , de-

positada sob o numero 28.550.

Ferreira Land & Comp., em 23 de julho corrente, recor-
reram do despacho do director geral que negou registro á
marca PIRELE, depositada sob o numero 28.439J

OPOSIÇÕES

Alfredo Alberto Kitz, pela petição 12.800-34, apresen-
tou, féra de prazo, opposiçãc ao pedido de privilegio, depo-
sitado sob o n. 630, ém S. Paulo, por Attilio Ricotti e An-
tOnio Ferrare.

A Companhia Progresso Nacional apresentott oposição 4
marca PROGRESSO, depositada por Antonio Polidarpo Alves
Ventura sob o numero 31.060.

I. G. Farbenindustrie ,Aktiengesellschaft apresentou
oposição á marca VOGALION, depositada por Moura Brasil
& Comp., sob o numero 30.645.

•
Lojas Paulistas S/A, apresentou replica á oposição da

Companhia de Calçados Clark á marca LOJAS PAULISTAS
SIA, depositada sob o numero 30.676.

Nicolau A. T. Vita apresentou oposição ã marca VITA-
CALC/O, depositada por Helena Marta Vila Rosa sob o nu-
mero 31.301.

Nicolau A. T. Vita apresntou °oposição á marca depo-
sitada nor Savad & Abbo sob o numero 31.314.

.1•1nnn•n

Robert Porter & Comp. Ltd., apresentaram opposição á
marca BULLDOG de A. Franceschini & Comp. (30.615).

A. G. Martins Abelheira apresentou opposição á marca
BULLDOG, de A. Franceschini & Comp. (30.615).

J. F. Bastos, Filho Ltd., apresentaram opposicão á
marca CASA TUPY, de A. Marques da Silva (29.724).

A. B. Dick Co., apresentaram additamento á sua opposi-
ção, referente a marca DICK, de Fabrica de Ferro Esmaltado
Silex 30.497).

• Secretaria de Agricutlura do Estado de Minas Gerais,
apresentou opposição á morda Thesoureiro, de 3. A. Rodri•
gues (31.168).

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

1 a SESSÃO ORDINARIA

De conformidade com o que estabelee; o art. 7° do de-
creto n. 24.670, de 11 d e julho de 1934. realizar-se-á, se-
gunda-feira proxima, dia 30, ás 15 horas, sob a presidencla
do Sr. ministro do Trabalho. Industrio e Commercio, a pri-
meira sessão ordinaria do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, para julgamento dos recursos interpostos
das decisões do director geral.

Serão, então, julgados pelo Conselho os processos em
pauta, publicada no boietim n. 171, desta Revista, constando
ainda, da ordem do dia a approvação do regimento inlOrno
da Secretaria do Conselho.

A sessão cerd publicada.
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PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS Da DEPOSITO

Publicava° feita de acotirde com o art. 44 do Regula-
mento vigente (dec. n. 16.264, de 1923):

.• Da data da publicava°, de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas opo-
•ições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Termo n. 13.982, de 25 de julho de 1934.

- • F. L. Soarldth & Co. S/A Copenhague, nina-nana.

Pontos caracteristices da invenção de "Novo sacco de
papel ou semelhante, destinado a acondicionar materiaes em
O**.

— Novo saceo de papel ou do outro material destinado a
econdicionar materiaes em pó, caracterizado pelo facto do
respectivo fecho ser formado com o mesmo material do amo,
sendo as extremidades do isacco reforçadas por meio de pregas

OU dobras com o emprego de material duplo e igual ao em-

pregado no saco, e sendo as referidas pregas ou dobras reuni-
das por meto de cotia. gra:npos, costura ou outro modo a,!c-
quado, de maneira a formar em urn dos cantos, uma valvula
sólida de fechamento e nos outros tres cantos fechos comple-
tos, substancialmente como deseripto e repre.sentado nos de-

eenhos.

2 — Novo saccO de papel ou outro mate.' como re.i-

vindicado em 1, caracterizado pelo facto de ter urna valvula
formada por pregas, e de ser a materia prima de que é consti-
tuido, cortada de fôrma rectangular. - da qual se obtem o sacco
ttonbem rectangular sem que sejam necessarios quaesquer re-
cortes, substancialmente como descripto e repreÀentado nos

desenhos.

3 — Novo sacro de papel ou outro material, como rei-
vindicado em 1 e 2, caracterizado pelo facto do Geou, ser com-
posto de varias pregas encaixadas umas nas outras n que
podem ser independentes ou presas entre si por meio le col-
lagero, costura, grampos ou outro meio adequado, substaacial-
mente corno de.scripV, e representado nos desenhos anlexos.

Termo n. 13.98:3, de 25 -7-34.

Lindou t‘i Cum).. — Porto Alegre.

Pán1,3,5 caract::, ..iiiticos da invenção de "Uma veneziana de
aço co de qualquer outro metal estampado, composta de duas.
partes juxtapostas, entre:nadas de uma tela de arame".

1 — Uma .veileziana de aço ou outro qualquer metal es-
tampado, composta de duas partes justapostas entremeados de
urna teia inteiriça de at.a.rxe. 4:1e qualquer numero de malhas
por unidade de superfieie, limitada por uma moldura de ma-
deira ou de metal.

• 2 — Uma veneziana tal como descripto, illustrado e rei-
.vindicado neste rela todo e desenhos annexoa.

TÉRMOS ANTERIORES

Termo n. 13.972, de 24-744.

Emiti() Edmundo Micheielon — Estado do aio Grande

do Sul.

Pontos caracteristices da invenção de "Uma garrafa de-
nominada "Garra E. E. M.". (modelo de utilidade).

1 — Um ricipiente de vidro, que reveste a forma de qual-
quer dos typos de garrafas conhecidas e usadas para econ.
Aicionamento de liquides;

2 — Uma garrafa, cujo gargalo é provido de um sulco
concavo-circular, que, diminuindo a espessura da parede vi.
trea, diminue-lhe, desse ponto, a resistencia;

3 — Uma garrafa em que o tamponamento se fAZ por
meio de uma rolha de cortiça introduzida 119 interior do
gargalo encimada por um blue() de vidro cimentado ao pro.
prio gargalo por meio de silicato de sódio eu de potassio;

4 — Urna garrafa que, consoante os itens anteriores,
permitte a facil ruptura de seu gargalo, num ponto,' deter-
minado;

5 — Uma garrafa que, pela prévia ruptura de seri gar-
galo, permitte a remoção da respectiva rolin sem necessi-
dada de sacca rolhas ou instrumentos semelhantes.

Termo n. 13.975, de 24-7-1934.

Antonio Ferreira Peixoto — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "um apparelho
bomba para repuxo ou elevação de agua, ou qualqüer sub-
stancia liquida, de poços, cisternas ou tenções subterreneos".

1 — Um apparelho ou bomba para repuxo ou elevação
do agua ou outro liquido qualquer, de pceos, cisternas ou
tenções subterraneos, composto de armação de qualquer ma-
terial e de um eixo giratorio munido de manivela numa das
extremidades, para ser accionada a mão ou a motor.

2 — Um apparelho ou bomba como da reivindicação
acima, em que o eixo giratorio está munido do urna roldana
pela qual perpassa um cabo, corrente ou corda ' de fõrrna
circu ar, em que estão, engastadas.ou articuladas, buchas em
frma de circulo, feitas de qualquer material.

3 — Um apparelho ou bomba como das reivindicações,
acima, em que um cabo, corrente ou corda circrilar, :Unita)
de buchas, perpassando por uma roldana e penetrando no
Liquido de um poço, cisterna ou lençol subterraneo, eleva-o
a qualquer altura por meio de um cano adutor com a extre-
midade inferior em forma de funil invertido.

4 — Um apparelho ou bomba como das retvindickaSes
acima, em que o cano adutor é munido na parte superior
de um recipiente de onde se despeja o liquido elevado de
mu poço, cisterna ou lençol ~terra:leo.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publie,ação feita do acordo com o art. 91 do Regulamento vigente (deo. a. 16 04. do 1923).

IPRTGOr020 °GIM Da data Ge 1)09110•09* 001Tietare acorrer o preso de 60 dia* para o deferimento do pedidat
&Pegaste deo* Orago Podara* aprítaentar euao opoitictsea ao Departamento Nacional da Propriedade

*latria' aqueles que mo litigaram prejudicado. com a ositicieeslo tto regata,* recomricloa

Termo U. 31.616, de 24-7-34
Pereira, Bastos eG Comp. — Capital Federal

Termo n..31.019, de 24-1-34
Compantila de Produetos Pharznaceuticos, S. A.	 Capital

Federal

0.• ?Nu?
inosonci

Masa 10 — Preservativos de borracha e obras de borracha
para cirurgia

T5TEREMO"
MARCA REGISTRADA	 eql

P0E1141,8145035 b""
PIO ol; Varfiriga0

Classe 41 — Sal

Termo n. 31.617, de 24-7-34
N, Meda*ar — Capital Federal

Termo n, 31. 620, de 25-7-34
,A.lessandro Julio Dell'Aringa, 	 $ao Paulo

Á C1111111 DE FLORENÇA
	 1

*

;..
Classe 60 — Titulo de estabeleeirnentt,

Classe 60	 Titulo de estabolecimento

Termo o. 31.621, de 25-7-34
Antonio Venoso 434 Conip. — Capital Federal

Termo n. 31. .618, de 24-7-34
N. Medawar ...- Capital Federa/

Classe 8	 Artigos de optica em geral, taes como, (mios, Classe 44 — Tabaco, manufacturado ou não, inclusive cha-
pincenez, inng-non, binoculos, lentes e outros semelhantes	 rutos, cigarros e rapé, bem como os demais arti gos para
e ~nexos, ineluidos na classe.	 fumantes, excepluazde PaRel•
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Termo ri. 31.G22, de 25-7-34
Isaac Drucker — Capital Federal

RIO DEJANEIRd
Classe 46 — Sabão

Termo n. 31.o2.3, de 25-7-34
Julianelli & Filho — São Paulo

Manufactora de Roupas "SANTA MARINA"

JULIANELLI & FILHO
IZUF3 umente, 71	 Tenerhone, elge41

CBINFI P05rnQ, it353	 Mina

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo ti. 31.024, de 25-7-31
Julianelli & Filho — São Paulo

Manufactora de Roupas

TUDO

jULIANELLE itt FELHO
Ciasse 60 — Titulo de estabeiecimento

Termo n. 31.625, de 25-7-34
Instituto Paulista de Demortherapia Ltda. — Sao Paulo

•11E0MORRHITTL 

*Instituto Paulista as Dertsotherapia Ltda.

* 3 PULO

Classe 3 — Producto

Termo ti. 31.626, de 25-7-31
America Francisco de Almeida Costa — Capital Fedor&

21005
111-11E1EIE 2I [MIAI

te/kiEffla41.~

O ~ou* Rilhewa. Ferira cif ertreita

•ft akdit d. qvirts. diuoNek 11 n1 1•1 1111

eMPrPier:irik
frete/MIAI DE revus

Classe 60 — Bi l hete de ferias

TiLIIDAOS ANTERIORES

Termo n. 16.3,51, de 30-1-30
Johns Jurgens & Comp. — Capital Federal

Classes f e 4 — Produetos para acabamento de teMos, «si-

los. papeis e outros artigos, vernizes de • qualquer quali-
dade. tinta e corantes.

Termo n. 12.444, de 15-10-34
Firestona Tire & Rubber Company — São Paulo

ared
atia(ikaej

1 Classes 21, 39 e 41 -,- Pneumaticos, camaras de ar e outros
artigos

Classe 60 — Revistas, anuncies, reclames, folhetos, itrio-
(ticos o publloações semelhantes

ERRE


